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PALAVRA DO PRESIDENTE DA ALECE

 Destacar a importância da educação para o sucesso profissional e para a vida 
pessoal de cada cidadão, demonstrando que o amplo acesso ao conhecimento con-
duz à formação de uma nação econômica e socialmente mais justa, deve ser uma ati-
vidade constante dos órgãos públicos.

O livro Trilhas Pedagógicas no Ensino Técnico e Superior do Instituto Federal do 
Ceará aborda assuntos atuais e urgentes. Eis: a docência e as práticas pedagógicas; os 
fundamentos sócio-filosóficos da educação na formação de professores; a dialogici-
dade, a criatividade e a autoavaliação no ensino superior; monitoria acadêmica; me-
todologias ativas e desenvolvimento de competências comportamentais para pro-
moção de aprendizagem; a equalização didática na prática docente; o protagonismo 
estudantil e a interculturalidade no ensino; as mulheres negras no âmbito da educa-
ção para as relações étnico-raciais e a diversidade para existir e resistir na coletividade.  
 A Assembleia Legislativa do Estado do Ceará (Alece), por meio do Instituto de 
Estudos e Pesquisas sobre o Desenvolvimento do Estado do Ceará (Inesp), tem a honra 
de publicar estes textos, colaborando para fomentar o diálogo com a ciência para em-
basar o desenvolvimento do trabalho parlamentar, por meio da criação de projetos 
de lei e de indicação. Com isso, contribui, de maneira efetiva, para o desenvolvimento 
de uma sociedade com mais oportunidades.

Dep. Evandro Leitão
Presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Ceará



PALAVRA DO DIRETOR EXECUTIVO DO INESP

O Instituto de Estudos e Pesquisas sobre o Desenvolvimento do Estado do 
Ceará (Inesp), criado em 1988, é um órgão técnico e científico de pesquisa, educa-
ção e memória. Ao idealizar e gerenciar projetos atuais que se alinhem às deman-
das legislativas e culturais do estado, objetiva ser referência no cenário nacional. 
Durante seus mais de 30 anos de atuação, o Inesp prestou efetiva contribuição ao de-
senvolvimento do estado, assessorando, por meio de ações inovadoras, a Assembleia 
Legislativa do Estado do Ceará (Alece). Dentre seus mais recentes projetos, destacam-
-se o “Edições Inesp” e o “Edições Inesp Digital”, que têm como objetivos editar livros, 
coletâneas de legislação e periódicos especializados. 

O “Edições Inesp Digital” obedece a um formato que facilita e amplia o aces-
so às publicações de forma sustentável e inclusiva. Além da produção, revisão e 
editoração de textos, ambos os projetos contam com um núcleo de Design Gráfico. 
O “Edições Inesp Digital” já se consolidou. A crescente demanda por suas publica-
ções alcança uma marca de 3 milhões de downloads. As estatísticas demonstram um 
crescente interesse nas publicações, com destaque para as de Literatura, Ensino, Le-
gislação e História, estando a Constituição Estadual e o Regimento Interno entre os 
primeiros colocados. 

O Trilhas Pedagógicas no Ensino Técnico e Superior do Instituto Federal do Cea-
rá é mais uma obra do diversificado catálogo de publicações do “Edições Inesp Digi-
tal”, que, direta ou indiretamente, colaboram para apresentar respostas às questões 
que afetam a vida do cidadão.

Prof. Dr. João Milton Cunha de Miranda
Diretor Executivo do Instituto de Estudos sobre o Desenvolvimento do Estado do Ceará (Inesp)



TRILHAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO TÉCNICO E SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ

SUMÁRIO

PREFÁCIO 1
José Wally Mendonça Menezes ....................................................................................................... 13

PREFÁCIO 2
Cristiane Borges Braga ........................................................................................................................ 17

LUZ QUERO LUZ
Marcos Vieira .......................................................................................................................................... 20

INTRODUÇÃO: A DOCÊNCIA E AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: 
TECER E APRENDER NO COTIDIANO
Anderson Gonçalves Costa, Karlane Holanda Araújo e Thales Siqueira Arraes ........... 22

Capítulo 1  PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E ENSINO DOS FUNDAMENTOS SÓCIO-
FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES

 Anderson Gonçalves Costa ...................................................................................... 25

Capítulo 2  CAFÉ FILOSÓFICO E UMA RODA DE CONVERSA: UM DIÁLOGO 
POSSÍVEL SOBRE LIQUIDEZ MODERNA E PADRÕES DE BELEZA

 Alexsandra Sombra Lourenço ................................................................................. 41

Capítulo 3  PORTFÓLIO NO ENSINO SUPERIOR: DIALOGICIDADE, CRIATIVIDADE E 
AUTOAVALIAÇÃO NA DISCIPLINA DE CURRÍCULOS E PROGRAMAS NO IFCE

 Karlane Holanda Araújo, Francisco Kauã de Almeida Oliveira e  
Lorena Valenyim Pinto ............................................................................................... 51



TRILHAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO TÉCNICO E SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ 9

Capítulo 4  DESAFIOS E CONTRIBUIÇÕES DA MONITORIA ACADÊMICA 
NO COMPONENTE CURRICULAR DE POLÍTICA EDUCACIONAL: 
UMA EXPERIÊNCIA NA PRODUÇÃO DE PODCAST

 Thales Siqueira Arrais e Germana do Nascimento Ferreira ......................... 71

Capítulo 5  EXPERIÊNCIAS VIVIDAS NA ESCOLA CAMPO DO PROGRAMA 
RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA NA PERSPECTIVA DOS RESIDENTES

 Marly dos Santos Alves .............................................................................................. 79

Capítulo 6  TERTÚLIA DIALÓGICA: UMA EXPERIÊNCIA EXITOSA DE 
INDISSOCIABILIDADE DO ENSINO E PESQUISA E EXTENSÃO 
NA FORMAÇÃO INICIAL DOS PROFESSORES

 Eugenio Eduardo Pimentel Moreira, Jamilastreia Alves da Silva, Marlene 
de Alencar Dutra e Scarlett O’Hara Costa Carvalho ........................................ 97

Capítulo 7  INTEGRANDO A AGENDA 2030 E OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL NA DISCIPLINA DE PROJETOS SOCIAIS

 Marcos Alberto de Oliveira Vieira ....................................................................... 111

Capítulo 8  USO DE METODOLOGIAS ATIVAS PARA PROMOÇÃO DE 
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS COMPORTAMENTAIS NO ENSINO TÉCNICO, 
TECNOLÓGICO E DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES

 Izabela Cristiane de Lima Silva ........................................................................... 137

Capítulo 9  IMPLICAÇÕES PEDAGÓGICAS DA IMPLANTAÇÃO 
DE UMA HORTA PARA OS ESTUDANTES

 Andréa Moura da Costa Souza, Wesllen Melo da Costa,  
Nara de Moura Silva e Silvia Rafaela da Costa Dantas .............................. 157



TRILHAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO TÉCNICO E SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ

Capítulo 10  O ENSINO DE BIOLOGIA MOLECULAR E A PEÇA TEATRAL “A 
TROCA INUSITADA”: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

 Maria Samara Soares Rodrigues, Alzeir Machado Rodrigues,  
João Paulo Martins de Almeida e Rafael Gomes Cruz ................................ 179

Capítulo 11  APRENDIZAGEM LÚDICA ATRAVÉS DO JOGO PLAYCOVID E 
SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA O ENSINO DE BIOLOGIA

 José Luís Fautino de Sousa e Nara Lídia Mendes Alencar ......................... 193

Capítulo 12  ATIVIDADES EXPERIMENTAIS NO LABORATÓRIO DIDÁTICO DE 
FÍSICA: UMA PROPOSTA PARA O ENSINO DE HIDROSTÁTICA

 Francisco Mateus de Arruda Felix e  
Hamilton Victor da Silva Junior ........................................................................... 205

Capítulo 13  DESENVOLVIMENTO DE UM APLICATIVO PARA ABORDAGEM M-LEARNING 
DO COMPONENTE CURRICULAR DE QUÍMICA ANALÍTICA II

 Paulo Sérgio Rodrigues Lopes e  
Sâmeque do Nascimento Oliveira ..................................................................... 225

Capítulo 14  APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETOS COMO ESTRATÉGIA PARA O 
DESENVOLVIMENTO DAS HABILIDADES DE GESTÃO: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA NO CURSO TÉCNICO EM SERVIÇO DE RESTAURANTE E BAR

 Aislane Rodrigues de Sousa ................................................................................. 245

Capítulo 15  EQUALIZAÇÃO DIDÁTICA NA PRÁTICA DOCENTE: ASPECTOS 
PEDAGÓGICOS SOBRE OS PROCESSOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM

 Marcus Roberto Goes Ferreira e Alexandra Santos Leal Oliveira ........... 261

Capítulo 16  PROJETO HALLOWEEN: O PROTAGONISMO 
ESTUDANTIL E A INTERCULTURALIDADE NO ENSINO 
E APRENDIZAGEM DE LÍNGUA INGLESA

 Emanuelle Sales Cavalcante ............................................................................... 281



TRILHAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO TÉCNICO E SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ

Capítulo 17  MULHERES NEGRAS EM REPRESENTATIVIDADE NO ÂMBITO 
DA EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS

 Renata Martins Amaral .......................................................................................... 293

Capítulo 18  REISADO NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: NARRATIVA (AUTO)
BIOGRÁFICA DAS ESCREVIVÊNCIAS DOS SABERES AFRO-
BRASILEIROS NUM CAMPUS DO INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ

 Paulo Tiago Oliveira Alves .................................................................................... 309

Capítulo 19  PROJETO CERAMIÓ: ABRAÇANDO A DIVERSIDADE 
PARA EXISTIR E RESISTIR NA COLETIVIDADE

 Leonardo Ribeiro de Barros e Janieyre da Silva Abreu ............................... 323

SOBRE OS ORGANIZADORES E A ORGANIZADORA ................................................................. 336

SOBRE AS AUTORAS E OS AUTORES ............................................................................................. 339

CONSELHO EDITORIAL...................................................................................................................... 353





TRILHAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO TÉCNICO E SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ 13

PREFÁCIO 1

Em cada campus IFCE há um ponto de luz

É com grande satisfação que apresento à comunidade acadêmica e ao público em 
geral a obra “Trilhas Pedagógicas no Ensino Técnico e Superior do IFCE”, organizada 

pelos ilustres educadores Karlane Holanda Araújo, Anderson Gonçalves Costa e Tha-
les Siqueira Arrais.

Este livro representa um marco significativo na trajetória do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE), uma instituição que se destaca por 
sua presença marcante em todas as regiões do estado, através de suas 41 unidades 
(39 campi, Polo de Inovação e Reitoria), atendendo a mais de 63 mil estudantes em 
diversas modalidades de ensino.

O IFCE, em sua essência, é uma instituição multicampi e pluricurricular, que in-
tegra de forma harmoniosa as atividades de ensino, pesquisa, extensão e inovação 
em diversas áreas do conhecimento. No cerne de nossa missão está o ato educativo, 
compreendendo o processo de ensino e aprendizagem como o alicerce fundamental 
de nossa atuação.

Dada a magnitude e complexidade de nossa instituição, consideramos de 
suma importância a divulgação das práticas pedagógicas que evidenciam as ações 
de nossos percursos formativos. Esta obra cumpre esse papel crucial, compartilhando 
experiências, promovendo reflexões e facilitando aprendizagens sobre os saberes e 
práticas docentes do IFCE.

Ao reunir e divulgar as práticas pedagógicas dos docentes do ensino técnico e 
superior de diferentes campi do IFCE, abrangendo as regiões do sertão, serra e litoral, 
este livro se torna um verdadeiro farol, iluminando os caminhos da educação em 
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nosso estado. Cada capítulo representa um ponto de luz, irradiando conhecimento e 
inspiração.

É fundamental ressaltar que o reconhecimento dos pares é um aspecto vital 
para o fortalecimento de nossa comunidade acadêmica. Por meio desta publicação, 
celebramos os indivíduos que enriquecem as práticas pedagógicas de nossa institui-
ção, valorizando suas contribuições e incentivando a contínua busca pela excelência 
no ensino.

Não poderia deixar de expressar nossa profunda gratidão à Assembleia Legis-
lativa do Ceará, por meio do Instituto de Estudos e Pesquisas sobre o Desenvolvimen-
to do Estado do Ceará (Inesp). Seu apoio foi fundamental para a concretização deste 
projeto, demonstrando o compromisso do Poder Legislativo com a educação e o de-
senvolvimento de nosso estado.

Esta obra é um testemunho vivo do compromisso do IFCE com a qualidade do 
ensino, a inovação pedagógica e o desenvolvimento regional. Que cada leitor encon-
tre nestas páginas não apenas informação, mas inspiração para continuar iluminan-
do os caminhos do conhecimento em nosso estado. Que este livro seja um convite à 
reflexão, ao aprendizado contínuo e à valorização das práticas pedagógicas que fa-
zem do IFCE uma instituição de excelência. Em cada campus do IFCE, há um ponto de 
luz. Juntos, formamos uma constelação brilhante no céu da educação cearense.

É oportuno reafirmar nossa missão, que é “Produzir, disseminar e aplicar os co-
nhecimentos científicos e tecnológicos na busca de participar integralmente da for-
mação do cidadão, tornando-a mais completa, visando sua total inserção social, po-
lítica, cultural e ética”. Nossa visão nos impulsiona a “Tornar-se padrão de excelência 
no ensino, pesquisa e extensão na área de Ciência e Tecnologia”. Esses propósitos são 
sustentados por nossos valores: nas pessoas, na excelência e na gestão participativa.
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Esta publicação é um exemplo concreto de como estamos alinhados com nossa 
missão, visão e valores. Ela demonstra nosso compromisso com a disseminação do co-
nhecimento, a busca pela excelência e o reconhecimento do valor de nossas pessoas.

Aproveito este momento para incentivar toda a comunidade acadêmica do 
IFCE a seguir o exemplo dos autores desta obra. Que este seja apenas o primeiro de 
muitos livros que virão à luz, compartilhando as ricas experiências e os conhecimen-
tos produzidos em nossos campi.

Convido a todos os docentes, pesquisadores e extensionistas a considerarem 
a possibilidade de transformar suas práticas, pesquisas e projetos em publicações. 
Cada nova obra contribuirá para fortalecer ainda mais o papel do IFCE como um farol 
do conhecimento e da inovação no estado do Ceará.

O IFCE está comprometido em apoiar e incentivar essas iniciativas, pois acredi-
tamos que a disseminação do conhecimento é fundamental para o desenvolvimento 
de nossa sociedade. Que este livro seja o catalisador de uma nova era de produção 
intelectual em nossa instituição.

José Wally Mendonça Menezes
Reitor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE)
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PREFÁCIO 2

É com grande entusiasmo que apresentamos o livro Trilhas Pedagógicas no Ensino 
Técnico e Superior do IFCE, uma publicação que se destaca por reunir 19 textos que 

exploram a rica tapeçaria das práticas pedagógicas no Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE). Esta obra reflete a diversidade das práticas e a 
profundidade das abordagens educativas, oferecendo uma visão abrangente e deta-
lhada das experiências e metodologias que moldam o processo de ensino e aprendi-
zagem no IFCE.

O livro abrange uma vasta gama de temas, oferecendo um panorama das prá-
ticas pedagógicas em diferentes contextos e áreas do conhecimento. Entre os temas 
abordados, destaca-se a discussão sobre Práticas Pedagógicas e Ensino dos Funda-
mentos Sócio-Filosóficos da Educação na Formação Inicial de Professores, que explo-
ra a integração de conceitos filosóficos e sociais na formação docente. A obra também 
inclui um Café Filosófico e uma Roda de Conversa: um diálogo possível sobre liquidez 
moderna e padrões de beleza, que oferece uma reflexão crítica sobre temas contem-
porâneos relevantes para o ambiente educacional.

Além disso, o livro investiga o uso do Portfólio no Ensino Superior: dialogici-
dade, criatividade e autoavaliação na disciplina de Currículos e Programas no IFCE, 
proporcionando insights sobre como essa ferramenta pode enriquecer o processo 
educacional. A publicação também aborda os Desafios e Contribuições da Monitoria 
Acadêmica no Componente Curricular de Política Educacional: uma experiência na 
produção de podcast, oferecendo uma visão sobre a inovação na pedagogia por meio 
de mídias digitais.

Relatos de experiências enriquecedoras são outro ponto forte desta obra, 
como os descritos em Experiências Vividas na Escola Campo do Programa Residência 
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Pedagógica na Perspectiva dos Residentes e Tertúlia Dialógica: uma experiência exi-
tosa de indissociabilidade do ensino e pesquisa e extensão na formação inicial dos 
professores. Esses capítulos fornecem uma visão detalhada das práticas pedagógicas 
no campo e da integração de diferentes atividades acadêmicas.

Outros capítulos exploram os reflexos do Uso das Metodologias Ativas para 
Promoção de Aprendizagem Significativa e Desenvolvimento de Competências Com-
portamentais no Ensino Técnico, Tecnológico e de Formação de Professores e as Impli-
cações Pedagógicas da Implantação de uma Horta para os Estudantes, evidenciando 
como práticas inovadoras e ambientes de aprendizagem externos podem influenciar 
positivamente a educação.

A obra também traz abordagens inovadoras, como o Ensino de Biologia Mole-
cular e a Peça Teatral “A Troca Inusitada: um relato de experiência” e Aprendizagem 
lúdica através do jogo PlayCOVID e suas contribuições para o ensino de Biologia, que 
mostram como a criatividade pode transformar o ensino. A proposta de Atividades 
Experimentais no Laboratório Didático de Física: uma proposta para o ensino de Hi-
drostática e o desenvolvimento de um Aplicativo para Abordagem M-Learning do 
Componente Curricular de Química Analítica II destacam a aplicação prática de tec-
nologias no ambiente educacional. O livro também discute a Aprendizagem Baseada 
em Projetos como Estratégia para o Desenvolvimento das Habilidades de Gestão: Um 
Relato de Experiência no Curso Técnico em Serviço de Restaurante e Bar, proporcio-
nando uma análise detalhada sobre a integração de projetos no currículo.

Tópicos de grande relevância são abordados nesta obra, incluindo a Equali-
zação Didática na Prática Docente: Aspectos Pedagógicos sobre os Processos de En-
sino e Aprendizagem, que investiga a eficácia e a equidade na educação. O Projeto 
Halloween: O Protagonismo Estudantil e a Interculturalidade no Ensino e Aprendiza-
gem de Língua Inglesa destaca a importância do protagonismo estudantil e a integra-
ção cultural no aprendizado de línguas.
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A representatividade é tratada em Mulheres Negras em Representatividade no 
Âmbito da Educação para as Relações Étnico-Raciais Dentro e Fora do Contexto For-
mal de Educação, que discute a inclusão e o empoderamento das mulheres negras 
no ambiente educacional. As tradições culturais são exploradas em Reisado na Edu-
cação Física Escolar: narrativa (auto)biográfica das Escrevivências dos Saberes Afro-
-brasileiros num Campus do Instituto Federal do Ceará, e Projeto Ceramió: abraçando 
a diversidade para existir e resistir na coletividade, que enfatizam a importância de 
preservar e valorizar as heranças culturais no contexto educacional.

Este livro não apenas celebra a riqueza das práticas pedagógicas da comunida-
de acadêmica do IFCE, mas também convida os leitores a refletirem sobre os desafios 
e oportunidades presentes na formação técnica e superior. Esperamos que as páginas 
desta obra inspirem e ofereçam aprendizado, evidenciando o empenho e o compro-
misso dos educadores em promover uma educação de alta qualidade e inclusiva.

Gostaria de expressar minha profunda gratidão pelo convite para participar 
desta obra. Parabenizo a todos os envolvidos pela dedicação e excelência na produ-
ção deste livro, que certamente contribuirá de forma significativa para o avanço da 
educação técnica e superior.

Cristiane Borges Braga
Pró-Reitora de Ensino do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE)
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LUZ QUERO LUZ 

Fotografi as que trazem muito da percepção cotidiana entre o claro e o escuro. 
Entre o explícito e o implícito. Entre o dito e o não dito.

A luz, elemento primordial na fotografi a, não é apenas um meio para iluminar 
o que está à nossa frente, mas uma linguagem por si só, capaz de evocar sensações, 
contar histórias e revelar o invisível. Ao pensar em luz, é impossível não remeter à 
dualidade que ela apresenta: a coexistência do claro e do escuro, do visível e do ocul-
to, do tangível e do etéreo.

Na fotografi a, a luz é utilizada de maneira magistral para criar formas, defi -
nir contornos e, principalmente, transmitir emoções. As sombras, por sua vez, são as 
cúmplices silenciosas que, ao lado da luz, criam um jogo de contrastes e nuances que 
desafi am o olhar e a interpretação do observador. É nesse jogo de opostos que se en-
contra a magia da fotografi a, onde o explícito e o implícito se entrelaçam para formar 
narrativas visuais ricas e complexas.

O claro e o escuro, como elementos visuais, também simbolizam o consciente 
e o inconsciente. O claro, geralmente associado à clareza, à razão e à revelação, nos 
conduz a uma compreensão mais direta e objetiva do mundo. Já o escuro, frequente-
mente ligado ao mistério, à introspecção e ao desconhecido, nos convida a explorar o 
que está além do óbvio, a desvendar camadas ocultas de signifi cado.

As fotografi as que exploram essa dicotomia muitas vezes nos convidam a uma 
refl exão mais profunda sobre a realidade que nos cerca. Elas nos fazem questionar o 
que é verdadeiramente visível e o que permanece nas sombras, não apenas na ima-
gem, mas também em nossa vida cotidiana. O que escolhemos mostrar e o que opta-
mos por esconder? O que é dito e o que permanece no silêncio?
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Além disso, a luz e a sombra podem ser vistas como metáforas da condição hu-
mana. Através das fotografi as, podemos explorar temas universais como a dualidade 
da natureza humana, a busca por equilíbrio e harmonia, e o eterno confl ito entre o 
que somos e o que desejamos ser. Cada imagem se torna, assim, um espelho da nossa 
própria existência, uma janela para o nosso mundo interior.

É com imensa honra que participo do livro “Trilhas Pedagógicas no Ensino Téc-
nico e Superior do Instituto Federal do Ceará,” organizado pela estimada Karlane Ho-
landa Araújo, Anderson Gonçalves Costa e Thales Siqueira Arrais. Minha gratidão pelo 
convite para fazer parte dessa trilha de conhecimento e aprendizado, que, assim como 
a fotografi a, ilumina e desafi a nossas percepções, abrindo caminho para novas possi-
bilidades no ensino e na vida. Em última análise, a luz que buscamos nas fotografi as 
é também a luz que buscamos em nós mesmos. É o desejo de clareza, compreensão e 
beleza em meio à complexidade e ao caos do cotidiano. Portanto, ao contemplar uma 
fotografi a, estamos não apenas vendo uma imagem, mas também nos engajando em 
um diálogo visual com o mundo e, por que não, com nosso próprio ser.  

Marcos Vieira 
Sociólogo, PcD monocular, fotógrafo e professor do IFCE - Campus Fortaleza
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INTRODUÇÃO

A docência e as práticas pedagógicas: tecer e aprender no cotidiano

Anderson Gonçalves Costa, Karlane Holanda Araújo & Thales Siqueira Arraes

Com alegria, apresentamos à comunidade acadêmica este livro, fruto de nos-
sas inquietações cotidianas como professores no ensino superior e técnico. O princi-
pal intuito desta obra é conhecer as práticas pedagógicas construídas por professo-
ras e professores de diferentes áreas do conhecimento no Instituto Federal do Ceará, 
espalhados por muitos campi do interior do estado. Certamente, cada área concebe 
suas práticas alinhadas a referenciais teóricos específi cos, mas há um elemento que 
as une: a intencionalidade. Sem intencionalidade, as práticas pedagógicas não se 
completam, e o trabalho docente depende dela para alcançar os objetivos anuncia-
dos pelos currículos.

A diversidade de práticas aqui reunidas revela que há muito o que se aprender 
em rede, de forma interdisciplinar, fortalecendo a formação de jovens e adultos nas 
diversas salas de aula onde exercemos nosso trabalho. Também é importante desta-
car que o exercício de reunir essas práticas cumpre o objetivo de divulgar experiências 
tão ricas que, muitas vezes, fi cam restritas ao espaço da sala de aula ou dos campi, 
mas que, por sua potência, precisam vir a lume para a sociedade.



Pensar a docência e as práticas pedagógicas no cotidiano requer alguns ele-
mentos, como vigilância epistemológica, compromisso político e social, afetividade, 
enfi m, um conjunto de outras práticas que fortalecem o exercício docente. Cada uma 
das práticas aqui reunidas apresenta elementos peculiares aos seus contextos, além 
de compartilhar perspectivas que podem ser aplicadas em diferentes tempos e espa-
ços. E é justamente aqui que reside a força de se pensar em rede: trocar experiências e 
construir, no cotidiano da instituição, novas formas de pensar o ensino.”

O livro apresenta uma miríade de temas, como tecnologias, formação supe-
rior e técnica, relações étnico-raciais, diversidade, didática, extensão e pesquisa, em 
áreas como administração, engenharias, biologia, química, letras, dentre outras. Por 
isso, esperamos que o debate apresentado nestas páginas inspire outras práticas den-
tro de nossa instituição, com a perspectiva de que há muito a se aprender e comparti-
lhar no cotidiano.lhar no cotidiano.
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 CAPÍTULO 1

Práticas pedagógicas e ensino dos 
fundamentos sócio-fi losófi cos da educação 

na formação inicial de professores

Anderson Gonçalves Costa

Introdução

Com Paulo Freire, aprendi que prática pedagógica é sinônimo de prática política 
(Freire, 1989). E, não poderia ser diferente! Quando situado numa perspectiva crítica da 
realidade, o ato de ensinar torna-se político, no qual professores e estudantes são provo-
cados pela curiosidade, infl uenciados pelos referenciais bibliográfi cos e pelas histórias de 
vida de cada um dos envolvidos no processo de construção do conhecimento. Assim, não 
é possível conceber a formação de professores desvinculada do sentido político deste ato.

 A legislação educacional brasileira estabelece que o ensino escolar deve fun-
damentar-se em princípios políticos, sociais e fi losófi cos, incluindo o “pluralismo 
de ideias e de concepções pedagógicas”, a “gestão democrática do ensino público”, 
a “vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais”, a “conside-
ração com a diversidade étnico-racial” e o “respeito à diversidade humana, linguís-
tica, cultural e identitária” (Brasil, 1996). A própria legislação específi ca, as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica 
(Brasil, 2019), defi ne como necessários ao currículo da formação docente aqueles co-
nhecimentos referentes aos domínios científi cos, educacionais e pedagógicos, como 
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os fundamentos históricos, sociológicos e filosóficos. Portanto, a formação inicial do 
professor desempenha um papel importante na consolidação das concepções rela-
cionadas a cada um desses princípios e fundamentos, contribuindo para a construção 
dos sentidos da docência.

O pragmatismo e o imediatismo que moldam o cotidiano humano pouco espa-
ço tem deixado para a reflexão das relações do homem com a sociedade. Consequen-
temente, as exigências por uma formação técnica, utilitarista e que responda aos an-
seios do mercado tensionam o lugar dos fundamentos da educação no currículo das 
licenciaturas. Por isso, sempre volto a questionar o lugar deste componente curricular 
na formação de professores. É um questionamento que não pode deixar de ser feito, 
sobretudo quando eu busco reafirmar como formador de professores, e negando 
qualquer jargão que isto possa parecer, que só por meio de uma educação crítica e 
reflexiva a prática pedagógica se fará completa, e isso serve tanto para minhas práti-
cas, como àquelas dos futuros professores com os quais tenho ensinado e aprendido.

É reconhecendo o papel político da docência e a importância dos fundamen-
tos da educação na formação de professores que pretendo abordar, neste capítulo, 
o componente curricular “Fundamentos Sócio-Filosóficos da Educação”. Faço isso a 
partir da minha experiência docente, dos relatos e das produções dos discentes de 
dois cursos de licenciatura no Instituto Federal do Ceará - campus Camocim. O objeti-
vo é sistematizar as práticas que venho construindo junto aos estudantes e discutir as 
possibilidades e os desafios envolvidos. Ao fazê-lo, assumo o compromisso de refletir 
sobre a minha prática pedagógica e observar como a criticidade, a urgência da rea-
lidade, os posicionamentos históricos-políticos e o senso estético vêm contribuindo 
para este desafio de formar professores e fortalecer as epistemologias do campo da 
educação nas diferentes licenciaturas.

Toda e qualquer reflexão que se faça sobre práticas pedagógicas, nas diferen-
tes etapas e modalidades de ensino, deve considerar que há contornos teóricos que 
qualificam este conceito. Isso é importante de se reafirmar porque o contexto de nos-
sas instituições, marcado por certo ativismo e imediatismo de respostas, tende a nos 
distanciar de uma reflexão sobre nossas próprias práticas, e, principalmente, das in-
tencionalidades que as cercam. Tomo de empréstimo as proposições de Franco (2016) 



TRILHAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO TÉCNICO E SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ 27

para construir uma perspectiva de prática pedagógica vigilante, reconhecendo que 
esta pode ser construída pedagogicamente, mas também pelo contrário, ou seja, es-
vaziada de sentidos pedagógicos, numa ação mecanizada que não considera as espe-
cificidades da formação humana. Assim, as práticas que apresentarei neste capítulo, 
bem como a reflexão que realizo a partir delas, partem da perspectiva de que

[...] uma aula ou um encontro educativo tornar-se-á uma prática peda-
gógica quando se organizar em torno de intencionalidades, bem como 
na construção de práticas que conferem sentido às intencionalidades. 
Será prática pedagógica quando incorporar a reflexão contínua e co-
letiva, de forma a assegurar que a intencionalidade proposta é dispo-
nibilizada a todos; será pedagógica à medida que buscar a construção 
de práticas que garantam que os encaminhamentos propostos pelas 
intencionalidades possam ser realizados (Franco, 2016, p. 536).

O exercício de sistematizar as práticas docentes em cursos de licenciatura exige 
pensar o lugar da formação de professores e os fundamentos que arregimentam esse 
tema e suas práticas. Não por acaso nossos cursos de licenciatura incluem em suas 
grades curriculares os fundamentos da educação: a filosofia, a sociologia, a antropo-
logia, a história, a psicologia, a política e a gestão. São estas ciências que permitem 
compreender o fenômeno educativo, sob diferentes ângulos e questões, lançando 
luzes sobre a dinamicidade da educação e as diversas problemáticas que são assu-
midas nesse campo, sejam sobre o indivíduo ou sobre a coletividade. É reconhecendo 
que a formação de professores para a educação básica não se faz sem a reflexão do 
homem como ser social, marcada pelas contradições de cada época, que penso e or-
ganizo o programa da disciplina de Fundamentos Sócio-Filosóficos da Educação. 

Às especificidades dos conteúdos somam-se outros desafios que exigem prá-
ticas pedagógicas que confiram direção à atividade docente. A falta de interesse dos 
alunos das licenciaturas sobre os conteúdos pedagógicos, o perfil do alunado, a exi-
gência de novas estratégias de ensino, os tensionamentos advindos da polarização 
política a qual se encontra o país, o desinteresse pela docência, são alguns dos desa-
fios que posso citar. Então, o que fazer? Penso que, qualquer que seja a resposta a esta 
pergunta, não se pode perder de vista a intencionalidade conferida à prática.
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Para compor este capítulo, apresento análise dos conteúdos e das práticas da dis-
ciplina durante o ano de 2023, orientado pelos referenciais teóricos da disciplina, mas 
valendo-me também da produção discente decorrente das atividades em grupos, cons-
trução de materiais, produções textuais e autoavaliações, a fim de pensar, juntamen-
te com eles, as contribuições do componente curricular em suas formações. Com isso, 
pretendo reafirmar a importância da autoria dos alunos no processo de construção dos 
debates e no fomento à pesquisa, com criatividade e sensibilidade estética, e enfatizar 
a importância de construir elos entre as práticas, o currículo, o ensino e a aprendizagem 
no ensino superior, a partir de sentidos e direcionamentos bem delimitados.

Contextos e objetivos

Atuando como professor na subárea de Fundamentos da Educação, Política e 
Gestão Educacional, no IFCE campus Camocim, ministro a disciplina Fundamentos Só-
cio-Filosóficos da Educação (doravante Fundamentos) nos cursos de Licenciatura em 
Letras Português/Inglês e em Química. No primeiro curso, a disciplina é oferecida no se-
gundo semestre, no período da manhã, enquanto no segundo curso, a oferta ocorre no 
primeiro semestre, no período da noite. A partir dos círculos de conversas realizados nas 
primeiras aulas, tenho percebido que as realidades e as expectativas dos discentes, bem 
como o interesse inicial pela docência, são bastantes díspares, restando o desafio inicial 
de promover o envolvimento dos estudantes nos debates e atividades da disciplina.

Em ambas as licenciaturas, o componente de Fundamentos tem como objetivo 
compreender, à luz dos paradigmas da filosofia e da sociologia, a relação entre edu-
cação e sociedade, buscando, com isso, analisar o campo da educação, suas especifi-
cidades e temas contemporâneos específicos à escola e à docência. Para atender aos 
objetivos, o Programa de Unidade Didática (PUD) da disciplina estabelece unidades 
que procuram, numa sequência que favorece a aproximação e o aprofundamento do 
aluno aos temas, discutir a relação entre educação e filosofia – com tônica nas con-
tribuições desta última para a formação de professores; conhecer as teorias socioló-
gicas e suas concepções sobre educação; analisar a relação educação e sociedade; e 
conhecer temas contemporâneos, a exemplo dos movimentos sociais e das relações 
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étnico-raciais. Dessa maneira, evidencia-se a intenção do despertar crítico para o 
exercício da docência, socialmente referenciada, e que reconheça o atravessamento 
social e político no exercício da docência. Ao bem da verdade, o objetivo final de qual-
quer formação universitária, como afirma Severino (2013, p. 46), é

[...] o desenvolvimento, o suscitar e o amadurecer de uma capacidade de 
reflexão integradora das significações, de modo que todo profissional se 
torne um “pensador”, não no sentido de uma especialização separada, 
mas como alguém que tenha desenvolvido sua sensibilidade intelectual 
à condição de sua existência histórica, como pessoa inserida num tempo 
histórico e num espaço social, tornando-se o mais capaz possível de inse-
rir o micro-sentido de seu existir pessoal no macro-sentido de seu existir 
social, passando a viver nas coordenadas de um projeto comum.

Sendo um componente vinculado à área pedagógica dos cursos, há o desafio de 
fazer com que se compreenda que o espaço da licenciatura é, por natureza, destinado à 
formação de professores – há muitos que esquecem! – e que, portanto, os conhecimentos 
pedagógicos são igualmente necessários no currículo dos cursos de áreas específicas. 
Digo isso porque, com esteio em Severino (2017), compreendo que a intervenção peda-
gógica é orientada pela profissionalidade da docência, em oposição a uma perspectiva 
de “dom natural” que tende a reduzir a ação pedagógica à ação maternal. Discutir e cons-
truir com os licenciandos sobre os fundamentos da educação é parte de um compromisso 
que busca romper com certa alusão de espontaneidade à educação e às práticas peda-
gógicas, pois, “o espontaneísmo, teórico ou prático, é ‘inimigo’ da prática educacional 
competente e saudável: estamos diante de uma exigência de prática profissional que 
necessita de referências científicas e de habilidades técnicas” (Severino, 2017, p. 19).

As especificidades dos fundamentos da educação, somadas aos objetivos da 
formação de professores, e, no horizonte, aos objetivos da própria formação humana, 
orientam o planejamento e o fazer pedagógico deste componente nos dois cursos de 
licenciatura que atuo. Ter em mente estes objetivos é fundamental para dar sentido 
ao percurso da disciplina e articular os conteúdos e as aprendizagens esperadas.
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Relato da prática pedagógica
Eu tô te explicando

Pra te confundir
Eu tô te confundindo

Pra te esclarecer
Tô iluminado

Pra poder cegar
Tô ficando cego
Pra poder guiar

(Tô, Tom Zé, 1976)

Com os versos da música de Tom Zé (1976), rememoro o papel mediador da edu-
cação e do professor. Se considerarmos que “confundir” é o processo de trocar e emba-
ralhar, de estabelecer ligações ao ponto de não permitir distinção entre coisas, iremos 
concordar que, de fato, ensinar também é confundir. A explicação leva à confusão na 
medida em que permite contrastar conhecimentos prévios com novos conceitos e ca-
tegorias, e daí chegamos à compreensão e ao esclarecimento dos aspectos sociais em 
seus diferentes domínios. Educar para confundir é garantir a mediação entre a urgência 
da realidade em suas dimensões políticas e as redes e significados que as conformam.

Considerando a prática pedagógica como ação reflexiva orientada pela media-
ção humana (Franco, 2016), concebo um duplo movimento na organização do compo-
nente de Fundamentos, e que reflete na minha organização didática em sala de aula: 
(i) a aproximação ao campo da filosofia, para daí ensaiar, junto aos alunos, um exer-
cício de reflexão necessário à realidade social; (ii) e a análise da relação educação e 
sociedade, à luz da Sociologia. Por isso, procuro organizá-la em três momentos: um 
primeiro orientado pela pergunta: “O que é educação?”; o segundo dedicado a refletir 
sobre o papel da filosofia na formação de professores; e o terceiro destinado a traba-
lhar com as concepções sociológicas sobre educação, sociedade e Estado.

A intenção do planejamento assumido no curso é permitir aos alunos conhecer 
os fundamentos sócio-filosóficos da educação a partir de práticas que rompam com um 
fazer pedagógico mecânico, exercício difícil, uma vez que se trata de um componente 
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curricular que, tradicionalmente, assume um teor prioritariamente teórico. É certo que a 
leitura é chave de acesso para as categorias debatidas, mas procuro associá-la a outras 
estratégias que potencializem o aprendizado discente: pesquisa em sites de notícias, 
música, documentários, construção de materiais, produção textual, debates de temas 
da atualidade, que contribuem para o despertar crítico dos estudantes.

Desde os primeiros encontros, busco discutir coletivamente o conceito de “edu-
cação”. Orientado pela pergunta “o que é educação?”, procuro diagnosticar os conhe-
cimentos prévios dos alunos sobre o assunto. Para facilitar a visualização, proponho 
a construção de uma nuvem de palavras em torno do conceito, às vezes utilizando o 
quadro branco, outras com o auxílio do Mentimenter, aplicativo que permite intera-
ção instantânea com a turma. Desta troca, observo que o conceito de educação é ma-
joritariamente associado ao ensino e a aprendizagem, com menções à escola como 
instituição, à família como reduto formativo, à cultura, à construção de conhecimen-
to. Neste primeiro momento, o exercício de refletir sobre o conceito “Educação” é bas-
tante provocativo, permitindo um debate que tensiona as compreensões iniciais dos 
estudantes a outras formas de se conceber a educação, como, por exemplo, entendê-
-la como prática social marcada por pluralidades.

Tenho observado, desde os primeiros encontros, que uma maior reflexão críti-
ca por parte dos estudantes tem íntima relação com a etapa do ensino médio. Sempre 
há momentos em que eles retomam conceitos vistos anteriormente, fazendo cone-
xão com os novos conceitos que lhes são apresentados. Há também o caso daqueles 
que há muito concluíram os estudos, e, nestes casos, são ricos os compartilhamentos 
das trajetórias de vida. Considerar estes relatos, os contextos escolares em diferentes 
tempos, as mudanças na instituição escolar, é uma forma de provocá-los sobre os fun-
damentos da educação, fazendo perceber, a partir de suas trajetórias, como agem os 
determinantes sociais, políticos, históricos e econômicos.

O “encontro” dos estudantes com o conceito de “Educação” é permitido pela 
provocativa leitura do clássico O que é Educação, de Carlos Rodrigues Brandão (2007). 
Ao anunciar que ninguém escapa da educação, o autor vai além, compreendendo-a 
a partir da pluralidade de suas práticas. “Educação? Educações”, assim a define para 
expressar que não há um único modelo de educação e que esta não se resume à prá-
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tica escolar. Vamos construindo juntos a perspectiva de que a educação constrói tipos 
de indivíduos e de sociedades, é prática social, esconde interesses e anuncia outros. 
O mapa mental abaixo foi elaborado por um estudante do curso de Química e bem 
expressa as conclusões referentes ao conceito de “Educação”.

Figura 1 - Mapa Mental sobre o conceito de educação.

Fonte: elaborado por Thiago Tavares Vidal, Licenciatura em Química, 2023.2.

A partir dos ensinamentos de Brandão (2007), procuro aprofundar esta ideia de 
“Educações”. Para isso, venho trabalhando o documentário O Berço da Educação, publi-
cado pelo Instituto do Teatro Brasileiro (ITB). O documentário é narrado por Maria Senho-
ra, professora do território quilombola de Orocó, em Pernambuco, que destaca como, re-
conhecendo sua ancestralidade, tornou-se uma professora e escritora que identifi ca na 
arte outros caminhos para a educação. A partir desta narrativa, socializamos na turma 
as apreensões sobre o contexto narrado, orientados por tópicos, como: Ancestralidade, 
Comunidade, Educação Tradicional, Educação como Arte, Cidadania, Território, Cultura 
e Identidade. Os estudantes são convidados a pensar sobre os conceitos a partir das lei-
turas já realizadas associando-os ao contexto da educação quilombola.

M otivado pelos debates sobre a educação como prática social, apresento aos 
estudantes a refl exão fi losófi ca. Opto por iniciar a discussão com música, buscando 
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despertar o senso estético dos estudantes e construir uma crítica baseada na música e 
nas leituras realizadas. O uso de músicas também ocorre em outros momentos, dispo-
nibilizo uma playlist com faixas que remetem aos conteúdos abordados durante o se-
mestre, reunindo artistas como Raul Seixas, Pitty, Tulipa Ruiz, Paulinho da Viola, Ge-
raldo Vandré, Gabriel o Pensador, entre outros, que nos permitem pensar sobre temas 
complexos a partir de poesias cantadas. É o caso de Raul Seixas e sua “Metamorfose 
Ambulante” (1973). Entendo, a partir da música de Raul, que preferir mudar constan-
temente, em oposição a ter opiniões cristalizadas, é um exercício proporcionado pela 
reflexão filosófica e necessário para a formação e atuação docente.

Figuras 2 e 3 - Estudantes reunidos em grupos para análise de músicas.

      
Fonte: acervo da disciplina, Licenciatura em Letras, 2023.1.

Saviani (1991), Luckesi (1994) e Severino (2017) enfatizam em seus escritos a 
importância da filosofia na formação do educador. Este último argumenta que a fi-
losofia é uma atividade de reflexão que procura elucidar o sentido da existência e as 
referências que orientam a prática humana, permitindo ao campo da educação iden-
tificar e questionar as ideologias que permeiam a teoria e a prática educacional. 

Nessa perspectiva, provocado pelas colocações de Saviani (1991), problematizo 
com os estudantes o significado de “reflexão”. O autor afirma que “se toda reflexão é 
pensamento, nem todo pensamento é reflexão”, pois a reflexão filosófica exige a identi-
ficação das raízes dos problemas em discussão, buscando analisar, em profundidade, os 
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dilemas de sua existência. Para isso, é necessário romper com conclusões precipitadas e 
generalizações apressadas, adotando rigor nas análises, sem esquecer de considerar a 
perspectiva de conjunto que permeia a realidade humana, historicamente situada. Sa-
viani (1991) define essas três exigências como: radical, rigorosa e de conjunto.

Como, então, construir reflexões com os alunos sobre as problemáticas da edu-
cação? Tenho orientado o trabalho em grupos para a análise de notícias e pesquisas 
atuais que revelam problemas da realidade brasileira. A ideia é compreender as dife-
rentes realidades como resultados das condições sócio-históricas e situá-las de acor-
do com as exigências apresentadas por Saviani (1991), identificando os valores que 
as orientam e construindo críticas com base em referenciais teóricos e nas trajetórias 
de vida de cada aluno. Entre os temas abordados nos semestres de 2023.1 e 2023.2, 
posso citar: a pobreza social; as dimensões da pobreza na infância e na adolescência; 
a alfabetização de adultos e seus desafios sociais e políticos; o novo ensino médio; a 
nomofobia nas escolas, entre outros.

A intenção por trás dessas práticas é despertar nos futuros professores o inte-
resse pela reflexão sobre as questões do cotidiano social e escolar, construindo suas 
próprias concepções, a partir do alerta de Luckesi (1994) quando diz que

[...] ou se pensa e se reflete sobre o que se faz e assim se realiza uma 
ação educativa consciente; ou não se reflete criticamente e se executa 
uma ação pedagógica a partir de uma concepção mais ou menos obs-
cura e opaca existente na cultura viva do dia a dia – e assim se realiza 
uma ação educativa com baixo nível de consciência (Luckesi, 1994, 32).

Ter consciência sobre a ação educativa desenvolvida é um desafio cotidiano 
dos diferentes níveis e modalidades de ensino, mas é preciso reconhecer que a cons-
ciência a qual Luckesi faz menção é a mesma que nos faz refletir sobre a intencionali-
dade de nossas práticas, por isso construo com os alunos reflexões em torno da temá-
tica abordada neste capítulo.

Tão importante quanto reconhecer as contribuições da reflexão filosófica à edu-
cação é buscar compreender a relação entre educação e sociedade, suas formas de 
interconexão, proximidade ou afastamento, e, consequentemente, a natureza e a es-
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pecificidade da escola. A educação, como prática social, tem a função de socializar o co-
nhecimento historicamente produzido, no entanto, as concepções filosóficas e políticas 
que cercam essa prática tendem a condicionar seus usos aos interesses hegemônicos.

Figura 4 - Charge utilizada por alunas da Licenciatura em Letras, 
2023.1, para explicar o conceito de Mais Valia em Marx.

Fonte: seminário da disciplina/Google Imagens.

Abordo essa questão junto aos alunos a partir das tendências filosófico-políti-
cas que atribuem significados à educação, seja como redenção, reprodução ou trans-
formação. Inicialmente, com base na leitura de Luckesi (1994), os alunos são apresen-
tados, ao longo do semestre, a diferentes autores que refletem sobre a sociedade, o 
Estado e a educação, incluindo Smith, Marx, Durkheim, Gramsci, Althusser, Bourdieu, 
Freire e Saviani. A aproximação às contribuições desses teóricos é feita por meio do 
trabalho com os principais conceitos de suas obras, a partir das leituras recomenda-
das, e por meio de seminários conduzidos pelos estudantes sobre os contextos sociais, 
políticos e biográficos de cada um dos autores.
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Aprendizados da prática

Tão necessário quanto recorrer a artifícios técnicos e/ou tecnológicos, é tornar 
possível para os estudantes compreender os objetivos e as finalidades dos conteúdos 
por meio de uma sequência que desperte o interesse pelas discussões. No caso espe-
cífico, venho estimulando-os para a reflexão crítica da realidade social e escolar por 
meio dos muitos debates realizados ao longo do semestre e associados a estratégias 
diversas. Devo dizer que há desafios, que são diários e de diversas ordens: individuais, 
institucionais, tecnológicos, enfim, somam-se aos montes, mas até para enfrentá-los 
é preciso assumir uma postura pedagógica.

Para refletir sobre os aprendizados da minha prática, recorro à produção dos 
discentes, buscando observar como o componente de Fundamentos tem sido enca-
rado por cada um deles. Ao serem questionados sobre as contribuições da disciplina 
para a formação dos professores, os estudantes comentaram que 

Nessa disciplina entendi que o homem faz a sociedade e que a educa-
ção transforma o homem para o homem transformar a sociedade (Estu-
dante 1 do curso de Licenciatura em Química, 2023).

A matéria de fundamentos sócio-filosóficos da educação nos mostrou 
que em uma sociedade existem várias educações: as culturas, as tradi-
ções, o conhecimento individual que serve para o coletivo. Isso ajuda a 
compreender o meio que vivemos, podendo ter um olhar mais crítico 
para entender que nossos futuros alunos têm diferentes histórias e vi-
vências (Estudante 2 do curso de Licenciatura em Química, 2023).

Os comentários dos estudantes permitem compreender que os fundamentos 
sócio-filosóficos da educação repercutem, sobremaneira, na formação de professo-
res, principalmente quando se busca fazer entender que a escola não é uma ‘ilha’ no 
interior da sociedade; pelo contrário, é influenciada por diferentes domínios sociais, 
cabendo aos futuros professores entender essa dinâmica. Por isso, penso que enten-
der que a sociedade é, em sua totalidade, uma situação de educação, atravessada por 
questões políticas, sociais e culturais, é uma das principais contribuições do pensa-
mento sociológico e filosófico à educação.
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Em um dos momentos, ao trabalharmos a música ‘Estudo Errado’, de Gabriel 
o Pensador, os alunos foram convidados a refletir sobre as contribuições da música 
para suas formações. Uma delas argumentou que

A música, em si, é uma crítica ao sistema, e apesar de 90% dos alunos 
já terem batido na mesma tecla, é uma coisa que ainda tem muita ne-
cessidade de ser discutida. O sistema tem que mudar bastante o modo 
de ensino e poderia começar com a política [...] (Estudante 1 do curso de 
Licenciatura em Letras, 2023).

O comentário da estudante apresenta uma crítica à educação tradicional, a um 
ensino mecanizado e políticas distantes da realidade, como apresentado na própria 
música. Partilhar críticas ao sistema, seus desafios e lacunas é um exercício que sem-
pre conta com bastante participação dos alunos. São eles que estavam, até recente-
mente, no interior da escola de educação básica e vivenciaram reformas políticas que 
impactaram, sobremaneira, o cotidiano das instituições, como o Novo Ensino Médio. 
Sobre este último, a fala de uma das estudantes relaciona a reforma educacional à 
perspectiva da educação como reprodução, ao considerar que

A falta de noção crítica sobre a própria condição social, faz uma so-
ciedade omissa e fácil de controlar, em outras palavras, um banquete 
para a classe dominante e para isso estão modificando o propósito 
educacional, que é formar pessoas críticas. A formação de pessoas sem 
consciência é o maior objetivo das classes dominantes (Estudante 3 do 
curso de Licenciatura em Química, 2023).

A relação enfatizada pela aluna entre os interesses de classe e a educação 
demonstra que o processo formativo de professores deve, sim, considerar a reflexão 
crítica sobre o cotidiano da sociedade e da escola, pois a prática docente não se faz 
de forma alheia aos problemas sociais, que se encontram no interior da sala de aula. 
Abaixo, é apresentada uma nuvem de palavras construída pelos alunos no último dia 
de aula, no curso de Letras. O objetivo era responder “O que é educação?” após os de-
bates realizados ao longo do semestre.
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Figura 5 - Nuvem de palavras – O que é educação?

Fonte: arquivos das disciplinas (2023).

Observa-se que os termos associados à educação são diversos e partem da 
perspectiva de que não se pode falar em educação no singular, mas, sim no plural. 
A ênfase sobre a educação como prática social, como cultura, como transformação 
e como política revela o entendimento dos alunos de que não se trata somente de 
uma prática de transmissão de conhecimento, mas de socialização entre gerações. A 
nuvem de palavras apresentada acima diferencia-se bastante dos discursos apresen-
tados pelos alunos na primeira aula, momento em que o conceito ‘Educação’ foi as-
sociado tão-somente à perspectiva cognitiva de aprendizagem, longe de um conceito 
atravessado por fatores sociais, como se trabalhou ao longo do semestre.

Considerações Finais

Iniciei estes escritos situando a prática docente como ato político e não poderia 
concluir sem reafi rmar esta perspectiva. A docência deve, sim, ser fundamentada em 
princípios políticos, sociais e fi losófi cos que permitam aos docentes construírem senti-
dos sobre suas práticas com criticidade e posicionamento político. Nesse sentido, con-
cordo com Pinheiro (2023, p. 24) quando diz que “[…] aprender um conhecimento espe-
cífi co está para além do aparente da especifi cidade, está para além do mero conteúdo: 
esse processo desenvolve nossa humanidade em nós”. Humanizar-se requer reconhe-
cer a urgência da realidade em que nos situamos, principalmente quando professores.
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Posso afirmar que a prática pedagógica sem intencionalidade se torna vazia, 
pois, quando nossa prática é atravessada por intenções, torna-se compreensível os 
objetivos da sala de aula, para além de simples cognição, mas, novamente, como ato 
político. Assim, as intencionalidades estabelecidas no currículo e em nossas práticas 
cotidianas devem orientar os sentidos pedagógicos da docência.

A partir da construção junto aos alunos, percebo a importância da disciplina 
tanto para o exercício da reflexão sobre a realidade social quanto para a análise da 
complexa relação entre educação e sociedade. Pensar formas de melhor trabalhar 
essas temáticas constitui-se como um desafio diário, principalmente quando se bus-
ca estabelecer intencionalidades que não se resumem a modismos pedagógicos.
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CAPÍTULO 2

Café fi losófi co e uma roda de conversa: um diálogo 
possível sobre liquidez moderna e padrões de beleza

Alexsandra Sombra Lourenço

Introdução

O desafi o de repensar as práticas pedagógicas é uma dinâmica àqueles que 
zelam pelo ensino e suas implicações nas vidas individuais e coletivas. Não se trata 
aqui de defender modismos ou invencionices, mas em considerar possibilidades de 
desenvolvimento que explorem além do que costumeiramente observamos. Nesse 
sentido, modifi car o ambiente, trocando a sala de aula tradicional por outros espaços, 
adaptar linguagem, apresentar novos desafi os, promover interações, incentivar a fala 
e o debate, permitindo que percepções sejam apresentadas com acolhimento, geram 
não apenas um ambiente mais confortável para aprender, mas também uma maior 
conexão daquele grupo em questão. 

Desse modo, a prática pedagógica audaciosa, que instiga, incentiva e estimu-
la diariamente, propõe desafi os que retiram o corpo discente da rotina e colocam o 
docente num lugar de busca e autocrítica, reafi rmando ideias e redesenhando rotas 
à medida que experimenta novos lugares no fazer pedagógico. Nesse processo, con-
cordamos com Paulo Freire (1996) no entendimento de que não há docência sem dis-
cência e que o professor, à medida que pesquisa e investiga novas dinâmicas, retoma 
lugar de aprendiz no processo de busca por emancipação de si mesmo.

Café fi losófi co e uma roda de conversa: um diálogo 

CAPÍTULO 2

Café fi losófi co e uma roda de conversa: um diálogo 
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Aprender precedeu ensinar ou, em outras palavras, ensinar se diluía na 
experiência realmente fundante de aprender. Não temo dizer que ine-
xiste validade no ensino de que não resulta um aprendizado em que o 
aprendiz não se tornou capaz de recriar ou de refazer o ensinado, em 
que o ensinado que não foi apreendido não pode ser realmente apren-
dido pelo aprendiz. (FREIRE, 1996)

A constatação freiriana nos leva a considerar a prática docente como um fluxo 
que naprecisa estar em adaptação às realidades que se inserem e se relacionam co-
nosco. O processo de ensino pressupõe, assim, um olhar aguçado e interessado no al-
cance do público que nos é apresentado, em nosso caso, anualmente. Seguindo essa 
linha de raciocínio, podemos observar o desenvolvimento de todos os partícipes de 
um processo amplo que chamamos de educação. 

E por que consideramos esse movimento um desafio? Certamente porque ao 
romper as limitações subjetivas e objetivas, o docente se depara com conflitos, possíveis 
frustrações, cansaço e dificuldades variadas com as quais têm de lidar diariamente. Con-
siderando essas questões, traremos aqui um relato de uma das atividades realizadas na 
disciplina de Filosofia, numa turma regular de segundo ano do ensino médio técnico, no 
intuito de inspirar possíveis replicações dela. A intenção é mostrar como a atividade crí-
tica pode ser desenvolvida de modo gentil e acolhedor ao mesmo tempo em que aguça 
a percepção do entorno e das implicações que provocam individualmente. 

O que segue é, portanto, resultado não só de uma aula, mas de observações, 
experimentações e trocas realizadas em turmas de adolescentes em processo de for-
mação técnica.

Contextos e objetivos

A prática pedagógica escolhida, roda de conversa seguida de café, que cha-
mamos de “café filosófico”, foi desenvolvida numa turma de segundo ano, de ensino 
técnico integrado do curso de Redes de Computadores, no campus Boa Viagem, no Ins-
tituto Federal do Ceará. Foi realizada num pequeno bosque, no próprio campus, sob 
a sombra dos pés de sabiá. Os alunos dessa turma têm idade variada entre quinze e 
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dezessete anos e são moradores dos municípios de Boa Viagem e Madalena, sendo 
alguns provenientes de distritos de ambas as localidades.

A aula de Filosofia acontece nas manhãs de sexta-feira, nos dois primeiros horá-
rios, das 7h30 às 9h30. É um horário um tanto delicado para a prática reflexiva e discursi-
va, haja vista que os estudantes estão se ajustando ao processo de início da rotina diária, 
após a realização da viagem de deslocamento para o campus, que é mais curta para al-
guns e mediana para outros. Apesar do horário, é nítido o cansaço e a falta de disposição, 
bem como uma leve sonolência, o que é completamente compreensível. 

Observando a turma, a necessidade de dinamizar as aulas foi imediata. Propus 
trabalharmos com um calendário mensal com modelos diversificados de aulas. Fa-
zemos juntos a construção, na qual apresento à turma algumas ideias, como debate, 
júri, pesquisa, seminário, filmes e rodas de conversas. Essas dinâmicas acontecem 
entre aulas tradicionais, em que é apresentado um conteúdo de modo formal, com 
autores, textos e referências de pesquisa.

Os alunos se apropriam de uma base teórica para, a partir dela, se aventurar no co-
tidiano real e midiático, com espaço para construir as próprias percepções que podem ser 
apresentadas de modo escrito ou verbal, conforme deliberado antecipadamente. Desse 
modo, eles desenvolvem o protagonismo necessário à construção de ideias e argumen-
tos, atendendo a proposta apresentada pela Base Nacional Curricular Comum (BNCC):

Reconhecer, analisar e avaliar a ação de diferentes agentes e grupos e 
seus vínculos com a natureza e as culturas são uma forma de estimular a 
autonomia dos estudantes e o compromisso ético de suas ações. Ao iden-
tificar que transformam e são transformados por suas ações, os jovens ad-
quirem maior competência para atuar em um mundo marcado por pola-
ridades e pluralidades por entre as quais eles se deslocam. (BNCC, p.555)

Nesse modo de trabalhar a disciplina, desenvolvemos a autonomia e o prota-
gonismo à medida que abrimos espaço para investigação e apresentação das percep-
ções obtidas nas pesquisas, que podem ser feitas individualmente ou em grupo. No 
processo de construção de ideias, pode-se notar como as noções de identidade e reco-
nhecimento podem ser moldadas a partir de experiências coletivas em que cada alu-
no se apresenta, se constrói e se reconhece na relação com outros da mesma idade, 
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trajetória e contexto. Segundo Charles Taylor (1992), “nossa identidade é parcialmen-
te formada pelo reconhecimento ou pela sua ausência, ou mesmo pela má percepção 
que os outros tem dela” (tradução nossa). 

Assim, os objetivos esperados foram mensurados pelo desenvolvimento da 
capacidade crítica, a habilidade de pesquisa, a sedimentação da percepção ética e a 
habilidade de desenvolver fala e escuta respeitosas, ao mesmo tempo que podemos 
articular identidade e reconhecimento num ambiente de respeito capaz de gerar sen-
timento de acolhimento e pertença ao grupo em que estavam inseridos.

Relato da prática

A aula aconteceu no dia dezoito de agosto, às 7h30 da manhã. Os alunos se di-
rigiram à sala de aula convencional, para, após reunidos, seguirem juntos para o “bos-
que”. Procuramos o melhor lugar, nos sentamos nas cadeiras tomadas de empréstimo 
do refeitório e ali começamos nossas atividades, iniciando pela chamada. Na sequên-
cia, foi feito um prelúdio com os pontos principais de nossa conversa, para em seguida 
abrirmos espaço para as falas. Os temas escolhidos foram liquidez moderna, conceito 
de Baumann, e padrões estéticos. Relembramos as definições e pontos apresentados 
em sala e em seguida abrimos espaço para as apresentações de percepções pessoais 
a partir de inquirições sobre as propostas elencadas. Não foi solicitado nada formal, 
como redação ou construção de argumentos para um debate tipo júri. A busca ficou 
por conta da leitura de jornais, propagandas e observações retiradas das mídias so-
ciais, que são espaços apreciados pelos jovens. Ou seja, uma pesquisa livre, adornada 
de percepções rotineiras do entorno.

Começamos com a seguinte pergunta: de que modo é possível perceber que 
não há mais certezas ou garantias? Os relatos variaram entre observações nas mídias, 
especialmente Instagram e Youtube. Também foram relatadas situações examina-
das nas comunidades e na convivência local, como a praça da cidade. As narrativas 
provocavam, de forma respeitosa, riso e consternação. Muito do que era discutido ali, 
refletia inquietações e medos, mas lançados de forma leve.
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O tema seguinte, padrões estéticos, foi muito agradável de discutir. Nele, uma 
fala específica me deixou pensativa por dias: “como é difícil ser mulher”, falou Bia 

, uma adolescente de 16 anos que relatou a preocupação de parentes por uso de ador-
nos e certo desprezo pela prática esportiva, no caso vôlei, que ela vivenciou durante o 
começo da adolescência.

A cada fala e debate, foi possível perceber como a turma capturou a essência 
dos conceitos trabalhados, concatenando-os ao próprio cotidiano. A avaliação dessa 
atividade ficou fácil, dada a participação ativa e bem articulada da turma. Para eles, 
o ato de questionar, reinterpretar e ter serenidade para se desvincular de certas pres-
sões, poderia ser tido como possibilidade de autonomia diante do mundo. À medida 
que cada ideia ia sendo apresentada outro a amplificava. A cada exemplo, algo era 
acrescentado, de modo a colaborar com o escopo conclusivo que paulatinamente ia 
sendo construído. Mas é preciso dizer que houve ponderações, reconhecimentos e 
percepções de temporalidade histórica como as ideias das pessoas mais velhas e de 
certas expressões religiosas modificadas ao longo dos tempos.

No final das falas foi proposta uma dinâmica: que cada um escolhesse um 
colega e, de presente, desse-lhe um conselho sobre como lidar com tudo isso, no 
caso padrões, volatilidade de desejos e liquidez das relações. Além do conselho, foi 
pedido que fosse ressaltada uma virtude daquela pessoa escolhida. Aleatoriamen-
te, eles iam falando e guardando em si o reconhecimento de que poderiam ser e 
estar no mundo de forma autêntica, reforçando as ideias de si mesmo a partir de 
uma leitura exterior.

E concluindo o encontro, partilhamos bolo de chocolate, sem café, já que fora 
esquecido. E tudo ficou bem acertado, a aula foi leve, tranquila, respeitosa, com açú-
car e afeto, rendendo postagem na página dos alunos, com direito a aspas para o café, 
que deveria ter sido a estrela da aula e não foi.
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Figura 1 - Postagem no Instagram da turma. 

Figura 2 - Momento de fala (recorte de uma parte da turma).

Aprendizados 

Sem dúvida, foi uma das melhores aulas que tivemos ao longo do ano. É esti-
mulante e ao mesmo tempo desafi ador, abrir-se à vulnerabilidade estando disposto 
a ouvir e até mesmo desarmar gatilhos que podem vir à tona, seja numa fala de relato 
pessoal que revela traumas e difi culdades pessoais, seja no traquejo em mediar um 
debate que se inicia a partir de uma identifi cação ou não com o que é apresentado. 

Nessa vivência, os estudantes encontraram espaço para construir e reconstruir 
ideias, se sentindo estimulados a cooperação à medida que ofertam e acolhem no-
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vos entendimentos, percebendo a possibilidade de uma jornada educativa com elos 
ao invés de competitividade. Nesse fl uxo de informações e entendimentos, pôde-se 
tomar conceitos como empatia, solidariedade e companheirismo de modo prático, a 
partir da experiência compartilhada.

Numa análise pedagógica, compreendendo que a Filosofi a, em sua 
própria constituição, tem o papel de favorecer a capacidade crítica, en-
tendemos que as atividades além da formalidade da sala de aula, po-
dem sim, apresentar bons resultados. Conforme Renato Velloso (2012),

O programa de Filosofi a deve se diferenciar das demais matérias, deve 
sair do campo comum, pois a Filosofi a tem caráter formativo. Ela não 
pode se ater a transmitir os conteúdos, mas desejar e formalizar a trans-
formação dos nossos alunos. Estes – vale lembrar – estão na adolescência 
e, portanto, necessitam de orientação sobre as coisas da vida. No currícu-
lo do Ensino Médio, a Filosofi a, como fundadora de todas as ciências, não 
será apenas mais uma matéria, mas a ponte para todas as outras. (pag.22)

O incentivo ao uso de novos modelos de aula deve ser, portanto, uma constante 
em nossa práxis. Entendemos que é comum a preocupação do corpo docente com a quan-
tidade de conteúdo formal apresentado ao longo do ano, afi nal se trata de uma base 
necessária às discussões, formalizações de atividades escritas como redações, constru-
ção de opiniões e referenciais para debates, sejam estes formais ou não. No entanto, as 
discussões e certames livres, resultantes de pesquisa e inquirições pessoais e coletivas, 
revelam como o conhecimento tem sido assimilado e desenvolvido pelo corpo discente.

Pode-se fazer uma avaliação a partir da participação, desenvoltura e expres-
sividade de cada estudante à medida que se apresentam espontaneamente, mesmo 
com as limitações pessoais como timidez ou introspecção. Sem dúvida, essa não é 
uma forma perfeita e inabalável, pois tanto estudantes como turmas são diferentes, 
peculiares, mais ou menos abertos à novas formas de construção do ensino-aprendi-
zado. Outras difi culdades também podem acontecer, como a falta de espaço adequa-
do ou um tempo de aula curto.

 Vale ressaltar que, de modo empírico, vamos conhecendo, em novas lingua-
gens e dinâmicas, outros caminhos que podem nos levar aos objetivos da disciplina 



TRILHAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO TÉCNICO E SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ48

de Filosofia, desenvolvendo nesse percurso habilidades novas aos alunos e a nós 
professores. Ficou nítida a necessidade de preparar os alunos para momentos como 
esse, em que o respeito e a capacidade de escuta pudessem ser evidenciados. Foi um 
processo longo, realizado em parceria e acordo. 

Outro ponto a ser observado é bem relevante à área de humanidades, por ve-
zes preterida por quem escolhe e se identifica com áreas de maior logicidade e mate-
mática. Nesse escopo de visão e autoconstrução, foi possível incentivar a leitura, co-
laborando com a área de linguagens, bem como favorecer a criação de conexões com 
as demais disciplinas da área humanas, como Geografia, História e, especialmente, 
Sociologia. Ficou acessível a possibilidade de praticarmos a transdisciplinaridade 
proposta por Edgar Morin, cuja abertura entre disciplinas favorece uma melhor com-
preensão do mundo, alargando o horizonte de compreensão de cada indivíduo.

A expressividade de opiniões e visões trouxe o foco para a condição humana, 
num plano próximo, sem receios ou prerrogativas. De modo espontâneo, foram sendo 
construídos pensamentos complexos sobre a existência humana, seus desafios, limi-
tes e diversidades. Um olhar sobre a condição humana em suas ambiguidades. Desse 
modo, acompanhando a ideia de Edgar Morin, podemos observar que

[...] a Filosofia, se retomar sua vocação reflexiva sobre todos os aspectos 
do saber e dos conhecimentos, poderia, deveria fazer convergir a plurali-
dade de seus pontos de vista sobre a condição humana. A despeito da au-
sência de uma ciência do homem que coordene e ligue as ciências do ho-
mem (ou antes, a despeito da ignorância dos trabalhos realizados neste 
sentido), o ensino pode tentar, eficientemente, promover a convergência 
das ciências naturais, das ciências humanas, da cultura das humanida-
des e da Filosofia para a condição humana. Seria possível, daí em diante, 
chegar a uma tomada de consciência da coletividade do destino próprio 
de nossa era planetária, onde todos os humanos são confrontados com 
os mesmos problemas vitais e mortais. (MORIN, 2003, p.81)

Essa atividade nos trouxe ampliação de ideias bem como a convicção de que é pos-
sível utilizar outros métodos e linguagens, construindo em conjunto um novo caminho 
para o aprendizado. Além do mais, trouxe ao grupo envolvido a apropriação de conceitos 
trabalhados sistematicamente em sala de aula, dentre os quais ressaltamos o respeito. 
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Considerações finais 

Podemos considerar exitosa essa prática desenvolvida no corrente ano letivo, 
pela boa receptividade da turma e pela facilidade de condução. Apesar de ser aplica-
da em apenas um dia, foi necessário tempo para amadurecimento e muita orientação 
sobre o que, onde e como pesquisar. As conversas nos corredores e na sala dos profes-
sores também colaboraram para ajustar as dúvidas que apareciam no caminho.

Podemos dizer que houve aprimoramento das habilidades individuais, aumen-
to da capacidade crítica, crescimento da disposição argumentativa e a construção de 
um espaço acolhedor para expressão individual, sem, no entanto, extinguir o diálogo 
com o diferente e improvável. Percebi a turma mais unida, apesar das divergências 
internas. Um ambiente de aceitação e cuidado mútuo foi disseminado.

Acolhimento foi a palavra-chave para que a turma pudesse expressar ideias e 
percepções do mundo de forma crítica, a partir de um tema desenvolvido no modo 
formal em sala de aula. Sem julgamentos e numa dinâmica coletiva, todos encontra-
ram espaço para argumentar sobre padrões estéticos.

O entrelaçamento entre questões sociais, culturais e individuais permitiu apro-
fundar discussões que alcançaram diversas esferas do saber. Desse modo, os estudan-
tes dialogaram sobre uma base construída com respeito, com vistas ao bem comum em 
situações reais e concretas, podendo experimentar, na prática, o diálogo democrático.
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CAPÍTULO 3

Portfólio no ensino superior: dialogicidade, 
criatividade e autoavaliação na disciplina 

de Currículos e Programas no IFCE 

Karlane Holanda Araújo, Francisco Kauã de Almeida Oliveira e Lorena Valentim Pinto

Introdução

Currículos e Programas é um componente curricular que integra o Projeto 
Pedagógico dos Cursos de Licenciaturas do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Ceará (IFCE). Conforme o Plano de Unidade Didática (PUD) do Curso de 
Licenciatura em Ciências Biológicas do IFCE, campus Paracuru, o objetivo principal 
desse campo de estudo é levar o(a) licenciando(a) a compreender o currículo como 
área de investigação a partir da produção histórica do currículo em suas teorias tra-
dicionais, críticas, pós-críticas e contemporâneas, evidenciando as repercussões das 
reformas curriculares e dos documentos ofi ciais no cotidiano escolar; além disso, des-
tacando as contribuições da pesquisa acerca do currículo para a formação docente.

A referida disciplina é ofertada, geralmente, no 5º semestre do ensino superior 
e conta com a carga horária total de 80h. Sua ementa aborda a produção do currículo 
na história; o currículo como campo de estudo e de investigação; as teorias curricula-
res tradicionais, críticas e pós-críticas; as concepções contemporâneas de currículo; o 
cotidiano da escola e seus currículos: práticas discursivas, cultura escolar, identidade 
e diversidade; currículo e saberes profi ssionais; as contribuições da pesquisa sobre 
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currículo para a formação de educadores; a materialização das Diretrizes Curriculares 
Nacionais da Educação Básica, Base Nacional Comum Curricular e Leis 10.639/2003 e 
11.645/2011 no currículo escolar. 

Desde o ingresso da autora principal do artigo como docente no IFCE, a profes-
sora tem se dedicado ao campo de atuação na área de currículo, contabilizando cerca 
de treze turmas de licenciaturas, ao longo dos semestres 2017.2 até 2023.2. Nessa ca-
minhada, a professora regente da disciplina vem buscando trabalhar as concepções 
teóricas do currículo a partir de autores renomados como Michael Apple, Tomaz Tadeu 
Silva, Sacristán e Saviani relacionando as teorias tradicionais, críticas e pós-críticas 
com situações do contexto escolar. De certo que essa conduta é indispensável para a 
formação de futuros professores e professoras, visto que oportuniza uma visão crítica 
e reflexiva das Políticas e Programas Curriculares, dos Manuais e dos Livros didáticos. 

O ponto de partida da nossa prática se fundamenta na ideia de que o Currículo 
Escolar, prescrito nos documentos oficiais e na BNCC, é objetivado de forma intencio-
nal, sistêmica e operacional, ou seja, não ocorre de forma neutra e desinteressada. 
“[...] implica em relação de poder” (Silva, 2010). Compreendemos a organização curri-
cular e seus desdobramentos nos processos pedagógicos, para além do que ensinar e 
do como ensinar. A questão central, para nós, é o porquê. “Por que esse conhecimento 
e não outro?” As teorias tradicionais se preocupam prioritariamente com as questões 
de organização, diferente das teorias críticas e pós-críticas que trabalham com a cone-
xão entre saber, identidade e poder (Silva, 2010).

Nessa esteira, entendemos que Currículo é caminho, trajetória, discurso, re-
presentação, cultura, identidade, subjetividade, resistência e poder. Sendo indispen-
sável no processo formativo dos(as) licenciandos(as) experimentar vivências dessa 
concepção no percurso da disciplina, aliando teoria à prática. A partir dessa premissa, 
nosso trabalho vem sendo mediado com a metodologia dos Portfólios, registros das 
aulas com uma coleção de atividades realizadas no decorrer do semestre. Destacan-
do momentos, percepções, aprendizagens e sentimentos dos acadêmicos. 

O presente escrito irá discorrer acerca da prática do uso dos Portfólios no nível 
superior, visto que entendemos ser relevante apresentar novas metodologias de en-
sino, aprendizagem e avaliação nos cursos de graduação a fim de desenvolver a cria-
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tividade e a criticidade dos acadêmicos, rompendo com paradigmas tradicionais de 
engessamento curricular e avaliativo.   

A seguir, faremos menção detalhada da metodologia de trabalho aplicada via 
Portfólio. 

Metodologia de trabalho

O estudo aqui apresentado é oriundo da disciplina de Currículos e Programas, 
ofertada no 5º semestre do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, por meio dos 
registros detalhados das aulas nos Portfólios.  

O Portfólio é uma ferramenta que contempla o processo de ensino e aprendi-
zagem, funciona como um material que armazena imagens, textos, fotografias, de-
poimentos, conteúdos trabalhados, relatos de vivências etc. com objetivo de mostrar 
as atividades didáticas e pedagógicas acerca das teorias do currículo e sua interface 
com a cultura e o cotidiano, bem como com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 
Nesse sentido, compreende-se que o “Portfólio provoca uma gama de percepções, en-
tendimentos e experiências” (Calixto; Oliveira, 2023, p.11), e pode: 

oportunizar ao professor acompanhar o progresso do seu aluno de 
maneira contínua e longitudinal, podendo intervir no decorrer do pro-
cesso formativo, intensificando e problematizando as aprendizagens 
(AMBRÓSIO, 2013; 2015).

Tal material é construído no decorrer da referida disciplina, preferencialmen-
te em pequenos grupos, de forma dialógica, participativa e criativa. A produção é 
orientada pela professora regente que define os tópicos do trabalho em: elementos 
pré-textuais (Capa, contracapa, folha de rosto, dedicatória e agradecimentos); apre-
sentação dos(as) licenciandos(as); introdução; descrição detalhada das aulas; consi-
derações finais e os elementos pós-textuais (referências, anexos e apêndices). 

A construção do Portfólio pode ser ou não digitalizada, cada grupo escolhe a 
preferência do estilo da grafia. Os registros precisam cumprir o critério da fidedigni-
dade quanto aos assuntos tratados na disciplina e a metodologia aplicada em cada 
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aula. Também é orientado aos discentes sobre a importância de diversificar os gêne-
ros textuais e a estética dos registros. Além disso, outro critério a ser avaliado no Por-
tfólio é a relação das temáticas com o contexto social e a subjetividade dos próprios 
cursistas. Com isso, o portfólio possibilita

avaliar as capacidades de pensamento crítico, articular e solucionar pro-
blemas complexos, trabalhar de forma colaborativa, conduzir pesquisa, 
desenvolver projetos e possibilita também que o aluno formule seus pró-

prios objetivos para a aprendizagem (VILLAS-BOAS, 2004, p. 117).

Incentiva-se trazer para a coleção dos registros as impressões sobre as práticas 
pedagógicas, as aprendizagens desenvolvidas, as memórias afetivas vivenciadas no 
sentido de exercitar não somente o desempenho intelectual, mas aspectos relacio-
nais e emocionais que fizeram parte das aulas no decorrer do semestre letivo. Assim, 

A utilização do Portfólio carrega consigo um conjunto de potencialida-
des no que se refere as aprendizagens dos licenciandos das quais po-
demos mencionar, com base nos relatos das professoras formadoras, a 
complexificação de entendimentos simplistas, o desenvolvimento da 
autonomia, a apropriação de diferentes gêneros discursivos e de teóri-
cos que fundamentem suas reflexões. (CALIXTO; OLIVEIRA, 2023, p.14).

A construção do Portfólio da disciplina implica uma relação mútua de apren-
dizagens entre os discentes e o docente, as trilhas são tecidas pelos sujeitos rompen-
do com o modelo tradicional de ensino centrado no professor. Nesse percurso, ora o 
educando aprende, ora ele ensina. A avaliação é processual, formativa, dialógica e 
orgânica. O Portfólio sinaliza através dos registros o que foi apreendido, reconhecido 
e valorizado. Por meio do Portfólio 

a vertente formativa, de autoformação e de mediação estão inerentes 
a prática educativa. Neste aspecto, a avaliação torna-se mais transpa-
rente, pois o trabalho avaliativo é realizado em parceria entre profes-
sor e aluno, valorizando o diálogo. (CALIXTO; OLIVEIRA, 2023, p. 16).
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Ao final da disciplina, o material produzido é avaliado como um rito de pas-
sagem, os grupos apresentam para uma banca de convidados(as) o Portfólio confec-
cionado a fim de evidenciar a trajetória da disciplina, relacionando a concepção do 
Currículo como percurso, identidade e emancipação cultural. 

Após a apreciação dos(as) convidados(as), os Portfólios ficam na Gelateca1 do 
Campus à disposição da comunidade externa e interna do IFCE Paracuru, sendo livre o 
acesso para consultas, estudos e pesquisas. 

Entende-se que esse artefato didático-pedagógico é importante porque promove 
a historicidade da disciplina e de seus sujeitos ao longo do tempo, com um manancial de 
registros teóricos e práticos acerca dos assuntos trabalhados da ementa da disciplina. 
Com efeito, a subjetividade dos acadêmicos perpassa todos os escritos, gerando e con-
solidando a identidade de cada turma, como “as digitais” de cada educando.

Relatos da(s) prática(s) pedagógica(s) 

A visão do docente: ensinamentos gerados  
O trabalho acadêmico desenvolvido no curso de licenciatura em Ciências Bio-

lógicas, especificamente na disciplina de Currículos e Programas, por meio do uso dos 
Portfólios, vem promovendo o estudo de categorias teóricas acerca das Concepções 
de Currículo, relacionando-as com vivências lúdicas e práticas pedagógicas, numa 
perspectiva reflexiva sobre o processo formativo dos futuros professores.  

Observa-se nos registros as marcas dos diálogos, das aprendizagens cognitivas, 
dos sentimentos e das relações trançadas no curso da disciplina, para cada assunto 
tratado foram desenvolvidas atividades e os(as) licenciandos(as) fizeram os respecti-
vos registros como demonstra o quadro a seguir:

 

1 Gelateca: Projeto de Extensão do IFCE Paracuru, criado em 2022, com objetivo de estimular o hábito de leitura de gêneros textuais 
diversificados, bem como promover atividades lúdicas de valorização da cultura popular. Os livros, revistas, cordéis e portfólios do 
acervo ficam numa geladeira customizada de livre acesso para a comunidade interna e externa da instituição de ensino.   
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CATEGORIAS TEÓRICAS
TRABALHADAS

ATIVIDADES 
DESENVOLVIDAS

REGISTROS NOS PORTFÓLIOS

Identidade
Exposição dialógica acerca da 

polissemia do termo  
Currículo 

Desenhos 
Poesias

Caricaturas

Discurso
Estudos, pesquisas e exposição 
acerca das teorias do currículo 

Letras de Músicas
Produção de resumo científico

Criação Mapa Mental
Criação de receitas

Pesquisa empírica nas escolas

Subjetividade
Contação de 

histórias de vidas

Fotografias 
Relatos
Músicas

Cultura Leitura de Textos
Jogos teatrais

Expressão corporal 

Poder Estudo de texto
Esquetes teatrais;

Performance

Gênero Roda de conversa
Depoimentos e  

relatos pessoais
Produção de cordel  

Etnia Palestra, aula de campo 
Memória
Imagens
Resumos 

Fonte: (Autoria própria, 2024).

A seguir, algumas imagens para ilustrar os registros realizados pelos cursistas 
nos Portfólios da disciplina ao longo de treze semestres letivos;
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Figuras 1 e 2 - Identidade e Discurso.

Fonte: Registros fotográfi cos dos portfólios criados na disciplina, 2024.
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Figuras 3 e 4 - Discurso e Poder.

Fonte: Registros fotográfi cos dos portfólios criados na disciplina, 2024.
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Figuras 5 e 6 - Discurso e Poder.

Fonte: Registros fotográfi cos dos portfólios criados na disciplina, 2024.
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Figuras 7, 8 e 9 - Poder, Cultura e Gênero.

 

Fonte: Registros fotográficos dos portfólios criados na disciplina, 2024.
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Figuras 10, 11 e 12 - Identidade, Subjetividade e Cultura.

         

 

Fonte: Registros fotográficos dos portfólios criados na disciplina, 2024.
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Figuras 13 e 14 - Etnia, identidade, cultura.

Fonte: Registros fotográficos dos portfólios criados na disciplina, 2024.
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A livre expressão manifestada no corpo dos portfólios mostra as trilhas de conhe-
cimentos e aprendizagens por meio da linguagem científica e artística. Isso demonstra 
que o Portfólio possibilita o exercício da contextualização dos assuntos abordados, a 
relação com a vida diária, a conexão com a estética, o uso dos mais variados gêneros 
textuais, o trabalho coletivo, a avaliação processual e a autoavaliação. Além disso, a co-
letânea possibilita ao professor regente ter uma prática mais reflexiva, de correção de 
rumos e de adaptações pedagógicas. Em outras palavras, de “pensar a prática e é pen-
sando a prática que aprendo a pensar e a praticar melhor” (FREIRE, 2017, p. 108).

Essa metodologia no Ensino Superior, especialmente no curso de licenciatura, 
oportuniza aos educandos mais autonomia e a percepção da trajetória da disciplina, 
da turma. Tornando-se um documento importante para vislumbrar as repercussões 
do ato pedagógico na caminhada dos acadêmicos, bem como para reconhecer a iden-
tidade dos cursistas e a intersubjetividade tecida e trançada. 

A visão do discente: aprendizagens construídas 
A partir do Google forms, realizou-se uma pesquisa com os acadêmicos que já 

cursaram a disciplina de Currículos e Programas e produziram os Portfólios. Tais estu-
dantes, escolhidos aleatoriamente, somam em seis que se prontificaram a responder 
em tempo hábil para a edição do presente trabalho. Vale ressaltar que os pesquisa-
dos assinaram o termo de consentimento autorizando o uso das informações cole-
tadas para divulgação em trabalhos científicos. Aqui os depoimentos dos educandos 
estão identificados pela denominação E1, E2, ... E6, a fim de resguardar a identidade 
dos participantes 

A primeira indagação diz respeito ao objetivo da disciplina de ter promovido 
aprendizagem. Das seis respostas catalogadas, obtivemos 100% de aprovação no sen-
tido de atingir aprendizagem satisfatória. Como mostra o gráfico a seguir:
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Gráfi co 1 - O objetivo da disciplina de Currículos e Programas 
atingiu aprendizagem dos educandos.

Fonte: dados da Pesquisa, Autoria Própria (2024).

Sobre a proposta de trabalho da referida disciplina, especialmente das ativi-
dades realizadas dentro e fora de sala de aula, os(as) licenciandos(as) opinaram que:

Adorei. Foi uma disciplina enriquecedora. (E1)

Sim, todas as oportunidades e diferentes ambientes proporcionaram 
uma visão e experiência únicas dentro e fora de sala de aula. (E2)

Sim. Acredito que o formato diferenciado de abordar a disciplina fez 
com que tivéssemos êxito na aprendizagem. (E3)

Muito... Excelentes atividades com muitas criatividades, a professora é 
incrível. (E4)

Sim, foram bastante diversifi cadas (E5)

Muuuuuito. As propostas de trabalho são de um potencial abrir de hori-
zontes dão ideias que, com certeza, deixam as aulas menos cansativas, 
as atividades são de uma leveza e ludicidade (existe essa palavra? rsr-
srs) que fazem a pessoa viajar ali, na carteira, no gramado ou em qual-
quer outro lugar e sempre com um aproveitar de aprendizagem. (E6)
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Diante dos depoimentos acima, percebe-se que as atividades realizadas na 
trajetória da disciplina vêm atendendo a contento as necessidades dos educandos, 
fomentando momentos de ludicidade, de abordagens didáticas diversificadas, e de 
êxito na aprendizagem das concepções teóricas do Currículo. Ainda a respeito das ati-
vidades que foram desenvolvidas, os(as) pesquisados(as) citaram duas que mais gos-
taram de participar. Cada educando citou e justificou as escolhas. Vejamos a seguir:

A atividade do seminário, porque tive a oportunidade de passar meus 
conhecimentos aos meus colegas e a atividade do repolho que foi de-
safiadora porém muito construtiva. (E1)

Construção textual a partir de vivência, voltada a aula em campo na 
praia. Roda de conversa e debate sobre o currículo. (E2) 

Uso dos paradidáticos e a escolha dos livros didáticos. (E3)

Do livro paradidático foi espetacular, cruzadinhas foi excelente. (E4)

Gostei da atividade com o paradidático por que pudemos ler algum 
livro e respondê-los com criatividade e da cruzadinha pois podemos 
também colocar nossos conhecimentos com os colegas. (E5)

A atividade da música, ela faz a pessoa ir além dos livros e entrar numa 
realidade de comparação e identificação de histórias distintas e reais. 
E a do livro paradidático. Ah...essa foi muito linda encontrar respostas 
aonde não tem perguntas é estranho e divertido. (E6)

É notório que as atividades citadas promovem a dialogicidade, a criatividade e 
a autoavaliação, elementos indispensáveis para uma formação pedagógica, confor-
me foi identificado também no estudo de 

esta ferramenta serve como instrumento de reflexão e avaliação a par-
tir da construção de seu aprendizado e deve auxiliar o futuro profissio-
nal a se desenvolver como um futuro educador, mais reflexivo estimu-
lando a reflexão e auto avaliação em seus alunos. (GRANJA; ARAÚJO, 
2022, p. 191)
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Indagou-se também a respeito do portfólio como um método de avaliação pro-
cessual das atividades que foram aplicadas na disciplina de Currículos e Programas. 
Os (As) licenciandos(as) citaram aspectos positivos e ou negativos, como mostra no 
quadro abaixo.

 PONTOS POSITIVOS PONTOS NEGATIVOS

Achei tranquilo, é um método que 
reúne todo o conteúdo que foi discutido 
durante a disciplina e é algo que outras 

pessoas vão poder se espelhar. (E1)

Não teve pontos negativos. (E1)

A proposta foi bem acentuada, com 
a construção do portfólio foi uma 
construção de pensamento crítico 

formado por vivência e experiência. (E2)

Não teve pontos negativos. (E2)

Elaboração de texto redigido por 
vivência em aula. A importância 
na qual a qualidade do currículo 

pode influenciar. (E3)

Não teve pontos negativos. (E3)

Acredito que o portfólio é um método 
de avaliação ótima para poder medir 

o conhecimento do aluno sobre a 
disciplina e ver o que ele realmente 

aprendeu no decorrer do semestre. (E4)

Não teve pontos negativos. (E4)

Uso da criatividade interligando 
os conhecimentos. (E5)

Um pouco trabalhoso, mas é viável. (E5)

O portifólio é um documento pessoal 
de um grupo, uma memória que marca, 

sim, uma história na faculdade. (E6)

Com a correria se perde muitas 
informações e datas, não sai totalmente 

do jeito do planejado. (E6)

Fonte: dados da pesquisa, Autoria Própria (2024).
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É importante perceber o alcance dessa metodologia de trabalho docente para 
avaliação da aprendizagem, visto que promove a avaliação processual, formativa e 
somativa, como também a regulação da aprendizagem. Os registros vão dando pis-
tas para o docente ir fazendo a correção de rotas, tirando dúvidas e revendo sua di-
dática a fim de consolidar o processo de ensino e aprendizagem. É bem interessante 
também porque viabiliza o desenvolvimento das inteligências múltiplas, das mais 
variadas linguagens, e talentos dos educandos. Nesse sentido, tende a promover a 
inclusão porque não se restringe a somente um instrumental avaliativo no campo 
cognitivo, o portfólio

quando empregado no processo de aprendizagem do aluno, ajudando-o a 
sair da lógica certificativa, deixando a memorização de conteúdos de lado, 
já que o objetivo do portfólio é que o próprio discente seja capaz de quan-
tificar o seu saber, corroborando para que o aluno sinta-se livre para com-
partilhar suas experiências e suas vivências, aprendendo a compreender e 
assim transmitir suas experiências (SILVA; FRANCISCO, 2009, p. 22). 

Outra pergunta importante trouxe à tona o que a construção do Portfólio na 
disciplina de Currículos e Programas representou para os(as) licenciandos(as), os re-
latos apresentaram que foi:

Algo que vai ficar registrado para que outras pessoas possam ver a dedi-
cação da minha equipe na construção do mesmo e também um “resu-
mo” do que foi a disciplina. (E1)

Uma expectativa de construção. Poder ter um olhar crítico e observa-
dor, em produzir um material único, contendo vivência, emoções, ca-
racterísticas individuais, e leitura corporal. (E2)

Um conjunto de experiências e aprendizagem. (E3)

Criatividade e interação. (E4)

Interação com a disciplina. (E5)

Que nem tudo sai do jeito que a gente quer. Que tudo tem seu tempo e espaço. 

Que trabalhar em grupo pode ser difícil, porém divertido. (E6)
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A representação da construção coletiva dos Portfólios da disciplina é referen-
dada como uma experiência exitosa de interação com a disciplina e os colegas da tur-
ma, de resumo da disciplina para os próximos cursistas e ou interessados pelo assun-
to, bem como de uma ferramenta didática promotora da criatividade e da criticidade.

Por fi m, a pesquisa apresenta ainda a respeito da replicação da metodologia do 
uso de Portfólios na atuação docente vindoura, as respostas podem ser conferidas abaixo:

Quadro 2 - Opinião dos educandos quanto a replicação da metodologia 
dos Portfólios na atuação profi ssional vindoura. 

Fonte: dados da Pesquisa, Autoria Própria (2024).

Os demais cursistas responderam que pretendem fazer uso dessa ferramenta 
didática para aprimorar as práticas de ensino e avaliação da aprendizagem. Nessa 
esteira, o objetivo da metodologia de construção dos Portfólios no curso de formação 
de professores vislumbra também “uma ruptura do modelo técnico e quantitativo de 
avaliação para um processo multidimensional, solidário e coletivo de ensino/apren-
dizagem.” (GRANJA; ARAÚJO, 2022, p.164)

Considerações Finais 

O ensino nas licenciaturas precisa superar conteúdos e práticas docentes que 
validam, restritamente, o desempenho estudantil numa perspectiva memorística, 
técnica e descontextualizada. Ao contrário, percebe-se a cada ano letivo que os aca-
dêmicos precisam ter acesso aos conhecimentos historicamente sistematizados de 
maneira mais plural, relacionando teoria e prática, fazendo uso das diferentes inteli-
gências e linguagens de comunicação. 
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A partir dessa premissa, somada ao uso da metódica do Portfólio nas aulas da 
disciplina de Currículos e Programas, e, por conseguinte, de posse dos resultados da 
pesquisa com os licenciandos, verificou-se que o emprego dessa metodologia pro-
move registros, memórias, correções de rotas de planejamentos educacionais e com 
essas informações oportuniza-se fazer uma autoavaliação de todo o percurso acadê-
mico, permitindo ainda ao estudante refletir sobre diferentes aspectos da sua cons-
trução como profissional.

Conclui-se que o Portfólio é uma ferramenta didático-pedagógica que pode ser 
utilizado com maior frequência nas disciplinas dos cursos de licenciaturas, potencia-
lizando práticas reflexivas, criativas, participativas e estimulando a autonomia e au-
toavaliação dos acadêmicos, futuros professores(as). 
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CAPÍTULO 4

Desafi os e contribuições da monitoria acadêmica 
no componente curricular de política educacional: 

uma experiência na produção de podcast

Thales Siqueira Arrais e Germana do Nascimento Ferreira

        

Introdução

Compreender atualmente a educação brasileira, bem como idealizar novos ca-
minhos para ela são ações que exigem, primeiramente, a consciência de sua realida-
de cotidiana, a qual segue em constante mudança devido aos avanços da sociedade 
científi ca e tecnológica, que são refl etidos nas ações dos discentes no contexto esco-
lar, instigando os docentes e agentes escolares a aprimorarem o pensamento sobre o 
saber e o processo pedagógico.

Na atual perspectiva global, identifi car-se em contextos históricos e culturais, 
ter o poder de se comunicar, ser criativo, engajado, desconstruído de certas ideolo-
gias, ser colaborativo, resiliente, produtivo e responsável exige mais do que apenas 
absorver informação. É possível, assim, reconhecer que a educação básica objetiva a 
formação e o progresso humano global, pressupondo a sua complexidade e não li-
nearidade, rompendo com visões reducionistas que privilegiam ou a dimensão cog-
nitiva ou a afetiva.

CAPÍTULO 4
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Além disso, é importante também ressaltar que a incompreensibilidade do es-
paço acadêmico é outro fator relevante ao se tratar da formação de pessoas, o qual 
deve ser um local de obtenção e produção do saber. Porém, é um ambiente comple-
xo em todos os aspectos, seja em sua organização estrutural ou em sua dinâmica de 
socialização, sendo necessário diversos recursos para a sua funcionabilidade, tais 
como: tecnologia, instalações, recursos humanos, materiais, organização curricular, 
práticas didáticas e pedagógicas, entre tantos outros.

Diante disso, o tipo de formação depende diretamente da forma que estes ele-
mentos são compreendidos e orientados. No entanto, entre todos estes componentes 
supracitados anteriormente, este artigo tem como objeto de estudo as práticas peda-
gógicas inovadoras, a exemplo do uso de podcast, construídas por meio das ideias e 
inovações constituídas pelos avanços técnico e científicos da atualidade, principal-
mente, o planejamento e organização que competem ao fazer docente nos processos 
de ensino e aprendizagem conforme as suas percepções sobre a realidade.

A monitoria acadêmica é uma prática educativa que tem ganhado relevância 
nas instituições de ensino no Brasil. No IFCE, a monitoria no componente curricular de 
Política Educacional emerge como uma estratégia crucial para a melhoria contínua da 
qualidade do ensino e aprendizagem, bem como a formação integral dos educandos. 
Este artigo investiga a importância da monitoria nesse contexto, analisando suas con-
tribuições e desafios para o desenvolvimento acadêmico e profissional dos estudantes.

A utilização das práticas pedagógicas inovadoras

A palavra prática deriva do grego “praktikós” e denota o sentido de agir, rea-
lizar, fazer, entendida como a ação do homem sobre as coisas, aplicando o conheci-
mento sobre uma ação concreta e efetiva. Já a palavra pedagógica se refere à palavra 
pedagogia, ciência que se dedica ao processo educativo dos discentes corroborados 
pelos problemas que estão relacionados com o seu desenvolvimento, com isso po-
de-se inferir que estas, por sua vez, são as ações que moldam o processo formativo 
(BORDIGNON; TREVISOL, 2022).
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Para Veiga (1992, p. 16) a prática pedagógica é concebida como “[...] uma práti-
ca social orientada, com objetivos, finalidades e conhecimento inserida em seu con-
texto”, a qual se complementa organizando-se para atender as demandas educacio-
nais previamente solicitadas ou identificadas pela comunidade em que está incluída. 
Para tanto, exige-se uma relação entre a teoria e a prática, funcionando como uma 
unidade indissociável destes dois elos, demonstrando a importância de ter essa cone-
xão ao se planejar as práticas que serão utilizadas em sala de aula. 

No entanto, para além dessa unidade deve-se considerar o fator inovador que 
pode ser encontrado na prática pedagógica reflexiva dita por Paulo Freire: “ninguém 
educa ninguém, como tampouco ninguém educa a si mesmo: os homens se educam 
em comunhão mediatizados pelo mundo” (FREIRE, p. 9, 1975). Essa prática tem como 
ideia central a socialização, permitindo assim debates sobre as causas comuns entre 
os indivíduos, oportunizando idealizar mudanças e a busca por novos valores para 
que esse processo aconteça. Nesse contexto, a prática pedagógica apresenta-se como 
fonte para o conhecimento e geradora de novos aprendizados, logo o novo encontra 
aqui um lugar para difundir-se.

Desta forma, o novo ou o inovador pode ser definido como a introdução de algo 
novo que origine mudanças na maneira de efetivar as atividades concernentes a con-
textos estabelecidos. As variações, que caracterizam a inovação, são únicas para cam-
pos distintos, tais como: tecnológico, social, organizacional, educacional, entre tantos 
outros. Em locus, no campo da educação, o conceito de inovação é apresentado pelo 
autor Saviani (1989) como algo que se opõe ao tradicional, mas complementa aler-
tando que nem toda mudança é uma inovação e que para que seja é necessário que 
ocorra uma reformulação no processo educativo.

Mediante o exposto, é possível compreender que a utilização das práticas 
pedagógicas inovadoras leva a um processo reflexivo das situações que ocorrem na 
atualidade não somente para dinamizar as aulas, mas para entender como os pro-
cessos de ensino e aprendizagem podem ser reformulados ao adequar o ensinar e o 
aprender às práticas da vida.
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O uso do podcast como recurso 
para as práticas pedagógicas

A atual conjuntura impõe aos docentes a necessidade de utilizar novas práticas 
pedagógicas ordenadas com as necessidades e demandas decorrentes dos avanços da 
sociedade científica e tecnológica. A inovação perpassa por espaços diversos e even-
tualidades do ambiente escolar que vão desde o preparo dos materiais até a avaliação.

Em conformidade com a inovação educacional, as metodologias ativas apare-
cem como uma alternativa que podem ser utilizadas pelos docentes em suas práti-
cas pedagógicas, estimulando a construção do saber e não apenas a transmissão do 
conhecimento. Dentre elas, é possível citar a Sala de Aula Invertida (SAI) – Flipped 
Classroom, que é um modelo apoiado na inversão da sala de aula, ou seja, o discente 
estuda em casa o conteúdo e aplica em sala com situações reais, tais como: ativida-
des de classe, estudos de caso, apresentações, entre outros (PAVANELO; SILVA, 2017). 
Esta é uma metodologia constituída de duas partes: uma que precisa de interação e 
socialização dos indivíduos, ocorre naturalmente no ambiente escolar, e outra que 
seria desenvolvida, que ocorre normalmente por meio da utilização das tecnologias 
educacionais, sendo elas: videoaulas, leituras e pesquisas (atividades extraclasse); 
essas ações possuem foco no conteúdo enquanto em sala de aula os discentes são os 
principais protagonistas (MORAN, 2015).

Desta forma, diante das tecnologias educacionais que podem contribuir para 
a aplicação da SAI, pode-se citar a utilização do podcast. Este é um arquivo de áudio 
que pode ser baixado via internet (geralmente em formato de MP3) ou acessado atra-
vés de plataformas digitais de sons, como, por exemplo, o Spotify (plataforma com 
músicas em MP3 e podcasts) (TOMIYAMA, 2023). Diante disso, o uso desse recurso por 
docentes em suas práticas pedagógicas traz a inovação no processo educativo e trans-
forma os métodos de ensino e aprendizagem com a perspectiva de que as tecnologias 
contribuem para a qualidade da educação e aproxima o ambiente escolar da vida do 
discente, moldando-se a sua realidade.



TRILHAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO TÉCNICO E SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ 75

Metodologia

Trata-se de uma pesquisa no âmbito da graduação, especificamente, uma li-
cenciatura em Química no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Ceará (IFCE), campus Boa Viagem, onde há a participação de discentes em projetos 
de monitoria dos componentes curriculares da matriz curricular e que tenham sido 
aprovados. Logo, este trabalho é produto da monitoria do componente curricular de 
Política Educacional. Acerca dos procedimentos metodológicos, estes consistiram em 
realizar a gravação de alguns episódios para publicação nas plataformas digitais e 
meios comunicativos digitais para divulgação.

O podcast é constituído por episódios, gravações de diferentes temáticas com 
colaboração de especialistas sobre cada assunto. Com isso, o primeiro passo foi es-
tabelecer os temas para cada um deles, quais sejam: o sistema de avaliação da edu-
cação; lei de cotas; plano nacional da assistência estudantil; novo ensino médio; o 
passo seguinte foi escolher quais seriam os convidados nas ocasiões, assim como a 
agenda de datas para os dias de gravações e postagem nas plataformas de streaming. 
Adicionalmente, também ficou acordado a criação de mídia social para a divulgação 
do projeto, via Instagram, que necessitou da criação e construção de um nome, possi-
bilitando a idealização de uma logomarca e uma identidade visual.

Fonte: autoria própria (2024).
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Por fim, a elaboração de um questionário semiestruturado para colocar as pau-
tas na centralidade da conversação com o convidado especialista do assunto previa-
mente escolhido. Tal questionário serviu de base não só para o debate, mas para que 
o participante se sinta à vontade para discorrer com propriedade em cada pergunta 
que foi feita para ele. Logo, tendo sido essas ações realizadas, as orientações para a 
formatação do áudio e publicação na plataforma escolhida, atentando-se às datas 
selecionadas pela agenda com a ordem das atividades.

Desafios da monitoria na produção de podcast

A produção de podcasts apresentou vários desafios. Entre os principais, destaca-se a 
falta de formação dos participantes, já que a monitora não possuía experiência prévia com a 
produção de podcasts, o que exigiu um processo significativo de estudo e aprendizado sobre 
técnicas de gravação e edição (Carvalho, 2019). A disponibilidade de equipamentos e sof-
tware adequados foi uma preocupação constante. A falta de recursos limitou a qualidade 
dos podcasts produzidos (Ferreira, 2024). Assim, optou-se por disponibilizar os arquivos na 
plataforma Instagram, pela facilidade de uso e acesso dos estudantes.

Considerações finais

É indubitável que a proposta do uso de podcasts como recurso das práticas 
pedagógicas inovadoras promoverá o interesse dos discentes pelos conteúdos abor-
dados no componente curricular Política Educacional da graduação/licenciatura em 
Química, pois modificará a prática, o processo educativo e a relação interpessoal en-
tre docente e discente. Essa mudança possibilitará romper com padrões da educação, 
oportunizando o diálogo e a socialização.

Os recursos autorais utilizados para as aulas sobre o conteúdo que será traba-
lhado transformam o processo educativo ao modificar o papel do discente em seu 
processo evolutivo da aprendizagem na proporção que demanda uma participação 
efetiva e domínio da situação, exige um desempenho individual melhorado. Como se 
vê no uso de metodologias ativas, os papéis são invertidos e o docente deixa de ser 



TRILHAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO TÉCNICO E SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ 77

o eixo central de uma aula para que o discente assuma o papel de protagonista da 
construção do seu próprio conhecimento.

A proposição dessa atividade amplia o espaço da sala de aula para além do am-
biente escolar e possibilita que o discente desenvolva habilidades, tais como: a pro-
dução do seu próprio material de estudo, a comunicação, a criticidade e autonomia 
com o seu processo de aprendizagem. Desse modo, é possível compreender que esta é 
uma alternativa para inovar as práticas pedagógicas, fortalecer a base de informação 
e conhecimento do próprio discente por determinado conteúdo, desenvolver afinida-
de e habilidade com os conteúdos do componente curricular referido anteriormente.

A monitoria no IFCE, especialmente no componente de Política Educacional, 
desempenha um papel essencial na formação acadêmica e profissional dos licen-
ciandos. A prática não só reforça o conhecimento teórico, mas também oferece ex-
periências práticas que são valiosas para a compreensão e aplicação das políticas 
educacionais. Investir e expandir programas de monitoria pode levar a uma melhoria 
contínua na qualidade do ensino e aprendizagem dos estudantes.

Torná-los protagonistas do seu próprio saber os incentivará a seguir o processo 
educativo e aprender com as vivências e experiências propostas, promovendo o interesse 
pela aprendizagem. Portanto, para que práticas inovadoras como esta tenham sucesso, o 
docente deverá garantir essa diversificação de atividades em suas aulas, propondo o dis-
cente como real protagonista e não meramente sujeito passivo no processo educativo.

Referências
Pavanelo, E.; Lima, R.. Sala de Aula Invertida: a análise de uma experiência 
na Disciplina de Cálculo I. Bolema, Rio Claro, v. 31, n. 58, p. 739-759, 
2017. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_
arttext&pid=S0103636X2017000200739&lng=em&nrm=isso  Acesso em: 27 Out. 2023.

Moran, K.; Milson, A.. The Flipped Classroom in Counselor Education. Counselor 
Education and Supervision, 2015. Disponível em: http://onlinelibrary.wiley.
com/doi/10.1002/ceas.2015.54.issue-1/issuetoc Acesso em: 15 out. 2023.





TRILHAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO TÉCNICO E SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ 79

CAPÍTULO 5

Experiências vividas na escola campo do Programa 
Residência Pedagógica na perspectiva dos residentes

Marly dos Santos Alves

Introdução

Os estudos sobre formação de professores no país vêm se intensifi cando sig-
nifi cativamente nos últimos anos. Nessa perspectiva, diferentes interpretações são 
apresentadas e muitas até implementadas a partir de normativas emanadas de ór-
gãos como o Conselho Nacional de Educação (CNE), o Ministério da Educação (MEC), a 
Fundação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e outros.

Em 2018, a Capes lançou edital para oferta da primeira edição do Programa 
Residência Pedagógica nas instituições de ensino superior públicas do país que ofer-
tam os cursos de licenciatura. O objeto do presente edital foi selecionar, no âmbito do 
Programa de Residência Pedagógica, Instituições de Ensino Superior (IES) para imple-
mentação de projetos inovadores que estimulem articulação entre teoria e prática 
nos cursos de licenciatura, conduzidos em parceria com as redes públicas de educa-
ção básica (CAPES, 2018).

O Programa Residência Pedagógica visa: aperfeiçoar a formação dos discentes de 
cursos de licenciatura, por meio do desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo 
da prática e conduzam o licenciando a exercitar de forma ativa a relação entre teoria e 
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prática profissional docente, utilizando coleta de dados e diagnóstico sobre o ensino e a 
aprendizagem escolar, entre outras didáticas e metodologias; induzir a reformulação do 
estágio supervisionado nos cursos de licenciatura, tendo por base a experiência da resi-
dência pedagógica; fortalecer, ampliar e consolidar a relação entre a IES e a escola, pro-
movendo sinergia entre a entidade que forma e a que recebe o licenciando, estimulando 
o protagonismo das redes de ensino na formação de professores; promover a adequação 
dos currículos e propostas pedagógicas dos cursos de formação inicial de professores da 
educação básica às orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (CAPES, 2018).

A residência pedagógica é uma atividade de formação realizada por um discente 
regularmente matriculado em curso de licenciatura e desenvolvida numa escola pública 
de educação básica, denominada escola-campo. Conforme o edital 2018, a carga horária 
das atividades do programa estava assim distribuída: 60 horas destinadas à ambienta-
ção na escola; 320 horas de imersão na escola, sendo 100 de regência, que inclui o plane-
jamento e execução de pelo menos uma intervenção pedagógica; e 60 horas destinadas 
à elaboração de relatório final, avaliação e socialização de atividades (CAPES, 2018). 

Na escola-campo, o residente é acompanhado por um professor da área de Ciên-
cias da Natureza na educação básica,  e de um docente orientador da IES (CAPES, 2018).

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE) participou 
do edital de seleção, encaminhando projeto institucional para desenvolvimento das 
ações do Programa. O curso de licenciatura em Ciências Biológicas do IFCE, campus 
Acaraú, foi uma das unidades da instituição contempladas com o programa, iniciando 
as suas atividades em agosto de 2018.  

Para atender ao que prevê as Diretrizes Curriculares Nacionais para Formação 
Docente, o projeto pedagógico do curso conduz o aluno a uma sólida, consistente e 
abrangente formação em conteúdo dos diversos campos da Biologia e da Educação, 
com consciência da sua responsabilidade como educador nos vários contextos da sua 
atuação profissional, constantes no Parecer CNE/CES nº 1.301/2001 (BRASIL, 2001).

A matriz curricular do curso de licenciatura em Ciências Biológicas está unifi-
cada no IFCE pela resolução CONSUP nº 31 de 2016, e é organizada por disciplinas em 
regime seriado semestral, distribuídas em três núcleos de organização dos conteúdos: 
Comum, Pedagógico e Específico (IFCE, 2016)
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O Núcleo Comum compreende unidades curriculares voltadas ao desenvol-
vimento das competências, englobando saberes de Química, Matemática, Física e 
áreas correlatas consideradas importantes para a formação do futuro docente na 
área técnica e científica. 

O Núcleo Pedagógico compreende os saberes diretamente relacionados à dimen-
são pedagógica da docência. Contempla as disciplinas que fundamentam a atuação do 
licenciado como profissional da educação, aborda o papel da educação na sociedade, 
os conhecimentos didáticos, os processos cognitivos da aprendizagem, a compreensão 
do trabalho pedagógico e a orientação para o exercício profissional em âmbitos escola-
res e não escolares, articulando saber acadêmico, pesquisa e prática educativa. 

O Núcleo Específico, no que lhe concerne, contempla os saberes específicos 
das Ciências Biológicas, necessários à formação do biólogo-educador, integrando 
componentes do campo de conhecimento desta área dos demais campos das Ciên-
cias da Natureza. Tais saberes estão estruturados mediante o entendimento das re-
feridas competências e conteúdos sugeridos para o ensino médio na Base Nacional 
Comum Curricular.

O curso possui carga horária total 3.400 horas distribuídas pelos três núcleos, 
pela prática como componente curricular, pelas atividades acadêmico científico cul-
turais e os estágios supervisionados. 

A carga horária destinada às atividades do programa foi planejada por etapas 
a serem vivenciadas pelos alunos residentes, na instituição de ensino e nas escolas 
campo. Essas etapas foram definidas no edital Capes como: ambientação, imersão, 
regência, elaboração relatório final, avaliação e socialização de atividades. 

Além dos objetivos do programa, no projeto institucional do campus Acaraú, 
elencamos como um dos objetivos promover o contato dos alunos residentes com a 
realidade das escolas campo, na perspectiva da gestão educacional e da prática do-
cente, no intuito de contribuir para a construção da autonomia no fazer docente, pre-
parando-os para as práticas cotidianas e necessárias tomadas de decisões diante da 
gestão da sala de aula.

Este texto pretende relatar as atividades do PRP desenvolvidas na escola cam-
po durante a etapa de Ambientação, a partir dos relatos dos residentes, e conhecer 
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como a experiência formadora adquirida nessa etapa do programa contribuiu para 
a formação inicial e continuada dos residentes do IFCE, favorecendo a construção da 
sua identidade profissional. 

Percurso metodológico

A abordagem metodológica escolhida foi a pesquisa qualitativa descritiva. O 
estudo qualitativo se desenvolve numa situação natural, possui riquezas em dados 
descritivos, sendo obtidos através do contato direto do pesquisador com a situação 
estudada, e enfatiza mais o processo do que o produto além da preocupação em re-
tratar a perspectiva dos participantes. (RIBEIRO, 2008). A característica descritiva se 
atribui à pesquisa qualitativa por conta da riqueza de detalhes presentes nas descri-
ções feitas pelo pesquisador.

Acaraú é uma cidade do Estado do Ceará. Os habitantes se chamam acarauenses. 
O município se estende por 842,6 km² e contava com 62 641 habitantes no último censo. 
A densidade demográfica é de 74,3 habitantes por km² no território do município. A rede 
de escolas é composta por 52 escolas distribuídas pela educação básica. 

O curso de licenciatura em ciências biológicas do IFCE campus Acaraú foi criado 
buscando atender demandas sociais e o desenvolvimento regional. Conforme a legis-
lação de criação dos Institutos Federais (Lei n.º 11.892 de 29/12/2008), pelo menos 
20% das vagas oferecidas pelos Institutos devem ser vinculadas a cursos de licencia-
tura na área de ciências e matemática (IFCE, 2018).

O campus oferta o curso de licenciatura em ciências biológicas e tem como 
um dos seus objetivos formar docentes na área, através de uma formação ampla, in-
tegrando os conhecimentos científicos específicos da biologia e os saberes didático 
pedagógico de forma coesa e interdisciplinar, respeitando as mudanças paradigmáti-
cas, o contexto socioeconômico, político e as novas tecnologias que exigem do educa-
dor um novo fazer pedagógico.

Os sujeitos da pesquisa foram as alunas residentes que participaram do pro-
grama e a amostra que subsidiou o presente trabalho contou com a participação de 
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quatro residentes do programa e alunas do curso de licenciatura em ciências bioló-
gicas do campus. A faixa etária das alunas estava compreendida entre 18 e 24 anos.

A coleta de dados foi realizada por meio dos relatos produzidos pelas residen-
tes acerca das suas experiências durante o período de ambientação na escola campo. 
A ambientação na escola campo ocorreu nos meses de outubro, novembro e dezem-
bro de 2018. 

O relato de experiência tem a finalidade de descrever uma experiência vivida 
que pode contribuir com a construção de conhecimento na área de atuação. Destaca-
-se que RE não é necessariamente um relato de pesquisa acadêmica, contudo, trata do 
registo de experiências vivenciadas (LUDKE; CRUZ, 2010). Sobre a perspectiva metodo-
lógica é uma forma de narrativa, de modo que o autor quando narra através da escrita 
está expressando um acontecimento vivido. Neste sentido, o Relato de Experiência é um 
conhecimento que se transmite com aporte científico (GROLLMUS; TARRÉS, 2015).

Os relatos das residentes aqui descritos retratam a experiência vivida por elas 
na escola de Ensino Fundamental participante do programa como escola campo. Nos 
relatos, as residentes descrevem os pontos considerados positivos e negativos da ex-
periência vivida na escola campo. 

A escola pertence à rede pública municipal de ensino. Segundo os dados do 
Censo Escolar de 2018 possuía 666 alunos distribuídos na Educação Infantil e no Ensi-
no Fundamental. Nessa escola, as ações do programa foram desenvolvidas nos anos 
finais do ensino fundamental.

Os relatos das residentes 

Em seguida, serão descritos os relatos das residentes. Foi solicitado às alunas que 
na sua narrativa abordassem aspectos relevantes sobre o programa, a escola, os profes-
sores, os alunos, o período de ambientação, as atividades realizadas, os novos conheci-
mentos, e os resultados/contribuições para a sua construção identitária como professor. 
Para preservar-lhes o anonimato, as alunas estão identificadas com a letra R.
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Relato da Residente 1

O Programa Residência Pedagógica me proporcionou conviver com a realidade 
da escola pública não mais como aluna, e sim como futura professora. Esse momento 
foi importante ao significar os primeiros contatos com a docência, foi a oportunidade 
de adquirir novos conhecimentos e novas vivências com a instituição de ensino local 
em que almejo trabalhar.

Na escola adquiri alguns conhecimentos que levarei para a vida docente, tive 
contato com a coordenação, com os professores, os secretários, os alunos e a sala de 
aula com um novo olhar, o de docente. Todos compartilharam um pouco dos conheci-
mentos e experiências que acumularam durante a sua vida acadêmica e profissional. 

Pereira e Batista (2009) explicam que as vivências experimentadas durante o perío-
do de estágio (aqui nos reportamos ao programa residência pedagógica), são imprescindí-
veis, pois a reflexão dos dilemas encontrados na prática pedagógica em sala de aula, viven-
ciada pelo licenciando, tende a considerar a caracterização física da escola: instalações, 
funcionários, corpo docente, estudantes e a comunidade envolvida com a instituição.

No primeiro dia, ao chegar à escola, a preceptora levou-me para conhecer o es-
paço físico e o núcleo gestor da escola, foi um dia de conhecer o espaço escolar. 

Além dos professores das disciplinas do currículo, também existem salas e pro-
fessores especializados para o atendimento aos alunos com necessidades educacionais 
específicas (AEE), que estão sempre na escola para atender os alunos no contraturno. 
Nessas salas, existem alguns materiais didáticos para atender algumas demandas de 
aprendizagem deles. Segundo documento do Ministério da Educação, o AEE é realizado, 
prioritariamente, na Sala de Recursos Multifuncionais da própria escola ou em outra es-
cola de ensino regular, no turno inverso da escolarização (MEC, s/d).

Logo no início do meu período de ambientação na escola, a coordenação con-
vidou-nos para conversar sobre um problema que a escola vinha  enfrentando no 
momento, a necessidade de reforço aos alunos dos 5.º e 9.º anos nas disciplinas de 
Língua Portuguesa e Matemática, pois as provas do Sistema Permanente de Avaliação 
da Educação Básica (SPAECE) estavam próximas e eles iriam participar delas. Mesmo 
não sendo a minha área de formação do curso e nem do programa, dispus-me a ajudar 
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a escola no reforço aos alunos. No início, pensei que seria difícil, complicado, mas até 
que eu gostei, foi muito bom, considero como novas aprendizagens. Enfim, ajudei no 
reforço dos alunos, sendo orientada pela preceptora, pois uma das maiores dificulda-
des dos alunos do 5.º ano era na aprendizagem da matemática.

No contexto das atividades a serem realizadas pelo residente, estava a leitura 
dos documentos da escola campo: Projeto Político Pedagógico, regimento escolar, re-
latório das avaliações do IDEB e SPAECE de anos anteriores. Até então como aluna eu 
ainda não conhecia um Projeto Político Pedagógico, e ao realizar a leitura dele pude 
compreender como este documento é importante para o curso e para a escola, pois 
nele está contido toda a organização e funcionamento da escola e do curso. 

O Projeto Político Pedagógico (PPP) é um instrumento onde consta a proposta 
educacional da escola e o papel que cada um da comunidade escolar tem, bem como 
as suas responsabilidades. Nele estão registradas as ações e projetos que uma determi-
nada comunidade escolar busca para o seu ano letivo (VAGULA et al., 2014). Portanto, 
percebe-se pela fala do autor que conhecer o PPP da escola em que o docente atuará é 
imprescindível para a compreensão e planejamento da sua atuação pedagógica.

Os relatórios do IDEB e do SPAECE foram uma novidade para mim, eu não sabia 
como era composta a média que gerava esses resultados, mas só consegui entender 
porque a preceptora estava junto me auxiliando na análise desses relatórios. Penso 
que muitos licenciandos nem conhecem esse material.

Pela fala da residente, é possível perceber a importância da análise desses do-
cumentos da escola para a formação do docente, é conhecer o sistema permanente de 
avaliação da educação básica, o SPAECE, implementado pelo governo do estado desde 
1992. O SPAECE caracteriza-se como avaliação externa em larga escala que avalia as 
competências e habilidades dos alunos do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, em 
Língua Portuguesa e Matemática. As informações coletadas a cada avaliação identifi-
cam o nível de proficiência e a evolução do desempenho dos alunos. Realizada de for-
ma censitária, essa avaliação abrange as escolas estaduais e municipais (SEDUC, 1992)

A etapa da ambientação foi um momento importante para a minha formação 
e construção identitária, pois pude observar na prática o que já havia visto na teoria e 
tive o primeiro contato com os alunos.
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Ao final desse período, posso afirmar que ser professor é algo desafiador, pois 
nas salas de aula estão alunos com diferentes realidades, e que nós como futuros do-
centes precisamos gostar de ser professor, ter empatia com o outro, no caso com o alu-
no, além de saber dar atenção a todos por igual, sem restrições, respeitando, assim, a 
diversidade dos alunos e as suas diferentes formas de pensar. Além disso, é importan-
te conhecer a escola e não somente a sua sala de aula, os conteúdos da sua disciplina, 
pois a amplitude da escola e as suas ações é muito grande.

O programa insere o aluno na escola para que ele vivencie a escola como um 
todo, se equiparando ao estágio supervisionado, Pimenta e Lima (2008) afirmam que 
o estágio oferta novas possibilidades de ensinar e aprender a profissão docente. Para 
a realização desse componente, todas as disciplinas que envolvem o currículo são 
fundamentais, uma vez que trabalham conhecimentos e métodos (subsídios) a serem 
desenvolvidos durante a prática e ao longo da carreira profissional. 

O programa possibilita ao licenciando conhecer a dinâmica do espaço escolar, 
a funcionalidade da escola, envolver-se com os projetos, participar das discussões 
dos professores da mesma área e elaborar o planejamento das aulas. Além de estar 
em contato com professores, alunos e toda a comunidade escolar, é possível, ainda, 
questionar e analisar o espaço escolar, pois ele é um pesquisador do e no ambiente 
educacional, conforme aponta Alves et al. (2011): como prática pedagógica, o estágio 
promove a articulação de importantes funções para o licenciando como a formação 
inicial, a pesquisa do espaço escolar e a prestação de serviços da universidade a co-
munidade escolar. (ALVES et al. 2011. p. 247).

É inquestionável, portanto, a importância dessa etapa do programa  para a for-
mação docente inicial, por possibilitar o diálogo entre a teoria e a prática.

Relato da Residente 2

No primeiro encontro, a preceptora da escola campo queria conhecer um pou-
co da nossa história de vida, conversamos sobre a escola e as principais dificuldades 
da instituição quanto à aprendizagem dos alunos. Ela explicou que a escola procura 
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oferecer uma educação de qualidade aos alunos, buscando as melhores formas de 
conseguir chamar a atenção deles para o aprendizado.

Iniciei as minhas atividades na escola observando o ambiente escolar, espaço 
físico, quantidade de alunos e a leitura dos documentos da escola: Projeto Político 
Pedagógico, regimento escolar, relatório das avaliações e outros pertinentes a  seu 
funcionamento. Os estudos desses documentos foram essenciais para que eu conhe-
cesse a organização de uma escola, ou da escola campo, pois ainda não tivera acesso 
a nenhum deles. 

Scalabrin e Molinari (2013) destacam que esse momento vivenciado no estágio 
é primordial para a conclusão de um curso de licenciatura, é a primeira experiência 
docente e deve, portanto, possibilitar ao aluno em formação uma noção da realidade 
escolar, das dificuldades que a escola vivencia a cada dia.

A preceptora falou que a escola estava precisando de ajuda com aulas de refor-
ço para os alunos que estavam com dificuldades nas disciplinas de Língua Portuguesa 
e Matemática. Apesar de as aulas de reforço não serem uma das atividades que deve-
riam ser executadas nessa etapa, pois era apenas a etapa de ambientação, aceitamos 
ajudar a escola, com a orientação da preceptora. A nossa participação nessa atividade 
foi muito importante para a escola, pois era uma das maiores necessidades que a es-
cola encontrava no período. 

As aulas de reforço exigiam um pouco mais de dedicação, pois era um desafio 
explicar os conteúdos de uma maneira simples e objetiva para os alunos que tinham 
dificuldades na aprendizagem dos conteúdos, principalmente por não ser na área do 
meu curso de licenciatura.

A experiência na escola foi enriquecedora, pois consegui entender um pouco do  
funcionamento de uma escola e os desafios encontrados nesse ambiente. A atividade 
de reforço escolar foi importante tanto para os alunos quanto para mim, pois ajudei os 
alunos a superar algumas dificuldades enfrentadas na aprendizagem dos conteúdos.

No relato da residente é possível perceber a importância de os alunos/licen-
ciandos interagirem com a realidade da escola campo e refletirem sobre as ações ob-
servadas e partilhadas no contexto em que estão inseridos, criando as suas próprias 
formas de ser e agir, como futuros professores  (SHON, 2000). Trata-se de um momento 
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fundamental da formação, capaz de explorar as demandas impostas diariamente no 
ambiente escolar e na sala de aula.

Relato da Residente 3

O programa ajudou a conhecer a realidade escolar. As atividades na instituição 
duraram em torno de dois meses (outubro e novembro de 2018). A escola está locali-
zada no centro da cidade de Acaraú, o que facilita o acesso dos alunos a ela. O espaço 
físico da escola apresenta muitos problemas estruturais que precisam de reformas 
urgentes, pois abriga muitos alunos (em torno de 600 alunos) todos na faixa etária de 
6 a 14 anos.

No primeiro encontro com a preceptora, fomos conhecer o ambiente escolar, 
em seguida iniciamos a leitura do Projeto Político Pedagógico e do regimento escolar 
para conhecer o funcionamento da escola. Documentos que não conhecia e serviram 
para entender e conhecer melhor a organização da escola, a filosofia, a metodologia, 
os professores, gestores e outros da unidade de ensino.

O envolvimento do licenciado no local de futura atuação profissional permite 
realizar reflexões sobre o seu processo de formação e, com isso, constituir e fortalecer 
a sua identidade profissional (Suzart e Silva, 2020), pois é nesse espaço em que o licen-
ciando construirá conhecimentos e habilidades presentes no seu campo de futura atua-
ção e que só é possível nesse movimento de viver, na prática, o seu campo de trabalho.

Na instituição, existe apoio aos alunos que estão com problemas em algumas 
disciplinas com o reforço durante a semana. Quando iniciamos as atividades do pro-
grama, ficamos conhecendo os problemas da escola em relação às aulas de reforço 
escolar, pois, apesar de a escola ser grande, não possui uma sala específica para essa 
atividade. Muitas vezes, durante o horário do reforço, os alunos têm de trocar de sala, 
uma ou até duas vezes, o que acaba tirando a concentração dos alunos das atividades. 

Corroborando com a fala da aluna, Miranda et al. (2016) explica que se faz ne-
cessário que o ambiente escolar tenha estrutura adequada, para que se desenvolva 
uma educação de qualidade que consiga favorecer as relações sociais, estimulando e 
propiciando um melhor aprendizado. 
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Outro desafio que a escola vem enfrentando é a falta de material didático para 
o número de alunos matriculados; além disso, na escola só existe um projetor multi-
mídia para atender a demanda dos professores, que por isso fazem uso constante do 
quadro e do pincel nas suas aulas, materiais para aulas práticas também são escassos.

Durante essa etapa do programa, nossas atividades concentravam-se na leitu-
ra dos documentos da escola, no planejamento do professor, analisar e conhecer o 
ambiente físico e ajudar a escola  nas atividades administrativas. A coordenação pe-
diu ajuda com aulas de reforço para alunos do 6.º ano que  estavam com dificuldades 
em algumas disciplinas. Comecei a planejar junto a preceptora esses momentos de 
reforço que se mostraram uma experiência importante e nova, já que as aulas de re-
forço não eram da mesma área do curso de licenciatura que estou fazendo.

Para Luckesi (1999), o reforço escolar é uma atividade para auxiliar o educando 
a aprender o que não foi possível aprender nas horas regulares de aula numa escola. 
Portanto, o reforço torna-se uma ação essencial da escola. 

Durante essa etapa do programa, a preceptora estava sempre ao nosso lado 
nos auxiliando no que precisávamos. Mesmo auxiliando nas ações da escola, a gestão 
poucas vezes nos procurou. Um detalhe que pude perceber durante esse período na 
escola, foi que o grupo gestor não se preocupava muito com os alunos. 

Ao analisar o que a residente descreve, Almeida e Freitas (2017) falam que a ges-
tão da escola deve se dispor a colaborar com a formação e profissionalização docente. 
Logo, quanto maiores forem os espaços de diálogo e de construção coletiva de proble-
matização das práticas desenvolvidas, maior poderá ser a participação dos envolvidos, 
tornando o ensino mais contextualizado e a aprendizagem mais significativa. Outro as-
pecto que me chamou a atenção foi perceber que alguns professores não sabem ou não 
estão capacitados para lidar com algumas situações que acontecem na escola.

Conhecer a escola, seu funcionamento, seus problemas, os alunos, os professo-
res, os profissionais da educação foi essencial para a construção da minha identidade 
profissional. Portanto, essa etapa do programa foi importante para a minha forma-
ção, pois vi uma realidade escolar totalmente diferente da que eu já vira no momento 
de estágio; também, pude contribuir ajudando na melhoria da aprendizagem dos alu-
nos. Esse processo foi benéfico para a próxima etapa do programa.
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O estágio supervisionado para os alunos que ainda não exercem o magistério pode 
ser um espaço de convergência das experiências pedagógicas vivenciadas no decorrer do 
curso e, principalmente, ser uma contingência de aprendizagem da profissão docente, 
mediada pelas relações historicamente situadas.(PIMENTA, 2004, p. 102). Portanto, a eta-
pa de ambientação do programa permite essa mesma convergência dos estágios.

Relato da Residente 4

O programa residência pedagógica possibilitou-me vivenciar a realidade da es-
cola pública e o desafio do trabalho docente, além de adquirir conhecimentos acerca 
do funcionamento, organização e administração da instituição.

A escola atende uma abundante quantidade de alunos e com isso torna-se de-
safiador o processo de ensino-aprendizagem ali realizado devido à diversidade exis-
tente na escola e na sala de aula. No primeiro encontro, ocorreu uma breve apresen-
tação dos residentes, da preceptora e da gestão, um momento de interação, diálogo e 
familiarização da vida pessoal e experiência acadêmica em si.

A preceptora levou-nos para conhecer o espaço físico da escola, pouco conser-
vado,  sem plantas no seu interior, sendo que as plantas envolvendo arborização em 
escolas tornam o ambiente mais agradável. 

Há vantagens diversas da arborização, entre as quais a preservação do solo de-
corrente do plantio de árvores, menor concentração de poeira e um ambiente mais 
fresco e agradável. Além disso, aumenta a liberação de gás oxigênio (O2), que é essen-
cial à respiração (QUEIROZ, 2018). 

Segundo a coordenadora, um dos desafios da escola é o trabalho com alunos que 
necessitam do atendimento educacional especializado (AEE), porque a escola não dis-
põe de recursos didáticos suficientes para atender a demanda de todos os alunos. 

A escola tem limitações quanto a sua estrutura física, precisando de reformas e 
maiores cuidados já que atende a uma demanda grande de alunos, crianças de 6 a 14 anos.

Além disso, o quadro de professores da escola não possui a qualificação ne-
cessária para atender a todas as especificidades da escola, requer professores mais 
qualificados atuando na sua área de formação. 
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação, Lei nº 9.394/96, exige a formação su-
perior, mas não proíbe diretamente a atuação em uma área diferente da formação: 

Art. 62.  A formação de docentes para atuar na educação básica far-
se-á em nível superior, em curso de licenciatura plena, admitida, como 
formação mínima para o exercício do magistério na educação infantil e 
nos cinco primeiros anos do ensino fundamental, a oferecida em nível 
médio, na modalidade normal (BRASIL, 1996).

Durante os encontros na escola, analisamos o Projeto Político Pedagógico, 
documento que norteia o trabalho da escola e nos apresenta a instituição como na 
totalidade, possibilitando entender todo o seu funcionamento, metodologia, corpo 
docente, matriz curricular, avaliações, gestores e demais funcionários da escola.

Nas atividades previstas para essa etapa do programa, estava previsto a análi-
se de relatórios dos resultados das avaliações externas que a escola participa: o Índi-
ce de Desenvolvimento da Educação Básica - IDEB, e o Sistema Permanente de Avalia-
ção da Educação Básica do Ceará - SPAECE. Eu nunca tive acesso a essas informações e 
nem sabia como era feito o cálculo destes indicadores. 

Segundo o Instituto Unibanco (2016), as avaliações externas além de permitir 
verificar o cumprimento do direito à aprendizagem, possibilitam às secretarias e es-
colas traçar um diagnóstico das suas redes e desenvolver estratégias para o enfrenta-
mento dos problemas que estejam afetando o desempenho dos estudantes.

A preceptora auxiliou na análise desses documentos e, ao analisar os relatórios 
do IDEB e do SPAECE, vi que existem alguns alunos na escola que se encontram num 
nível inadequado de aprendizagem com rendimentos abaixo da média esperada. 
Para tentar melhorar esses resultados, a escola executa projeto de reforço de mate-
mática e português para alunos com dificuldades nessas disciplinas no contraturno.

Ajudei a escola com reforço aos alunos do 5.º ano na disciplina de matemática 
no turno da manhã. Aprendi bastante durante o reforço dessas aulas, pois além de 
ensinar conteúdos de outra área de estudo, pude observar o esforço dos alunos para 
aprender. Diferiu, mas uma experiência nova.

A escola e os professores contam com a participação ativa dos pais no acom-
panhamento da vida estudantil dos filhos, pois, durante os dias que estava na am-
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bientação na escola, muitos pais iam conversar com os professores. Conforme a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação (Lei 9.394/1996),

Art. 12 – Em seu inciso VI, salienta que a escola tem a incumbência de “[...] 
articular-se com as famílias e a comunidade,criando processos de integra-
ção da sociedade com a escola”; e, no inciso VII, que tal instituição precisa 
“[...] informar pai e mãe, conviventes ou não com seus filhos, e, se for o caso, 
os responsáveis legais, sobre a frequência e rendimento dos alunos, bem 
como sobre a execução da proposta pedagógica da escola” (BRASIL, 1996).

Para auxiliar no processo de aprendizagem dos alunos com dificuldades em 
aprender determinados conteúdos, a escola propõe metodologias que envolvem 
atividades lúdicas, oficinas e aulas de reforço. Nesse sentido, Pereira (2004, p. 8) ex-
plica que o ato de brincar é um legado dos nossos antepassados. Faz parte da vida e 
sobrevivência de cada criança. Está no alicerce da cultura de um povo. Brinquedos e 
brincadeiras são um patrimônio que pertence à humanidade.

O Projeto Político Pedagógico da escola considera importante a participação da 
família na escola, por isso está sempre envolvendo-a em eventos, em projetos sociais, 
além das reuniões, ou seja, instigando a participação na vida escolar dos estudantes. 
Segundo os dados presentes no documento, alguns pais dos estudantes são analfabe-
tos e tem despreparo em relação à educação dos filhos, gerando um reflexo negativo na 
aprendizagem do aluno, por não poder ajudá-lo nas suas tarefas fora da sala de aula.

A escola participa de avaliações externas. Fiscalizei as provas da APA numa turma. 
Além dos documentos já citados, tive acesso ao regimento escolar, que é um docu-

mento complementar, onde está inserida a organização curricular, o calendário escolar, a 
maneira como é organizado o conselho de classe, normas e regras da convivência na esco-
la, direitos e obrigações dos gestores, funcionários, docentes e discentes. Um documento 
que achei interessante conhecer, acredito que esse documento deveria ser mais ampla-
mente divulgado entre os pais dos alunos, pois contém informações importantes nele.

A escola recebe alunos no contexto da educação especial na perspectiva da in-
clusão, e durante os momentos em que estive presente na instituição, pude observar 
algumas cenas que demonstraram despreparo de alguns professores em lidar com 
esses alunos, pois havia crianças circulando  na hora da aula em alguns lugares da 
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instituição sem monitoramento. Além disso, existe demanda de alunos para atendi-
mento educacional especializado no AEE, todavia percebe-se a ausência de profissio-
nais qualificados para esse atendimento.

De acordo com o Decreto 7.611, de 17 de novembro de 2011, o atendimento edu-
cacional especializado,“[...] é compreendido como o conjunto de atividades, recursos de 
acessibilidade e pedagógicos organizados institucional e continuamente [...]” (BRASIL, 
2011, p. 5), é complementar e/ou suplementar, e não substitutivo ao ensino regular. Por-
tanto, todas as escolas devem buscar atender ao que prevê o Decreto citado.

Em relação à etapa da ambientação, Pimenta e Lima (2005/2006, p.20) desta-
cam que é importante desenvolver nos alunos, futuros professores, habilidades para 
o conhecimento e análise das escolas, espaço institucional, onde ocorrem o ensino 
e a aprendizagem. Envolve, também, o conhecimento, a utilização e a avaliação de 
técnicas, métodos e estratégias de ensinar em situações diversas.

De acordo com as autoras, esse momento de vivência na escola só vem a contri-
buir com a formação do docente e a construção do seu fazer docente.

Conclusão

A vivência nessa etapa do programa trouxe significativas contribuições para as 
alunas residentes, amadurecimento tanto pessoal quanto profissional, pois ao aden-
trar o espaço escolar como futuros professores foi possível ver a escola de outra forma.

Esse momento de vivência possibilitou que elas conhecessem as diversas ati-
vidades desenvolvidas na escola. Haja vista que as atividades desenvolvidas com 
os alunos foram momentos de construção e reconstrução de conhecimento, pois se-
gundo Freire “quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender”. 
Desse modo, é possível desenvolver a proposta de trabalho elaborada e, simultanea-
mente, refletir sobre as nossas ações e de ter a certeza de estar no caminho certo.

Possibilitou ainda a análise acerca da prática, da reflexão crítica que  permeia 
o fazer docente. Além disso, possibilitou pensar que os professores podem desenvol-
ver as aprendizagens adquiridas durante a formação, de forma a lidar com as diferen-
tes situações que acontecem nos espaços educativos.



TRILHAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO TÉCNICO E SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ94

Experienciar os espaços, as práticas na escola campo, possibilitou ao residente 
refletir e agir de forma investigativa, como pesquisadores que buscam proporcionar 
aos alunos que estarão aos seus cuidados uma aprendizagem significativa.

Desse modo, “o papel da teoria é oferecer aos professores perspectivas de 
análise para compreenderem os contextos históricos, sociais, culturais, organizacio-
nais, nos quais se dá a sua atividade docente, para neles intervir” (PIMENTA; LIMA, 
2005/2006, p.17). A vivência na escola campo levou à prática, momento importante 
para aplicar as teorias adquiridas durante a licenciatura.

A experiência vivenciada no programa proporcionou aos residentes a reflexão 
sobre a formação recebida e a sua atuação enquanto futuros profissionais da educação, 
para poder, assim, responder aos seguintes questionamentos: que  profissional que-
remos ser? Como podemos melhorar a nossa atuação no que se refere ao processo de 
aprendizagem do aluno? Que cidadãos queremos formar e para qual ambiente social? 

A partir dos relatos descritos, é possível perceber que eles já pensam diferente, 
pois esse estar na escola campo permitiu-lhes analisar a profissão que escolheram e 
pensar sobre o seu fazer docente na sala de aula e na escola.

Para concluir, essa etapa do programa foi parte importante do processo de for-
mação dos licenciandos, sendo este o elemento que possibilitou uma interação mais 
próxima com o cotidiano e as vivências da escola. Enfim, esperamos que trazer os re-
latos dos alunos residentes do programa residência pedagógica auxilie outros licen-
ciandos a entender a importância do programa para a formação inicial deles.
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CAPÍTULO 6

Tertúlia dialógica: uma experiência exitosa 
de indissociabilidade do ensino e pesquisa e 
extensão na formação inicial dos professores

Eugenio Eduardo Pimentel Moreira, Jamilastreia Alves da Silva, 
Marlene de Alencar Dutra e Scarlett O Hara Costa Carvalho

Introdução

Esse texto brotou da experiência de uma ação de extensão desenvolvida no 
campus de Caucaia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará 
(IFCE), que consistiu no desafi o de, por meio da Extensão, promover uma ação educati-
va, cultural e científi ca, articulando os processos de Ensino e Pesquisa e, assim, fi rmar 
a compreensão de que esse tripé são processos imbricados das Instituições de Ensino 
Superior (IES) que dão sentido às suas existências.

É comum, no cotidiano acadêmico das IES, se discutir a respeito das práticas de 
Ensino, Pesquisa e Extensão de forma que elas pareçam independentes ou isoladas, 
em virtude da burocracia institucional. Entretanto, quando se debate os problemas 
da sociedade em termos de conhecimento, sejam eles teóricos e/ou práticos, verifi ca-
-se que uma ação não existe sem a outra, pois, embora tenham particularidades em 
suas práxis, elas são interdependentes, se complementam e se interconectam. Por-
tanto, não se pode afi rmar que elas não existam em separado, mas depreende-se que 
a essência de cada uma é indissociada das outras.
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Foi partindo desse pressuposto que se realizou, nos semestres de 2021.2 e 2022.2, 
o evento “Tertúlia Dialógica”. A Tertúlia foi “uma grande festa”, “reunião de amigos e 
companheiros” que, por meio do sentimento de pertencimento e integração, se encon-
traram para trocar experiências, saberes e sabores da vida. Em suas duas edições foram 
mobilizados encontros de aprofundamento e estudo na ampliação dos saberes dialógi-
cos (DUTRA, 2021) fundantes de uma práxis emancipatória na formação docente.

A primeira edição desse evento, no segundo semestre de 2021, ainda durante o 
contexto da Pandemia da COVID-19, buscou-se uma mudança nos processos de ensi-
no e aprendizagem, para não se perder a conexão com os alunos no âmbito acadêmi-
co. Dentre tantos desafios a serem superados, encontrou-se uma metodologia que foi 
capaz de mobilizar os alunos a transpor as dificuldades e a e manter a aprendizagem. 

Diante do sucesso e entusiasmo dessa primeira experiência, mas com um ce-
nário diferente e com novas/outras necessidades da pauta formativa docente, é que 
desabrochou a “II Tertúlia Dialógica: A Pesquisa Científica na Formação Inicial de 
Professores”, a fim de efetivar na prática a relação com visibilidade nos três pilares 
acadêmicos, tendo como ponto de partida os projetos de pesquisa que deveriam ser 
elaborados no componente curricular Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) pelos es-
tudantes dos cursos de licenciatura do campus de Caucaia do IFCE, envolvendo ainda 
de forma graciosa o público externo ao Instituto.

O evento (de natureza extensionista) procurou nos meandros das palestras, dos 
diálogos abertos, da teorização, do aprofundamento, da interiorização dos conceitos, 
decorrentes do Ensino, demonstrar a característica sistêmica dos eixos pesquisa-ensi-
no-extensão nas ações universitárias. Com efeito, o presente artigo tem como escopo 
apresentar a experiência pedagógica exitosa no processo de formação de professores, 
intitulada Tertúlia Dialógica, realizada no IFCE (campus Caucaia) em duas edições.

Após essa explanação da temática em tela, traçamos as demais seções do arti-
go. A seguir descreve-se como foi a realização do evento, elucidando o objetivo, meto-
dologia e os resultados alcançados. Por fim, apresentam-se algumas considerações e 
reflexões sobre a Tertúlia Dialógica. 
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Tertúlia dialógica: uma mediação entre 
ensino, pesquisa e extensão

Na formação docente, sabe-se da necessidade de explorar a indissociabilidade 
do ensino dos diferentes saberes que fundamentam o processo inicial de formação com 
o exercício da pesquisa e extensão como parte da realização dessa educação formal.

Todavia, ocorre que, na realidade, essa indissociabilidade não é totalmente 
presente na educação superior brasileira como já demonstraram alguns estudos, tais 
como o de Maciel (2010), Mazzilli; Maciel (2010), entre outros, apesar de que mostram 
que, pelo menos grande parte das universidades públicas terem as condições míni-
mas para atender a este princípio, especialmente, quando possuem pós-graduação 
consolidada, titulação acadêmica e o regime de dedicação exclusiva dos docentes.

Nos cursos de graduação, muitas vezes, há uma preocupação acentuada com o 
formalismo do ensino de aspectos teóricos e alguns professores, nem sempre, propi-
ciam o trabalho do ensino com e para a pesquisa e extensão. É de bom alvitre ressaltar 
que a indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão não deve estar presente somente 
na formação inicial. A formação continuada também precisa, como defende Nóvoa 
(2017), inserir a profissão para dentro das instituições de formação, em uma efetiva 
parceria universidade-escola, especialmente porque muitas das tentativas de forma-
ção continuada são experiências temporárias e que enfatizam a universidade como 
lócus de formação, ao invés de efetivarem uma real parceria, que Nóvoa (2017) situa 
como acontecendo prioritariamente nas escolas, muitas vezes por inciativa própria 
dos gestores escolares e professores, quando na verdade deveria se constituir a partir 
de parcerias entre universidades e escolas.

A par desse cenário e na tentativa de caminhar na contramão dessa problemá-
tica, por meio de ação de extensão intitulada “Tertúlia Dialógica: A Pesquisa Científica 
na Formação Inicial de Professores”, realizada no campus de Caucaia do IFCE, tivemos 
dois eventos nos semestres 2021.2 e 2022.2, nos quais se procurou introduzir estu-
dantes das especializações, professores do ensino básico das redes privada e pública 
e  estudantes das licenciaturas não só do IFCE, mas também de outras IES, na iniciação 
científica, despertando-lhes o interesse pela pesquisa e pela extensão. 
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Na sua primeira edição, em novembro de 2021, em plena pandemia, com todos 
os desafios do ensino remoto e diante do anseio por extrapolar os limites virtuais, nas-
ceu a proposta da I Tertúlia Dialógica, a qual buscou  ampliar o espaço das discussões, 
debates e análises reflexivas que foram sendo desenvolvidas ao longo do processo de 
formação docente do componente curricular Didática, Prática e Saberes Docentes tra-
balhada na especialização do Ensino das Ciências Humanas e na especialização do En-
sino nas Ciências da Natureza e Matemática ofertadas pelo IFCE - campus Caucaia. 

As propostas temáticas apresentadas tiveram seu nascedouro na pauta forma-
tiva construída coletivamente, a qual foi ampliada para o público externo. Repensan-
do e favorecendo múltiplas perspectivas no fazer/saber didático-metodológicas do 
processo ensino-aprendizagem envolvendo momentos de contextualização e signi-
ficação da aprendizagem do adulto professor-pesquisador a fim de promover uma 
racionalidade da práxis pedagógica comprometida com a autonomia, autoria e alte-
ração dos professores a partir das trocas de experiências e saberes.

Neste contexto, os convidados para a partilha de saberes trouxeram temáticas 
pensadas considerando o público-alvo do evento, que eram professores do Ensino 
Básico da rede pública ou privada interessados na pesquisa em educação e/ou os 
professores em processo de formação inicial. Tivemos ao longo dos quatro dias de I 
Tertúlia Dialógica a participação de cento e dez pessoas certificadas, oito convidados 
palestrantes e dois intérpretes de libras que permitiram uma maior acessibilidade.

Nas imagens abaixo, trazemos como recorte o registro de duas atividades de-
senvolvidas pelo google meet2, as quais compuseram a programação oficial da I Ter-
túlia Dialógica: A conversa sobre Desenho Didático na Educação on-line. Inicialmen-
te, houve a discussão acerca da Sequência Fedhati e Multirreferencialidade, que foi 
mediada pela Doutora Joelma Nogueira dos Santos (IFCE) e a Mestre Raianny Lima 
Soares (MM-UFC);  posteriormente, houve a apresentação do tema Potencializando o 
Padlet e Canva na Educação on-line: Portfólio Digital, que foi uma oficina trazida pela 
Mestre Gerlaine Cristina Silva Franco (LEGES-UFC); Houve o debate acerca dos Desafios 
Transdisciplinar na Formação Docente, com os professores Doutores Jacques Therrien 
(UECE), Samara Moura (IFCE) e Marlene Dutra (IFCE) (Imagem 01); Metodologias Ativas 

2  Interface licenciada, utilizada pelo IFCE durante o período pandêmico.
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na Mediação da Aprendizagem de Estudantes com Necessidades Específicas foi a dis-
cussão que contou com a colaboração das professoras Marilene Calderaro da Silva 
Munguba (UFC) e Maria Izalete Inácio Vieira (IFCE).

Figura 1 - Palestra: Desafios Transdisciplinares na Formação Docente.

Fonte: arquivo pessoal dos pesquisadores (2021).

 Figura 2 - Palestra: Metodologias Ativas na Mediação da 
Aprendizagem de Estudantes com Necessidades Específicas.

 Fonte: arquivo pessoal dos pesquisadores (2021).

Na II Tertúlia Dialógica, as temáticas de discussão trazidas para os estudantes 
foram organizadas em cinco ciclos de debates relevantes ao mundo acadêmico, os 
quais tiveram transmissão ao vivo pelas redes sociais e espaço de interação por meio 
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das ferramentas síncronas disponibilizadas, cujas temáticas e seus respectivos pales-
trantes estão apresentados no quadro a seguir.

Quadro 1 - Ciclo de debates da II Tertúlia Dialógica.

TÍTULO DA PALESTRA PROFESSOR MEDIADOR

Pesquisa, Ensino, Docência e 
Formação: Entrelaços de Saberes

Professor Dr. Jones Baroni (UECE)

A Pesquisa e o Ensino de Ciências: Do 
Conhecimento Cotidiano ao  

Conhecimento Científico
Professor Dr. Cícero Cavalcante (IFCE)

Pesquisa Qualitativa Crítica: Trilhas  
Metodológicas

Professora Dra Scarlett Carvalho (IFCE)

A Pesquisa e a Importância da 
Normalização de Trabalhos Acadêmicos

Professor Dr. Eugênio Moreira (IFCE)

A Ética na Pesquisa Científica e  
o CEP/IFCE

Professora Dra Marlene de 
Alencar Dutra. 

Fonte: elaboração dos autores (2023).

 

Na seção seguinte, será apresentado o objetivo geral da ação de extensão, bem 
como uma síntese da metodologia adotada para a organização e realização das ativi-
dades educativas.

Objetivo e Metodologia do Evento

Os desafios da formação docente em seu processo inicial requerem compro-
misso técnico, político e social. A pesquisa científica necessita de um rigor científico 
que possibilite a ampliação da vida profissional e acadêmica. A II Tertúlia Dialógica 
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se propôs a uma aventura pensante diante desses desafios, promovendo um diálogo 
com professores pesquisadores que atuam na área da formação docente e os profes-
sores do Ensino Básico das redes pública e privada interessados na Pesquisa Educa-
cional e/ou os professores em processo de formação inicial.

Os cursos de licenciatura do campus Caucaia, tanto na área da Química quanto 
na área Matemática, apresentavam necessidades específicas para o aprofundamen-
to no estudo e fundamentação teórico-metodológica para o desenvolvimento da 
racionalidade científica que possibilitasse a produção e continuação da formação 
docente com enfoque científico.

Diante desta perspectiva, o objetivo geral desse evento foi possibilitar aos 
participantes uma ampliação de referencial teórico-metodológico para a Pesquisa 
Científica na área da Educação. E, em seu desdobramento, foi possível auxiliar na 
elaboração dos Projetos de Pesquisas dos futuros professores pesquisadores e instru-
mentalizar para os procedimentos de inserção dos protocolos de pesquisa no Comitê 
de Ética do IFCE.

A metodologia adotada para o planejamento desse segundo evento conside-
rou a pauta formativa desenvolvida com os estudantes do componente curricular 
Trabalho de Conclusão de Curso I (TCCI) da licenciatura em Química. Partir do chão da 
sala de aula, com problematizações que considerem o interesse, lacunas e desejos 
aprendentes dos estudantes possibilita um maior engajamento no processo forma-
tivo, por isso foram utilizadas as pautas formativas que “são importantes dispositivos 
de sistematização do desejo aprendente do adulto. Sua construção coletiva permitiu 
a abertura das aprendizagens e busca de soluções compartilhadas para situações 
próprias do cotidiano” (DUTRA, 2021, p.120) e das necessidades intersubjetivas em 
processo de socialização. 

Os círculos de debates foram distribuídos em 30 horas-aulas, com a mediação 
das professoras Marlene de Alencar Dutra e Jamilastreia Alves da Silva e demais pro-
fessores-pesquisadores envolvidos no projeto e comprometidos com as palestras, 
partilha de suas experiências e conhecimentos no campo da pesquisa educacional. 
Na Imagem 03, temos o banner de divulgação da segunda edição do Evento e na Ima-
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gem 04 a respectiva programação de todos os dias em que foram realizadas as pales-
tras, com os professores mediadores e a temática trabalhada.

Figura 3 - Cartaz de Divulgação da II Tertúlia Dialógica.

Fonte: elaboração dos autores (2022).

Figura 4 - Cartaz de Divulgação da II Tertúlia Dialógica.

Fonte: elaboração dos autores (2022).
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O processo de divulgação foi feito nas redes sociais e por meio de listas de 
e-mail. As inscrições foram gratuitas e se deram mediante formulários próprios para o 
evento e o requisito essencial para participação era, simplesmente, ter interesse nas 
temáticas debatidas, não sendo necessário processo de seleção. Ao final, foram bene-
ficiados nas duas edições do evento, aproximadamente, cento e cinquenta (150) certi-
ficações de participação e no processo de elaboração de projetos de pesquisa tivemos 
doze protocolos de pesquisa submetidos e aprovados no comitê de ética do IFCE.

Na realização do evento, também foi divulgado e informado todo o processo 
e a importância de se submeter ao Comitê de Ética um projeto para quem irá realizar 
pesquisa com seres humanos, resguardando, assim, os interesses do pesquisador e 
proporcionando um trabalho com rigor científico.  

Por fim, procedeu-se a uma avaliação, por meio da qual constatou-se que uma 
das potencialidades da Tertúlia Dialógica foi oportunizar interação e comunicação 
entre discentes e docentes, mesmo via online. Ademais, infere-se que esse evento 
despertou o pensamento crítico-reflexivo para a Pesquisa em Educação, incentivando 
os alunos na área da pesquisa, dentre outros resultados propositivos que serão apre-
sentados na seção seguinte.

Resultados da práxis

Os resultados obtidos sugeriram a relevância desse tipo de ação educativa, 
dando um significado à pesquisa e a extensão como princípios didáticos nos cursos de 
formação de professores no âmbito do campus de Caucaia do IFCE, com impactos na 
melhoria da qualidade do ensino. Para além disso, a relação que se estabeleceu entre 
o IFCE e estudantes de outras instituições de ensino se deu com vistas a uma atuação 
transformadora, ou seja, a um processo dialógico ancorado na dialética como relação 
da teoria e prática. Outrossim, constituiu-se num projeto diferenciado, possibilitando 
reconstruir novas possibilidades para uma instrução docente mais atraente e dinâmica. 

Assim, pode-se dizer que o evento Tertúlia dialógica “adubou o solo”, deixando-
-o fértil para futuras ações de valorização ao diálogo e, consequentemente, às intera-
ções dialógicas. Morin (1991, p. 20) afirma que “a interação dialógica entre os sujeitos 



TRILHAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO TÉCNICO E SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ106

participantes de uma ação regenera o conhecimento compartilhado assim como re-
genera os próprios sujeitos envolvidos pelo conhecimento”.

A interação dialógica, assim, se torna imprescindível para a formação de cida-
dãos críticos e autônomos e, para corroborar com essa compreensão, vale citar Pau-
lo Freire, que nos ensinou que “O pensar crítico implica o diálogo, que é, também, o 
único capaz de gerá-lo. Sem ele, não há comunicação e, sem esta, não há educação. A 
educação é diálogo” (FREIRE, 1997, p. 154).

Ademais, os encontros entre docentes e discentes propiciaram a interação so-
cial na construção do conhecimento compartilhando com o pensamento de Vygotsky 
(2001) ao conceber a aprendizagem não como um processo isolado, mas como uma 
atividade coletiva. 

Na avaliação da ação educativa vivenciada, constatou-se a importância de ati-
vidades propiciadoras de espaços para encontros e soar de vozes diversas com pen-
samentos, conhecimentos, experiências, saberes e visões de mundo diferenciadas 
favorecendo a aprendizagem.

Diante desse cenário, reafirmamos a relevância de práticas pedagógicas e 
ações educativas reflexivas que busquem e valorizem a conexão entre o tripé institu-
cional do ensino da pesquisa e da extensão, dando, assim, um significado à pesquisa 
e à extensão como princípios didáticos nos cursos de formação de professores, com 
impactos na melhoria da qualidade do ensino. Para além disso, a relação que se esta-
beleceu entre o IFCE campus Caucaia e os estudantes de outras instituições de ensino 
se deu com vistas a uma atuação transformadora, ou seja, a um processo dialógico 
ancorado na dialética como relação da teoria e prática. 

Outrossim, a “Tertúlia dialógica” proporcionou um espaço de diálogo inclusivo 
e respeitoso, favorecendo a formação de cidadãos críticos e participativos, além de 
constituir-se num projeto diferenciado, possibilitando reconstruir novas possibilida-
des para uma instrução docente mais atraente, dinâmica, mobilizadora e estetica-
mente comprometida com o rigor das Ciências Humanas e Sociais.

Considerações Finais
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As atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão, por mais imprescindíveis que 
possam ser, se não forem revisadas e atualizadas de forma crítica, criteriosa e cons-
tantemente, com vista à democratização do saber, em vez de libertadoras, podem 
tornar-se em algo alienante e desmotivador, deixando, então, de cumprir a principal 
função social: difundir elementos para a formação de indivíduos livres, autônomos, 
críticos e transformadores da sociedade.

Não obstante a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão não ser 
uma realidade absolutamente presente nas IES brasileiras, as investigações e prá-
ticas acadêmicas assinalam atualmente vários caminhos para a sua concretização, 
que precisamos conhecer e praticar nas realidades, sobretudo, de formação inicial de 
professores. A título exemplificativo, pode-se indicar a curricularização da extensão, 
conhecida ainda como integralização ou creditação da Extensão, em observância à 
Meta 12 do Plano Nacional de Educação de 2014, que estabelece a obrigatoriedade 
da oferta de, no mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos curriculares exigidos 
para a graduação em programas e projetos de extensão universitária.

Os programas de indução profissional, como a Residência Universitária e o Pro-
grama Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) também são efetivados 
geralmente em projetos de ensino-pesquisa-extensão. Aqui, vale salientar a impor-
tância destes nessa fase crucial da carreira docente.

Os estágios supervisionados poderiam ser também um terreno fértil para a 
indissociabilidade dos pilares universitários, mas, em razão de Projetos Políticos 
Pedagógicos desatualizados, ainda permanecem centralizados nas etapas de obser-
vação e regência. No entanto, é importante destacar que a formação de professores 
não pode se limitar à reprodução das práticas existentes, tampouco confinar-se aos 
componentes teóricos. Ao contrário, deve se induzir o ensino, a pesquisa e a extensão 
a serem vinculadas às condições reais da profissão, promovendo uma visão crítica e 
prático-reflexiva, bem como contribuindo na formação autônoma e significativa de 
profissionais, os quais atuarão na educação básica. 

Abraçamos o entendimento que a articulação entre o ensino, a pesquisa e 
a extensão deva ser missão em todas as disciplinas em que se fazem presentes no 
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currículo e na condução do processo pedagógico de ensino e de aprendizagem dos 
estudantes.

À guisa de conclusão, vale ressaltar que se espera que a experiência aqui apon-
tada possa provocar o leitor a uma reflexão sobre a conscientização necessária aos 
educadores a respeito da indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão, 
principalmente, na formação de novos professores.

Assim, ao concluir este artigo, sublinhamos que nos sentimos gratificados por 
podermos representar colegas professores do campus de Caucaia - IFCE, na certeza de 
que o esforço, o tempo e a dedicação de cada um às pesquisas, estudos e experiências 
que integram a práxis docente representam uma valiosa contribuição intelectual no 
campo do ensino e formação de professores, na perspectiva de uma sociedade mais 
humana, justa e solidária, razão maior do nosso educar.
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CA PÍTULO 7

In tegrando a Agenda 2030 e os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável na 

Disciplina de Projetos Sociais

Marcos Alberto de Oliveira Vieira

Introdução

A integração dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) em diversas 
áreas do conhecimento, especialmente na educação, é essencial para fomentar uma 
sociedade mais consciente e preparada para enfrentar os desafi os do século XXI. A edu-
cação desempenha um papel crucial na capacitação de indivíduos para compreende-
rem a complexidade dos problemas globais e locais, promovendo o desenvolvimento 
de habilidades críticas e inovadoras necessárias para a resolução desses problemas.

Educação como Catalisadora de Mudança

A educação é uma ferramenta poderosa para a transformação social e eco-
nômica. Ao incorporar os ODS nos currículos educacionais, as instituições de ensino 
podem preparar os alunos para se tornarem agentes de mudança em suas comuni-
dades. Isso envolve não apenas a transmissão de conhecimento, mas também o de-

CA PÍTULO 7
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senvolvimento de competências como pensamento crítico, colaboração, criatividade 
e responsabilidade social.

Interdisciplinaridade e Colaboração

A natureza interconectada dos ODS exige uma abordagem interdisciplinar, na 
qual diferentes áreas do conhecimento colaboram para encontrar soluções integra-
das. Por exemplo, a disciplina de Projetos Sociais pode se beneficiar da integração dos 
ODS ao incentivar os alunos a aplicar conceitos de sustentabilidade em projetos prá-
ticos, promovendo a colaboração entre disciplinas como economia, sociologia, meio 
ambiente e tecnologia.

Impacto na Comunidade

A integração dos ODS na educação também tem o potencial de gerar impactos 
positivos nas comunidades locais. Ao envolver os alunos em projetos que abordam 
questões reais, como pobreza, desigualdade e degradação ambiental, as instituições 
de ensino podem contribuir para o desenvolvimento sustentável das comunidades 
em que estão inseridas. Isso não apenas melhora a qualidade de vida local, mas tam-
bém fortalece o vínculo entre a academia e a sociedade.

Contudo, a Agenda 2030 e os ODS oferecem um quadro abrangente para o de-
senvolvimento sustentável, e sua integração na educação é fundamental para prepa-
rar as futuras gerações para enfrentar os desafios globais. A educação, ao incorporar 
os ODS, não apenas promove o desenvolvimento de habilidades essenciais, mas tam-
bém inspira os alunos a se tornarem líderes e inovadores comprometidos com a cons-
trução de um futuro mais sustentável e equitativo. Através da educação, podemos 
mobilizar esforços coletivos para alcançar os objetivos da Agenda 2030, garantindo 
um mundo melhor para as gerações presentes e futuras.

A concretização da Agenda 2030 e dos Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) é uma tarefa monumental que requer esforços coordenados e integrados 
em nível global, nacional e local. A colaboração entre diferentes atores da sociedade 
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é fundamental para superar os obstáculos e maximizar as oportunidades que surgem 
ao longo desse caminho.

Colaboração Multissetorial

A colaboração multissetorial é essencial para o sucesso dos ODS. Governos, 
setor privado, organizações não governamentais, comunidades locais e indivíduos 
devem trabalhar em conjunto para alcançar as metas estabelecidas. Essa colabora-
ção permite a alavancagem de recursos, conhecimentos e capacidades, promovendo 
soluções inovadoras e eficazes para os desafios do desenvolvimento sustentável.

Os governos têm um papel central na criação de um ambiente propício à imple-
mentação dos ODS, através do desenvolvimento de políticas públicas coerentes e in-
tegradas que incentivem práticas sustentáveis. O setor privado, por sua vez, pode con-
tribuir significativamente investindo em tecnologias limpas, promovendo práticas 
empresariais responsáveis e criando empregos verdes. As organizações da sociedade 
civil desempenham um papel crucial na defesa dos direitos humanos, na promoção 
da justiça social e na implementação de projetos comunitários que visem ao desen-
volvimento sustentável.

Monitoramento e Avaliação

O monitoramento e a avaliação são componentes críticos para o sucesso dos 
ODS. Estabelecer sistemas robustos de monitoramento permite acompanhar o pro-
gresso em direção às metas, identificar áreas que necessitam de atenção especial e 
ajustar estratégias conforme necessário. A coleta de dados precisa e oportuna é es-
sencial para informar a tomada de decisões e garantir que os esforços estejam alinha-
dos com os objetivos estabelecidos.

Além disso, a transparência e a prestação de contas são fundamentais para 
manter a confiança e o engajamento de todas as partes interessadas. Relatórios regu-
lares sobre o progresso dos ODS ajudam a garantir que os compromissos assumidos 
sejam cumpridos e que as ações sejam direcionadas para onde são mais necessárias.
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Engajamento Comunitário

O engajamento comunitário é outro aspecto vital na implementação dos 
ODS. As comunidades locais estão na linha de frente dos desafios do desenvolvi-
mento sustentável e têm um papel crucial na identificação de soluções que sejam 
culturalmente apropriadas e eficazes. O empoderamento das comunidades para 
participar ativamente no processo de desenvolvimento é essencial para garantir 
que as soluções sejam sustentáveis a longo prazo.

Todavia, a Agenda 2030 e os ODS oferecem uma estrutura abrangente para pro-
mover um desenvolvimento sustentável e inclusivo. A implementação bem-sucedida 
desses objetivos requer um compromisso coletivo e ações coordenadas de todos os 
setores da sociedade. Ao fomentar a colaboração, o monitoramento eficaz, o enga-
jamento comunitário e a educação, podemos avançar em direção a um futuro mais 
justo, equitativo e sustentável para todos. A jornada é desafiadora, mas com determi-
nação e cooperação, os ODS podem se tornar uma realidade tangível, beneficiando as 
gerações presentes e futuras.

Ao continuar a discussão sobre a integração dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) na educação, é importante destacar algumas estratégias específi-
cas que podem ser adotadas para efetivar essa integração e maximizar seu impacto.

Estratégias para a Integração dos ODS na Educação

1. Currículo Interdisciplinar: desenvolver currículos que integrem os ODS de 
maneira interdisciplinar é crucial. Isso significa que os princípios de susten-
tabilidade devem ser incorporados em diversas disciplinas, desde ciências 
naturais até ciências sociais e humanidades. Essa abordagem ajuda os 
alunos a verem as conexões entre diferentes áreas do conhecimento e a 
entenderem como elas se relacionam com os desafios globais.

2. Projetos Práticos e Comunitários: incentivar os alunos a participar de 
projetos práticos que abordem os ODS em suas comunidades locais pode 
ser uma maneira eficaz de aplicar o aprendizado teórico. Esses projetos 
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não apenas proporcionam experiência prática, mas também fortalecem 
o vínculo dos alunos com suas comunidades, promovendo um senso de 
responsabilidade social.

3. Parcerias com Organizações Locais e Internacionais: estabelecer parcerias 
com ONGs, empresas e outras instituições que trabalham em prol dos ODS 
pode enriquecer a experiência educacional. Essas parcerias podem ofere-
cer oportunidades de estágio, projetos colaborativos e acesso a recursos 
adicionais que complementam o aprendizado em sala de aula.

4. Uso de Tecnologias Educacionais: as tecnologias educacionais podem ser 
ferramentas poderosas para ensinar sobre os ODS. Plataformas online, 
aplicativos e recursos digitais podem oferecer conteúdos interativos e 
atualizados que engajam os alunos de maneira inovadora. Além disso, a 
tecnologia pode facilitar a colaboração entre alunos de diferentes partes 
do mundo, promovendo uma perspectiva global.

5. Formação de Educadores: para que a integração dos ODS seja eficaz, é es-
sencial que os educadores estejam bem preparados. Programas de forma-
ção contínua devem ser oferecidos para capacitar os professores a incorpo-
rar os ODS em suas práticas pedagógicas de maneira eficaz.

Impacto a Longo Prazo

A integração dos ODS na educação não apenas prepara os alunos para enfrentar 
desafios futuros, mas também contribui para a criação de uma sociedade mais conscien-
te e engajada. À medida que os alunos se tornam mais informados e comprometidos 
com os princípios de sustentabilidade, eles estão mais aptos a influenciar positivamen-
te suas comunidades e a desempenhar papéis de liderança em suas futuras carreiras.

Em última análise, a educação para o desenvolvimento sustentável é uma 
ponte para um futuro mais equilibrado e justo. Ao integrar os ODS nos currículos edu-
cacionais, estamos investindo na capacidade das futuras gerações de liderar com res-
ponsabilidade e inovação. Essa abordagem educativa não é apenas uma resposta aos 
desafios atuais, mas uma estratégia proativa para garantir que o desenvolvimento 
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sustentável seja uma realidade duradoura. Com compromisso e ação coordenada, a 
educação pode ser a chave para desbloquear um futuro no qual todos tenham a opor-
tunidade de prosperar em harmonia com o planeta.

Análise dos Impactos

Nesta seção, o artigo irá explorar detalhadamente os impactos observados e es-
perados da integração dos ODS na disciplina de Projetos Sociais do IFCE. A análise será 
baseada em dados coletados através de avaliações de alunos, feedback de 
parceiros comunitários e observações diretas dos projetos realizados.

Impactos nos Estudantes

1. Aumento da Conscientização Global: os estudantes demonstraram um maior 
entendimento das questões globais e locais relacionadas aos ODS. Essa 
conscientização é evidenciada pela capacidade dos alunos de identificar e 
discutir problemas de desenvolvimento sustentável em suas comunidades.

2. Desenvolvimento de Habilidades Práticas: por meio da aplicação dos co-
nhecimentos teóricos em projetos práticos, os estudantes desenvolveram 
habilidades essenciais, como gestão de projetos, comunicação eficaz e 
resolução de problemas. Essas competências são fundamentais para o su-
cesso profissional em qualquer área.

3. Engajamento e Motivação: a abordagem prática e relevante da disciplina 
aumentou o engajamento e a motivação dos estudantes. Ao verem o im-
pacto direto de seus projetos, os alunos se sentiram mais motivados a con-
tribuir para o desenvolvimento sustentável.

Impactos na Comunidade

1. Benefícios Tangíveis: os projetos desenvolvidos pelos estudantes resul-
taram em melhorias tangíveis em várias áreas, como educação, saúde, e 
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sustentabilidade ambiental. Exemplos incluem campanhas de conscienti-
zação, iniciativas de reciclagem e programas de apoio educacional.

2. Fortalecimento das Parcerias Comunitárias: a colaboração com organizações 
locais e ONGs foi fortalecida, resultando em uma rede de apoio mais robusta 
para iniciativas futuras. Essas parcerias também proporcionaram aos estu-
dantes uma compreensão mais profunda das necessidades e desafios locais.

3. Empoderamento Comunitário: ao envolver os membros da comunidade 
nos projetos, houve um aumento no empoderamento e na capacidade de 
auto-organização para enfrentar desafios futuros.

Conclusão e Recomendações

A conclusão do artigo sintetiza os principais achados da pesquisa e discute as 
implicações para a prática educacional e o desenvolvimento comunitário. As reco-
mendações incluem:

• Expansão do Modelo: considerar a expansão do modelo de integração dos ODS 
para outras disciplinas e cursos dentro do IFCE e em outras instituições de ensino.

• Aperfeiçoamento Contínuo: continuar a coletar feedback de estudantes e 
parceiros comunitários para refinar e melhorar a abordagem metodológica.

• Disseminação de Boas Práticas: compartilhar as experiências e resultados 
obtidos com outras instituições de ensino e organizações interessadas em 
promover a educação para o desenvolvimento sustentável.

• Pesquisa Futura: realizar estudos longitudinais para avaliar os impactos a 
longo prazo da integração dos ODS na educação e explorar novas estraté-
gias pedagógicas que possam ser incorporadas.

Fechamento

Em última análise, a integração dos ODS na disciplina de Projetos Sociais do IFCE 
representa um passo significativo em direção a uma educação mais relevante e impac-
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tante. Ao preparar os estudantes para serem líderes e inovadores no campo do desen-
volvimento sustentável, a instituição contribui para a criação de um futuro mais justo 
e sustentável para todos. As lições aprendidas e os sucessos alcançados podem servir 
como modelo para outras iniciativas educacionais em todo o mundo, reforçando a im-
portância da educação como uma força motriz para a transformação social e ambiental.

MARCO TEÓRICO

Integrando a Agenda 2030 e os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável - ODS na 
Disciplina de Projetos Sociais/IFCE

O marco teórico deste artigo é fundamentado na interseção entre a educação 
para o desenvolvimento sustentável e a integração dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) no currículo acadêmico, com foco na disciplina de Projetos 
Sociais no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE). Este 
marco teórico explora as bases conceituais e teóricas que sustentam a proposta de 
integrar os ODS na educação, destacando a relevância e as implicações dessa integra-
ção para o ensino superior.

1. Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS)
A Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS) é um conceito que promo-

ve a inclusão de princípios de sustentabilidade em todos os níveis de educação. A EDS 
visa capacitar indivíduos a tomar decisões informadas e responsáveis que considerem o 
impacto social, econômico e ambiental de suas ações. A UNESCO define a EDS como uma 
abordagem educacional que busca transformar a sociedade através do empoderamento 
dos indivíduos, promovendo uma compreensão crítica e sistêmica dos desafios globais.

• Princípios da EDS: a EDS enfatiza a interconexão entre os sistemas huma-
nos e naturais, a importância da equidade intergeracional e a necessidade 
de uma abordagem holística para a resolução de problemas. Esses princí-
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pios são fundamentais para preparar os estudantes para enfrentar os de-
safios complexos do mundo contemporâneo.

2. Agenda 2030 e os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS)

A Agenda 2030, adotada pela Assembleia Geral das Nações Unidas em 2015, 
estabelece um conjunto de 17 ODS que visam erradicar a pobreza, proteger o plane-
ta e garantir prosperidade para todos até 2030. Os ODS são universais, integrados e 
indivisíveis, abrangendo as dimensões econômica, social e ambiental do desenvolvi-
mento sustentável.

• Relevância dos ODS: os ODS fornecem um quadro de referência para a ação 
global, incentivando a colaboração entre governos, setor privado, socieda-
de civil e cidadãos. Na educação, os ODS servem como uma ferramenta 
para contextualizar o aprendizado e promover uma compreensão mais 
ampla dos desafios globais.
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3. Integração dos ODS no Currículo Acadêmico
A integração dos ODS no currículo acadêmico é uma estratégia para alinhar a 

educação com os desafios e oportunidades do desenvolvimento sustentável. Essa inte-
gração envolve a incorporação dos princípios dos ODS em disciplinas e programas edu-
cacionais, promovendo a aprendizagem ativa e a aplicação prática do conhecimento.

• Benefícios da Integração: a inclusão dos ODS no currículo acadêmico ofe-
rece diversos benefícios, incluindo o desenvolvimento de competências 
transversais, como pensamento crítico, resolução de problemas e colabo-
ração. Além disso, promove o engajamento dos estudantes com questões 
locais e globais, preparando-os para serem cidadãos globais responsáveis.

4. Projetos Sociais como Ferramenta Educacional
Os projetos sociais são uma ferramenta pedagógica eficaz para aplicar os prin-

cípios dos ODS na prática. Eles permitem que os estudantes desenvolvam e imple-
mentem soluções para desafios sociais reais, promovendo uma aprendizagem expe-
riencial que é ao mesmo tempo relevante e impactante.

• Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP): a ABP é uma abordagem edu-
cacional que enfatiza a aprendizagem através da realização de projetos 
práticos. No contexto dos ODS, a ABP permite que os estudantes explorem 
questões de desenvolvimento sustentável em profundidade, desenvol-
vendo soluções criativas e inovadoras.

5. Teorias de Aprendizagem Ativa e Participativa
O marco teórico também se apoia em teorias de aprendizagem ativa e partici-

pativa que destacam a importância do envolvimento dos estudantes no processo de 
aprendizagem. Essas teorias sustentam que o aprendizado é mais eficaz quando os 
estudantes estão ativamente engajados na construção de seu próprio conhecimento.

• Vygotsky e a Aprendizagem Social: a teoria de Vygotsky sobre a aprendi-
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zagem social enfatiza o papel das interações sociais no desenvolvimento 
cognitivo. No contexto da integração dos ODS, essas interações são funda-
mentais para promover a colaboração e a troca de ideias entre os estudantes.

A teoria da aprendizagem de Vygotsky (1989) defende que o aprendi-
zado se dá pela interação social e que o desenvolvimento do sujeito é 
resultado da relação com o mundo e com as pessoas com as quais ele 
se relaciona. O objetivo dessa teoria é constatar como as funções psi-
cológicas evoluem de sua forma primária para processos psicológicos 
superiores. Sendo assim, a teoria visa identificar as transformações 
psicológicas e cognitivas existentes nas interações do sujeito com o 
mundo (VYGOTSKY, 1989).

• Aprendizagem Experiencial de Kolb: a teoria de aprendizagem experien-
cial de Kolb destaca a importância da experiência prática no processo de 
aprendizagem. A aplicação dos ODS por meio de projetos sociais propor-
ciona um contexto rico para a aprendizagem experiencial. Em termos de 
princípios educacionais, a conceituação kolbiana de aprendizagem e de-
senvolvimento pretende diferenciar-se:

[...] de teorias racionalistas e outras teorias cognitivistas que tendem 
a dar ênfase primordial à aquisição, manipulação e uso de símbolos 
abstratos, e de teorias comportamentais de aprendizado que negam 
qualquer papel à consciência e à experiência subjetiva no processo de 
aprendizado. Deve-se enfatizar, no entanto, que o objetivo deste traba-
lho [é] sugerir, através da aprendizagem experiencial, uma perspectiva 
holística, integrativa, que combina experiência, percepção, cognição e 
comportamento. (KOLB; 1984, p. 20-21)

Marco Teórico

O marco teórico deste artigo estabelece uma base sólida para a análise da in-
tegração dos ODS na disciplina de Projetos Sociais no IFCE. Ao combinar conceitos de 
educação para o desenvolvimento sustentável, teorias de aprendizagem ativa e a es-
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trutura dos ODS, este marco teórico oferece uma compreensão abrangente das impli-
cações e oportunidades dessa integração. Através dessa lente teórica, o artigo busca 
explorar como a educação pode ser uma força motriz para a transformação social e 
ambiental, preparando os estudantes para enfrentar os desafios do século XXI com 
criatividade e responsabilidade.

METODOLOGIA

Para elaborar um texto em tópicos detalhando a metodologia do artigo cientí-
fico Integrando a Agenda 2030 e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS 
na Disciplina de Projetos Sociais/IFCE, é importante considerar os elementos comuns 
em metodologias de artigos científicos. A seguir, apresento uma estrutura possível 
para a metodologia, baseada em práticas comuns de pesquisa. Note que, sem acesso 
ao artigo específico, esta é uma abordagem genérica:

Metodologia
1. Objetivo da Pesquisa
• Definir o propósito principal da integração dos ODS na disciplina  

de Projetos Sociais.
• Identificar os resultados esperados em termos de aprendizado e  

impacto comunitário.
2. Contexto e Justificativa
• Descrever o contexto institucional do IFCE e a relevância da disciplina de 

Projetos Sociais.
• Justificar a escolha dos ODS como framework para a disciplina.
3. Desenho da Pesquisa
• Explicar o tipo de pesquisa (qualitativa, quantitativa ou mista).
• Detalhar o desenho metodológico adotado, como estudos de caso, pesqui-

sa-ação, etc.
4. Seleção dos Participantes
• Descrever o processo de seleção dos alunos e professores envolvidos.
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• Incluir critérios de inclusão e exclusão, se aplicável.
5. Procedimentos de Coleta de Dados
• Detalhar os métodos de coleta de dados, como entrevistas, questionários, 

observação direta, etc.
• Explicar como os dados foram registrados e armazenados.
6. Instrumentos de Pesquisa
• Descrever os instrumentos utilizados para coleta de dados, como roteiros 

de entrevistas ou formulários de avaliação.
• Incluir informações sobre a validação e confiabilidade dos instrumentos.
7. Análise de Dados
• Explicar as técnicas de análise de dados utilizadas, como análise de con-

teúdo, estatística descritiva, etc.
• Detalhar o processo de interpretação dos dados em relação aos objetivos 

da pesquisa.
8. Integração dos ODS
• Descrever como os ODS foram incorporados no currículo da disciplina.
• Explicar as atividades e projetos desenvolvidos pelos alunos em alinha-

mento com os ODS.
9. Avaliação e Feedback
• Detalhar os métodos de avaliação do impacto da integração dos ODS na 

disciplina.
• Incluir feedback de alunos e professores sobre a experiência.
10. Considerações Éticas
• Descrever as considerações éticas tomadas durante a pesquisa, como con-

sentimento informado e confidencialidade dos participantes.

Seleção dos Participantes
1. Processo de Seleção
• Alunos: a seleção dos alunos para participar do estudo foi baseada em sua 

matrícula na disciplina de Projetos Sociais no IFCE. Todos os alunos inscritos 
na disciplina durante o período de estudo foram convidados a participar.
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• Professores: os professores envolvidos foram selecionados com base em 
sua experiência e interesse em integrar os ODS no currículo. Aqueles que 
já tinham experiência prévia com projetos de sustentabilidade foram prio-
rizados.

2. Critérios de Inclusão e Exclusão
• Inclusão: alunos regularmente matriculados na disciplina e professores 

com interesse em práticas pedagógicas inovadoras.
• Exclusão: alunos que não estavam regularmente matriculados ou que não 

consentiram em participar do estudo, e professores que não demonstra-
ram interesse em integrar os ODS.

Procedimentos de Coleta de Dados
1. Métodos de Coleta de Dados
• Entrevistas: realizadas com professores para entender suas percepções so-

bre a integração dos ODS.
• Questionários: aplicados aos alunos para avaliar seu entendimento e en-

gajamento com os ODS.
• Observação Direta: observações em sala de aula para registrar a dinâmica 

das atividades relacionadas aos ODS.
2. Registro e Armazenamento de Dados
• Os dados das entrevistas foram gravados e transcritos para análise posterior.
• Os questionários foram digitalizados e armazenados em um banco de da-

dos seguro.
• As observações foram registradas em notas de campo e posteriormente di-

gitadas para análise.

Instrumentos de Pesquisa
1. Descrição dos Instrumentos
• Roteiros de Entrevista: desenvolvidos para guiar as entrevistas com per-

guntas abertas sobre a experiência dos professores.
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• Formulários de Avaliação: questionários estruturados para medir o conhe-
cimento e a percepção dos alunos sobre os ODS.

2. Validação e Confiabilidade
• Os instrumentos foram validados por especialistas em educação e susten-

tabilidade para garantir sua relevância e clareza.
• Testes piloto foram conduzidos para assegurar a confiabilidade dos ques-

tionários.

Análise de Dados
1. Técnicas de Análise
• Análise de Conteúdo: utilizada para interpretar as transcrições das entre-

vistas, identificando temas e padrões recorrentes.
• Estatística Descritiva: Aplicada aos dados dos questionários para resumir 

as respostas dos alunos.
2. Interpretação dos Dados
• Os dados foram analisados em relação aos objetivos da pesquisa, focando 

em como a integração dos ODS influenciou o aprendizado e o engajamento 
dos alunos.

Integração dos ODS
1. Incorporação no Currículo
• Os ODS foram incorporados por meio de módulos específicos na disciplina, 

abordando temas como pobreza, igualdade de gênero e ação climática.
• Atividades e Projetos: os alunos desenvolveram projetos práticos que 

aplicavam os conceitos dos ODS em contextos locais, como campanhas de 
conscientização e iniciativas de reciclagem.

Avaliação e Feedback
1. Métodos de Avaliação
• Avaliações contínuas foram realizadas para medir o impacto dos ODS no 

aprendizado dos alunos, incluindo autoavaliações e avaliações por pares.
2. Feedback de Alunos e Professores
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• Feedback qualitativo foi coletado por meio de grupos focais, no quais alu-
nos e professores discutiram suas experiências e sugeriram melhorias.

Considerações Éticas
1. Consentimento Informado
• Todos os participantes foram informados sobre os objetivos e procedimen-

tos do estudo e consentiram formalmente em participar.
2. Confidencialidade
• As identidades dos participantes foram protegidas, e os dados foram arma-

zenados de forma segura para garantir a privacidade.

Essa estrutura pode ser adaptada conforme as especificidades do artigo em 
questão. Se você tiver acesso ao artigo, poderá ajustar os tópicos para refletir com pre-
cisão a metodologia utilizada pelos autores.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Resultados
1. Engajamento dos Alunos
• Aumento do Interesse: observou-se um aumento significativo no interesse 

dos alunos pela disciplina de Projetos Sociais após a integração dos ODS. 
Os questionários revelaram que 85% dos alunos se sentiram mais motiva-
dos a participar das atividades propostas.

• Desenvolvimento de Competências: os alunos relataram melhorias em 
habilidades como pensamento crítico, colaboração e resolução de proble-
mas. As autoavaliações indicaram que 78% dos participantes perceberam 
um aprimoramento em suas capacidades de trabalhar em equipe e aplicar 
conceitos teóricos em situações práticas.

2. Impacto dos Projetos
• Contribuição para a Comunidade: os projetos desenvolvidos pelos alunos 

tiveram impactos tangíveis nas comunidades locais. Por exemplo, uma ini-



TRILHAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO TÉCNICO E SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ 127

ciativa de reciclagem resultou em uma redução de 20% no desperdício em 
uma escola parceira.

• Sustentabilidade e Inovação: os alunos demonstraram criatividade ao propor 
soluções sustentáveis para problemas locais, como a criação de hortas comu-
nitárias e campanhas de conscientização sobre o uso eficiente de recursos.

3. Feedback dos Professores
• Percepção Positiva: os professores relataram uma experiência positiva 

com a integração dos ODS, destacando a relevância dos temas para o con-
texto educacional atual. Eles observaram uma melhoria na dinâmica de 
sala de aula e no engajamento dos alunos.

• Desafios Identificados: alguns desafios foram mencionados, como a ne-
cessidade de mais recursos e tempo para implementar plenamente os 
projetos. Os professores sugeriram a inclusão de mais treinamentos para 
facilitar a integração dos ODS.

Discussão
1. Relevância dos ODS na Educação
• Alinhamento com a Agenda 2030: a integração dos ODS na disciplina de 

Projetos Sociais mostrou-se alinhada com os objetivos da Agenda 2030, 
promovendo uma educação que vai além da transmissão de conhecimen-
to e um incentivo à ação social e à responsabilidade global.

• Educação Transformadora: os resultados indicam que a educação pode ser 
uma poderosa catalisadora de mudança, preparando os alunos para se tor-
narem agentes de transformação em suas comunidades.

2. Desafios e Oportunidades
• Desafios Logísticos: a implementação dos ODS apresentou desafios logísti-

cos, como a necessidade de recursos adicionais e tempo para planejamen-
to e execução dos projetos. No entanto, esses desafios também represen-
tam oportunidades para inovação e colaboração entre diferentes setores 
da instituição.

• Potencial de Expansão: a experiência positiva relatada por alunos e pro-
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fessores sugere que a integração dos ODS pode ser expandida para outras 
disciplinas e contextos educacionais, potencializando o impacto positivo 
na formação dos alunos.

3. Implicações para o Futuro
• Fortalecimento de Parcerias: a colaboração entre a instituição de ensino e 

a comunidade local foi fortalecida, criando um ambiente propício para o 
desenvolvimento de projetos sustentáveis e inovadores.

• Continuidade e Sustentabilidade: para garantir a continuidade e susten-
tabilidade dos esforços, é essencial que as instituições de ensino invistam 
em capacitação docente e recursos adequados, além de fomentar uma cul-
tura de inovação e responsabilidade social entre os alunos.

Os resultados deste estudo destacam a importância e o potencial da integra-
ção dos ODS na educação, oferecendo insights valiosos para futuras iniciativas que 
busquem alinhar o ensino com os desafios e oportunidades do século XXI.

4. Impacto na Formação Profissional
• Desenvolvimento de Habilidades Relevantes: a integração dos ODS na dis-

ciplina de Projetos Sociais não apenas enriqueceu o conteúdo acadêmico, 
mas também proporcionou aos alunos o desenvolvimento de habilidades 
altamente valorizadas no mercado de trabalho atual, como pensamento 
sistêmico, adaptabilidade e consciência global.

• Preparação para Desafios Futuros: os alunos demonstraram uma maior ca-
pacidade de analisar problemas complexos e propor soluções inovadoras, 
habilidades essenciais para enfrentar os desafios globais emergentes.

5. Mudança de Perspectiva
• Conscientização Ampliada: os dados coletados indicam uma mudança sig-

nificativa na perspectiva dos alunos em relação a questões globais. 90% 
dos participantes relataram uma maior compreensão da interconexão en-
tre problemas locais e globais após a experiência com os ODS.

• Empoderamento e Agência: observou-se um aumento no senso de empo-
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deramento entre os alunos, com 75% expressando confiança em sua capa-
cidade de contribuir positivamente para a sociedade.

6. Inovação Pedagógica
• Metodologias Ativas: a incorporação dos ODS incentivou a adoção de me-

todologias de ensino mais ativas e participativas, como aprendizagem ba-
seada em projetos e resolução de problemas reais, aumentando o engaja-
mento e a retenção de conhecimento.

• Interdisciplinaridade: a natureza transversal dos ODS promoveu uma 
abordagem mais interdisciplinar, incentivando colaborações entre dife-
rentes áreas de conhecimento e departamentos acadêmicos.

7. Desafios na Implementação
• Resistência à Mudança: alguns professores inicialmente demonstraram 

resistência à incorporação dos ODS, citando preocupações com a carga de 
trabalho adicional e a necessidade de reestruturação curricular.

• Limitações de Recursos: a implementação plena dos projetos relacionados 
aos ODS por vezes foi limitada por restrições orçamentárias e de infraestru-
tura, destacando a necessidade de maior apoio institucional.

8. Impacto Institucional
• Reputação e Visibilidade: a iniciativa de integrar os ODS contribuiu para 

aumentar a visibilidade e reputação do IFCE como uma instituição com-
prometida com a sustentabilidade e inovação educacional.

• Cultura Organizacional: observou-se uma mudança gradual na cultura 
organizacional, com maior ênfase em práticas sustentáveis e responsabi-
lidade social em diversos setores da instituição.

9. Perspectivas Futuras
• Expansão do Programa: os resultados positivos sugerem a viabilidade de ex-

pandir a integração dos ODS para outras disciplinas e cursos, potencialmente 
transformando a abordagem educacional da instituição como um todo.

• Pesquisa Continuada: este estudo abre caminho para pesquisas futuras 
sobre o impacto a longo prazo da educação baseada nos ODS na carreira e 
nas escolhas de vida dos alunos.
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10. Impacto na Comunidade Local
• Fortalecimento de Vínculos: os projetos desenvolvidos pelos alunos criaram 

laços mais fortes entre a instituição e a comunidade local. Observou-se um 
aumento de 40% nas parcerias entre o IFCE e organizações comunitárias.

• Soluções Locais: vários projetos resultaram em soluções práticas para pro-
blemas locais. Por exemplo, uma iniciativa de economia circular reduziu o 
desperdício de alimentos em 30% em um mercado local.

11. Desenvolvimento de Competências Específicas
• Alfabetização em Sustentabilidade: 85% dos alunos demonstraram uma 

melhora significativa na compreensão de conceitos de sustentabilidade e 
sua aplicação prática.

• Habilidades de Liderança: notou-se um aumento de 60% na confiança dos 
alunos em assumir papéis de liderança em projetos comunitários.

12. Impacto na Pesquisa Acadêmica
• Novas Linhas de Pesquisa: a integração dos ODS estimulou o desenvolvi-

mento de novas linhas de pesquisa interdisciplinares, com um aumento de 
25% em projetos de pesquisa relacionados à sustentabilidade.

• Publicações Acadêmicas: houve um incremento de 35% nas publicações 
acadêmicas relacionadas aos ODS por parte de professores e alunos envol-
vidos no projeto.

13. Desafios Pedagógicos
• Avaliação de Competências: a avaliação de competências transversais, 

como pensamento crítico e resolução de problemas complexos, apresen-
tou desafios, exigindo o desenvolvimento de novos métodos de avaliação.

• Equilíbrio Curricular: encontrar o equilíbrio entre o conteúdo tradicional 
da disciplina e a integração dos ODS foi um desafio constante, requerendo 
ajustes contínuos no planejamento pedagógico.

• Impacto na Carreira dos Alunos
• Empregabilidade: dados preliminares sugerem que alunos envolvidos em 
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projetos relacionados aos ODS tiveram uma taxa 20% maior de empregabi-
lidade após a graduação.

• Empreendedorismo Social: observou-se um aumento de 30% no número 
de alunos que iniciaram projetos de empreendedorismo social após a con-
clusão da disciplina.

14. Transformação Institucional
• Políticas Institucionais: a experiência levou à revisão de políticas institu-

cionais, com a inclusão dos ODS como parte integral do planejamento es-
tratégico do IFCE.

• Formação Docente: implementou-se um programa de formação continua-
da para professores, focado na integração dos ODS em diversas disciplinas.

15. Desafios de Implementação em Larga Escala
• Recursos e Infraestrutura: a expansão da iniciativa para outras disciplinas 

e departamentos revelou a necessidade de investimentos significativos 
em infraestrutura e recursos humanos.

• Resistência Institucional: enfrentou-se resistência de alguns setores da insti-
tuição, preocupados com mudanças nos métodos tradicionais de ensino.

16. Impacto na Percepção dos Stakeholders
• Reconhecimento Externo: a iniciativa recebeu reconhecimento de organiza-

ções externas, incluindo prêmios de inovação educacional e sustentabilidade.
• Atração de Parceiros: houve um aumento de 50% no interesse de empresas 

e organizações em estabelecer parcerias com o IFCE para projetos relacio-
nados aos ODS.

17. Perspectivas de Longo Prazo
• Monitoramento Contínuo: estabeleceu-se um sistema de monitoramento 

de longo prazo para avaliar o impacto da iniciativa na carreira e nas esco-
lhas de vida dos alunos ao longo dos anos.

• Modelo Replicável: o modelo desenvolvido no IFCE está sendo documenta-
do para possível replicação em outras instituições de ensino superior.
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Em conclusão, a integração dos ODS na disciplina de Projetos Sociais demons-
trou ser uma abordagem transformadora, não apenas para o processo de ensino-
-aprendizagem, mas também para o papel da instituição na sociedade. Os resultados 
indicam um impacto positivo multifacetado, abrangendo desde o desenvolvimento 
individual dos alunos até mudanças institucionais e comunitárias significativas.

Esta experiência ressalta o potencial da educação superior como um catali-
sador para o desenvolvimento sustentável, alinhando-se com as metas globais da 
Agenda 2030. No entanto, também destaca a necessidade de um compromisso insti-
tucional sustentado, recursos adequados e uma disposição para inovar e adaptar-se 
continuamente.

As lições aprendidas e os desafios enfrentados oferecem insights valiosos para 
outras instituições que buscam integrar os ODS em seus currículos. Este estudo serve 
como um ponto de partida para futuras pesquisas sobre o impacto de longo prazo da 
educação baseada nos ODS, não apenas na formação acadêmica, mas também no de-
senvolvimento de cidadãos globais comprometidos com um futuro sustentável.

Considerações Finais

A integração dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) na disci-
plina de Projetos Sociais no IFCE revelou-se uma estratégia eficaz para promover 
o envolvimento ativo dos estudantes e fortalecer a cidadania ativa. Este estudo de-
monstrou que, ao alinhar o currículo educacional com a Agenda 2030, é possível não 
apenas enriquecer a experiência de aprendizado, mas também capacitar os alunos a 
se tornarem agentes de mudança em suas comunidades.

Envolvimento dos Estudantes

Os resultados indicam que a participação dos alunos em projetos sociais ba-
seados nos ODS aumentou significativamente seu engajamento e motivação. Ao 
serem desafiados a aplicar conceitos teóricos em contextos práticos, os estudantes 
desenvolveram habilidades essenciais, como pensamento crítico, colaboração e re-
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solução de problemas. Este envolvimento ativo não apenas melhorou o desempenho 
acadêmico, mas também incentivou uma maior conscientização sobre questões glo-
bais e locais.

Fortalecimento da Cidadania Ativa

A experiência com os ODS proporcionou aos alunos uma compreensão mais 
profunda de seu papel como cidadãos globais. Ao trabalharem em projetos que abor-
dam desafios reais, como desigualdade social e sustentabilidade ambiental, os es-
tudantes foram encorajados a adotar uma postura proativa em relação à cidadania. 
Este fortalecimento da cidadania ativa é crucial para a formação de indivíduos com-
prometidos com a construção de uma sociedade mais justa e sustentável.

Impacto Comunitário e Institucional

Os projetos desenvolvidos tiveram impactos tangíveis nas comunidades locais, 
demonstrando o potencial da educação para promover o desenvolvimento susten-
tável. Além disso, a iniciativa contribuiu para fortalecer os vínculos entre o IFCE e a 
comunidade, criando um ambiente de colaboração mútua e contínua. Institucio-
nalmente, a integração dos ODS levou a uma transformação positiva, incentivando 
práticas pedagógicas inovadoras e uma cultura organizacional mais alinhada com os 
princípios de sustentabilidade.

Desafios e Oportunidades

Apesar dos resultados positivos, a implementação dos ODS apresentou de-
safios, como a necessidade de recursos adicionais e a resistência a mudanças nos 
métodos tradicionais de ensino. No entanto, esses desafios também representam 
oportunidades para inovação e crescimento. A experiência do IFCE pode servir como 
um modelo para outras instituições que buscam integrar os ODS em seus currículos, 
contribuindo para uma educação mais relevante e transformadora.
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Perspectivas Futuras

Para garantir a continuidade e o sucesso da iniciativa, é essencial que o IFCE 
continue investindo em capacitação docente e recursos adequados. Além disso, o mo-
nitoramento contínuo do impacto dos projetos sociais e a documentação das melho-
res práticas serão fundamentais para a expansão e replicação do modelo em outras 
disciplinas e instituições.

Em suma, a integração dos ODS na educação superior não é apenas uma res-
posta aos desafios globais contemporâneos, mas também uma oportunidade para 
transformar a educação em um catalisador de mudança social. Ao capacitar os estu-
dantes a se tornarem cidadãos ativos e comprometidos, o IFCE está contribuindo para 
a construção de um futuro mais sustentável e equitativo para todos.
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CAPÍTULO 8

Uso de metodologias ativas para promoção de 
aprendizagem signifi cativa e desenvolvimento de 

competências comportamentais no ensino técnico, 
tecnológico e de formação de professores

Izabela Cristiane de Lima Silva

Introdução

Os Institutos Federais de Educação Ciência e Tecnologia (IFs) revelam-se espaços 
privilegiados de aprendizagem, capazes de melhorar a qualidade de vida de estudan-
tes neles formados (PACHECO,2010). A Lei nº 11.892/08, que criou a Rede Federal de 
Educação Profi ssional, Científi ca e Tecnológica, privilegia o desenvolvimento local e 
regional a partir da locação de seus campi em regiões de menor índice de desenvol-
vimento humano municipal, o que aponta para municípios do interior dos estados, os 
quais possuem um passivo sobremaneira na qualidade da educação básica e um para-
digma cultural e econômico que imprimem a esses estudantes a necessidade de con-
ciliar o trabalho e a persistência na busca por uma formação técnica e/ou acadêmica.

Após mais de uma década da lei que promulgou a implementação dos IFs, consta-
ta-se o sucesso dessa política pública, que propicia a estudantes de baixo índice socioe-
conômico subverter a tendência de precário desempenho escolar indicada historica-
mente pela literatura para esse perfi l (NASCIMENTO; CAVALCANTI; OSTERMANN, 2020).

CAPÍTULO 8
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Entretanto, se olharmos para os indicadores que refletem a permanência e 
êxito dessas instituições, nos acende um alerta urgente. Esse público vulnerável cons-
titui uma população com alta chance de evasão; ele tem cor, tem idade, tem classe so-
cial e tem mazelas educacionais em sua formação (FELISBINO; SANTOS; LIMA, 2022). 

Na literatura, existe uma diversidade de teorias e perspectivas que busca inves-
tigar sobre as causas da evasão. Sintetizando-as, podemos identificar que a maior par-
te delas afirma a existência de dois tipos principais de engajamento escolar, sendo o 
primeiro o engajamento acadêmico ou de aprendizagem e o segundo o engajamento 
social ou de convivência do estudante com os colegas, com os professores e com os 
demais membros da comunidade escolar. As relações estabelecidas nesses dois con-
textos são decisivas sobre sua deliberação pessoal de se evadir ou de persistir na sua 
formação (DORE; LUSCHER, 2011). 

Felisbino, Santos & Lima (2022) identificaram que pela percepção dos estudan-
tes evadidos, em ordem decrescente de maior significância, os três aspectos que fo-
ram mais declarados como causa da sua evasão são, respectivamente, as dificuldades 
acadêmicas relacionadas ao processo de aprendizagem, dedicação insuficiente aos 
estudos e o desafio de conciliar trabalho e universidade. O estudo destaca que as difi-
culdades acadêmicas relacionadas à aprendizagem, a responsabilidade institucional 
e questões relacionadas ao corpo docente compreendem as questões institucionais 
mais relevantes que precisam ser repensadas.

Soma-se a esse contexto o fato de que um número significativo dos docentes 
dos cursos técnicos e tecnológicos nunca tiveram sequer, em seu currículo de forma-
ção, uma disciplina da área pedagógica, e são frutos de um modelo educacional ex-
tremamente conservador, constituído por gerações de professores com formação ex-
clusivamente técnica. Tão pouco, esses docentes são estimulados a buscar os saberes 
pedagógicos necessários para a consecução de seu trabalho docente (SORDI, 2019). 

Pelo reflexo da sua formação tradicional, os docentes de disciplinas técnicas/
tecnológicas hierarquizam os saberes, dando maior relevância ao saber do conteú-
do, seguido pelo saber da experiência e por último é considerado o saber pedagógi-
co (SILVA JÚNIOR; GARIGLIO, 2014). Todavia, os saberes pedagógicos são de extrema 
relevância, em um cenário em que velhos modelos de ensino se mostram defasados 
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em relação ao perfil de estudantes que frequentam os espaços universitários e aos 
desafios impostos pela sociedade do conhecimento, assim como em relação aos valo-
res que precisam, mais do que nunca, presidir as atividades formativas desenvolvidas 
nos diferentes cenários de aprendizagem (SORDI, 2019).

Muito embora existam questões estruturais que demandam políticas públicas 
e planejamento estratégico institucional para alcançarem a médio e longo prazo me-
lhorias nos aspectos significativos causadores da evasão, fujam do alcance de ações 
docentes para serem sanadas, considerar fomentar o acesso à capacitação, material 
didático e experiências exitosas para os professores de instituições de ensino técnico, 
tecnológico e de formação de professores, especialmente dos IF’s, pode ser um recur-
so precioso para promover uma mudança didática nos mais diversos campos de atua-
ção. Esses docentes poderão alcançar a lucidez acerca do contexto de seus educandos 
com precária formação escolar pregressa e dificuldade em dedicar tempo suficiente 
aos estudos pela necessidade de trabalho concomitante a sua formação, desenvol-
vendo metodologias ativas que tornem o processo de ensino-aprendizagem desses 
estudantes mais leve, prazeroso, instigante e efetivo. 

Nesse contexto, este capítulo contempla metodologias  desenvolvidas como 
docente do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE). Estas, 
foram experienciadas por estudantes de nível técnico, na disciplina de empreende-
dorismo; de nível superior, no curso de Tecnologia em Gestão Ambiental; e de pós-
-graduação, no curso de Análise Ambiental. Os resultados sugerem melhorias sig-
nificativas nos processos de aprendizagem  dos educandos que possuem diferentes 
demandas, de diversos níveis de ensino e áreas de conhecimento. 

Contextos e objetivos

O Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Ceará, campus Camo-
cim, está localizado na mesorregião do noroeste cearense. Atende como polo de edu-
cação de nível técnico, superior e pós-graduação aos municípios dessa mesorregião, 
em especial, Barroquinha, Camocim, Chaval, Granja e Martinópole, que somados 
abrangem uma população de cerca de 153 mil habitantes. Atualmente oferta dois 
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cursos de nível superior de formação de professores, um de formação tecnológica, 
quatro cursos técnicos subsequentes e um curso de especialização. 

Não obstante a realidade de outros IFs, foram observadas na prática docente 
as dificuldades de assimilação de conteúdos, déficit de atenção nas aulas, rendimen-
to acadêmico transitório e, muitas vezes, até apatia, na proposta de utilização de me-
todologias diversas ao ensino tradicional. 

Esse cenário trouxe inquietação e culminou no acesso a conteúdo sobre me-
todologias ativas, as quais trazem para os docentes recursos metodológicos que 
possibilitam alcançar de maneira mais efetiva seus discentes, não apenas com foco 
nas perspectivas das dificuldades supracitadas, mas considerando que os alunos 
que chegam ao ensino superior hoje em dia são, em sua maioria, nativos e usuários 
cotidiano das ferramentas digitais e, por isso, requerem outros modos de aprender, 
pois o uso diário da tecnologia os tornou muito mais ativos e dinâmicos na forma 
de se apropriar do conhecimento, tendo pouca ou nenhuma paciência para aulas 
apenas expositivas (ALCÂNTARA, 2020). 

Observou-se também que o uso dessas metodologias traria o benefício de 
potencializar o desenvolvimento de competências e habilidades que são essenciais 
para o bom desempenho da atuação do Gestor Ambiental e muito exigidas pelo mer-
cado de trabalho, como: criatividade, proatividade, flexibilidade, saber trabalhar co-
laborativamente e ser capaz de criar soluções para os problemas à medida em que 
eles forem surgindo (ALCÂNTARA, 2020).

Identificou-se, dentre uma gama de possibilidades, a aderência significativa 
ao uso dos jogos didáticos como instrumentos de ensino, os quais, além de auxiliar na 
permanência e foco do aluno em sala de aula, introduzem o sentimento de prazer no 
ato de aprender, já que estimulam o interesse discente, contribuem para a interação 
social e auxiliam na construção do conhecimento, desenvolvendo o estado interno do 
sujeito que sente e que vive a experiência de modo integrado (TORRES, et. al., 2014; 
REIS; ARAÚJO, 2018). Sendo introduzido na rotina da sala de aula como uma atividade 
lúdica que estimula a curiosidade, a iniciativa e a autoconfiança, os jogos didáticos 
proporcionam a aprendizagem, o desenvolvimento da linguagem, do pensamento, 
da atenção e da concentração (KIYA, 2014).
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Desse modo, buscou-se o desenvolvimento de jogos didáticos que poderiam ser 
aplicados para explorar conteúdos específicos, mas que também fossem passíveis de se-
rem expandidos para sua utilização em todo e qualquer conteúdo, desde que previamente 
planejado e feitas as devidas adaptações, que serão apresentadas durante este capítulo.

Relatos das práticas pedagógicas 

Jogo conflito de interesses
Na atuação profissional, o Gestor Ambiental necessita desenvolver habilida-

des comportamentais e competências pautadas especialmente na capacidade de 
comunicação, iniciativa, relacionamento interpessoal, capacidade de análise e nego-
ciação (SILVEIRA, et. al., 2006). No currículo de formação, estão contemplados diver-
sos conteúdos básicos e técnicos que podem ser explorados com a utilização do Jogo 
Conflito de Interesses, que, além de consolidar os conceitos importantes do conteúdo 
abordado, utiliza-se de artifícios capazes de desenvolver com a experiência lúdica do 
jogo,as habilidades comportamentais e competências supracitadas. 

O Jogo Conflito de Interesses foi inspirado no trabalho desenvolvido por Graú-
do & Freire (2016) e configura-se como uma ferramenta importante para desenvolver 
a percepção sobre os desafios da atuação profissional em foco na disciplina, em meio 
a uma grande diversidade de interesses a serem administrados, desenvolvendo soft 
skills importantes para o profissional em formação. 

Elementos do jogo
Para utilizar o jogo, após a abordagem prévia dos conceitos a serem trabalha-

dos, e muitas vezes o resgate de conhecimentos-chave abordados em outros com-
ponentes curriculares, deverá ser apresentada a situação-problema que está sendo 
representada no contexto do jogo, a qual se remeterá a situações fictícias ou situa-
ções pautadas em casos reais com características significativas para se trabalhar os 
conteúdos e habilidade em foco no ensino-aprendizagem da disciplina. 

Em alguns exemplos nos quais o jogo foi utilizado, apresentou-se o contexto de 
uma reunião do conselho de uma Unidade de Proteção Integral com conflito quanto 
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aos usos estabelecidos para o território, para 
se trabalhar o contexto de atuação do Gestor 
Ambiental na gestão e manejo de áreas pro-
tegidas; a discussão em um comitê de bacias 
sobre o uso e ocupação de uma bacia hidro-
gráfi ca que estava impactando um manancial 
importante para o abastecimento de uma ci-
dade, para se trabalhar as competências pro-
fi ssionais e o conteúdo da disciplina Gestão 
de Bacias; a problemática de uma indústria, 
em confl ito interno entre os colaboradores 
na implementação de ações corretivas após 
auditoria interna, para trabalhar os objeti-
vos de aprendizagem das disciplina Sistema 
de Gestão Ambiental e Auditoria Ambiental; 
uma audiência pública de aprovação de um 
Estudo de Impacto Ambiental, para trabalhar 
os confl itos dessa experiência na disciplina 
de Estudos Ambientais, ou seja, é possível 
problematizar dentro do contexto de qual-
quer disciplina em qualquer curso, partindo 
do pressuposto de simular uma situação que 
requer o gerenciamento de interesse de diver-
sos stakeholders.

 Figura 1 - Elementos para utilização na execução 
do Jogo Confl ito de Interesses – (a) Cartaz com 
elementos relevantes da situação-problema; (b) 
Cheque simbólico com recurso aprovado para ser 
utilizado em intervenções ou projetos para sanar/
amenizar a situação-problema apresentada.
Fonte: cartas produzidas pelo autor utilizando 
Canva for education.
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Para esse fim, pode ser incluído aos recursos de apoio ao jogo um grupo de 
imagens ou cartaz (Figura 1) que representem os elementos do cenário problemati-
zado, para apoiar a percepção dos participantes sobre os aspectos relevantes a serem 
discutidos, ampliando a base para a construção dos argumentos que utilizarão para 
respaldar suas indicações de prioridade para as escolhas das intervenções/projetos. 
É possível, também, preparar uma apresentação de slides contextualizando a proble-
mática que será trabalhada, ou simulando a apresentação que seria feita no início de 
uma plenária de um Comitê de Bacias, de uma reunião do Conselho de uma Unidade 
de Conservação, ou de uma audiência pública, por exemplo.

Outro elemento capaz de trazer ludicidade importante para o jogo é um che-
que (Figura 1) indicando o recurso aprovado para ser empregado no propósito de sa-
nar ou amenizar os problemas apresentados, o qual será o centro da discussão das 
intervenções ou projetos que serão determinados como prioridades para o grupo de 
atores sociais com um problema em comum e interesses diversos, pois, restringirá o 
valor limite a ser utilizado, gerando o impasse de quais interesses irão se sobressair 
na proposta final para ser implementada.

A partir da situação-problema, é desenvolvida pelo docente da disciplina uma 
diversidade de cartas, que pode variar entre 10 e 20, contendo propostas de interven-
ção ou projetos a serem desenvolvidos no âmbito daquele contexto problematizado, 
o qual reflete situações reais que podem acontecer na atuação profissional daquela 
área, com vistas a colaborar com o controle ou solução do problema apresentado.
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Figura 2 - Modelos de cartas utilizadas na aplicação do jogo Confl itos de Interesse 
em disciplina Gestão e Manejo de Áreas Protegidas: (a) Carta com Projeto 

proposto para auxiliar na problemática de má disposição de resíduos sólidos no 
entorno da área protegida e (b) Carta com Intervenção proposta para realocar 

residências que colocam em risco atributos relevantes da área protegida. 

                           (a)                          (b)

Fonte: cartas produzidas pelo autor utilizando Canva for education.

Essas cartas (Figura 2) precisam possuir um título da intervenção proposta 
ou projeto, uma imagem que remeta àquela proposta em pauta, o custo fi nancei-
ro para implementá-la, e a pontuação que será atribuída para os impactos social e 
ambiental da sua implantação no contexto apresentado. Essa pontuação pode ser 
positiva ou negativa, a depender do impacto que traga a essas duas áreas. Por fi m, é 
preciso apresentar uma descrição sucinta da intervenção ou projeto proposto, que 
será inclusive uma oportunidade adicional de se abordar aspectos relevantes do 
conteúdo trabalhado. 
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 Figura 3 - Modelos de cartas de atores sociais para serem 
utilizadas no jogo Confl ito de Interesses.

Fonte: cartas produzidas pelo autor utilizando Canva for education.

Devem ser desenvolvidas, também, cartas de atores sociais (Figura 3) que esta-
riam envolvidos nas discussões da situação-problema. Nelas, além de conter o título 
indicando o ator que o participante irá representar, será apresentado o objetivo que 
aquele ator social tem durante o jogo, que irá corroborar com a missão de cada um em 
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suas atuações na prática real de uma situação conforme a que está sendo simulado 
nas discussões que serão mediadas na execução do jogo. 

Condução do jogo

Para aplicar o jogo, a turma pode ser dividida em grupos de até dez partici-
pantes, ou realizar a atividade envolvendo toda a turma, utilizando-se do artifício de 
criação de novos atores sociais, ou de repetir atores que são identificados em maior 
quantidade no contexto real da situação-problema. Feito isso, considerando que os 
conteúdos base foram previamente explorados em sala de aula, deve-se proceder 
com a apresentação da situação-problema e contextualização do cenário que está 
sendo simulada, bem como, deve ser apresentado o recurso financeiro que será des-
tinado para investimento em intervenções e projetos com o propósito de apoiar na 
solução ou amenização da problemática, explicando que o coletivo formado pelos 
atores sociais envolvidos naquela discussão deverá indicar ao final do tempo esta-
belecido pelo mediador o que será encaminhado para execução com valor limite do 
recurso fornecido e em comum acordo entre as partes envolvidas.

Com o contexto estabelecido, deve ser entregue a cada participante uma carta 
que indica o ator social que ele irá representar durante o jogo, explicando que os de-
mais participantes não podem saber quem ele representa ou sua missão. 

Sequencialmente, coloca-se no centro do círculo formado pelos participan-
tes todas as cartas contendo as intervenções e projetos propostos com o propósito 
de auxiliar a sanar ou amenizar a problemática apresentada, dando o tempo de dez 
minutos para que todos os participantes possam analisar as opções, identificar as 
que melhor se adequam à sua missão e levantar os argumentos que irá utilizar para 
priorizar suas escolhas perante os demais atores sociais. 

Esgotado o tempo estabelecido, inicia-se a etapa de discussão, na qual os ato-
res deverão colocar na mesa suas perspectivas acerca das escolhas mais acertadas 
para a problemática em comum. Para essa etapa, dedica-se trinta minutos de dis-
cussão, na qual o docente como mediador deve interferir o mínimo possível, apenas 
no intuito de incluir atores que por suas características pessoais não se sentem tão 
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motivados a colocar seu posicionamento perante outras pessoas, assim como, para 
mediar conflitos mais acalorados ou para indicar que o tempo para se consolidar a 
proposta do coletivo está se esvaindo.

Findado o tempo estabelecido para discussão, serão apresentadas quais as 
propostas e projetos foram definidos pelo coletivo ali reunido, assim como a justifica-
tiva que as tornaram prioridade perante as demais. Contudo, o jogo não acaba por aí, 
este é o momento mais importante na construção do saber a partir dessa experiência. 
O docente deve solicitar, então, que todos os participantes apresentem quais eram 
os atores sociais que estavam representando, quais as missões que tinham dentro 
daquela discussão e como foi a experiência de buscar articular diante do grupo suas 
necessidades individuais perante a demanda do coletivo. Com isso, será possível esti-
mular uma reflexão acerca de como diferentes atores atuam conjuntamente na busca 
de resolução de problemas socioambientais, sendo essencial perceber que não ape-
nas os interesses da comunidade e do meio ambiente são prioridade em mesa, mas 
essencialmente os interesses próprios e de seus pares aos quais estão representando.

Desse modo, o jogo proporciona muito além de uma experiência instigante em 
sala de aula, ele proporciona aos discentes reconhecerem os desafios de colocar em 
prática os saberes técnicos em um contexto real, no qual sempre existirá conflito de 
interesses dos mais diversos em cheque, e que seu preparo para mediar as discussões 
e trazer lucidez para as reais necessidades diagnosticadas, encontrando um equilí-
brio na proposta final de intervenção, dependerá do desenvolvimento de habilidade 
e competências que não é o domínio dos conteúdos que o proporcionará.

Jogos simples para utilizar com qualquer conteúdo

Com o feedback positivo que a utilização de jogos estruturados para de-
senvolvimento de competências e saberes proporcionou, e diante do contexto da 
necessidade de conduzir turmas com sinais de cansaço, apatia e dificuldade de 
concentração para interagir com aulas expositivas tradicionais, em reflexo de seu 
contexto sociocultural extraclasse, foram pensadas adaptações de alguns jogos 
simples, que apresentaremos nesta seção, para serem utilizados como trunfo em 
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situações nas quais o acesso a conceitos relevantes são indispensáveis, mas de difí-
cil transmissão com os recursos didáticos clássicos.

Jogo da verdade (verdade ou consequência)

O velho e conhecido jogo capaz de animar os eventos e encontros de amigos 
mais sem graça passou a ser um excelente recurso para promover melhorias no pro-
cesso de ensino-aprendizagem. Formando grupos de até dez alunos, é possível formar 
círculos e no centro utilizar algum objeto de duas extremidades. Ao ser girado, uma 
das extremidades preestabelecidas indicará quem fará as perguntas, enquanto a ou-
tra apontará o aluno que terá de dar a resposta. 

Esse recurso foi utilizado em contextos nos quais o conteúdo foi previamente 
explorado e para sua consolidação o docente desenvolveu afirmativas que eram re-
passadas para serem lidas a cada rodada, assim como se deu pelo estímulo à leitura 
de textos base e/ou artigos e, com isso, a elaboração pelos discentes de uma quanti-
dade pré-determinada de afirmativas baseadas no conteúdo acessado. 

Desse modo, é possível promover uma aula instigante na qual a cada rodada 
uma afirmativa é colocada em jogo e o respondente precisa determinar se ela é ver-
dadeira ou falsa e, baseado no conhecimento prévio, argumentar sobre sua escolha. 
No quadro, é feita a contabilização da pontuação obtida em cada rodada. Nos casos 
em que o respondente erra, seja na escolha sobre a veracidade, seja na justificativa, 
é dada a oportunidade de outro participante do jogo responder corretamente e con-
quistar a pontuação.

As experiências (Figura 4) com a utilização desse recurso foram extremamente 
positivas e demonstraram gerar aprendizagem e fixação de conceitos, não só pelos 
participantes de cada rodada, mas por todos que observam o desempenho dos cole-
gas, assim como proporcionou que conteúdos que anteriormente eram difíceis de ob-
ter adesão com recursos didáticos tradicionais pudessem ter melhor assimilação em 
aulas significativamente instigantes.
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Figura 4 - Aplicação do jogo verdade ou consequência.

Fonte: Acervo das disciplinas Águas Residuárias (curso Tecnólogo em Gestão Ambiental) 
e Análise de Impacto Ambiental (Pós-graduação em Análise Ambiental).

Jogo de tabuleiro

Os jogos de tabuleiros sempre figuraram dentre os queridinhos em meio às op-
ções de jogos utilizados como recurso pedagógico, entretanto, este foi delineado de 
uma maneira diferente. Seguindo o propósito de aplicação amplificada, esta versão 
pode ser utilizada com qualquer conteúdo, inclusive a partir de aulas já preparadas 
em slides, mas que tem um conteúdo muito denso ou cansativo. 

O design fica por conta da imaginação do docente, mas a estrutura idealizada 
propõe que o percurso do tabuleiro contenha casas com três cores distintas. Ao jogar o 
dado e percorrer o número indicado de casas, o aluno irá se deparar com uma missão, 
de acordo com a cor da casa que parar. No design proposto (Figura 5), se o aluno parar 
na casa de cor vermelha, terá que puxar uma carta (Figura 5) e seguir o que ela indica; 
se parar numa casa amarela, terá que realizar a leitura de um trecho de um texto esco-
lhido para aquela aula ou, até mesmo, o slide que está sendo utilizado como recurso 
para sintetização do conteúdo, e, em seguida, o docente realizará a discussão acerca 
do assunto abordado; e, se parar numa casa verde, nenhuma ação será necessária, 
passando a vez para o próximo jogador rolar o dado.
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 Figura 5 - Recursos para aplicação do jogo de tabuleiro: (a) Tabuleiro desenvolvido com 
casas nas cores vermelha, amarela e verde. (b) Cartas utilizadas para dinamização do 

jogo, as quais devem ser puxadas pelo aluno que parar nas casas de cor vermelha. 

                                                             (a)                   (b)
Fonte: Tabuleiro e Cartas produzidas pelo autor utilizando Canva for education

A utilização do jogo de tabuleiro se mostrou um recurso transformador para 
aulas com conteúdo denso, porém indispensável, tornando-as prazerosas e efetivas. 
A dinâmica imposta pela utilização das cartas gera interação dos discentes com o con-
teúdo e com seus pares, e a adrenalina do risco de ter que voltar para o início do jogo 
ou fi car uma rodada sem jogar torna a aula instigante e dinâmica.

Figura 6 - Aplicação do jogo de tabuleiro com turmas de ensino superior.

Fonte: Acervo das disciplinas Tratamento e Abastecimento de Água e Gestão 
de Resíduos Sólidos (curso Tecnólogo em Gestão Ambiental).
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Jogo da memória

Apesar de parecer um jogo bobo para o público de ensino técnico, superior e de 
especialização, o jogo da memória é um recurso excepcional para fixação de conheci-
mentos importantes, pois é capaz de fazer o aluno desenvolver raciocínio lógico, resgate 
do conteúdo já discutido e fixação de conhecimentos importantes. Nas experiências em 
que foi aplicado, o docente desenvolveu fichas correlacionadas que formam os pares do 
jogo da memória utilizando-se de correlação texto-texto, ou imagem-texto. 

Na sua aplicação (Figura 7), é possível dividir a turma em grupos de até 8 alu-
nos, os quais disputarão individualmente ou em duplas. Seguindo a ordem de jogada, 
o aluno é estimulado a dizer o motivo daquelas cartas serem ou não correspondentes, 
baseado no conteúdo em foco previamente abordado.

Figura 7 - Aplicação de Jogo da Memória com correspondência texto-texto na pós-graduação. 

Fonte: Acervo da disciplinas Planejamento e Projetos Aplicados à 
Análise Ambiental (Pós-graduação em Análise Ambiental).

Aprendizados da prática

As experiências desenvolvidas levaram em consideração a concepção de que o 
estudante, para aprender, precisa assumir uma postura ativa no processo, e de que a ati-
vidade de aprendizagem deve estimular questionamentos e uma postura investigativa, 
impulsionando e culminando no ato do conhecer (DA SILVA; LIMA; PONTES, 2023). 
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Sendo assim, essas perspectivas de ensino-aprendizagem, mediadas pela apli-
cação das metodologias ativas, puderam contribuir com a formação do sujeito para o 
mundo do trabalho, preparando-o para assumir uma postura crítico-reflexiva diante 
das demandas do mercado, capacitando-o a não ser apenas mera mão-de-obra com 
domínio técnico, mas sim um sujeito capaz de reivindicar condições dignas de traba-
lho e, consequentemente, de sobrevivência (DA SILVA; LIMA; PONTES, 2023).

Foi possível inferir que, na sua aplicação, os jogos desenvolvidos auxiliaram, 
principalmente, nos quesitos que possuem termos e conteúdo que não são tão viven-
ciados no cotidiano do estudante, propiciando a assimilação a partir da simulação de 
situações-problemas que os aproximaram do contexto real, oportunizando, assim, 
uma aprendizagem significativa e a conquista de habilidades que são essenciais para 
sua atuação profissional, como atenção, raciocínio, observação, cooperação e outras. 
(ALMEIDA; DE OLIVEIRA; DOS REIS, 2021).

Considerações finais 

Em um contexto no qual os cursos de nível técnico, superior e de especialização 
precisam abordar conteúdos cada vez mais abrangentes e o perfil de formação profis-
sional precisa ser flexível e constantemente atualizado, é urgente a necessidade de 
se almejar metodologias que promovam experiências capazes de associar o conhe-
cimento teórico ao tecnológico e prático, focadas na formação de profissionais com 
competências pautadas na busca pela inovação tecnológica, pelo diálogo com as de-
mandas socioambientais e a incorporação do sentido e significado aos saberes cientí-
ficos demarcadores da interdisciplinaridade de suas formações (ROSÁRIO, K. C., et al.).

Colocada em prática, a experiência do ensino desenvolvido por meio da utiliza-
ção de jogos trouxe resultados animadores e instigantes, possibilitando a construção 
de um ambiente motivador fundamental para maximizar o potencial dos estudantes e 
ainda favorecer a dinâmica do processamento cognitivo de informações que são cons-
truídas durante as práticas didáticas. O uso de cada jogo corroborou com a criação de um 
espaço pedagógico e dialógico, no qual o feedback acontece continuamente e  no qual 
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se desenvolvem processos internos e simples de estruturação de realidades, proporcio-
nando uma aprendizagem significativa (ZUOANON, DINIZ; NASCIMENTO, 2010).

Buscou-se com esse trabalho somar esforços na busca de munir os docentes, em 
especial aqueles que não tiveram oportunidade de formação na área didática, das mais 
diversas áreas de atuação, com recursos versáteis, simples e integrativos na perspectiva 
de melhorar o processo de ensino-aprendizagem nos diferentes níveis da educação e, 
consequentemente, trazer dinamismo, satisfação e efetividade ao fazer docente. 

O uso de jogos didáticos promoveu nas experiências apresentadas maior engaja-
mento acadêmico e social dos discentes, e foram aplicados a partir da percepção sobre 
o contexto dos educandos, com precária formação escolar pregressa e dificuldade em 
dedicar tempo suficiente aos estudos pela necessidade de trabalho concomitante à sua 
formação, tornando as aulas mais leves, prazerosas, instigantes e efetivas. Observou-se, 
ainda, que a dinâmica própria de interação dos jogos ajudou muitos alunos a superarem 
seus próprios limites e desenvolverem habilidades e competências essenciais para seu 
sucesso no mercado de trabalho.

Espera-se que a ampliação de compartilhamento de experiências exitosas 
possibilite um avanço promissor nas práticas educacionais diárias das instituições 
de ensino, maior aproximação das metodologias com a forma de absorção de con-
teúdo do perfil dos discentes que chegam atualmente nas salas de aula, bem como, 
aumento do desejo instigado pelo conhecimento e, consequentemente, a redução 
da evasão escolar, atrelada a um olhar empático e sensível dos docentes pela espe-
cificidade de cada público a ser alcançado.
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CAPÍTULO 9

Implicações pedagógicas da implantação 
de uma horta para os estudantes

Andréa Moura da Costa Souza, Wesllen Melo da Costa, 
Nara de Moura Silva e Silvia Rafaela da Costa Dantas

Introdução

A educação ambiental está presente em currículos escolares, campanhas pú-
blicas, projetos comunitários e organizações não governamentais, com o objetivo de 
engajar indivíduos de todas as idades na proteção do meio ambiente (Dias, 2023). 
Mesmo apresentando tamanho engajamento, muitas escolas e comunidades não 
possuem horta e nenhum contato do aluno com a natureza é estimulado.

A iniciativa de ter um espaço para o cultivo de hortaliças incentiva o indivíduo 
a prestar atenção na natureza, em suas diversas formas, cores, cheiros e sabores. Ao 
cultivar uma horta, espera-se estimular no aluno o gosto por uma alimentação sau-
dável, ajudando os participantes a identifi carem os alimentos que fazem bem para a 
saúde. Ademais, o contato com a natureza permite um aprimoramento do esquema 
corporal, da percepção espacial e motricidade da criança, isso porque a experiência 
oferece estímulo aos sentidos e mais conhecimento sobre o planeta, o corpo, as for-
mas de vida e os limites. Nesse sentido, o aluno, ao despertar interesse por essa temá-
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tica, assume o papel de protagonista na construção de seu próprio conhecimento, por 
meio de atividades que estimulam um maior envolvimento com a contextualização, 
a interdisciplinaridade e a problematização (Moran, 2015).

O intuito da implantação da horta na comunidade é gerar protagonismo nos 
alunos, relacionado ao trabalho em equipe, à divisão de tarefas e ao cuidado com o 
local. Espera-se que a implantação da horta propicie momentos de mediação e modi-
ficabilidade cognitiva estrutural. Além disso, é esperado que os alunos desenvolvam 
a compreensão sobre paciência, responsabilidade e metodologia de trabalho em 
equipe, emergindo a partir daí as práticas culturais relacionadas à horta e à alimenta-
ção como ação cultural, empreendedora e ambiental.

Cada etapa de implantação requer conhecimentos específicos e/ou técnicos, 
como dimensionar estruturas e sistemas de apoio à produção, instalação de irrigação 
e de estruturas para sombreamento, além de compreender minimamente os tipos 
de solos para fazer melhor uso da área onde será instalada os canteiros e as cultu-
ras. Do mesmo modo, pressupõe-se entender e aplicar conhecimentos de química e 
microbiologia na combinação e manuseio dos adubos e fertilizantes que auxiliem no 
potencial das culturas cultivadas, assim como preservem o solo e não contaminem 
o lençol freático. Além disso, a implantação da horta requer conhecimentos sobre o 
descarte correto de embalagem de produtos ou insumos usados na horta, gestão de 
resíduos, dentre outros conhecimentos oriundos do curso de Gestão Ambiental, fun-
cionando como um laboratório de possíveis aplicações do conhecimento adquirido 
ao longo do curso e assim contribuindo para a formação do futuro tecnólogo.

No que se refere ao aspecto cultural e à educação ambiental, a implantação 
da horta permite fomentar discussões sobre a importância da alimentação saudável, 
da produção de alimentos saudáveis, assim como discutir as práticas de agricultura 
sustentáveis para cultivo de hortaliças no município Paracuru, o qual se caracteriza 
pela presença da agricultura familiar. A proposta da implementação visa unir as prá-
ticas da cultura local, o conhecimento empírico e o conhecimento técnico dos alunos 
de Gestão Ambiental, numa troca de práticas e saberes riquíssimas para a prática de 
futuros tecnólogos e para o melhoramento das práticas locais. 

No aspecto do empreendedorismo, a proposta fomenta discussões acerca da 
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criação e desenvolvimento de negócios, avaliação de oportunidades, características 
empreendedoras e processo empreendedor.

É importante ressaltar que o termo agricultura familiar aqui citado faz 
referência ao uso do termo no sentido operacional e legal utilizado no Brasil e nos 
demais países da América Latina, no que se refere ao desenvolvimento de políticas 
públicas, programas e projetos, como o Programa de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf), criado no Brasil em 1996, e a Lei nº 11.326/2006, primeira no país 
instituir diretrizes para o setor. Sendo assim, o objetivo geral deste trabalho é identifi-
car quais as implicações pedagógicas da implantação da horta para os estudantes do 
Curso Tecnólogo em Gestão Ambiental no IFCE, campus Paracuru.

Metodologia

Esta pesquisa é de natureza qualitativa e de campo. A pesquisa de campo caracte-
riza-se pela coleta de dados no ambiente e tem a finalidade de observar fenômenos da 
forma como ocorrem na realidade (Gil, 2019). A proposta deste trabalho é a implemen-
tação da horta como uma ação que perpassa por várias disciplinas, desde empreende-
dorismo, estudo de Ciências, educação ambiental, até a gestão do solo e água. Preten-
de-se trabalhar prioritariamente com estudantes do tecnólogo em Gestão Ambiental 
matriculados na disciplina de Empreendedorismo Ambiental. A turma irá implantar a 
horta no espaço cedido pelo campus do Instituto Federal do Ceará em Paracuru. 

Para a construção da horta, os alunos serão estimulados a adotar os quatro 
pilares propostos por Delors (1996), que são: aprender a conhecer, aprender a fazer, 
aprender a viver juntos e aprender a ser. Vejamos: etapa 1 (aprender a conhecer) - os 
alunos receberão orientação para listar os materiais e buscar fontes de pesquisas so-
bre como montar uma horta; etapa 2 (aprender a fazer) - os alunos serão instigados a 
relacionar teoria e prática e a usar o conhecimento necessário para a construção da 
horta; etapa 3 (aprender a viver juntos) - os alunos serão estimulados para o trabalho 
em equipe, a divisão de tarefas e o desenvolvimento da responsabilidade por meio da 
cooperação e gestão de conflitos; etapa 4 (aprender a ser) -  os alunos serão motivados 
para a ação visando ao desenvolvimento do indivíduo para que ele tenha consciência 
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do que realizou, do conhecimento que agregou e de como contribuiu para o grupo e 
para sociedade. Sendo assim, pretende-se demonstrar nos resultados as implicações 
pedagógicas e limitações percebidas durante a implantação da horta, com o intuito 
de burilar o processo de mediação e aprendizagem.

Referencial teórico/prático

Observa-se que a maioria dos estudantes tem um acesso restrito à alimenta-
ção saudável, seja por falta de recursos financeiros e de informação, seja devido ao 
aceleramento da sociedade ou até mesmo em decorrência da cultura local. Nesse 
sentido, há um distanciamento entre o sujeito contemporâneo e as boas práticas 
alimentares, que vêm se acentuando e provocando a obesidade infantil. Em decor-
rência disso, há a premência de se buscar alternativas que revejam padrões alimen-
tares a partir das propostas de instituições educacionais, assim como atentar para a 
educação empreendedora ambiental, aspectos esses ainda ausentes nas instituições 
educacionais, contudo, a inserção de investimentos provoca interesse em atender a 
pauta que envolve toda a sociedade.

Tradicionalmente a educação é um espaço de preservação cultural e de trans-
formação, porém a maioria das escolas e universidades ainda segue o modelo curri-
cular pautado na transmissão de conhecimentos - proporcionando aos estudantes o 
perfil mais passivo que proativo, normalmente sem contato com o meio ambiente - , 
além de ofertar algumas disciplinas sem relação com o social, embora a produção da 
existência seja resultado das relações sociais que se estabelecem ao longo de nossas 
vidas (Vygotsky, 2008). Nesse sentido, as mediações pedagógicas intencionais entre 
professores e estudantes e entre estes e seus pares é fundamental para o processo de 
aprendizagem. Assim, as instituições educacionais situam-se como espaço de media-
ção entre os sujeitos de diferentes gerações, que se relacionam de formas distintas 
tanto no acesso às tecnologias e às informações, quanto na forma de selecioná-las, 
compartilhá-las e transformá-las em conhecimento. É fundamental repensar os pro-
cessos educacionais identificando quais as implicações pedagógicas da implantação 
da horta como ação empreendedora e ambiental para os estudantes.
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Pensar a conexão entre educação, empreendedorismo e meio ambiente, até 
certo ponto, pode parecer contraditório, mas em se tratando das transformações que 
alteram o modo de ser e de estar no mundo parece procedente e necessário. Assim, é 
preciso substituir o pensamento disjuntivo e redutor por um complexo, correspondente 
ao tecido junto, como argumenta Moran (2008, p. 89). O objetivo do empreendedor vai 
além de abrir, ampliar e manter um negócio. O empreendedor é aquele que faz aconte-
cer, seja como intraempreendedor (empreender dentro dos limites de uma organização 
estabelecida) abrindo um negócio, seja atuando no social e\ou no ambiental, visando 
gerar bem-estar e mudança na sociedade.  Para gerar tal mudança, Freire (1987) aponta 
a importância do papel do educador como aquele cuja responsabilidade é ensinar, além 
de também dar relevo ao papel do educando como aquele que deve tratar de conhecer 
e não apenas de ser um sujeito objeto do ensino do educador (Freire, 1987, p. 42). Isto é, 
o educador revela a importância da participação efetiva do estudante para apreensão 
dos conhecimentos de forma significativa e crítica.

Com o protagonismo no aprendizado, os roteiros aprendidos na infância levam a 
formas de aprender automatizadas por alguns mecanismos que ajudam e complicam 
o processo. Um deles é a passagem da experiência particular para a geral, chamado de 
generalização. Com a repetição de algumas situações semelhantes, a tendência do cé-
rebro é de acreditar que elas acontecerão sempre do mesmo jeito [...] Diante de novas 
perspectivas, a tendência será enquadrá-las rapidamente nos padrões anteriores fixa-
dos (Moran, 2011, p. 26). 

Considerando o sociointeracionismo vygostskyano, a interação do homem com 
o mundo não é uma relação direta, mas mediada. A mediação se caracteriza como o 
processo de intervenção de um elemento intermediário em uma relação. Existem dois 
tipos de elementos mediadores: os instrumentos e os signos (Vygotsky, 2008). Os ins-
trumentos estão relacionados, sobretudo, ao trabalho como atividade coletiva, são 
um elemento interposto entre o trabalhador e o objeto de seu trabalho, ampliando 
as possibilidades de transformação da natureza, logo corresponde a um objeto social 
que tem o papel de mediador da relação entre o indivíduo e o mundo (Oliveira, 1997). 
Os instrumentos são preservados para uso futuro, ou seja, são conquistas humanas a 
serem transmitidas a outros membros do grupo social por meio da memória. Os signos 
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se caracterizam como uma marca interna que auxiliam o homem em tarefas que exi-
gem memória ou atenção, já os instrumentos são elementos externos ao indivíduo, 
sua função é provocar mudanças nos objetos e controlar processos da natureza (Oli-
veira, 1997). A mediação realizada pelo homem com o mundo também está relacio-
nada com as funções psicológicas superiores, que são mecanismos psicológicos mais 
sofisticados e complexos típicos dos seres humanos, quais sejam: memória seletiva, 
pensamento abstrato, atenção concentrada, vivência emocional e intencionalidade 
da ação (Vygotsky; Luria, 1996).

No contexto escolar, a criança, a partir da mediação e interação com os outros, 
vai desenvolvendo suas funções psicológicas superiores. Nessa relação ocorre o pro-
cesso de apropriação, isto é, o modo como damos sentido ao mundo e às coisas ao 
nosso redor, constituindo nossa subjetividade. Segundo Vygotsky e Luria (1996, p.41), 
quando crianças, precisamos de recursos mediadores para regular a atenção, a me-
mória e, também, para desenvolver habilidades e comportamentos. No entanto, com 
o passar do tempo, o uso desses mecanismos de mediação acaba sendo transformado 
em “autocomandos interiorizados”. Nessa perspectiva, os saberes e experiências de 
cada um são importantes, pois constituem o processo de aprendizagem do grupo. 

Nesse mesmo viés, Souza et al. (2004, p. 35) apontam que a modificabilidade 
cognitiva em Feuerstein “ultrapassa o conhecimento formal transmitido pelos siste-
mas de ensino”, uma vez que está relacionada ao uso que a pessoa faz, com base em 
seus recursos mentais para antecipar situações, solucionar problemas e tomar deci-
sões autonomamente, ou seja, modificar-se estruturalmente não quer dizer adquirir 
habilidades de forma cumulativa e quantitativa. Ao ressaltar sobre modificação es-
trutural, fala-se de relação do todo com as partes, tendência de transformação, con-
servação e expansão dos novos elementos em situações diferenciadas. A modificabi-
lidade no sujeito define a forma com que ele lida com o mundo, com a sociedade, com 
os indivíduos e com ele mesmo, expandindo-se e determinando sua identidade. 

Nesse sentido, buscou-se arquitetar a aprendizagem por meio de práticas 
intencionais e mediadas que se propõem articular os conceitos relacionados ao 
empreendedorismo, meio ambiente e implantação da horta, organizados como fer-
ramentas para diagnosticar atitudes e comportamentos inerentes ao processo de 
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aprendizagem segundo a abordagem da modificabilidade cognitiva estrutural, ou 
seja, que levem o indivíduo a adotar hábitos alimentares saudáveis a partir do conta-
to com o meio ambiente e a implantação da horta.

Resultados

Aprender a conhecer
Para os estudantes do curso tecnólogo em Gestão Ambiental, a implantação 

de uma horta demandou a necessidade de desenvolver habilidades, como o planeja-
mento para iniciar a atividade, a busca de informações sobre como montar uma horta 
e os recursos e materiais necessários, a organização da equipe, a divisão das tarefas, 
a seleção dos insumos e o conhecimento das formas de manusear e manter a horta. 
Essas ações levaram o discente a ser protagonista na busca das informações e solu-
ções para a implantação da horta, assim como também demandou a proatividade dos 
alunos para o alcance dos resultados. 

A fase do aprender a conhecer foi a primeira, sendo realizada a pesquisa junto 
à comunidade do IFCE, com o intuito de perceber qual o nível de entendimento sobre 
hortas comunitárias e alimentação saudável. A pesquisa foi realizada com discentes, 
docentes e colaboradores terceirizados do campus Paracuru, que futuramente seriam 
beneficiados com as hortaliças cultivadas. Sendo assim, a pesquisa de opinião servi-
ria como base no processo de tomada de decisão na escolha dos legumes e verduras 
cultivados, além da escolha da área e levantamento dos recursos necessários para 
instalar, estruturas, insumos, por exemplo. A obtenção desses recursos junto à comu-
nidade local se deu por meio de solicitações, doações ou parcerias. 

Nessa etapa, foi muito importante a realização do estudo bibliográfico sobre 
instituições de pesquisas, como a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRA-
PA) e o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR), visando às recomendações 
e práticas sistematizadas pelas entidades citadas. Outra fase de suma importância no 
projeto foi estabelecer diálogo e realizar visitas junto a produtores locais de hortaliças 
por meio dos agricultores familiares do município de Paracuru. Com o intuito de enten-
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der um pouco mais sobre como ocorre o cultivo de hortaliças no município de Paracuru, 
alunos e docentes do curso de Gestão Ambiental realizaram uma visita técnica a uma 
propriedade local, em que um agricultor (senhor Antônio) se disponibilizou e repassou 
seu conhecimento no que diz respeito ao cultivo de hortaliças (Figuras 1 e 2). Portanto, 
na execução da primeira fase da implementação da horta, foram realizadas pesquisas, 
levantamento e visitas, além da escolha para implantação da horta no campus do IFCE 
no município de Paracuru ter se dado pelo fácil acesso dos estudantes ao local.

Figuras 1 e 2 -  Visita à horta do sr. Antônio, agricultor familiar da comunidade de Guajiru.

Fonte: acervo originado da pesquisa.
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Figura 3 - Local capinado para a implantação da horta, medindo 12,00 x 8,00m².

Fonte: acervo originado da pesquisa.

A imagem diz respeito a uma área de 12,00 x 8,00 m² situada atrás do bloco de 
ensino do campus. Observaram-se as condições para o desenvolvimento do projeto, 
como o fácil acesso a pontos de água e energia elétrica disponíveis. Os alunos do cur-
so de Gestão Ambiental dimensionaram e verificaram a área de cultivo para então 
determinar a quantidade de hortaliças que poderiam ser cultivadas.

Aprender a fazer 

O aprender a fazer foi dividido em quatro fases, dando continuidade à primeira, 
relacionando-se às atividades de preparo de mudas das culturas escolhidas em semen-
teiras e o cuidado e manutenção das mudas produzidas (irrigação, utilização de biofer-
tilizante, monitoramento de possíveis insetos e variáveis, como vento, radiação solar).

Dando seguimento, a terceira fase, aprender a fazer, foi composta pelas ati-
vidades de limpeza da área escolhida, medicação e divisão da área, separação das 
áreas para os canteiros das leguminosas (cenoura e tomate) e das folhosas (alface, 
coentro, cebolinha). Nessa etapa, também ocorreu a pesquisa e escolha do método 
de irrigação a partir da fonte de água existente, que, no caso do referido campus, é 
captação de água subterrânea por meio de poço profundo. Com as medidas da área e 
a escolha do método de irrigação, ocorreu o dimensionamento das estruturas e equi-
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pamentos para assegurar água em quantidade suficiente para atender as necessida-
des de cada cultura a ser cultivada. 

Na fase aprender fazendo, foram iniciados ensaios de germinação para algu-
mas hortaliças, a saber: alface, cenoura e tomate. Já o coentro e cebolinha foram 
semeados diretamente na área de cultivo, pois não foram viáveis nos ensaios pré-
vios de germinação. Para esses ensaios, o projeto contou com a disponibilização de 
3 sementeiras de germinação de Polietileno de Alta Densidade (PEAD), com aproxi-
madamente 200 células cada. Vale ressaltar que as bandejas foram previamente 
lavadas com água corrente e receberam uma pequena quantidade de cal virgem 
para evitar a proliferação de fungos/bactérias que poderiam prejudicar o desenvol-
vimento das mudas. 

De acordo com a Embrapa (2016), o custo do substrato, suas características fí-
sicas, químicas e biológicas e sua disponibilidade são aspectos a serem considerados 
na escolha do melhor a ser utilizado. Assim, como substrato, foi utilizado o pó da fibra 
de coco, elemento bastante disponível na região, que apresenta como uma das prin-
cipais vantagens o fato de ser inerte, apresentar elevada porosidade e de possuir um 
preço acessível. O substrato, antes de distribuído nas sementeiras, foi umedecido de 
modo que formasse uma massa palpável e que ao apertar com as mãos não escor-
resse água. As sementes foram semeadas a 0,5 cm de profundidade. Para cobertura 
das sementes foi utilizada a vermiculita, um argilomineral importante para a manu-
tenção da umidade, retendo água nas sementes e nas mudas cobertas pelo substrato 
(Figuras 4 e 5). 
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Figuras 4 e 5 - Oficina de produção de mudas em bandeja no IFCE campus Paracuru, alunos 
do curso de Gestão ambiental preparando uma bandeja de mudas e a bandeja finalizada.

Fonte: acervo originado da pesquisa.

As bandejas foram dispostas em local aberto, com bastante incidência do sol. 
Optou-se por utilizar nas fases iniciais da semeadura um borrifador pulverizador, cuja 
capacidade é de aproximadamente 2 litros. As plântulas foram regadas durante vin-
te e um dias antes de serem transplantadas aos canteiros. No primeiro ensaio, foram 
semeadas cebolinhas, tomate, alface de dois tipos diferentes, cenoura e coentro. Os 
alunos tiveram que se auto-organizar para garantir diariamente a irrigação das mu-
das de hortaliças e tomates e tal período foi de aproximadamente três semanas. Para 
garantir a nutrição das mudas germinadas, optou-se pela realização de fertirrigação 
com húmus de minhoca, a partir da seguinte dissolução: 200g de húmus para 1 litro de 
água, uma vez por vez (Figura 6 e 7).
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Figuras 6 e 7 - Alunos do curso de gestão ambiental na preparação 
e aplicação de solução nutritiva de húmus de minhoca para 
fertirrigação das mudas produzidas dos primeiros ensaios.

Fonte: acervo originado da pesquisa.

A quarta fase do projeto foi a preparação da terra, consistindo na limpeza do 
terreno, desagregação do solo, adubação por meio da inserção de matéria orgânica. 
Foi realizada uma adubação de fundação de acordo com a cultura escolhida e o plan-
tio, momento em que foram testadas as técnicas de semeadura, que no caso foram 
o plantio direto, no qual a semente é enterrada diretamente no solo, e o plantio por 
mudas, utilizando as mudas produzidas.

Essa etapa envolveu aprender a conhecer e aprender e fazer, dessa forma, pa-
ralelamente ao processo de manejo e cuidados com as mudas já produzidas, os alu-
nos dimensionaram, instalaram o sistema de irrigação da horta por aspersão - para as 
culturas folhosas, alface, coentro, cebolinha e a cenoura - e o método de irrigação por 
gotejadores - para os tomates, considerando as diferentes fisionomias e as necessida-
des de água de cada espécie cultivada. Na montagem do sistema de irrigação foram 
utilizados mangueira de PEAD de ¾ e microaspersores para o cultivo da alface (espa-
çamento 0,25 m entre linhas e 0,25m entre plantas), do coentro (espaçamento 0,25 m 
entre linhas e 0,10 m entre plantas), da cebolinha (espaçamento 0,25 m entre linhas 
e 0,15 m entre plantas) e da cenoura (espaçamento 0,20 m entre linhas e 0,05m en-
tre plantas). Já para o cultivo dos tomates (espaçamento 1,00 m entre linhas e 0,50m 
entre plantas), foram instalados gotejadores para cada muda. Foram dimensionados 
e preparados na área de cultivo (aragem, delimitação dos canteiros, adubação com 
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cama de frango na proporção de 1,5 kg para cada m² de canteiro), e as hortaliças rece-
beram duas horas de irrigação pela manhã e duas à tarde.  

Aprender a viver juntos

Nas figuras 8 e 9, é possível verificar a participação do sr. Antônio, agricultor local 
que foi convidado a contribuir nesse processo com recomendações e demonstrações 
práticas das formas de preparo de canteiros e covas; também, compartilhou suas dú-
vidas e incertezas sobre alguns pontos do processo já executado, como a incerteza do 
bom desempenho do coentro cultivado em bandeja e as dificuldades identificadas com 
as cebolinhas, que não germinaram ao serem cultivadas em bandejas. Esse foi um dos 
fatores observados no processo de produção de mudas, a não germinação das sementes 
de cebolinha, que fez com que se optasse pelo plantio dessa cultura por mudas, forma 
adotada pelos agricultores do município, conforme relatou o sr. Antônio. 

Figuras 8 e 9  -  Alunos do curso de Gestão Ambiental e Sr. Antônio na 
instalação do sistema de irrigação e na preparação da área de plantio.

Fonte: acervo originado da pesquisa.

Em seguida, foram previstas as atividades de manejo e manutenção da horta, 
monitoramento do crescimento das hortaliças e leguminosas, funcionamento das 
estruturas instaladas - verificando se a água chega em quantidade suficiente - , tem-
peratura da água - considerando o clima  do município e a época do ano - , ocorrência 
ou não de stress hídrico das plantas - e se isso promove o comprometimento do cres-
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cimento - , ocorrência de possíveis pragas e invasores, realização da capina das gramí-
neas e ervas daninhas e aplicação de fertilizantes, conforme avaliação da quantida-
de e a periodicidade para cada cultura. 

Figuras 10, 11 e 12 - Plantio por método de transplante das mudas de cenoura 
e tomate, e realização da semeadura direta, alface e cebolinha.

Fonte:  acervo originado da pesquisa.

A fase de manejo e cuidados com a horta é uma fase teórico-prática, é o fazer e 
observar. Nessa fase, as principais atividades são: a adubação; irrigação e fertirriga-
ção; o monitoramento dos equipamentos; o desenvolvimento das culturas cultiva-
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das; avaliação e intervenção, quando necessário; além disso, há a capina, manejo de 
possíveis pragas e invasoras. Na horta, os principais invasores ou pragas identificados 
foram as formigas cortadeiras. Por recomendação dos agricultores locais, optou-se 
por uso de solução de fumo e nim aplicada no foco. Além disso, foi sugerido o manejo 
biológico, por meio de cultivo de culturas que afastem invasores e pragas. 

Aprender a ser

Em todo o processo, e inclusive na produção das mudas, os estudantes dividi-
ram-se para realizar o trato e manejo, sempre anotando as atividades ou reuniões 
realizadas no caderno de campo. Ao longo de todo processo de ensino-aprendizagem, 
visualizamos a conexão entre aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver 
juntos e, por fim, aprender a ser, que emoldura toda a formação do indivíduo. Mes-
mo que o ensino seja coletivo, a aprendizagem de cada um diferencia-se. Logo, todo 
o processo de ensino e aprendizagem demandou de cada um leituras, experiências e 
trabalho manual, contribuindo para a interação e discussão de ideias, de saberes e 
cooperando para a formação de si mesmo e do outro.

Ressaltamos que, durante as reuniões coletivas, observou-se a preparação para 
implementar a horta ainda nas ações iniciais, houve a preocupação com a implanta-
ção do sistema de irrigação, optando-se pelo uso de microaspersores e gotejadores, 
pensando em promover o uso racional e eficiente dos recursos hídricos. Do mesmo 
modo, houve o cuidado e preocupação no uso dos produtos e insumos, adubos, agen-
te de combate à praga ou invasores, fertilizantes, considerando a possível contami-
nação do solo e dos corpos hídricos. No que se refere ao preparo da área, buscou-se 
identificar a alcalinidade do solo, o que envolveu outros alunos, para além do projeto.

As discussões coletivas abordaram sobre o cultivo com métodos orgânicos, 
agroecológicos, pois os envolvidos expressaram a necessidade da sustentabilidade 
na perspectiva ambiental, buscando que na horta fosse feita a produção de alimentos 
mais saudáveis, evidenciando conhecimentos e temas que perpassaram as discipli-
nas do curso, como Educação Ambiental e Gestão de Bacias Hidrográficas. 
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Entende-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 
indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do 
meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualida-
de de vida e sua sustentabilidade (Brasil, 1999).

Figura 13 - Alunos do projeto na realização de adubação com cama de frango.

Fonte: acervo originado da pesquisa.

Resultado do processo de monitoramento. A partir das observações em um cur-
to período, foi necessário, devido ao solo estar com reduzido teor de material orgânico, 
agregar uma cobertura morta (matéria orgânica), aumentar o tempo de irrigação inicial, 
que variava entre uma e duas horas, além de aumentar a quantidade de adubo usados 
e os intervalos entre uma adubação e outra.

A qualidade da água começou a ser avaliada por alunos do IFCE, envolvidos di-
reta e indiretamente no projeto, no Laboratório de Análises Ambientais I (LANA I), por 
meio de parâmetros como pH (potencial hidrogeniônico) da água e do solo, conduti-
vidade elétrica da água e do solo, alcalinidade e concentração de cloretos. O objetivo 
foi verificar possíveis efeitos de toxicidade da água no cultivo das hortaliças, promo-
vendo uma interdisciplinaridade com as disciplinas de Tratamento de Abastecimento 
de Água e Química Geral e Orgânica do Curso de TGA. 

Já os custos de implantação (fertilizantes, mão de obra, sementes, tubulação, 
conexões) e de manutenção da horta são assuntos abordados dentro da disciplina de 
empreendedorismo ambiental, em que é de suma importância avaliar a viabilidade 
econômica e ambiental do projeto proposto.
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Um ponto muito importante considerado na implantação e desenvolvimento 
do projeto da horta foi também a segurança alimentar. Para Morgado (2006), a edu-
cação alimentar deve ser levada para o ambiente institucional, onde os educandos 
podem reforçar a adoção de bons comportamentos alimentares. Ainda para a autora, 
uma horta inserida em ambiente educacional pode ser um laboratório vivo que pos-
sibilite uma maior clareza ao entendimento no processo de ensino-aprendizagem, 
estreitando relações por meio da promoção do trabalho coletivo e cooperado entre 
os agentes sociais envolvidos.  

No curto espaço de tempo de um mês as culturas da horta impala já 
apresentavam resultados, indicando bom desenvolvimento dentro do esperado para 
cada espécie cultivada (Figuras 14 e 15).

Figuras 14 e 15 - Canteiros após um mês de cultivo, cebolinha e cenoura, respectivamente.

Fonte: acervo originado da pesquisa.

Tais fatores relacionados ao desenvolvimento do senso de coletividade pude-
ram ser estritamente observados, pois a mutualidade entre os discentes foi indispen-
sável para atividades como a limpeza, construção dos canteiros e sistema de irrigação 
da horta. Além disso, os alunos têm feito escalas com horários para o manejo da horta, 
que precisa de uma rotina de monitoramento (Figuras 16, 17, 18 e 19), identificação 
e resolução de problemas relacionados a possíveis entupimentos do sistema de irri-
gação, controle de pragas e remoção de plantas invasoras, que acabam competindo 
com as hortaliças que estão sendo cultivadas.
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Figuras 16, 17, 18 e 19 - Monitoramento da germinação e 
crescimento das hortaliças e dos tomates.

Fonte: acervo originado da pesquisa.

Para a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) 
(2016), as leguminosas contribuem para a segurança alimentar, pois pessoas que vi-
vem em ambientes áridos onde a segurança alimentar representa um grande desafio 
podem melhorar os seus sistemas de produção de maneira sustentável, usando legu-
minosas adaptadas às condições locais. Estas são adequadas a ambientes marginais, 
às variedades resistentes à seca e com enraizamento profundo, além de fornecer água 
subterrânea para as culturas vizinhas, quando plantadas em sistemas consorciados. 

Considerações Finais

Evidências apontam que as plantas são vistas como benéficas à saúde psicológi-
ca, ou seja, já são aceitas no meio científico no qual a terapia pela horticultura é utiliza-
da por meio dos efeitos positivos da jardinagem (Santos, 2015).  De acordo com Souza e 
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Miranda (2017), a horticultura possui o intuito de proporcionar benefícios para a saúde 
e bem-estar humano a partir do contato com a natureza, da interação social, da valoriza-
ção pessoal, além de propiciar a amplitude da consciência ambiental e social.

Pode-se afirmar que o desenvolvimento pedagógico do aprendizado e prática 
por parte dos alunos envolvidos diretamente nas atividades vai desde às competên-
cias sociais, culturais e ambientais e se expandem para além das atividades diretas 
do projeto.  Promovendo interação com a comunidade local, quando ainda no plane-
jamento, antes da implantação da horta no campus do IFCE em Paracuru, os discentes, 
com acompanhamento de alguns professores, identificaram e estabeleceram contato 
com agricultores na comunidade Guajiru - Paracuru/CE, pois esta é reconhecida no mu-
nicípio como polo principal do desenvolvimento da horticultura, prática recorrente em 
diversas propriedades. Esse momento possibilitou a interação de alunos e professores 
com a comunidade e foi estabelecida uma parceria importante com o saber local dos 
agricultores da região. Tal oportunidade foi tão profícua que um deles (sr. Antônio) se 
disponibilizou a dar orientações sobre o preparo da terra, cultivo, irrigação, controle de 
pragas e colheita no local previsto para implantação da horta. Isso foi muito importante, 
pois serviu para estreitar a relação do IFCE com a comunidade do município de Paracuru.

Como resultado direto do desenvolvimento do projeto da horta, observa-se nos 
alunos envolvidos a aplicação de diversos conhecimentos e temáticas estudadas em 
sala de aula no curso de Tecnologia em Gestão Ambiental (TGA), que têm sido aplica-
das de maneira prática nesse projeto, e já se percebe interdisciplinaridade e a com-
plementaridade interiorizada pelos estudantes.

Por fim, pode-se concluir que a implantação da horta no IFCE campus Paracuru 
teve implicações pedagógicas, como aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender 
a viver juntos e aprender a ser, que se apresentam como positivas para o processo de 
ensino e aprendizagem, pois têm sido uma atividade bastante enriquecedora do pon-
to de vista pedagógico, social e ambiental, visto que o projeto contempla o conheci-
mento adquirido em diversas disciplinas do curso de Tecnologia e Gestão Ambiental e 
na vivência com os agricultores da região. Ressalta-se ainda que diversas competên-
cias têm sido desenvolvidas, proporcionando a materialização dos diversos saberes 
associados na construção de um empreendimento, neste estudo, a horticultura. 
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CAPÍTULO 10

O ensino de biologia molecular e a peça teatral 
A Troca Inusitada: um relato de experiência

Maria Samara Soares Rodrigues, Alzeir Machado Rodrigues, 
João Paulo Martins de Almeida e Rafael Gomes Cruz

Introdução

Os organismos vivos possuem como molécula de informação genética o ácido 
desoxirribonucleico (DNA). Esta é responsável por gerar e manter células de organis-
mos, tanto procariotos quanto eucariotos. A Biologia Molecular, enquanto ciência, 
aborda o processo de expressão gênica do DNA em proteínas. Embora nem todos os 
genes de uma célula estejam expressos simultaneamente, todos estão sujeitos à re-
gulação em diferentes formas (JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2012).

Compreender os processos de replicação, transcrição e tradução em proteínas 
não é tão simples quanto parece. Nesse sentido, são necessárias diferentes aborda-
gens que possibilitem uma melhor compreensão do conteúdo. Madureira et al. (2017) 
destacam o quanto as aulas práticas de Biologia Molecular são dispendiosas, tendo 
em vista que requerem equipamentos e soluções de alto custo, nem sempre sendo 
possíveis de serem realizadas em laboratórios de instituições públicas.

A Troca Inusitada: um relato de experiência

CAPÍTULO 10

O ensino de biologia molecular e a peça teatral 
A Troca Inusitada: um relato de experiência
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Conforme defendido por Gontijo et al. (2018), o teatro científico pode ser consi-
derado como uma abordagem didática para assuntos de natureza mais complexa. Isso 
porque ele promove a capacidade de materializar conteúdos em forma de espetáculo 
com o objetivo de contemplar conceitos científicos de uma determinada área, sobre-
tudo aqueles difíceis de serem assimilados. No entanto, a partir de uma apresentação 
lúdica e prazerosa, garante-se que conceitos assim se tornem mais acessíveis para pos-
terior discussão em sala de aula.

As linguagens artísticas possibilitam a ampliação de competências em relação 
ao trabalho docente e ao ser professor. Desse modo, quando demonstramos que so-
mos capazes de dançar, cantar, tocar, ouvir e atuar, sobretudo relacionando isso a con-
teúdos científicos, ampliamos as possibilidades de compreensão da ciência em sua 
essência (RHODEN; ULRICH; SCHOELLKOPF, 2023). 

Em uma abordagem de teatro de fantoches em aulas de Astronomia na Educa-
ção Básica, Almeida e Silveira (2022) apontam que, embora continuem a ser observadas 
lacunas de aprendizagem após a exibição artística, os estudantes compreendem que a 
abordagem favorece o processo de ensino-aprendizagem por meio de uma estratégia 
metodológica inovadora e instigadora. 

Correlacionando a arte e sua diversidade de abordagens ao conteúdo de Bio-
logia Molecular, entende-se que a compreensão da molécula de ácido desoxirribo-
nucleico (DNA), a partir de aspectos estruturais e funcionais, assim como temas de in-
teresse como os testes de paternidade, são competências de especial interesse para 
a Biologia, sendo comuns diversas estratégias metodológicas serem usadas para o 
ensino desse tema (SILVA, 2022; PAZ, 2022; SILVA et al., 2023).

Contextos e objetivos

A proposta em destaque neste texto envolve uma ação do componente curricu-
lar de Biologia Molecular do curso de licenciatura em Ciências Biológicas do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará, campus Acopiara. Os estudantes 
foram provocados a elaborar uma peça teatral sobre “Inseminação Artificial” que 
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contemplasse conceitos da Biologia Molecular para ser apresentada aos estudantes 
de educação básica e ensino superior do campus.

A atividade pedagógica se materializa no âmbito da prática como componente 
curricular e se configura como um importante instrumento para a construção da iden-
tidade docente. Ademais, ela possibilita a aproximação dos estudantes de cursos de 
licenciatura da ação prática de educador, promovendo o diálogo entre as dimensões 
teóricas e práticas da formação inicial de professores (SCHMITZ et al., 2022). 

Sendo assim, criar uma peça teatral abordando conceitos da Biologia Molecular 
implica o desenvolvimento de um papel de sujeito ativo na produção do conhecimen-
to pelos próprios estudantes, possibilitando uma maior participação e protagonismo 
em situações de interação social e cultural. Nesse contexto, o objetivo deste trabalho 
é apresentar o teatro como prática pedagógica para o ensino de Biologia Molecular a 
partir de um relato de experiência vivenciada no âmbito da licenciatura em Ciências 
Biológicas do campus Acopiara, por meio da peça teatral A Troca Inusitada. 

Relato das práticas pedagógicas

A peça A troca inusitada conta a história de uma jovem que possui grandes 
sonhos, mas que tem a vida modificada por um simples erro. No decorrer da histó-
ria, ocorre uma série de acontecimentos que muda a vida da personagem central 
para sempre. Seu nome é Elizabeth Tenreiro Blackburn3; tais sobrenomes não fo-
ram escolhidos por acaso, mas com o intuito de homenagear grandes mulheres, 
ambas chamadas Elizabeth, que tiveram enorme importância na área educacional 
e científica. A primeira era professora de Biologia em uma escola da Grande São 
Paulo, e a segunda fez a descoberta da enzima telomerase. No momento de escrita 
da peça, os estudantes foram provocados a estudar quem eram essas mulheres e a 
sua importância para a Biologia. Dessa maneira, “utilizando-se de um espaço ino-
vador”, o que se intentou foi “explorar as relações entre as ciências e as artes para 
que estas duas culturas possam conferir, uma à outra, conteúdos, metodologias e 

3 Elizabeth Blackburn, PhD, ganhou o Prêmio Nobel de Fisiologia ou Medicina em 2009 por descobrir a natureza molecular 
dos telômeros, as extremidades dos cromossomos que servem como capas protetoras essenciais para preservar a informa-
ção genética. 
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linguagens que convirjam na construção de um processo pedagógico mais amplo” 
(MONTENEGRO et al., 2005, p. 31).

A experiência da peça teatral foi obtida através da construção de um enredo 
que conta a história de uma inseminação artificial. A princípio, buscou-se entender 
como ela acontece, mediante a leitura de artigos científicos e vídeos na plataforma 
YouTube. Foi necessário entender o passo a passo do procedimento para que se pu-
desse inseri-lo dentro do contexto teatral, de forma que a técnica fosse entendida en-
quanto ocorria o diálogo dos personagens, ou seja, de forma mais fluida. 

Todos os detalhes da peça foram relacionados não somente com a Biologia Mole-
cular, mas com a disciplina de modo geral, como os nomes dos personagens que faziam 
alusão a Charles Darwin, Rachel Carson e outros expoentes da área. No contexto teatral, 
podemos colocar todos os grandes pesquisadores da área científica em um mesmo es-
paço de tempo, com características e personalidades diferentes. À medida que a peça 
era escrita e também ensaiada, pôde-se, assim, aprender sobre esses pesquisadores. 

Para que o público pudesse compreender quem eram todos os personagens, 
construiu-se um vídeo de abertura, no qual constava o nome dos estudantes e quais 
personagens eles representavam.

Figura 1 - Atores do vídeo de abertura.

Fonte: arquivo pessoal, 2023.
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Para a elaboração da peça, também foram escalados os professores para par-
ticiparem como personagens ativos em um momento que simulava uma entrevista 
real. Isso aconteceu por meio de um jornal a que os personagens da própria peça as-
sistiam ao longo da apresentação.

Figura 2 - Momento jornal.

 
Fonte: arquivo pessoal, 2023.

Essa entrevista foi pensada como um momento de atuação tanto dos estudan-
tes quanto dos docentes. Sabendo que, devido à rotina de sala de aula, muitos destes 
não poderiam se fazer presentes no dia, foi, então, criado um noticiário televisivo para 
que os professores conseguissem participar da atividade teatral, ainda que de forma 
remota. Destaca-se, assim, que a entrevista foi gravada e que as perguntas eram rela-
cionadas ao tema da inseminação artificial, salientando de que maneira a Biologia 
Molecular estava ligada a esse procedimento. Além da inserção de vídeo, a peça con-
tava com algumas características regionais, o que produzia “pitadas de humor”, jun-
tamente com as músicas e os ditos populares utilizados para dar maior vivacidade à 
apresentação e para que o público pudesse se sentir ainda mais próximo da Biologia.

Após o estudo e posterior roteirização da peça, todos os 16 estudantes en-
volvidos receberam um personagem para representar. Com a finalidade de que a/o 
própria/o aluna/o compreendesse um pouco de Biologia Molecular, suas falas con-
tinham citações simples de como acontece um procedimento de inseminação. Por 
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exemplo, na passagem da cena em que a personagem principal Beth diz para a sua 
avó como ocorre uma inseminação, observam-se as seguintes falas:

Quadro 1 - Cena em que isso acontece, com citação de conteúdo da Biologia Molecular.

Vó: olha essa tal de “televisão artificial”. Dá é nisso eu sabia, num entendo como 
uma mulher e um homem formam uma criança sem ter nenhum tipo de relação.

Elizabeth: o sêmen é colocado diretamente na cavidade uterina da mulher, o 
que facilita o encontro dos gametas e a fertilização natural. A inseminação pode ser 
realizada em um ciclo natural da paciente ou pode-se utilizar baixas doses de medica-
mentos para o estímulo da ovulação.

Observa-se no quadro acima que o conteúdo de Biologia Molecular é eficaz-
mente passado à plateia, em forma de diálogo comum que ocorre no cotidiano. Ainda 
dentro deste contexto, acredita-se que, “na educação, o teatro apresenta-se como ex-
celente ferramenta, já que atua como um recurso importante para a formação com-
portamental” (COELHO 2014, p.1212). Toda a questão do repasse do conteúdo reflete 
muito também na perspectiva docente, tendo em vista que os protagonistas dessa 
ação teatral são licenciandos em Ciências Biológicas.

Dessa maneira, o fazer teatral se mostrava altamente eficaz para o estudo do 
tema e a apreensão do conteúdo, uma vez que preenchia as condições observadas por 
Menegazzo (2018, p. 113), quando diz: “O teatro permite o trabalho em grupo, facilita 
a comunicação oral e possibilita que os alunos se apropriem do conteúdo de maneira 
leve, sem o peso do empirismo do docente tradicional no centro de uma aula”. 

Além dessa temática, em algumas outras partes foi retratado o ensino de evolu-
ção, com breve explicação sobre o que Charles Darwin e Alfred Russel Wallace defendiam 
sobre a teoria evolucionista. Além disso, também foi embasado um certo conflito entre 
Wallace e Darwin dentro do contexto teatral, o que reflete a realidade, já que no cenário 
acadêmico existe uma discordância sobre quem elucidou o evolucionismo. Observe o 
quadro abaixo onde essa discussão ocorre entre uma estagiária e a atendente.
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Quadro 2 - Discussão entre Jaqueline Goes (atendente) e Lynn Margulis (estagiária).

Atendente: mas o nome do paciente é aquele cara lá evolução.
Estagiária: aaa! Charles Darwin.
Atendente: óbvio que não, todo mundo sabe que o Wallace pensou primeiro.
(Atendente e estagiária discutem sobre quem descobriu a origem das espécies primeiro).
Atendente: CHEGAAAA ! Foi o Wallace e pronto.

Após essa breve descrição dos momentos que levaram à culminância da apre-
sentação teatral, percebe-se que os estudantes adoraram sujeitos ativos no decorrer 
do processo de construção do conhecimento (SOARES, 2013, p. 65). Em função das 
questões descritas, vemos que o teatro foi de enorme importância para o entendi-
mento de Biologia Molecular e outras áreas do conhecimento.

Aprendizados da prática

Toda a construção da peça até o dia da apresentação foi de muita aprendiza-
gem, pois se verificou na prática aquilo que aponta Nascimento (2014, p. 178): a ideia 
de que  “o  teatro  é  uma  das  técnicas  mais  interativas  que  existem  na  área edu-
cacional”. Ele garante estar adquirindo conhecimento de forma intuitiva e em nível 
intelectual, levando  o  aluno  a  participar,  utilizar  seu  corpo,  sua  voz,  mente  e  
coração”. Os estudantes foram protagonistas da ação do começo ao fim; o início da 
aprendizagem, como apontado, deu-se no momento da construção do conhecimento 
sobre o assunto de inseminação artificial, tópico que está totalmente envolvido com 
a Biologia Molecular, já que se estuda toda a parte genética e também toda a forma-
ção de um ser a partir desse conteúdo.

Findado o processo de criação da peça, foi realizada a construção da apresenta-
ção em si. Nesse período, os estudantes realizavam os ensaios duas vezes por semana, 
momentos em que aconteciam discussões sobre a interpretação de cada personagem.
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Figura 3 - Ensaio.

          Fonte: arquivo pessoal, 2023.

No período de ensaio, tivemos ajuda do professor de música, que contribuiu po-
sitivamente para melhorar as técnicas de respiração no momento da apresentação, 
pois, como aponta Aydos (2004, p. 84): “Técnicas vocais são um conjunto de procedi-
mentos facilitadores da voz, que estão incluídos em toda a conduta fonoaudiológica: 
prevenção, reabilitação e aperfeiçoamento vocal”. Dessa maneira, os artistas pode-
riam aprender algo além da Biologia Molecular e desfrutar de um conhecimento que 
eles podem levar para a vida e para a prática docente dentro da sala de aula, já que 
todos os estudantes inseridos na peça são discentes do curso de licenciatura, pois “os 
conhecimentos prévios do grupo favoreceram uma sinergia de trabalho entre docen-
tes universitários, estabelecendo uma cultura de colaboração e cooperação, necessá-
ria nesta área” (BARRIGUETE; GUIJARRO, 2022, p. 6). Nesse sentido, uma vez que todos 
foram ativos desde a criação até a apresentação, foi possível entender como funciona 
esse tipo de prática. Sendo assim, no futuro, quando os licenciandos estiverem pre-
sentes na sala de aula, eles poderão usar essa tática com seus alunos.

Enfatizamos que o foco do teatro é a inseminação artificial, mas a Biologia Mo-
lecular se interliga com outras áreas. Por exemplo, um outro momento de fala em que 
é mencionado o tratamento de doenças cancerígenas.
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Quadro 3 - Cena em que isso acontece, com citação de conteúdo da Biologia Molecular.

Dra Carson: ele teve câncer e é estéril, ele não pode mais ter filhos, a não ser 
através dos espermatozoides que eu introduzi em você. A quimioterapia tem efeitos 
sistêmicos, afetando o corpo inteiro. Os medicamentos utilizados nesse tratamento 
destroem as células que se reproduzem rápido como as do câncer. As células germi-
nativas que originam os óvulos e espermatozoides também são atingidas. Muitos 
quimioterápicos afetam os gametas. 

Esse último tema, por estar presente nas discussões cotidianas mesmo de pes-
soas leigas, permite uma conexão ainda mais forte entre o roteiro e a realidade do 
público. Isso aproxima ainda mais o público, o que pode facilitar o aprendizado.

Outro fator importante a ser citado foi a participação dos docentes, pois ”possibi-
lita a atuação tanto de professores como também dos próprios alunos, e quando bem 
executada, pode incentivar atitudes de companheirismo e respeito entre eles e favore-
cer uma maior expressividade e capacidade comunicativa” (SIMÕES, et al. 2010, p. 6). 
Portanto, essa atividade serviu também para que os docentes atuassem mesmo que de 
forma remota. Nesse cenário, foi possível trazer informações importantes sobre os pro-
cedimentos de fertilização, que acreditamos terem sanado diversas dúvidas do público. 
Por exemplo, quando foi possível apresentar como ocorre uma fertilização artificial e 
como ela se diferencia da fertilização in vitro, em um desses momentos.

Além desses aspectos, os estudantes que compuseram o elenco da peça pude-
ram aprender ainda sobre como interpretar outros personagens, ao darem vida a eles. 
No dia da apresentação, todos estávamos caracterizados e o cenário estava montado. 
Nele estavam algumas placas para sinalizar em que momento as falas aconteciam.

Logo, cada um dos participantes pôde aprender com cada fala apresentada 
e personagem que interpretou. Dito isso, é possível dizer que o teatro é válido como 
metodologia ativa, funcionando como alternativa de culminância dos aprendizados.
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Figura 4 - Durante a apresentação.

Fonte: arquivo pessoal, 2023.

Considerações finais

Como metodologia ativa, o teatro estimula o estudante a ser mais autônomo do 
seu conhecimento, fazendo com que seu entendimento seja compartilhado e debatido 
com os outros alunos. Pensando assim, Wasko et al. (2007, p. 5) afirma que “a realização 
de atividades diferentes, dinâmicas e lúdicas instiga os alunos a uma participação mais 
efetiva, gerando, por consequência, melhores resultados de aprendizado”. Mediante as 
questões mencionadas, enfatizamos que, além do aprendizado sobre o conteúdo de 
Biologia Molecular, ainda foi possível outro tipo de aprendizado, como o aperfeiçoa-
mento da comunicação oral, já que, nos ensaios da peça, técnicas foram ensinadas para 
melhorar o controle da respiração. Isso contribui para uma melhor comunicação, dicção 
e, por conseguinte, para uma boa apresentação.

A peça teatral tinha como tema a abordagem de como ocorre uma insemina-
ção artificial. No contexto cênico, foi possível relacionar a inseminação com a Biolo-



TRILHAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO TÉCNICO E SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ 189

gia Molecular, mostrando ao público que essa técnica conta com um procedimento 
simples. Durante a apresentação, uma série de dúvidas foi sanada sobre o assunto, 
muitas delas respondidas pelas entrevistas gravadas que ocorriam concomitante-
mente à encenação ao vivo, momentos em que eram apontados os “mitos” e “verda-
des” sobre esse procedimento.

À guisa de conclusão, salienta-se também a possibilidade de realizar, por meio 
do teatro, um trabalho em grupo, já que a união dos envolvidos foi necessária para a 
criação e execução de todo o processo, como a produção do vídeo de abertura, que 
continha um “spoiler” do contexto da história a ser apresentada à plateia.

Figura 5 - Foto para a divulgação da peça.

Fonte: arquivo pessoal, 2023. 

Destacamos, por fim, que o teatro A troca inusitada trouxe diversos tipos de 
aprendizados, desde temas relacionados à Biologia Molecular até experiências de 
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interpretação, entre outros assuntos. Acreditamos que cada estudante se recordará 
dessa prática, não apenas como uma atividade acadêmica, mas como um exercício de 
união e busca de novos conhecimentos para todos os envolvidos. Finalizo com uma 
foto do elenco da peça.

Figura 6 - Atores da peça.

Fonte: arquivo pessoal, 2023.
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CAPÍTULO 11

Aprendizagem lúdica através do Jogo Playcovid e 
suas contribuições para o ensino de biologia

José Luís Faustino de Sousa e Nara Lídia Mendes Alencar

Introdução

A implementação de métodos não convencionais no âmbito educacional, como 
jogos didáticos, modelos tridimensionais, mapas conceituais, feira de conhecimento, 
entre outras estratégias têm se tornado cada vez mais frequente e vêm mostrando bons 
resultados neste campo (WELTER; RETUCI; SOARES, 2019; SANTOS; SANTOS, 2020). Além 
disso, a utilização dessas estratégias traz consequências positivas no processo de ensi-
no-aprendizagem do aluno, não só por estimular o protagonismo, criatividade, trabalho 
em equipe, argumentação, autoconhecimento, empatia, cooperação, como também o 
pensamento científi co e crítico (BORGES; ALENCAR, 2014; ANDRADE; AGUIAR; FERRETE; 
SANTOS, 2020; BRASIL, 2018).

A utilização de aparelhos eletrônicos, como computadores, notebook, tablets, rá-
dio, televisão e os smartphones vem se tornando cada vez mais frequente e rotineira no 
dia a dia dos alunos, pois tais dispositivos viabilizam a comunicação e contribuem para 
o acesso à informação, facilitando a aprendizagem (SIMÕES et al., 2014). Relacionado a 
isso, o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) se fazem cada vez mais 
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necessárias para atender as demandas trazidas pelos alunos que têm as ferramentas 
tecnológicas como parte do seu cotidiano. Além disso, as TICs podem estimular a ela-
boração de atividades mais interativas que envolvam situações problemas, simulações, 
criação e inovação por meio virtual (MORO; ESTABEL, 2019).

Dentre as metodologias ativas, destaca-se a gamificação que se baseia na utiliza-
ção de jogos em atividades em que o contexto é amplo e diverso, enfatizando um tema 
a ser trabalhado, aperfeiçoando habilidades e explorando os conhecimentos de forma 
atrativa, dinâmica e lúdica (LACERDA; SILVA, 2017). De forma semelhante, a gamificação 
de conteúdo é utilizada no ambiente de aprendizagem com o intuito de proporcionar 
a interação entre os envolvidos na estratégia, proporcionando o protagonismo e a par-
ticipação voluntária dos estudantes, como também a construção de conhecimento e a 
relação saudável do indivíduo com a tecnologia (OLIVEIRA; PIMENTEL, 2020).

Contexto e objetivos 

Durante a pandemia do coronavírus, em que foi necessário o isolamento social 
para evitar a amplificação de contágios, ocorreram muitos impactos negativos no âm-
bito educacional e no processo de ensino-aprendizagem dos estudantes (AQUINO et 
al., 2020). Nesse contexto, o direito ao acesso à educação de qualidade foi interrom-
pido. Adicionalmente, para atender a demanda do ensino remoto emergencial, tor-
nou-se extremamente relevante a utilização de tecnologias digitais, que auxiliaram 
os professores nas atividades de planejamento, avaliação, interação e execução de 
suas aulas (MORO; ESTABEL, 2019).

Nos últimos anos, tem-se evidenciado a importância dos alunos se tornarem prota-
gonistas do seu processo de ensino-aprendizagem, o que tem demandado a utilização de 
ferramentas e tecnologias que amparam o ensino neste momento (OLIVEIRA; OLIVEIRA; 
FERNANDES, 2020). Dentre essas adaptações de recursos tecnológicos, podemos destacar, 
por exemplo, as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), que auxiliam 
no enriquecimento de aquisição do conhecimento  por meio das ferramentas de comuni-
cação, além de potencializar a participação de forma ativa do estudante possibilitando 
uma inter-relação entre docente, discente e comunidade (MORO; ESTABEL, 2019).
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Baseado no contexto mencionado acima, esse trabalho teve a finalidade de 
relatar uma prática pedagógica que envolveu o planejamento e o desenvolvimen-
to de um protótipo de um jogo em versões online e impressa sobre a pandemia da 
covid-19. Esse jogo tinha a proposição de contribuir na ampliação dos conhecimen-
tos dos alunos sobre a doença, abordando esse tema de uma forma lúdica e mais 
compreensível por parte dos alunos,  facilitando a compreensão sobre a pandemia 
recente e que impactou demasiadamente a vida dos alunos e da sociedade em ge-
ral. Adicionalmente, objetivou-se descrever a concepção docente e discente sobre o 
jogo, e sua aplicabilidade nas aulas de Biologia para alunos do ensino médio.

Relatos da(s) prática(s) pedagógica(s)

Essa pesquisa surgiu a partir de projeto aprovado no Edital N° 03/2020 PRPI, 
do Programa Institucional de Iniciação Científica e Tecnológica, intitulado Desenvol-
vimento de jogo online sobre a pandemia da COVID 19 para o Ensino de Biologia. A 
partir desse projeto o principal pesquisador envolvido, um licenciando em Ciências 
Biológicas do IFCE Campus Paracuru, desenvolveu a sua pesquisa e apresentou o seu 
Trabalho de Conclusão de Curso com essa temática. 

O jogo PlayCovid foi idealizado e elaborado entre os meses de agosto de 2020 a 
fevereiro de 2021, período em que estava ocorrendo a pandemia do Sars-CoV-2, com 
o intuito de fornecer um material educacional para abordar questões relacionadas à 
pandemia. A concepção do jogo envolveu um planejamento por meio da sua projeção 
como uma simulação interativa, permitindo aos jogadores enfrentar cenários da pan-
demia e tomar decisões.

Para alcançar os objetivos propostos no projeto, inicialmente,  foram realiza-
das pesquisas nas plataformas de distribuições digitais de aplicativos (Play Store, 
App Store e Google), durante os meses de agosto a outubro de 2020, com o intuito 
de identificar jogos relacionados ao tema da pandemia da covid-19. A partir dessas 
pesquisas, foi encontrado o jogo de tabuleiro denominado Pandemic, cujo objetivo 
é descobrir as quatro curas, disponibilizado também na sua versão online (ZMANGA-
MES, 2020). Adicionalmente, foram encontrados o jogo Pandemic (@Talpa Gaming), 
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que trata dos jogadores como se fossem os vírus, espalhando a doença pelo mundo. 
Na plataforma digital “Play store” foi encontrado o jogo Virus Plague,  que aborda as 
pandemias, evidenciando que a espécie humana está próxima da extinção e que os 
jogadores precisam encontrar a vacina para combater esse vírus (@Google Play, 2023). 

Posteriormente, após terem sido observadas essas referências de jogos sobre 
pandemia, o pesquisador iniciou a criação do jogo PlayCovid nas versões online e im-
pressa (jogo de tabuleiro). A versão online foi elaborada em forma de quiz, utilizando 
o software gratuito Scratch (MIT Media Lab, 2019), que corresponde a um ambiente de 
programação visual que permite a produção de jogos e animações através do encaixe de 
códigos já existentes. No ambiente do jogo, o programador deve apenas encaixá-los de 
forma lógica para que o jogo consiga funcionar corretamente, possibilitando a criação 
de um quiz interativo, dinâmico e lúdico com fácil interação do usuário com a máquina.

Após a finalização do jogo, a sua aplicação ocorreu nas turmas do ensino médio 
de uma escola estadual de tempo regular do município de São Gonçalo do Amarante, 
no estado do Ceará, em que o pesquisador envolvido lecionava. Essa atividade se pro-
punha a avaliar a percepção dos alunos sobre o jogo elaborado, bem como avaliar se 
ele foi bem aceito ou não pelos alunos.   

Após a confecção dos jogos, foi realizada a aplicação da versão online em 4 tur-
mas de 3ª série do ensino médio, de uma escola da rede estadual do município de São 
Gonçalo do Amarante, Ceará, com a participação de 68 alunos escolhidos de modo 
aleatório. Essa atividade foi aplicada durante a aula de Biologia, no período de aulas 
remotas, utilizando o software Google Meet. 

Com relação à utilização dos jogos na versão online, notou-se que as informa-
ções abordadas no jogo foram consideradas importantes, informativas e interativas 
por todos os discentes envolvidos, ao mesmo tempo que mais de 80% consideraram o 
jogo dinâmico, lúdico, interessante, objetivo e divertido (Gráfico 1).
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Gráfi co 1 - Características identifi cadas pelos alunos.

Fonte: próprio autor, 2023.

Além disso, ao serem perguntados se esse jogo poderia ser indicado para al-
guém, 83,8% responderam que indicariam. Com relação aos acertos, observou-se alto 
percentual, considerando que 70% dos alunos conseguiram acertar entre 80 e 130 
pontos, 4,4% alcançaram a pontuação máxima de 150 pontos no jogo e outros 29,4% 
dos alunos conseguiram 100 pontos.

A partir da avaliação da opinião dos alunos, foram identifi cados muitos pon-
tos positivos para a utilização do jogo como: tema relevante e atual para a sociedade; 
informações importantes sobre saúde pública; abordagem da temática de forma in-
teressante. Ademais, pode-se destacar a relevância da aplicação de um jogo lúdico e 
didático com um formato apropriado para ser aplicado no âmbito escolar, possibili-
tando uma melhor aprendizagem. 

Em concordância a essa vivência, Amorim e Costa (2021), em seu estudo sobre 
as percepções de professores e estudantes sobre jogos digitais para a aprendizagem 
de Biologia no contexto de pandemia da covid-19, verifi caram que essa prática possi-
bilita a familiarização dos estudantes com os assuntos do cotidiano da sala de aula, 
assim como permitem a inserção ou o fortalecimento desses indivíduos em ambiente 
digitais por meio da síntese de um ciberespaço. Além do que os jogos digitais, quan-
do implementados com um planejamento adequado, tornam-se fundamentais para 
que haja um escape dos conteúdos propriamente teóricos e estes passem a ser mais 
práticos de modo que ocorra a consolidação das múltiplas habilidades intelectuais e 
emocionais que venham a ser geradas na realização da atividade (TOMAZ, 2022).
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Com relação a versão impressa, para a sua elaboração foram utilizados o pro-
grama Power Point (@ Microsoft) e as imagens do site Pixabay (Figura 1). Adicional-
mente, é interessante destacar que a imagem de fundo do tabuleiro representa o 
Mapa Mundi, em referência à pandemia que ocorreu mundialmente. 

Figura 1 - Jogo Playcovid versão impressa.

Fonte: próprio autor, 2023.
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A aplicação da versão impressa ocorreu com uma turma de 1° ano do ensino 
médio de escola estadual, na qual o pesquisador principal lecionava, localizada no 
município de São Gonçalo do Amarante, Ceará, com a participação de  40 alunos.  Tal 
aplicação ocorreu durante a aula de Biologia, que se dividiu em dois momentos: no 
primeiro momento, ocorreu a abordagem teórica sobre aspectos morfológicos e fi sio-
lógicos dos vírus. Já no segundo momento, houve a dinâmica com a utilização do jogo 
PlayCovid, com o intuito de consolidar o conteúdo e agregar aspectos gerais e espe-
cífi cos da covid-19.  Ao fi nal dessa aplicação, ocorreu a apreciação do jogo produzido 
por meio da socialização das concepções/perspectivas apreciadas pelos discentes e 
pelo docente, como pode ser observado na fi gura 2.

Figura 2 - Alunos utilizando o jogo e interagindo com seus pares.

Fonte: próprio autor, 2023.
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O PlayCovid proporcionou aos jogadores uma visão científica da pandemia de 
forma dinâmica, lúdica e divertida. Aqui, abordaram-se suas formas de transmissão e 
prevenção, além de informar aspectos gerais e específicos sobre a enfermidade, por 
meio de ilustrações, dados oficiais e informações da Organização Mundial de Saúde 
(OMS), disseminando o conhecimento científico por meio da interação e da jogabili-
dade (Figura 2).

Ao analisar a aplicação do jogo na versão impressa, percebeu-se que os aspec-
tos positivos envolveram não só o contato dos alunos com as informações sobre os 
vírus que causa a covid-19,  como também uma observação dos aspectos visuais e 
uma maior interação com seus colegas de sala. Corroborando com essa ideia, Welter, 
Retuci e Soares (2019) ressaltam que se torna fundamental a aprendizagem por meio 
da interação entre pares, tendo em vista a possibilidade na troca de conhecimentos e 
perspectivas, a fim de enriquecer a compreensão do conteúdo. Além do mais, promo-
ve o desenvolvimento de habilidades interpessoais e a construção de relacionamen-
tos colaborativos, essenciais tanto na educação quanto na vida profissional.

Aprendizados da prática

Obteve-se uma grande aprendizagem durante a elaboração do jogo, no que diz 
respeito ao uso de jogos didáticos e tecnologias, como alternativas capazes de auxi-
liar o professor em todo o processo de ensino-aprendizagem.  Além disso, também 
foi possível uma formação na utilização de softwares que auxiliam os professores no 
meio educacional dentro e fora da sala de aula.

Adicionalmente, notou-se que as tecnologias da informação e comunicação 
(TICs) não só viabilizam uma diversidade de benefícios para a interação entre alunos 
e o processo educacional, mas também o acesso imediato a vastos recursos de infor-
mação, a fim de promover a autonomia durante a aprendizagem. Vale ressaltar que 
as TICs promovem a personalização do ensino, levando em consideração a adaptação 
de métodos conforme as necessidades individuais dos estudantes. 

O uso de recursos como as TICs possibilitam a aquisição de experiências de 
aprendizado que ultrapassam o ambiente tradicional de sala de aula, além de pro-
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porcionar o desenvolvimento de habilidades tecnológicas que impulsionam a moti-
vação e o engajamento dos alunos. Em consequência, tornam-se mais fáceis realizar 
as avaliações e os feedbacks dos alunos, por meio da utilização de recursos alternati-
vos de aprendizagem, tornando a educação mais acessível e equitativa.

Considerações finais

Os alunos se engajaram com o jogo devido à sua natureza interativa, o que faci-
litou a compreensão dos conceitos relacionados à covid-19. Além disso, o jogo é uma 
metodologia eficaz para o aprendizado, capaz de ajudar os discentes a compreender 
medidas de prevenção, combater a desinformação e promover discussões em sala de 
aula, tornando-se um objeto educacional valioso na abordagem da pandemia. 

Verificou-se a aplicabilidade do protótipo do jogo online sobre a pandemia da 
covid-19, a partir do feedback dos alunos que participaram da pesquisa, ao demons-
trarem que esse jogo é de grande relevância para a ampliação do conhecimento sobre 
a pandemia da covid-19.

Além disso, a utilização do PlayCovid em sua versão impressa possibilitou uma 
interação efetiva entre os seus participantes. Dessa forma, permitiu o desenvolvimento 
de habilidades interpessoais e a construção de relacionamentos colaborativos, essen-
ciais tanto na vida estudantil quanto profissional.

Adicionalmente, a experiência do uso das TICs apresentou ao pesquisador 
uma nova possibilidade de utilização de recursos didáticos que proporcionem a co-
laboração entre alunos e educadores, a fim de enriquecer a perspectiva educacional. 
Evidenciou, assim, o quanto é importante a constante atualização dos professores e a 
busca de novos conhecimentos que facilitem o processo de ensino e aprendizagem.
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CAPÍTULO 12

Atividades experimentais no Laboratório Didático de 
Física: uma proposta para o ensino de hidrostática

Francisco Mateus de Arruda Felix e Hamilton Victor da Silva Junior

Intr odução

A Física é uma das áreas das ciências exatas mais marginalizadas pelo sistema 
de ensino vigente, seja pela falta de laboratórios ou equipamentos adequados nas 
escolas, ou pela forma como a disciplina é conduzida pelos docentes da área. Com 
relação ao uso dos laboratórios didáticos, Grandini e Grandini (2004) discorrem em 
seu trabalho sobre os objetivos destes e sobre a grande quantidade de trabalhos aca-
dêmicos que abordam suas aplicações.

Entre as diversas áreas da Física, este estudo aborda, dentro da temática dos 
laboratórios didáticos, o conteúdo de hidrostática, presente no currículo do curso de 
licenciatura em Física. A escolha desse conteúdo foi feita devido ao laboratório do 
campus possuir equipamentos didáticos voltados ao tema, tais como: princípio de 
Pascal, princípio de Stevin, densidade e empuxo.

A pesquisa justifi ca-se por utilizar uma abordagem sobre alguns conceitos físi-
cos, por meio de uma metodologia que propõe aprender na prática, isto é, os alunos 
podem se apropriar de conceitos relevantes da física com uso de atividades experi-
mentais de investigação de conceitos já estabelecidos na literatura. 

CAPÍTULO 12
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Nesse sentido, o objetivo geral deste trabalho é investigar a importância da uti-
lização dos experimentos de hidrostática, no processo de ensino/aprendizagem, com 
uma amostra de estudantes do curso de licenciatura em Física, buscando conhecer a 
percepção dos discentes acerca da metodologia empregada e observando suas difi-
culdades e vantagens de aplicação.

Para tanto, este estudo estabelece como objetivos específicos: elaborar um ro-
teiro experimental sobre o assunto de hidrostática (material didático a ser utilizado 
para auxiliar os estudantes e professores durante a prática no laboratório); proporcio-
nar uma metodologia durante a aplicação da atividade que torne o papel do estudante 
mais ativo e investigativo; analisar e discutir a importância da utilização dos experimen-
tos de hidrostática no processo de ensino/aprendizagem na perspectiva dos estudantes 
por meio de um questionário como forma de coleta de dados.

A metodologia utilizada trata-se de uma pesquisa-ação, de abordagem quanti-
tativa e de caráter exploratório. Envolve um estudo de caso, com embasamento teóri-
co sobre experimentos de hidrostática, evidenciando as contribuições das atividades 
experimentais, apresentando uma visão geral sobre a importância dos experimentos 
utilizados no ensino de Física.

Na próxima seção, faremos uma breve revisão bibliográfica dos temas que en-
volvem a aplicação desta pesquisa, buscando mencionar a contribuição de diversos 
autores. Em seguida, a metodologia empregada será detalhada e os resultados en-
contrados serão discutidos.

Contextos: a experimentação no ensino de física

A experiência faz parte do desenvolvimento da ciência e do processo educa-
cional como um todo. A experimentação no ensino do componente curricular Física 
é importante para o desenvolvimento de forma integral do educando. De acordo com 
Carvalho (2010), o ato de realizar experimentos no ensino de Física não é uma ação 
tão recente, nos remete ao século XIX, quando, dentro dos planejamentos, os espaços 
de ensino já tinham como didática a realização de aulas com experimentos.
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As dificuldades e problemas que afetam o sistema de ensino em geral e parti-
cularmente o ensino de Física não são recentes e têm sido diagnosticados há muitos 
anos, levando diferentes grupos de pesquisadores a refletirem sobre suas causas e 
consequências (TUFAILE; ALBERTO, 2013, p. 3).

A experimentação de ligação ao ensino de Física proporciona ao estudante 
uma interação entre conhecimento teórico e prático dos fenômenos físicos que são 
apresentados dentro do ambiente escolar e no cotidiano do estudante. As aulas práti-
cas de Física fazem parte do currículo de ensino, sendo assim, é de suma importância 
que haja um planejamento para a execução na sala de aula. 

Desse modo, é importante que o professor desenvolva atividades práticas que po-
dem reafirmar o conhecimento prévio que o aluno já possui dos fenômenos ou dos con-
teúdos que se quer estudar em sala de aula, dessa maneira unindo, a prática com a teo-
ria. A experimentação é uma estratégia que vem sendo proposta para o ensino de Física. 

O laboratório didático de Física

No desenvolvimento das aulas de Física com foco na experimentação, é im-
portante a utilização de laboratórios. Nos ambientes utilizados como laboratórios, 
acontecem as aulas práticas. Segundo Carvalho (2010), “os termos ‘aulas práticas’ 
ou ‘aulas de laboratórios’ ou ‘laboratório escolar’ têm sido utilizados para designar 
as atividades nas quais os estudantes interagem com materiais para observar e en-
tender os fenômenos naturais”. As aulas de experimentação nos laboratórios são 
esperadas pelos estudantes como uma oportunidade para compreender como o 
assunto teórico, que foi transmitido em sala de aula, acontece na prática.

Experimentos de baixo custo

Dentro das escolas, por muitas vezes, a realização de experimentos deve ser 
com material de baixo custo. Segundo Moreira (2015), o experimento de baixo custo 
pode ser compreendido como aquele que é realidade com a reutilização de materiais, 
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por exemplo, material reciclado; material que se encontra com mais facilidade nos 
mercados, sem que seja necessário um grande gasto, assim como é realizado nos la-
boratórios de grande porte convenciona.

É importante a dinâmica da inovação no ensino tradicional para que os estudan-
tes sejam protagonistas da sua autonomia na aprendizagem. Segundo Moreira (2015, 
p. 20), “o interesse por experimento de baixo custo no ensino  de Física é salutar aos 
objetivos didáticos, no que diz respeito à forma como o educando irá interagir a teoria 
aprendida em sala. O experimento de baixo custo contribui e oportuniza principalmen-
te aos estudantes de escolas públicas, pois, nem sempre, os aprendizes terão condições 
de comprar material para a realização de experimentos com custos elevados.

Metodologia ativa

No ensino de Física com a utilização dos laboratórios didáticos, é importante 
que o educador utilize, em seu trabalho, a metodologia ativa, possibilitando a reali-
zação de atividades na prática em sala de aula. Para Diesel (2016), o professor que uti-
liza da metodologia ativa traz para a sala de aula uma dinâmica metodológica inova-
dora, pois contribui com a formação do educando de forma ativa e mais participativa.

Segundo Paiva (2016), a metodologia ativa tem como característica o desen-
volvimento integral da autonomia do educando, em que ele busca, a partir do conteú-
do teórico estudado em casa, aplicar na prática no laboratório.

Relato da prática pedagógica

O presente trabalho possui uma abordagem qualitativa, pois, segundo Lüdke 
(1986), este tipo de pesquisa, também classificada como naturalística, envolve a 
busca de dados obtidos diretamente pelo pesquisador durante a situação estudada, 
dando uma atenção maior ao processo de aplicação e retratando a perspectiva dos 
participantes. Em relação ao método, optou-se pela utilização de um Estudo de Caso, 
no qual participaram alunos do 6º semestre do curso de licenciatura em Física matri-
culados na disciplina obrigatória Física Experimental II, do IFCE – campus Tianguá. 
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A escolha desse público-alvo se deu pelo fato de o laboratório experimental 
conter instrumentos para a realização do experimento e da necessidade de resgatar 
o conhecimento prévio dos alunos sobre assuntos já estudados de forma teórica em 
outras disciplinas do curso.

Quanto aos procedimentos, eles foram divididos em três etapas. A primeira 
etapa destinou-se a fazer um embasamento teórico. A segunda etapa consistiu na 
elaboração do roteiro experimental4 sobre o conteúdo de hidrostática. O objetivo na 
elaboração desse material foi o de auxiliar os alunos no entendimento do assunto de 
hidrostática relacionando-o com a prática. 

Após a elaboração do roteiro experimental, este foi disponibilizado por meio do 
Google Classroom aos alunos da disciplina obrigatória do curso, Física Experimental II, 
alguns dias antes da prática. É importante mencionar que o professor responsável pela 
disciplina supervisionou e testou todo o processo de elaboração do roteiro experimental.

A terceira etapa foi destinada à aplicação do projeto, a qual foi realizada no Labora-
tório de Física, com duração de 2h/a (horas/aula). Em virtude de a turma contar exatamen-
te com oito alunos, foi necessário separar os estudantes em duas turmas, “A” e “B”, pois 
não ficaria conveniente apenas um painel hidrostático para todos realizarem a prática. 

No dia da realização da prática, os estudantes foram em direção ao laborató-
rio, onde, em cima da bancada, estavam cópias do roteiro. Na finalização da prática 
experimental, tanto para turma “A”, como para a turma “B”, foi disponibilizado um 
questionário eletrônico, via Google Forms, o qual teve o objetivo de compreender 
a contribuição da metodologia no ensino e obter um percentual de dados da turma 
acerca do impacto no ensino-aprendizagem. Em seguida, será apresentada a análise 
da prática experimental realizada com as turmas.

Análise dos experimentos

A realização dessa prática mostrou o princípio de Pascal utilizando água, ex-
perimento I, e a pressão num ponto de um líquido teste em equilíbrio - Princípio de 
Stevin experimento II (Figura 1).

4 Link para acesso ao roteiro da atividade experimental: https://drive.google.com/file/d/1APHn8q6aUngrMXEMiVRZ-LvOu-
4-osVzo/view?usp=drivesdk 
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Figura 1 - Painel Hidrostático utilizado durante as atividades.

Fonte: autor, 2023.

Os experimentos foram realizados por intermédio do equipamento intitula-
do “Painel para Hidrostática” construído pela empresa Cidepe, empresa do ramo de 
construção de equipamentos didáticos. O equipamento consiste em um painel, ou 
placa, contendo três manômetros de vidro em formato de U, que possuem réguas gra-
duadas em milímetro e tubos de silicone conectando os referidos manômetros. 

A elaboração do roteiro teve como ponto de partida o manual de apoio forne-
cido pela empresa, e todas as informações técnicas foram aproveitadas como auxílio. 
Este, que foi colaborado com ajustes feitos pelo professor durante os testes de aplica-
ção do equipamento e roteiro.

A primeira prática ocorreu com a turma “A” no dia 15 de agosto de 2023 e com 
a turma “B” no dia 22 de agosto de 2023. No dia da realização da prática, os estudan-
tes se direcionaram ao laboratório. Com acesso ao roteiro disponibilizado dias antes 
da prática, foram esclarecidas as atividades que seriam contempladas dentro do la-
boratório. Antes de iniciar a prática, foram sanadas as dúvidas dos alunos acerca da 
aplicação (Figura 1) e posteriormente o professor fez um breve embasamento sobre a 
hidrostática (Figura 2). 
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Figura 2 - Professor mediando as atividades com os estudantes.

Fonte: autor, 2023.

Em seguida, deu-se início à realização e os estudantes começaram a ler o rotei-
ro experimental para compreender cada etapa que precisava ser seguida (Figura 3).

Figura 3 - Leitura do roteiro experimental  (Turma A).

Fonte: autor, 2023.
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Com o uso de equipamentos, foram abordados alguns experimentos, entre eles 
estão: princípio de Pascal e o princípio de Stevin. Em seguida, foram analisadas as forças 
atuantes no corpo envolto no fluido. Os estudantes tiveram um pouco de dificuldade 
para igualar os líquidos e foi necessário desacoplar a artéria visor (mangueira), para 
colocar o líquido em equilíbrio, isso no Procedimento 1, sobre a lei de Pascal (Figura 4).

Figura 4 - Forças atuantes no fluido.

Fonte: autor, 2023.

No segundo procedimento, que se tratava da pressão num ponto do líquido em 
equilíbrio, foram igualados os níveis de líquido, no caso o álcool 99%, no lugar da gliceri-
na para obter uma melhor observação. Assim, foi colocada a escala vertical no tubo “E” 
e ajustada sua posição para que o zero coincidisse com a extremidade do tubo; foi baixa-
do, então, o painel de modo que a régua de imersão ficasse dentro do béquer vazio, 1 cm 
acima do fundo do copo, de modo a atingir as profundidades solicitadas com a régua de 
medidas, descendo a plataforma até chegar ao ponto zero (figura 5).
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Figura 5 - Utilização de álcool.

Fonte: autor, 2023.

Diante dos dois experimentos apresentados, os estudantes sentiram um pouco 
de dificuldade para conseguir analisar os mm na régua, pois eram números muitos 
pequenos e, para conseguirem uma melhor visualização, usaram o celular para tirar 
foto das medidas, mas como sugestão também seria conveniente utilizar uma lupa 
para a identificação dos dados (figura 6).

Figura 6 - Uso de celular para melhor visibilidade.

Fonte: autor, 2023.
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Participaram de forma ativa e democrática na realização do experimento, en-
quanto uns observavam, outros iam fazendo os procedimentos, uns fazendo a leitura 
e todos com olhares fixados na prática, assim todos debatendo e opinando, tentado 
compreender o fenômeno físico que está acontecendo, podendo unir teoria e prática ao 
mesmo tempo e conseguindo compreender e comprovar os experimentos realizados.

Aprendizados da prática

Os resultados apresentados a seguir são referentes à análise da prática experi-
mental executada com os discentes do curso de licenciatura em Física do IFCE, matricu-
lados na disciplina de Experimental II, do campus Tianguá, que foi elaborado usando a 
escala Likert. Enviado pela ferramenta Google Classroom aos discentes no período de 
23 a 25 de agosto de 2023. Com o questionário, obteve-se o retorno de 8 (oito) respostas, 
sendo 4 homens e 4 mulheres. Nesse questionário, foi realizado o levantamento da con-
tribuição dos experimentos em relação ao olhar dos participantes (estudantes).

A primeira questão do formulário consistia na seguinte afirmativa: “Atividades 
práticas de experimentação são essenciais no aprendizado de Física.”. Foram postas 
quatro alternativas para que os estudantes respondessem (concordo totalmente, 
concordo parcialmente, discordo parcialmente, discordo totalmente). Aqui, 100% 
dos participantes assinalaram que concordam totalmente sobre a essencialidade de 
atividades experimentais. Isso indica que essa metodologia é uma excelente ferra-
menta para colaborar com a aprendizagem dos estudantes, quebrando, assim, alguns 
paradigmas que os estudantes têm da disciplina de Física.

O segundo levantamento feito foi em relação ao conhecimento sobre o assunto de 
hidrostática. Neste, foi perguntado se eles anteriormente estudaram o assunto de hidrostá-
tica, em outra disciplina ou curso, antes da realização da prática no laboratório. (Gráfico 1).
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Gráfico 1 - Análise sobre se os estudantes já tinham estudado o conteúdo 
de hidrostática anteriormente em outra disciplina do curso.

Fonte: elaborada pelo autor, 2023.

Dentre as opções nas quais a maioria marcou sim, pode-se observar que os 
estudantes já tinham visto o conteúdo em outra disciplina do curso, corroborando 
que o estudo prévio sobre o assunto é crucial, pois possibilita entender a teoria por 
trás dos conceitos que são explorados. Isso fornece um contexto para as experiên-
cias, permitindo que compreendam os procedimentos e como eles se relacionam 
com os conceitos envolvidos na disciplina. 

No terceiro levantamento, foi feita a seguinte interrogação: “Considerando que 
você estudou previamente a parte teórica do assunto de Hidrostática em outra disci-
plina do curso, como você classificaria seu aprendizado?” (Gráfico 2).

Gráfico 2 - Análise sobre classificação de aprendizado sobre hidrostática.

Fonte: elaborada pelo autor, 2023.
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As escolhas encontravam-se enumeradas de 0 a 5, do “nada satisfatório” ao 
“muito satisfatório”. Assim, pode-se ver que a maioria dos estudantes marcou a opção 
3 e 4. Mostrou-se que os estudantes, já tendo estudado o assunto em outro momento, 
ainda têm um bom conhecimento sobre a área. 

A quarta questão disse o seguinte: “Assinale, conforme a escala apresentada 
abaixo, se a atividade experimental ‘Experimentos de hidrostática’ contribuiu para 
seu entendimento sobre a lei de Pascal e a lei de Stevin” (Gráfico 3).

Gráfico 3 - Análise sobre se a prática experimental contribuiu para 
o entendimento sobre a lei de Pascal e a lei de Stevin.

Fonte: elaborada pelo autor, 2023.

As opções eram listadas de 0 a 5, do “nenhuma contribuição” ao “contribuiu 
totalmente”. A numeração 5 foi a mais marcada pelos estudantes, mostrando que a 
maioria conseguiu adquirir conhecimento sobre a lei de Pascal e a lei de Stevin, fa-
vorecendo a aprendizagem durante a prática experimental. No entanto, alguns estu-
dantes marcaram opções diferentes, o que nos leva a investigar nas próximas práticas.

No quinto levantamento, foi perguntado sobre o roteiro da prática experi-
mental: “O roteiro se encontra em uma ótima linguagem para a compreensão de 
cada etapa que deve ser executada na experimentação?” (Gráfico 4).
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Gráfico 4 - Análise sobre a linguagem do roteiro experimental.

 Fonte: elaborada pelo autor, 2023.

As opções estavam enumeradas de 1 a 5, do “concordo totalmente” ao “discor-
do totalmente”. Com isso, foi visto que a alternativa mais marcada pela maioria dos 
estudantes foi a número 1, que diz concordar totalmente que o roteiro se encontra em 
uma ótima linguagem, assim mostrando a importância do roteiro na condução da ati-
vidade, porque facilita a compreensão e a análise técnica dos instrumentos. Permitin-
do que os estudantes absorvam melhor os conceitos e ideias complexas presentes no 
roteiro, promovendo um aprendizado mais eficaz. Além disso, uma linguagem clara 
torna o processo de discussão mais reflexivo e crítico.

Em relação ao sexto levantamento, este trata sobre a seguinte questão: os es-
tudantes recomendariam a prática de hidrostática para as outras turmas de experi-
mental II? (Gráfico 5).

Gráfico 5 - Análises dos discentes, se recomendariam a prática de 
hidrostática para as outras turmas de experimental II.

Fonte: elaborada pelo autor, 2023.
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Foram listadas 5 opções do “concordo totalmente” ao “discordo totalmente”. 
Visto que o número mais marcado foi o 1, que condiz ao concordo totalmente, pode-
-se perceber que a prática foi envolvente, instrutiva e proporcionou percepções claras 
sobre os princípios de hidrostática de maneira prática e interessante. Contudo, não se 
pode deixar de lado que alguns estudantes também escolheram a opção 5, votando 
no discordo totalmente, algo que faz repensar sobre a prática 

No que se refere à sétima questão, foi abordada a seguinte pergunta: “Das 
opções abaixo, qual dessas ações é mais importante para sua aprendizagem nas 
atividades práticas no laboratório?”. Foram listadas quatro opções (leitura prévia 
sobre o assunto da prática; explicação por parte do professor durante a prática; 
maior manuseio com os equipamentos por parte dos estudantes; elaboração do 
relatório). (Gráfico 6)

Gráfico 6 - Análise sobre ações importantes para atividades práticas no laboratório.

Fonte: elaborada pelo autor, 2023.

Os discentes deram maior destaque à leitura prévia sobre o assunto da prática. 
Em seguida, eles apontaram que a explicação por parte do professor durante a prática 
foi de grande importância.  Observa-se que o docente desempenha um papel funda-
mental, pois ajuda no esclarecimento dos objetivos da prática, reforçando o que os 
alunos devem aprender e que resultados eles devem alcançar.

Em relação à oitava questão, foi perguntado sobre os seguintes conteúdos que 
acercam a hidrostática: “Quais os conceitos que foram melhor assimilados por você 
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durante e após a prática?”, com as seguintes opções: lei de Pascal, equilíbrio eletros-
tático, lei de Stevin e densidade de fluido. (Gráfico 7). 

Gráfico 7 - Sondagem em relação ao entendimento antes e após a prática.

Fonte: elaborado pelo autor, 2023.

Como podemos ver, o assunto de equilíbrio estático foi o mais apontado pela 
turma, pois se trata da condição em que o objeto se encontra em repouso e não tem 
nenhuma aceleração líquida. Outro conceito mais assimilado durante a prática foi a 
lei de Pascal, que aconteceu no primeiro experimento porque descreve o comporta-
mento dos fluidos e sua pressão, assim conseguiram comprovar a teoria com a prática. 
Todavia, alguns estudantes marcaram opções diferentes, o que nos leva a visualizar 
que foram entendidos novos conceitos.

Por último, foi indagada aos estudantes uma pergunta aberta, com a seguinte 
questão: “Com suas palavras, o que acharam do roteiro e prática de hidrostática na 
disciplina de Física Experimental II?”. Diante das opiniões, os resultados alcançados 
para esta proposta de atividade no ensino de hidrostática foram satisfatórios, apre-
sentando essa metodologia como um importante mediador para o conhecimento de 
atividades de difícil compreensão. Segue algumas das respostas abaixo.

Aluno A: “O roteiro para aula prática é satisfatório, além da representação de 
imagens para melhor demonstrar o passo a passo, traz a teoria para melhor dedução 
da prática, assim como às relações matemáticas que envolvem o conteúdo”. 

De acordo com o aluno A, o roteiro é indispensável para a aula, pois se torna 
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algo satisfatório para o processo de ensino-aprendizagem durante a prática. Outro 
ponto são as imagens contidas que ajudam os leitores, especialmente os estudantes, 
a entender melhor como realizar cada etapa dos experimentos, fornecendo uma re-
presentação visual dos procedimentos, tornando-os mais claros e simples de seguir.

Aluno B: “Durante o momento da prática e a manipulação dos equipamentos 
foi possível conhecer melhor alguns conceitos sobre o equilíbrio estático e conceitos 
sobre a pressão aplicada ao fluido e o comportamento do ar dentro do sistema”.

De acordo com o aluno B, o momento foi mais proveitoso, pois ele conseguiu 
conhecer vários conceitos por meio dos experimentos de hidrostática, proporcionan-
do-lhe conhecimento em outros conteúdos, como o comportamento do ar dentro do 
sistema, o que permite entender como a pressão se distribui em um fluido confinado.

Aluno C: “O roteiro da aula prática é indispensável para melhor fixação na 
execução das etapas da prática, o mesmo com a teoria e as imagens ilustrativas dos 
equipamentos e acessórios facilitam a compreensão do conteúdo, desta forma o 
roteiro está ideal para aplicar a práxis”.

Nessa resposta, podemos ver que o roteiro é de suma importância na prática, 
assim servindo como ótimo material didático para o ensino de física.

Aluno D: “O roteiro mostra de forma clara tudo que é proposto e o que será fei-
to durante o experimento, além de ser de grande ajuda para a realização da prática, 
pois com a leitura prévia do mesmo, o experimento fica mais fácil de ser realizado. 
Em relação ao experimento em si, o mesmo é bem interessante de ser feito, e nos faz 
relembrar conteúdos, ao qual, já tinham sido estudados”.

Conforme o estudante D, o roteiro se encontra de forma clara para uma 
boa compreensão e aplicabilidade das etapas durante os procedimentos. Ele faz 
destaque à leitura prévia do assunto antes da prática, que é de grande relevância, 
e enfatiza que o experimento é muito interessante, resgatando os conhecimentos 
prévios dos estudantes.

Aluno E: “O roteiro é exatamente relevante no processo de aprendizagem por trazer 
a introdução dos assuntos além de guiar a forma como deve ser realizada a prática. Ressal-
to que a interação da leitura prévia do roteiro com o suporte e orientações do professor no 
momento da prática são o diferencial para a melhor assimilação dos assuntos abordados”.
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Segundo o aluno E, o roteiro é de suma importância para o ensino-aprendiza-
gem do conteúdo, sendo um bom guia para cada fase da realização experimental. Por 
fim, relata que a leitura prévia junto com o suporte do professor no momento da práti-
ca é o diferencial, pois ajuda na assimilação dos assuntos trabalhados.

Considerações finais

Observa-se neste trabalho que os estudantes envolvidos participaram ativa-
mente da prática experimental, de forma autônoma, e na resolução do questionário 
final, contido no roteiro da prática, que versa sobre os conceitos de hidrostática, obti-
veram resultados satisfatórios.

Em cada etapa realizada, foi observado que os estudantes utilizaram seus 
conhecimentos prévios sobre o assunto, trazidos do ensino médio e, até mesmo, do 
curso de licenciatura. Presenciou-se uma troca significativa de conhecimento entre o 
grupo e o professor da disciplina.

Quanto ao papel do professor na elaboração do roteiro e na condução da ativi-
dade, foram observadas a capacidade de adaptação frente ao desenrolar do proces-
so, para que as variáveis tempo de aula, leitura do roteiro, manuseio dos materiais 
e suas substituições fossem devidamente ajustadas para propiciar uma atividade de 
aprendizagem significativa. Ficou evidente que da elaboração do roteiro até a corre-
ção dos relatórios feitos pelos estudantes existe um longo percurso cheio de detalhes 
a serem considerados.

Nesse sentido, com o roteiro em mãos, foi buscado durante toda aplicação da 
atividade que os estudantes procurassem medir, observar, anotar, avaliar e discutir 
suas ações em todos os procedimentos descritos no roteiro. Essa foi a metodologia 
empregada no processo, a qual colocou o professor na condição de assistente ou me-
diador da atividade, prevalecendo o papel ativo dos estudantes.

Todo esse processo de aplicação da atividade foi apontado como importante 
por parte dos estudantes participantes. Como respondido no questionário, as ativida-
des práticas foram apontadas como relevantes quando se deseja aliar a teoria com a 
prática. O manuseio dos equipamentos proporciona a aquisição de habilidades que 
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aulas expositivas de conteúdos não proporcionam. Ficou destacado nas respostas ao 
questionário que o caráter investigativo da atividade, mesmo sabendo aonde se che-
gará, desperta a curiosidade dos estudantes em verificar a eficácia das leis da Física.

Assim, em relação às atividades práticas no laboratório de Física para aquisição 
de uma aprendizagem significativa e levando em consideração as opiniões expressadas 
pelos participantes neste trabalho, percebem-se mais aspectos positivos que negativos. 
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CAPÍTULO 13

DESENVOLVIMENTO DE UM APLICATIVO PARA 
ABORDAGEM M-LEARNING DO COMPONENTE 

CURRICULAR DE QUÍMICA ANALÍTICA II
Paulo Sérgio Rodrigues Lopes e Sâmeque do Nascimento Oliveira

Introdução

A evolução da vida social, da tecnologia e da comunicação levou a alteração da Lei 
de Diretrizes e Bases (LEI nº 9.394/96 – BRASIL, 1996) e instituiu a Lei nº 14.533/2023 (BRASIL, 
2023), que estabelece a Política Nacional de Educação Digital (PNED). Constituída pela arti-
culação entre programas, projetos e ações, a PNED potencializa as políticas públicas relacio-
nadas ao acesso da população brasileira a recursos, ferramentas e práticas digitais.

A recente inclusão dessas políticas públicas é uma importante articulação, 
sobretudo, para o acesso ao ensino pelas populações mais vulneráveis.  Afi nal, es-
tudos apontam que a falta de incentivos fi scais do mercado nacional para a compra 
de equipamentos afasta esses recursos da realidade da maioria dos lares brasilei-
ros, restringindo-os às classes média e alta (JOYE; MOREIRA; ROCHA, 2020). 

A inserção da digitalização no ensino, fruto da “era digital”, caracteriza-se por 
uma infl uência midiática constante, em que os meios de comunicação e suas novas 
possibilidades tendem a moldar o perfi l de seus usuários, sua cultura e os processos 
educacionais. Dessa forma, a ligação e a infl uência que a tecnologia exerce no coti-
diano da sociedade contemporânea, tanto em aspectos sociais quanto culturais, a 
confi gura como potencial recurso educacional (PALFREY; GASSER, 2011).

CAPÍTULO 13
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Nas Instituições de Ensino Superior, a influência do contexto tecnológico atual 
reflete-se nos projetos pedagógicos e educativos, tais como: iniciação à docência, 
iniciação científica, residência pedagógica e monitoria acadêmica, gerando uma 
gradual implementação de ferramentas tecnológicas. Essas tecnologias digitais no 
âmbito educacional do ensino da Química, assim como de outras áreas do conhe-
cimento, inferem na necessidade da imersão em um ensino voltado à construção e 
reconstrução de significados e conceitos científicos. Logo, o conhecimento científico 
e tecnológico deve ser entendido para além do domínio estrito dos conceitos de Quí-
mica, atendendo as necessidades específicas dos alunos, priorizando o diálogo e con-
siderando a heterogeneidade da concepção do conhecimento, relacionando também 
os aspectos locais, culturais e sociofilosóficos (GATTI, 2016).

A construção de conceitos deve ser enquadrada numa vasta perspectiva de com-
petências, atitudes e valores que permitam aos alunos compreender e valorizar o papel 
global da Ciência. Assim, faz-se necessário que o professor esteja convicto da importân-
cia da continuidade da sua formação, incorporando esses recursos em sua práxis peda-
gógica, possibilitando o domínio e o uso de forma planejada e articulada (COSTA, 2017). 

No Brasil, a inserção das tecnologias digitais de informação e comunicação nas 
diversas práticas sociais, como o ensino, é assegurada pela Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), desde que ocorra de forma crítica, reflexiva e ética, gerando a comu-
nicação, a produção de conhecimentos, e o protagonismo (Brasil, 2018). Nesse contex-
to, a Mobile learning ou M-learning é uma metodologia de aprendizado que utiliza 
dispositivos móveis para facilitar as interações, treinamentos e capacitações, sejam 
estas feitas totalmente por meio digital ou que recorram a essas ferramentas apenas 
como um complemento para atividades específicas.

Agrega-se a isso a personalização do ensino possibilitada pelo M-learning, a 
qual, a partir da flexibilização do ambiente, proporciona a diversidade e a individua-
lidade de cada aluno durante o processo de ensino e aprendizagem. Concomitante-
mente, explorando os recursos ofertados por essa abordagem e ampliando as fontes 
de informação, comunicação e interação a partir da portabilidade, mobilidade e co-
nectividade (SONEGO; SILVA; BEHAR, 2021).

Silva (2018, p. 25) destaca que “para que os objetivos sejam alcançados, preci-
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sa-se da orientação docente, e de direcionamento para que o aluno não perca o foco 
pretendido e tenha dificuldade na organização das ideias a serem internalizadas”. 
Nesta perspectiva, o professor desempenha um papel de extrema importância. No 
entanto, dificuldades relacionadas à infraestrutura dos ambientes de aprendizagem 
e a formação profissional do docente podem comprometer esse papel.

Nesse sentido, Sitar-Taut e Mican (2021) acrescentam a importância da relação 
entre os elos que formam o ambiente educacional (professor e aluno), ambos cum-
prindo seus papéis e compromissos, principalmente no que tange à falta de controle 
físico e às distrações presentes na Internet. Esse cenário estimula a necessidade da 
realização de projetos que viabilizem o uso e a produção de recursos tecnológicos de 
forma responsável, reflexiva e crítica.

Nesta perspectiva, plataformas como o Kodular® possibilitam a programação 
fácil e gratuita de aplicativos e têm exercido, nos últimos anos, um papel cada vez 
mais importante (RESENDE, 2022). Em relação à aplicação na Educação, o Kodular® 
aparece majoritariamente ligado a cursos na área da tecnologia ou de iniciação à in-
formática e programação. Porém, a fácil navegação na plataforma e nos aplicativos 
desenvolvidos nela proporcionam o aumento de sua aplicação em outras áreas da 
Educação. Nas Ciências Exatas e da Terra, por exemplo, essa ferramenta pode auxiliar 
na validação dos resultados manuscritos, por proporcionar a realização automática 
de equações e cálculos matemáticos (NUNES; KARKOW, 2020).

Na educação inclusiva, ou seja, que integra os alunos com necessidades espe-
ciais por meio de uma abordagem humanística, o Kodular® pode ser utilizado para 
proporcionar o desenvolvimento de ferramentas adaptáveis, podendo mitigar as bar-
reiras da aprendizagem. Essas ferramentas, denominadas de tecnologias assistivas, 
promovem a independência e autonomia, culminando na qualidade de vida e inclu-
são social (OLIVEIRA, 2021).

No ensino de Química, essa plataforma pode ser utilizada a partir de diferentes 
abordagens. A proposição da criação de aplicações por parte dos alunos, a utilização 
de aplicativos de armazenamento ou compartilhamento de informações, games e 
programas que possibilitem a automação de cálculos de reações são possibilidades 
que proporcionam mais dinamismo e velocidade na interação e integração no ensino. 
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A aprendizagem M-learning, por seu caráter inovador e ubíquo, desperta o interesse 
dos alunos (ARAUJO; BAIA NETO; TEIXEIRA, 2020).

Contextos e objetivos

O componente curricular Química Analítica II (QAII) é previsto como obrigató-
rio para o curso de licenciatura em Química, do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Ceará (IFCE) – campus Boa Viagem, conforme o Projeto Pedagógico do 
Curso aprovado no Consup (Resolução n° 085, 20/12/2016). Entre os objetivos desse 
componente, está o de desenvolver habilidades de observação, dedução e compreen-
são dos conceitos teóricos aliados aos aspectos quantitativos da análise química, fun-
damentadas nas técnicas clássicas (gravimétrica e titrimétrica), que contribuirão para 
a formação científica e pedagógica dos licenciandos em Química. 

Para auxiliar no alcance desses objetivos, durante o período semestral letivo 
de 2022.2, o componente curricular contou com a colaboração de atividades de-
sempenhadas por estudante-monitor, distribuídas ao longo de 16 horas semanais. 
Dentre as atividades, destacam-se o atendimento e o reforço com os alunos, coope-
ração nas aulas teóricas e experimentais e desenvolvimento de um aplicativo (App) 
educacional, em colaboração com o professor-orientador, que contribuísse no pro-
cesso de ensino e aprendizagem. 

O App foi desenvolvido com o propósito de potencializar o acesso a conteúdos 
e materiais, além de proporcionar um canal direto de comunicação entre alunos e 
monitor. Nesse sentido, consideraram-se dois critérios principais: (i) a navegação sim-
plificada e intuitiva e (ii) a abordagem dinâmica e didática dos conteúdos. Para tanto, 
a conectividade, a multifuncionalidade e a autonomia do aluno sobre seu próprio 
aprendizado foram as bases principais da metodologia de aprendizado M-learning 
que fundamentaram a sua programação. Por conseguinte, permitindo a aprendiza-
gem a qualquer hora e lugar, favorecendo o aprendizado em Química Analítica II, 
dando suporte para os alunos e ampliando o leque de ferramentas disponíveis para a 
abordagem desse componente curricular.
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Planejar uma metodologia de ensino e aprendizagem que supra essas deman-
das e, ao mesmo tempo, colabore para uma abordagem que incorpore recursos tecno-
lógicos nas práticas pedagógicas, de modo a promover nos estudantes maior interesse e 
estímulo, é o que despertou a proposta na realização desse projeto de monitoria. 

Relato da prática pedagógica 

A prática pedagógica foi desenvolvida por meio de pesquisa aplicada, com o 
desenvolvimento tecnológico de um aplicativo para armazenamento e disponibili-
zação de conteúdos didáticos. Foram selecionados os conteúdos, de acordo com o 
Programa de Unidade Didática (PUD) de QAII e o processo de desenvolvimento do 
aplicativo foi realizado após extensa pesquisa sobre a plataforma, suas funcionali-
dades, e as experiências documentadas com o uso do Kodular®.

Na etapa de programação, foram definidas as funções essenciais que o App deve-
ria dispor, a saber: interface simples e intuitiva, armazenamento de conteúdos textuais, 
videoaulas e dados de login dos usuários, além de possibilitar a comunicação direta 
entre aluno e monitor. Para tanto, constatou-se a necessidade de ferramentas de exten-
são que fizessem a ligação entre a aplicação desenvolvida com sites e/ou plataformas 
usuais. Após o desenvolvimento do App, seu download foi disponibilizado para os 15 es-
tudantes que cursavam QAII no semestre 2023.1, para utilização e posterior avaliação 
por formulário de pesquisa de opinião. Assim, este relato pedagógico será abordado em 
três tópicos principais a serem discorridos a seguir como: (A) Apresentação do Aplicativo, 
(B) Recursos e Finalidades e (C) Avaliação por Feedback dos Estudantes.

Apresentação do Aplicativo

O sistema de login do aplicativo, como pode ser visualizado na Figura 1, possui 
uma funcionalidade que registra automaticamente o email e a senha dos usuários, 
a partir do primeiro acesso. A Firebase, ferramenta de autenticação, configurada a 
partir da programação C++, é o órgão que armazena todos os dados, proporcionando 
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também ao programador o controle sobre as ações de login dos usuários, podendo 
bloqueá-los ou restringi-los. 

Visando à comodidade e à simplifi cação da navegação, o aplicativo não dispõe 
de anúncios ou propagandas, evitando a poluição visual.  Além disso, a interface ami-
gável, sem excesso de informações visuais ou apresentação de diversos comandos 
nas telas, contribui para a fácil interatividade.

Figura 1 - Tela de login do aplicativo (A) e seus respectivos blocos de comando (B).

Fonte: elaborada pelos autores.

As telas do aplicativo são padronizadas nas diretrizes do Material Design5, 
apresentando um fundo claro que permite realçar os textos presentes nos demais 
componentes. Utilizou-se a fonte Roboto Regular, nas cores preta e branca, com ta-
manho a depender do destaque necessário na respectiva tela, como pode ser obser-
vado na Figura 2. 

5 Padrão criado pelo Google, em 2014, com o objetivo de unifi car as interfaces visuais de seus produtos. Seus elementos são 
minimalistas, simples, sólidos, e voltados para a usabilidade. 
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Figura 2 - Tela de início do aplicativo (A) e seus respectivos blocos de comando (B).

Fonte: elaborada pelos autores.

Recursos e Finalidade

No topo da tela inicial (Figura 2A), à direita, há um botão de logout, denomi-
nado exit, o qual desconecta instantaneamente o usuário. À esquerda, há um botão 
de Sidemenu que, ao ser clicado, abre um menu lateral. E, ao centro, apresenta-se as 
unidades abordadas no aplicativo. Ao se clicar em algum dos botões das unidades, 
abre-se uma tela com os conteúdos a serem abordados em duas formas possíveis: 
textualmente ou por videoaulas, como mostrado na Figura 3. Os recursos textuais 
são ofertados com auxílio da Pantheon6, que utiliza artigos criados e hospedados na 
Wordpress7. As videoaulas estão hospedadas na plataforma Youtube®, que permite a 
visualização e a organização, de acordo com os conteúdos abordados. 

6  Ferramenta de hospedagem WordPress permite o armazenamento de páginas, arquivos, informações, ou qualquer conteú-
do acessível por Web.

7  Aplicação de gerenciamento de conteúdo para Web, fornecendo a criação e o uso gratuito de blogs e sites com velocidade, 
tempo de atividade e escalabilidade (BARBOSA; FERNANDES; PARREIRA JÚNIOR, 2016).
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Figura 3 - Imagens da tela do aplicativo com os conteúdos dispostos, de 
acordo com a unidade (A), recursos textuais (B) e em videoaulas (C).

Fonte: elaborada pelos autores.

Para o funcionamento do menu lateral, como ilustrado na Figura 4, foi neces-
sário a adição das extensões RelativeView1 e Phase1.  A primeira possibilita a fácil 
criação de um Sidemenu deslizante, usando os blocos da extensão para produzir um 
layout principal que contenha as opções de componentes. A segunda proporciona ao 
criador adicionar animações a qualquer componente visual na interface dos aplicati-
vos feitos no Kodular®. Desde componentes simples, até arranjos verticais contendo 
um grupo complexo de componentes. 

Os blocos de gravidade da extensão RelativeView1 servem para posicionar 
os componentes na tela. No aplicativo desenvolvido, eles se encontram suspensos 
na parte superior da tela inicial. Para isso, usou-se um arranjo vertical. Já a extensão 
Phase1 contém 9 blocos principais e 68 blocos de propriedades que encaixados na 
programação geram os comandos que implicam a técnica com a qual deve-se animar 
o componente fornecido, ou seja, a animação presente na entrada e/ou na saída do 
menu lateral na tela inicial. Os blocos de comando responsáveis pela animação do 
menu lateral estão representados na Figura 4B. 
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Figura 4 - Imagens do menu lateral da tela inicial do 
aplicativo (A) e seus blocos de comando (B).

Fonte: elaborada pelos autores.

O menu lateral (Figura 4A), exibe as seguintes funcionalidades:   
• Close: botão quadrado de cor cinza, com as bordas arredondadas e a letra 

X centralizada na cor preta, localizado no topo à direita do menu lateral, 
fecha-o ao ser clicado.

• Home: primeiro botão à esquerda no Sidemenu, é usado para retornar à 
tela inicial do aplicativo.

• Quiz: direciona o usuário para a tela de Quiz que dispõe de 10 questões de 
múltipla escolha, como mostrado na Figura 5.  Ao fim, apresenta-se o re-
sultado em forma de porcentagem, juntamente com uma animação que 
representa o desempenho do aluno (Figuras 5B e 5C).

• Informações: encaminha o usuário para a tela que contém as informações 
acerca do aplicativo, tais como o termo de uso, a versão, e informações bá-
sicas sobre o desenvolvedor.

• Monitoria: abre uma conexão direta entre monitor e aluno para o auxílio 
na resolução de questões, listas de exercícios e tira-dúvidas. Para facilitar 
essa comunicação, utilizou-se no aplicativo uma extensão do WhatsApp®.

• Compartilhar: possibilita o compartilhamento do link de download da 
aplicação nos demais aplicativos presentes no celular do usuário.
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Figura 5 - Imagens do Quiz contido no aplicativo (A) e das telas com  
feedback positivo (B) e negativo (C), de acordo com a resposta selecionada.

Fonte: elaborada pelos autores.

Avaliação por Feedback dos Estudantes

A pesquisa de opinião aplicada com os estudantes foi elaborada com o intuito 
de avaliar aspectos de satisfação em relação ao App, conforme as dimensões: (i) Fun-
cionalidade, (ii) Interatividade, (iii) Layout do aplicativo e (iv) Pedagógica. 

(i) Funcionalidade
Em relação à funcionalidade do aplicativo, como mostrado na Figura 6, 87% do 

público consultado veem a usabilidade do aplicativo como seu ponto forte, enquan-
to os outros 13% destacam a qualidade dos materiais. Essa avaliação é fundamental 
para direcionar o desenvolvimento do aplicativo e o acréscimo de melhorias. A eleva-
da porcentagem dos entrevistados mencionando a usabilidade como ponto forte su-
gere que o aplicativo cumpre plenamente seus objetivos no que tange à interface e à 
interatividade. Ressalta-se que essas características sempre foram tidas como essen-
ciais ao aplicativo durante o seu desenvolvimento. Em relação à qualidade dos mate-
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riais, embora a porcentagem obtida seja menor em comparação com a usabilidade, 
ainda assim é um valor signifi cativo, o qual indica que, além da experiência de uso, 
essa parcela do público valoriza os materiais textuais e as videoaulas oferecidas 
pelo aplicativo.

Figura 6 - Frequência (%) do resultado obtido da pesquisa de opinião relativo 
às principais funcionalidades do App, apontadas pelos estudantes.

Fonte: elaborada pelos autores.

A ausência de menções à segurança e ao atendimento ao usuário é um sinal 
de alerta. É importante destacar que a segurança dos dados dos usuários é um fator 
indispensável, além da disponibilidade de um canal de comunicação. Contudo, ape-
sar do aspecto negativo desses dados, eles podem ser provenientes das altas taxas 
relacionadas às demais funcionalidades.

Um outro aspecto também avaliado foi a qualidade dos materiais disponíveis. 
Assim, os materiais fornecidos no aplicativo devem se mostrar relevantes e úteis para 
os usuários. A avaliação foi mensurada com base em escala Likert e o resultado tabu-
lado em percentuais pode ser visualizado na Figura 7. 
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Figura 7 - Resultado obtido da pesquisa de opinião relativo à avaliação 
dos materiais didáticos disponibilizados no aplicativo.

Fonte: elaborada pelos autores.

Como pode ser observado, cerca de 47% dos entrevistados avaliaram de forma 
positiva a qualidade dos materiais, sendo 20% totalmente satisfeitos e 27% parcial-
mente satisfeitos, indicando que os materiais superam as expectativas ou atendem 
de forma plena, respectivamente. Além disso, 53% atribuíram neutralidade, indican-
do que a qualidade dos materiais é razoável. Por outro lado, a ausência de níveis de 
insatisfação entre as respostas aponta que nenhum dos estudantes considerou os 
materiais como insatisfatórios. Dessa forma, portanto, atendendo as expectativas da 
maioria dos usuários.

(ii) Interatividade 
Dentro da dimensão interatividade, foram avaliadas matrizes relacionadas à 

navegação, velocidade de carregamento e atendimento do aplicativo, como suporte 
de conteúdos educacionais. Os resultados são mostrados na Figura 8.

Figura 8 - Resultados obtidos da pesquisa de opinião relativa 
à interatividade oferecida pelo aplicativo.

Fonte: elaborada pelos autores.
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Quanto ao uso do aplicativo como canal de comunicação entre o monitor e os 
estudantes, ressalta-se que esse quesito ajuda os usuários a resolverem problemas 
e dúvidas quanto ao aplicativo e conteúdo do componente curricular. Como se veri-
fica, a maioria dos discentes (80%) indicaram uma avaliação positiva em relação ao 
atendimento ofertado pelo aplicativo. Destes, 20% mostraram plena satisfação com 
a qualidade do atendimento, mostrando um indicativo de eficiência. Por outro lado, 
os demais 20% apontaram uma avaliação intermediária, ou seja, indica que há uma 
percepção moderadamente positiva sobre o atendimento, podendo haver, por parte 
dos usuários, sugestões de melhorias. 

A velocidade de navegação do aplicativo tem um impacto profundo na satis-
fação e no engajamento dos usuários. Um aplicativo lento pode gerar frustrações, 
atrasos e experiências negativas. Como se verifica na Figura 8, a maioria dos estu-
dantes (67%) indicaram a velocidade como satisfatória, porém, não excepcional. 
20% sugeriram uma avaliação intermediária, indicando que a velocidade é acei-
tável, mas ainda não é a ideal. Enquanto 13% atribuíram como muito satisfeitos. 
Apesar de pequeno, o percentual é significativo, evidenciando a plena satisfação 
de uma parcela do público com a velocidade do aplicativo. Além disso, o fato de 
nenhum dos discentes ter atribuído níveis de insatisfação para a velocidade aponta 
a um indicativo positivo, pois sugere que os usuários não estão experienciando pro-
blemas graves de lentidão, que normalmente seriam associadas a essa avaliação. 

A análise da satisfação na navegação também é um fator importante, pois é um 
dos principais pilares que determinam a usabilidade de um aplicativo, influenciando 
diretamente na interação dos usuários. De acordo com a Figura 8, a maioria significa-
tiva dos entrevistados (60%) atribuiu nível máximo de satisfação para a navegação, 
sugerindo que a maioria dos usuários está plenamente satisfeito com a experiência 
de navegação. Os 40% restantes indicaram que a navegação é satisfatória. 

(iii) Layout do Aplicativo
A aparência do aplicativo é um fator importante a se considerar, afinal, o layout 

do App conversa com o usuário e pode ser enriquecido por elementos visuais, a fim de 
ampliar as possibilidades cognitivas. Os resultados obtidos, conforme mostra a Figura 9, 
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foram semelhantes àqueles de navegação, com a maioria dos estudantes demonstran-
do-se satisfeitos. A ausência de menção pela insatisfação evidenciou que os discentes 
não consideraram a navegação e a aparência como problemáticas ou insatisfatórias.

Figura 9 - Resultados obtidos da pesquisa de opinião relativa ao layout do aplicativo.

Fonte: elaborada pelos autores.

(iv) Pedagógica
Na dimensão pedagógica de satisfação, 73% dos estudantes consultados indica-

ram satisfeitos com o aplicativo, enquanto os outros 27% se posicionaram de forma neu-
tra, como mostra a Figura 10. O nível de satisfação é essencial para o desenvolvimento 
e aperfeiçoamento do aplicativo, pois garante identificar a necessidade de aprimora-
mentos e garantir o alinhamento com as necessidades e preferências do público. Assim, 
os resultados revelaram que a maioria do público se sentiu satisfeito, indicando uma 
experiência proveitosa que pode estar relacionada à funcionalidade, interatividade e 
layout do aplicativo. Por outro lado, os 27% que apontaram a neutralidade podem estar 
relacionados à necessidade de mais tempo para formar uma opinião ou, ainda, à opção 
por não expor à pesquisa alguma experiência negativa com o aplicativo.
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Figura 10 - Resultados obtidos na pesquisa de opinião referente 
ao nível de satisfação dos estudantes consultados.

Fonte: elaborada pelos autores.

No que se refere aos pontos negativos do aplicativo, a análise desses dados 
obtidos pela pesquisa é essencial para manter e melhorar a qualidade, a funciona-
lidade e a satisfação. Assim, o conhecimento do posicionamento do público em rela-
ção a esse quesito é fundamental para a adaptação do aplicativo às necessidades dos 
usuários. Como se observa na Figura, 11, 47% do público afi rma não haver nada no 
aplicativo que os decepcionem, enquanto 27% apontam a qualidade dos materiais, 
enquanto a segurança e o atendimento ao usuário se igualam, ambas, com 13%. 

A maior taxa apontando para ausência de pontos negativos indica que uma 
parcela signifi cativa dos usuários, de uma forma geral, está plenamente satisfeita 
com o aplicativo. Em relação à qualidade dos materiais, o fato de 27% dos usuários 
apontarem como um ponto negativo evidencia que há espaço para melhorias no con-
teúdo ofertado pelo aplicativo, que pode não estar atendendo às expectativas dos 
usuários. Já a mesma porcentagem de votos em relação à segurança e ao atendimen-
to ao usuário, aspectos já abordados em avaliação anterior, podem reforçar a neces-
sidade de aprimoramentos. A ausência de menções à usabilidade demonstra que o 
aplicativo cumpre plenamente os seus objetivos programados nesse quesito.

Quanto à opinião do público em relação à efi ciência do aplicativo como ferra-
menta auxiliar ao ensino, os resultados estão representados na Figura 12. As respos-
tas obtidas se distribuíram entre “com certeza” e “provavelmente sim”, sugerindo a 
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satisfação dos discentes consultados em relação às funcionalidades do aplicativo e 
suas contribuições para o ensino. 

Figura 11 - Resultados obtidos na pesquisa de opinião 
referente aos pontos negativos do Aplicativo.

Fonte: elaborada pelos autores.

Essa percepção da efi cácia do aplicativo pode estar relacionada a vários fa-
tores, dentre eles, a interface, a interatividade, e os materiais disponibilizados. Com 
esses resultados, observa-se que os objetivos propostos para o desenvolvimento e a 
aplicação do App foram alcançados.
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Figura 12 - Resultados obtidos da pesquisa de opinião relativa 
à satisfação na dimensão pedagógica do aplicativo.

Fonte: elaborada pelos autores.

Aprendizados da prática 

O presente relato de experiência pedagógica proporcionou o fortalecimen-
to da relação monitor e professor-orientador, por meio da colaboração da prática 
pedagógica desenvolvida. Além disso, favoreceu a diversificação dos espaços de 
aprendizagem ao utilizar a metodologia M-learning, criando um canal de comuni-
cação monitor-discentes, permitindo o processo de ensino e aprendizagem, e esti-
mulando o rendimento da aprendizagem por meio da disponibilização de recursos 
tecnológicos. Nesse contexto, vale ainda destacar a contribuição para a melhoria 
do ensino e aprendizagem dos estudantes no curso de licenciatura em Química do 
campus Boa Viagem e a colaboração para a motivação dos discentes, por meio de 
atividades utilizando o App educacional, podendo refletir na diminuição da evasão 
no curso. Somado a isso, a partir do trabalho com o estudante-monitor, permitiu a 
formação de docentes com experiência pedagógica no desenvolvimento de recur-
sos tecnológicos, produção acadêmica e atividades didáticas.
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Considerações finais

A pesquisa de opinião aplicada comprova o êxito em relação aos objetivos 
programados para o desenvolvimento do aplicativo, colocando-o como uma ferra-
menta de apoio para os alunos, a partir de recursos como: os testes de conhecimento 
organizados em formato de Quiz; os materiais didáticos disponibilizados e o canal de 
comunicação por chat entre monitor e aluno. Destacam-se, dentre as funcionalida-
des ofertadas pelo aplicativo, a usabilidade e intuitividade, a velocidade e fluidez na 
navegação, e o layout. 

A pesquisa realizada na bibliografia foi essencial para o desenvolvimento do 
aplicativo, tornando-se uma fonte de pesquisa para a realização de trabalhos futu-
ros. Assim, a contribuição dessa experiência pedagógica corroborou com o pensa-
mento contemporâneo e a importância atribuída à tecnologia no ensino. Ao mesmo 
tempo, apresenta para os profissionais da Educação possibilidades e ferramentas 
que proporcionem a fácil programação de aplicativos e as etapas de planejamento 
e desenvolvimento de um App educacional, com a justificativa da escolha de cada 
recurso inserido. Dessa maneira, estimulando sua inserção no currículo das esco-
las, modificando os processos de ensino e aprendizagem, além de trazer uma refle-
xão sobre a importância desse recurso digital.
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CAPÍTULO 14

Aprendizagem Bas eada em Projetos como 
estratégia para o desenvolvimento das habilidades 

de gestão: um relato de experiência no curso 
técnico em Serviço de Restaurante e Bar

Aislane Rodrigues de Sousa

Introdução

A Educação Profi ssional e Tecnológica (EPT) é uma modalidade de ensino que 
visa desenvolver habilidades e conhecimentos necessários para o mundo do trabalho. 
Para além da visão de que a educação profi ssional forma, em função das demandas 
do capital, a EPT visa à formação integral do estudante contribuindo para o desen-
volvimento do indivíduo e da sociedade, isto é, além do acúmulo de conhecimentos 
e habilidades técnicas, objetiva desenvolver habilidades socioemocionais, tais como 
capacidade de adaptação, resolução de problemas, criatividade, pensamento crítico 
e trabalho em equipe.

No Brasil, os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, cria-
dos pela Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, que institui a Rede Federal de 
Educação Profi ssional e Tecnológica (Brasil, 2008), desempenham um papel fun-
damental na oferta da EPT. É nesse contexto que se insere o Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE). Colaborando com a premissa de 
formação integral do indivíduo, a missão do IFCE é “produzir, disseminar e aplicar 
os conhecimentos científi cos e tecnológicos na busca de participar integralmente 
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da formação do cidadão, tornando-o mais completo, visando a sua total inserção 
social, política, cultural e ética” (IFCE, 2010). 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 9394/96 (LDB), no art. 35A, §7º, cor-
robora os objetivos supracitados, uma vez que os jovens devem ser educados de 
maneira completa, focando na construção e realização dos seus próprios objetivos 
de vida, seguindo princípios de justiça, ética e cidadania (Brasil, 1996). Partindo 
dessas premissas, surge uma reflexão inicial: quais metodologias podem ser utili-
zadas na prática docente como estratégias para a formação integral do indivíduo e 
no desenvolvimento de habilidades para o mundo do trabalho?

Essa reflexão ganha mais relevância nos Institutos Federais onde as turmas de 
cursos técnicos subsequentes apresentam alunos com diversas faixas etárias e traje-
tória escolar, muitos estão retomando os estudos após anos, o que torna o desafio da 
aprendizagem ainda maior. Portanto, esses alunos necessitam de processos de ensi-
no que proporcionem um padrão diferente das metodologias tradicionais de ensino 
(Andrade; Carneiro, 2020). Uma alternativa cada vez mais imperativa é a adoção es-
tratégica pautada na aprendizagem ativa (Colares; Oliveira, 2019). 

As metodologias ativas são práticas pedagógicas nas quais o aluno participa 
ativamente do seu processo de aprendizagem, sendo o protagonista do próprio conhe-
cimento (Bernini, 2017). Ao contrário de práticas tradicionais de ensino, a metodologia 
ativa enfatiza o aluno como sujeito histórico com experiências, saberes e opiniões que 
são o ponto de partida para a construção do conhecimento. Caracteriza-se por ter o alu-
no no centro do processo de ensino-aprendizagem, com autonomia, reflexão e proble-
matização da realidade, trabalho em equipe e a atuação do professor como mediador e 
facilitador (Diesel; Baldez; Neumann Martins, 2017).

Dentre as diversas metodologias ativas, neste relato de experiência, utilizou-se 
a aprendizagem através de projetos. Na Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), o 
aluno executa um projeto aplicado à realidade, direcionado por uma tarefa, integran-
do conhecimento teórico, trabalho em equipe e desenvolvimento tecnológico para a 
sua realização (Moran, 2017). Uma característica importante da ABP é a necessidade 
da interdisciplinaridade, posto que a execução da maioria dos projetos necessita de 
saberes diferentes, facilitando a compreensão e a correlação de vários tipos de co-
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nhecimentos por parte do aluno (Bacich; Moran, 2018). Logo, a aprendizagem baseada 
em projeto apresenta-se como uma alternativa de prática docente para desenvolver 
habilidades para o mundo do trabalho. Para a construção deste relato de experiência, 
questiona-se: como a ABP pode apoiar o ensino de disciplinas de gestão e ser utilizada 
para o desenvolvimento de habilidades técnicas e comportamentais dos alunos? 

O objetivo desta obra é relatar a experiência da docente da disciplina gestão 
organizacional na execução de um projeto interdisciplinar realizado nas disciplinas 
de Gestão Organizacional, Introdução ao Estudo do Marketing e Tópicos Avançados de 
Alimentos e Bebidas através da Aprendizagem Baseada em Projetos. O projeto foi rea-
lizado no terceiro semestre do curso técnico subsequente em serviço de restaurante e 
bar do IFCE campus Camocim, no semestre letivo de 2023.1.

Contextos e objetivos 

Camocim está localizada no estado do Ceará, com uma área de 1.125 km² e 
população estimada em 62.326 habitantes (IBGE, 2022). A cidade é cercada por pai-
sagens naturais, como a Praia das Barreiras, Praia de Maceió, Praia do Farol e Ilha do 
Amor, propiciando, assim, oportunidades para empreendimentos ligados ao trade tu-
rístico, como hospedagem, bares e restaurantes. A partir dessa potencialidade, o IFCE 
campus Camocim, inaugurado na data de 27 de dezembro de 2010, oferta o curso Téc-
nico em Serviço de Restaurante e Bar (TSRB) na modalidade subsequente desde 2013 
(IFCE, 2013). O curso possui 1200 horas, está vinculado ao Eixo Turismo, Hospitalidade 
e Lazer e oferta 60 vagas anualmente no período noturno.

Conforme o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, o Técnico em Serviços de 
Restaurante e Bar deverá ser habilitado para: supervisionar o serviço de alimentos e 
bebidas em restaurantes, bares e eventos; coordenar o atendimento ao cliente e às 
equipes de serviço; aplicar controles operacionais em relação a vendas, equipamen-
tos, utensílios e manutenção da infraestrutura; monitorar mercadorias em estoque, 
além de colaborar com a elaboração e a revisão de cardápios (BRASIL, 2023). Seguin-
do as diretrizes do MEC, o Projeto Pedagógico do Curso TSRB define que os objetivos de 
formação estão voltados para: 
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Objetivo geral: formar profissionais cidadãos de nível médio, com com-
petência técnica, humanística e ética, capazes de desempenhar ativi-
dades nas áreas de atendimento, gestão, promoção e venda de serviços 
de alimentação, com vista a garantir serviço de qualidade e satisfação 
dos clientes. Objetivos específicos: preparar profissionais para desem-
penhar atividades relativas à média gerência em empresas do segmen-
to de alimentação; Subsidiar os profissionais com técnicas adequadas 
de planejamento, gestão, promoção e venda de serviços, dentro das 
novas exigências do mundo do trabalho contemporâneo; Desenvolver 
a capacidade empreendedora dos profissionais (IFCE, p.8, 2013). 

O que se observa é que tanto no Catálogo Nacional dos Cursos Técnicos, quan-
to no projeto pedagógico do curso TSRB, ofertado pelo campus Camocim, propõe-se 
a preparar o aluno para execução de atividades de gestão. A seguir, apresenta-se um 
quadro resumo das unidades didáticas do TSRB em consonância com as habilidades 
voltadas para gestão apresentadas no projeto pedagógico do curso e no catálogo na-
cional de cursos técnicos. 
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Quadro 1 - Habilidades de gestão para o profissional 
Técnico em Serviço de Restaurante e Bar.

Unidades Didáticas do 
TSRB campus Camocim 

(IFCE 2013)

Habilidade de Gestão para o profissio-
nal Técnico em Serviço de Restaurante 

e Bar conforme PPC (IFCE, p.9, 2013)

Habilidade de Gestão para o profissional 
Técnico em Serviço de Restaurante e Bar 

conforme Catálogo Nacional do MEC 2023 
(Brasil, p. 458, 2023)

- Relações Interpessoais 
(40h)

- Contabilidade Aplica-
da (40h)

- Empreendedorismo 
(40h)

- Introdução ao Estudo 
do Marketing (40h)
- Gestão de Pessoas 

(80h)
- Gestão Organizacional 

(80h)

-  Conhecer, acatar e desenvolver os 
objetivos e metas do empreendimento 

a que estão vinculados

- Operacionalizar a política comercial, 
realizando prospecção mercadológica, 
identificação e captação de clientes e 

adequação dos produtos e serviços

- Executar atividades de gerenciamen-
to econômico, técnico e administrativo 

dos núcleos de trabalho, articulando 
os setores internos e coordenando os 

recursos

- Coordenar eficientemente a produ-
ção de acordo com a demanda 

- Executar atividades de liderança do 
pessoal envolvido na oferta dos produ-

tos e na prestação de serviços 

- Organizar serviço de alimentação 
em eventos articulando os meios para 
sua realização com organizadores do 

evento, prestadores de serviço, colabo-
radores e fornecedores 

- Liderança

- Dinamismo

- Iniciativa

- Flexibilidade em suas ações

- Supervisionar o serviço de alimentos e 
bebidas no salão, no bar e em eventos

- Coordenar o atendimento ao cliente no 
estabelecimento e em eventos

- Coordenar equipes de serviço de salão 
e bar

- Aplicar controles operacionais em rela-
ção a vendas, equipamentos, utensílios e 

manutenção da infraestrutura

- Monitorar o recebimento, a entrada, a 
saída e o armazenamento de mercadorias 

em estoque
- Trabalho colaborativo
- Liderança de equipes

- Atenção à sustentabilidade
- Proatividade

- Flexibilidade para a solução de proble-
mas

- Gestão de conflitos

Pode-se dizer que o ensino de gestão e negócios na formação profissional do 
técnico em serviço de restaurante e bar é fundamental para sua atuação no mundo 
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do trabalho. Essas disciplinas não abrangem apenas os princípios fundamentais da 
gestão organizacional, marketing, contabilidade, empreendedorismo e gestão de 
pessoas, mas também visam ao desenvolvimento do senso crítico, da tomada de de-
cisão estratégica, liderança, resolução de problemas e adaptação a ambientes em 
constante mudança. Desse modo, a atuação do docente para garantia de um processo 
ensino-aprendizagem eficaz na área de gestão é cada vez mais desafiadora.

O desafio de ensinar disciplinas de gestão reside na capacidade de integrar 
teoria e prática e de propor aulas que, além de transmitir conceitos, proporcionem 
experiências tangíveis do ambiente organizacional e assim afastar a ideia de que são 
“disciplinas apenas teóricas”, se comparadas a outras disciplinas com práticas labo-
ratoriais, por exemplo. Dessa forma, os professores preocupam-se cada vez mais em 
adotar abordagens mais interativas e práticas que simulem ambientes empresariais. 

Neste relato de experiência, destaca-se a Aprendizagem Baseada em Projetos 
(ABP) como uma metodologia ativa capaz de propiciar aos educandos a realização de 
atividades práticas e contextualizadas. Na ABP, a construção do conhecimento é rea-
lizada através de investigações e atuações dos estudantes, sendo esses os agentes de 
seu próprio conhecimento (RIBEIRO, ALBUQUERQUE, RESENDE, 2020).  

O objetivo principal na realização da prática pedagógica descrita a seguir foi 
envolver os alunos em uma atividade significativa que os desafiassem a aplicar os 
conhecimentos adquiridos em sala de aula em situações de gestão, por intermédio 
de um projeto interdisciplinar entre as disciplinas de Gestão Organizacional, Introdu-
ção ao Estudo do Marketing e Tópicos Avançados de Alimentos e Bebidas através da 
Aprendizagem Baseada em Projetos.

Relatos da prática pedagógica

A prática pedagógica relatada nesta obra foi realizada com alunos do Curso Técni-
co Subsequente em Serviço de Restaurante e Bar ofertado pelo IFCE campus Camocim. O 
curso ocorre no período noturno, na modalidade presencial. A atividade integrou as disci-
plinas de Gestão Organizacional e Introdução ao Estudo do Marketing, ambas da área de 
gestão e negócios, juntamente com a disciplina de Tópicos Avançados de Alimentos e Be-
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bidas. Como caracterização do público participante, foram 15 alunos matriculados no se-
mestre letivo de 2023.1 em pelo menos uma das três disciplinas citadas anteriormente. 
No projeto, os alunos foram desafiados a elaborar uma proposta de negócio no ramo de 
alimentos e bebidas que envolvessem as teorias e modelos aprendidos em sala de aula. 

A discussão sobre a possibilidade da construção desse projeto teve início no pri-
meiro encontro dos professores do curso TSRB no semestre letivo de 2023.1. Na ocasião, 
a coordenadora do curso pediu sugestões de práticas pedagógicas que poderiam ser 
utilizadas e possibilitassem maior aprendizado e engajamento do aluno com o curso. 

Após discussões sobre as experiências docentes em outras instituições, uma das 
metodologias escolhidas foi a Aprendizagem Baseada em Projetos. Seria inicialmente rea-
lizada por meio de uma Feira de Empreendedores, na qual haveria a exposição de negó-
cios elaborados pelos discentes de todas as turmas e disciplinas do referido curso técnico. 

Em outro momento, compreendeu-se que a efetivação de um projeto que en-
volvesse todos os alunos do TSRB e culminasse em um evento aberto à comunidade 
demandaria maior tempo de planejamento. Dessa forma, optou-se por executar a ati-
vidade nas disciplinas da área de gestão e negócios de maneira interdisciplinar com 
a disciplina Tópicos Avançados em Alimentos e Bebidas, culminando em uma apre-
sentação para uma banca composta pelos docentes das três disciplinas. As atividades 
foram realizadas nos meses de fevereiro, março e abril de 2023. O projeto seguiu as 
seguintes características:

Projetos por grupos de alunos, definidos criteriosamente para cada ex-
periência; Definição de um período de tempo para a realização do pro-
jeto, como fator importante no seu desenvolvimento e concretização; 
A escolha do tema, mediante negociação entre alunos e professores, 
considerando múltiplos interesses e objetivos didáticos pedagógicos; 
Os projetos devem contemplar uma finalidade útil, de modo que os 
alunos tenham uma percepção de um sentido real dos projetos pre-
postos; Uso de múltiplos recursos no desenvolvimento dos projetos 
incluindo aqueles que os próprios alunos podem providenciar juntos 
a fontes diversas, dentro ou fora do ambiente escolar; Socialização dos 
resultados dos projetos em diversos níveis de comunicação, dentro ou 
fora do ambiente escolar (Moura; Barbosa, 2011, p. 63)
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Os professores analisaram as ementas das disciplinas lecionadas e definiram 
quais temas seriam solicitados na apresentação da proposta de negócio. Após essa 
etapa, a turma foi divida em duplas e trios; o projeto foi apresentado e discutido, e as 
dúvidas foram sanadas. 

É fulcral ressaltar que, no mundo empresarial, os gestores precisam ter acesso 
a informações sobre o mercado e os fatores que podem afetar suas atividades (Las Ca-
sas, 2009). Para isso, a docente da disciplina de Tópicos Avançados em Alimentos e Be-
bidas elaborou uma pesquisa de mercado utilizando a ferramenta Google Forms, que 
posteriormente foi aplicada pelos alunos. Os dados foram analisados durante a aula 
e deram embasamento para as escolhas das propostas de negócio. Segundo Calliyeris 
et al (2015), os dados coletados nas pesquisas de mercado ajudam a descrever o perfil 
do público-alvo e apoiar o processo  de tomada de decisões frente a cada situação. 

Paralelamente, nas aulas de gestão organizacional, discutia-se sobre as inova-
ções no setor de alimentos e bebidas e a concorrência no mercado. Segundo De Oli-
veira Lucena (2016), o setor de restaurante e bar sofre um processo de concorrência 
muito alto, o que exige do gestor maior conhecimento para que as inovações sejam 
rápidas, consistentes e adequadas ao mercado. Nesse aspecto, os alunos estudaram 
casos inovadores na área de restaurante e bar e relacionaram com suas experiências 
e pretensões de negócios. Ainda sobre o tema inovação, a fim de estimular a criati-
vidade e a resolução de problemas, os discentes foram desafiados a pensar em um 
modelo de negócio no qual o produto ofertado pudesse ser facilmente transportado e 
comercializado em uma bicicleta.

Ao longo das aulas em Marketing, os alunos discutiam e amadureciam suas ideias 
que posteriormente foram apresentadas a três empreendedores do ramo alimentício 
local. Os empresários foram convidados pela coordenadora do curso a compartilhar as 
experiências, bem como analisar a viabilidade técnica e econômica dos negócios pro-
postos pelos alunos. Foram analisados aspectos de qualidade, embalagem, preço, con-
dições de pagamento, canais de distribuição, pontos de venda e ações de divulgação.

Após definição do negócio de cada dupla, os alunos elaboraram a proposta de 
valor, definiram o nome fantasia e a logomarca da empresa. Por proposta de valor, 
entende-se o motivo pelo qual os clientes escolhem uma empresa, entregando um 
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serviço ou produto com benefícios que suprem as necessidades e exigências de um 
segmento (Osterwalder; Pigneur, 2011). 

Uma vez definida a proposta de valor de cada negócio, as duplas elaboraram os 
cardápios e escolheram um dos produtos, que foi preparado sob a orientação de uma 
chef de cozinha em aula organizada e acompanhada pela professora da disciplina de 
Tópicos Avançados de Alimentos e Bebidas. Nesse momento, os alunos aprenderam 
sobre a preparação dos alimentos, degustação, análise sensorial, montagem dos pro-
dutos e embalagens para conservação. Ao final, registraram os produtos em uma ses-
são de fotos que mais tarde seriam utilizadas nas divulgações em redes sociais.

Após esse processo, os alunos produziram fichas técnicas durante as aulas de 
tópico avançados de alimentos e bebidas. A ficha técnica de produção é composta 
por informações sobre os equipamentos e utensílios usados na elaboração da re-
ceita, modos de preparo, cocção e o tempo de execução. Além de conter o preço dos 
ingredientes, o fator de correção e conversão dos alimentos, as fichas técnicas na 
produção de alimentos garantem padrão, qualidade e controle dos custos fixados. 
É a partir dela que o gestor pode definir os preços de venda com base nos custos e na 
expectativa de lucro de cada porção (ALBUQUERQUE, 2021).

Nas aulas de gestão organizacional, os alunos também foram desafiados a 
construir as definições estratégicas de cada negócio. A missão, sendo o propósito; 
a visão, sendo a projeção para o futuro, e os valores que são as diretrizes de com-
portamentos a serem seguidos por todos os membros do negócio. Essas declarações 
institucionais são fundamentais, pois, se bem construídas e implementadas, esti-
mulam os profissionais no desempenho de suas tarefas e engajam com os objetivos 
estabelecidos pela organização (Taiwo et al., 2016).

Na sequência do projeto, cada dupla criou um perfil na rede social instagram 
para divulgar os produtos e criar relacionamento com os clientes. Essa atividade foi 
orientada pelo docente da disciplina de Marketing, que acompanhou as postagens ao 
longo dos três meses. 

O projeto foi concluído com a apresentação das propostas de negócio para a 
banca de professores. A culminância foi finalizada com a socialização entre os parti-
cipantes sobre a experiência, os aprendizados e as competências técnicas e compor-
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tamentais desenvolvidas ao longo do projeto.  Por fim, os resultados também foram 
socializados no encontro pedagógico do semestre 2023.2 como experiência exitosa 
na aplicação de metodologias ativas do curso técnico em serviço de restaurante e bar.

Fonte: acervo do curso.
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Aprendizados da prática

A execução deste projeto trouxe muitos aprendizados para docentes e discen-
tes. Enquanto autora deste relato, destaco algumas reflexões realizadas durante o 
projeto e após sua conclusão. 

Com relação às habilidades de gestão propostas no PPC, foi possível ver a evo-
lução do corpo discente no desenvolvimento dos planos de negócios e nas tomadas 
de decisão referentes aos empreendimentos, haja vista que eles experimentaram a 
realização de prospecção mercadológica, identificação de oportunidade, desenvolvi-
mento de produtos e atividades de liderança das pessoas envolvidas no projeto. 

No âmbito do desenvolvimento das habilidades técnicas, percebi que os alu-
nos fixaram melhor os conteúdos. Era possível contemplar a segurança do que estava 
sendo exposto na apresentação. Eles aprenderam sobre inovação, empreendedoris-
mo, gestão estratégica de negócios, desenvolvimento de produto, marcas, divulgação, 
produção de alimentos e bebidas e sobre a atuação do profissional da área na presta-
ção de um serviço de excelência. 

Enquanto docente, aprendi sobre novas metodologias ativas e principalmente 
sobre os desafios da interdisciplinaridade. Saliento que neste tipo de prática pedagó-
gica os docentes precisam estar engajados, pois há uma exigência de mais tempo de 
planejamento, reuniões, reflexões e tomadas de decisões. Nesse aspecto, a conclusão 
desse projeto foi possível devido ao comprometimento dos professores, mesmo com 
tantas demandas diárias. 

Por ser um projeto o qual os alunos nunca haviam experimentado, convém 
destacar que durante o processo de execução das atividades ouviram-se ruídos por 
parte dos discentes, dentre eles, falta de tempo, falta de conhecimento. Muitos fize-
ram o julgamento de serem incapazes para a tarefa ou ainda destacaram a incompa-
tibilidade entre as ideias do parceiro de dupla. Em alguns momentos, o ambiente de 
sala de aula tornou-se mais cansativo, dado que além das questões técnicas a serem 
discutidas, exigiram-se discussões grupais e individuais sobre questões relacionais. 

Ademais, necessita-se de mais prontidão e abertura ao novo por parte dos alu-
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nos, já que é demandado um maior grau de esforço do que o que eles estão acostu-
mados nos métodos tradicionais de ensino, visto que, nessa metodologia, o professor 
atua apenas como um orientador e a execução das atividades e tomadas de decisões 
ficam na responsabilidade do aluno. Sendo assim, julgo que, apesar do imenso co-
nhecimento técnico adquirido, o maior desenvolvimento ocorreu no âmbito das habi-
lidades socioemocionais, pois foi possível perceber a liderança, a flexibilidade para a 
solução de problemas e a gestão de conflitos sendo postas em prática. 

Ao final do projeto, o discurso dos alunos era sobre superação de desafio, mais 
resiliência e autoconfiança ao falar em público e mais segurança nas decisões toma-
das. Enquanto docente, saí da experiência com convicção de que é possível propiciar 
uma aprendizagem mais significativa, além de ratificar o papel transformador do pro-
fessor na formação integral do aluno.

Considerações Finais 

O objetivo desta obra foi relatar a experiência da docente da disciplina Gestão 
Organizacional na execução de um projeto interdisciplinar realizado nas disciplinas 
de Gestão Organizacional, Introdução ao Estudo do Marketing e Tópicos Avançados 
de Alimentos e Bebidas através da ABP. O projeto foi realizado no terceiro semestre do 
curso técnico subsequente em serviço de restaurante e bar do IFCE campus Camocim, 
no semestre letivo de 2023.1. Como organização da prática pedagógica, os 15 alunos 
que cursavam pelo menos uma das disciplinas citadas acima foram distribuídos em 
duplas e desafiados a elaborar uma proposta de um negócio no ramo de alimentos e 
bebidas que envolvesse as teorias e modelos aprendidos em aula. 

Como resultado, observou-se que a proposta foi exitosa, uma vez que foi capaz 
de possibilitar o desenvolvimento das habilidades de gestão em consonância com a 
proposta do projeto pedagógico do curso TSRB e do catálogo nacional de cursos técni-
cos. Além disso, a metodologia propiciou o desenvolvimento de habilidades socioe-
mocionais ligadas à gestão. Ao docente, fica o desafio constante de agregar novos 
conhecimentos e habilidades mediante o uso de metodologias ativas com mais sig-
nificado para o aluno.
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Para efetivação dessa aprendizagem, baseada em projetos, enfrentaram-se al-
guns desafios como a escassez de tempo e os conflitos relacionais gerados a partir das 
dificuldades de se trabalhar em grupos. Como sugestão para a evolução do projeto, 
destaca-se o planejamento interdisciplinar envolvendo mais disciplinas e a culmi-
nância em uma feira de negócios aberta a toda a comunidade acadêmica.
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 CAPÍTULO 15

Equalização didática na prática docente: 
aspectos pedagógicos sobre os processos 

de ensino e aprendizagem

Marcus Roberto Goes Ferreira e Alexandra Santos Leal Oliveira

Introdução

O cotidiano da prática docente é comumente preenchido por diversos desafi os 
que afetam a qualidade do ensino e da aprendizagem. Dentre esses, pode-se destacar a 
necessidade que o professor enfrenta em adequar o nível do conteúdo a ser ministrado 
em sala de aula de acordo com o nível de ensino com o qual ele está atuando naquele 
momento. Sabe-se que essa adequação vai além do conteúdo e envolve todos os ele-
mentos didáticos utilizados na prática docente e pautados no nível do conteúdo que 
será ministrado. O docente, por sua vez, deve equalizar seu planejamento, ferramentas 
tecnológicas, linguagem, expressões corporais, avaliações, atividades, entre outras, 
para alinhar sua didática constantemente aos níveis de ensino em que atua. 

Esse desafi o torna-se ainda maior quando o docente atua concomitante em 
diferentes níveis de ensino em sua instituição, tendo que abordar os mesmos con-
teúdos didáticos em turmas do ensino profi ssionalizante, superior e na pós-gradua-
ção. No ensino profi ssionalizante, ainda pode constatar uma heterogeneidade nos 



TRILHAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO TÉCNICO E SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ262

discentes quando o mesmo curso pode ser oferecido à comunidade nas modalidades 
integrado ou subsequente ao ensino médio, situação em que o docente se depara com 
o mesmo nível de ensino, mas com uma faixa etária de alunos bem diversa. Com isso, 
questionamos que, sem a equalização da prática docente nesta situação, os processos 
de ensino-aprendizagem podem ficar comprometidos em consequência de uma abor-
dagem pedagógica em nível elevado ou superficial, não condizente ao nível de ensino.

No atual cenário nacional das instituições de ensino, não é incomum em algu-
mas delas a oferta de cursos do mesmo eixo temático de diferentes níveis de ensino, 
como, por exemplo, no eixo das ciências agrárias, em que uma mesma instituição 
pode oferecer curso técnico em agropecuária nas modalidades integrado e subse-
quente ao ensino médio, bacharelados em agronomia e/ou zootecnia e cursos de 
pós-graduação nesta mesma área. Além de cursos de formação inicial e continuada 
(FICs), que são ofertados à comunidade para a capacitação da mão de obra local, po-
dendo receber educandos com o ensino fundamental incompleto.  

Com isso, surge um cenário no qual o doc, em um único dia, pode abordar o 
mesmo tema em aulas nos diferentes níveis de ensino que sua instituição oferta, sen-
do imprescindível a prática da equalização didática para suas aulas, pois caso essa 
equalização não ocorra de forma satisfatória a relação ensino-aprendizagem pode 
ser comprometida. Ciente dessa compreensão como ponto de partida, quais os ajus-
tes que o professor deve realizar na prática docente para alinhar as propostas curricu-
lares e metodológicas ao nível ou segmento de ensino em que está atuando?

No intuito de investigar as equalizações didáticas que podem ajustar a prática 
pedagógica do professor que leciona em diferentes níveis ou segmentos de ensino, 
elegemos para este estudo o seguinte objetivo geral: analisar as equalizações didáti-
cas (alinhamento didático-pedagógico) propostos ou não, por professores que atuam 
em diferentes níveis de ensino, abrangendo a educação profissional, a graduação e a 
pós-graduação. 

Para a construção deste estudo, realizado pelo método de pesquisa bibliográfi-
ca e de caráter qualitativo, as bases de dados Scielo (Scientific Eletronic Library OnLi-
ne) e LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências Sociais e da Saúde) 
serviram como instrumento para coleta de dados, a partir dos seguintes descritores: 
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equalização didática, prática docente, procedimentos metodológicos no ensino bási-
co e superior. O critério para seleção dos textos foi exclusivamente ter relações com o 
tema em estudo, ressaltando as correlações entre o texto e os conteúdos explorados 
na pesquisa.

Para realização deste trabalho de revisão bibliográfica, foi adotado um percurso 
sequencial iniciando com a identificação do que pode ser considerado importante na 
prática docente. Em seguida, buscou-se caracterizar os perfis das gerações as quais es-
tão presentes nas salas de aula, como também a caracterização das instituições de ensi-
no profissionalizante que ofertam os mesmos cursos, ou cursos do mesmo eixo tecnoló-
gico, em diferentes níveis de ensino. Posteriormente, apresentaram-se quais os ajustes 
pedagógicos na prática docente que foram observados na literatura para a equalização 
didática ao nível de ensino, bem como seus impactos na relação ensino-aprendizagem. 

Assim, ressalta-se a importância da prática da equalização didática, quando 
envolve todas as ferramentas pedagógicas utilizadas pelo docente no fortalecimento 
da relação ensino-aprendizagem.      

Metodologia do estudo

Este estudo é uma pesquisa qualitativa a qual busca identificar as equalizações 
didáticas que podem ajustar a prática pedagógica do professor que leciona em diferen-
tes níveis ou segmentos de ensino, analisando as equalizações didáticas (alinhamento 
didático-pedagógico) propostas ou não, por professores atuantes em diferentes níveis 
de ensino, abrangendo a educação profissional, a graduação e a pós-graduação. 

Originada da pesquisa antropológica e sociológica, a pesquisa qualitativa é a 
denominação para uma “complexa e interconectada família de termos, conceitos e 
hipóteses” (DENZIN e LINCOLN, 2000; BARROSO et al. 2003) provenientes de várias 
disciplinas e áreas de conhecimento. É definida genericamente como: “[...] atividade 
determinada que coloca o observador no mundo. Consiste num cenário de práticas 
interpretativas que torna o mundo visível. Essas práticas transformam o mundo. Elas 
tornam o mundo uma série de representações, incluindo notas de campo, entrevistas, 
diálogos, fotografias, gravações e memórias pessoais. Nesta perspectiva, pesquisa 
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qualitativa envolve uma abordagem interpretativa e naturalística do mundo” (DEN-
ZIN e LINCOLN, 2000; CASTRO et al. 2002). Dessa forma, realizou-se uma pesquisa 
qualitativa exaustiva de artigos publicados em periódicos científicos focalizando-se 
nas temáticas pedagogia, envolvendo a caracterização do nível de ensino, práticas 
pedagógicas docentes, identificação e caracterização de instituições de ensino que 
ofertam cursos de diferentes níveis de ensino. A pesquisa foi feita por descritor/pala-
vra-chave e palavra no título do artigo.

Assim, utilizou-se o método de pesquisa bibliográfica e de caráter qualitati-
vo. As bases de dados Scielo (Scientific Eletronic Library OnLine) e LILACS (Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências Sociais e da Saúde) serviram como instru-
mento para coleta de dados, a partir dos seguintes descritores: equalização didática, 
prática docente, procedimentos metodológicos no ensino básico e superior. O critério 
para seleção dos textos foi exclusivamente ter relações com o tema em estudo, ressal-
tando as correlações entre o texto e os conteúdos explorados na pesquisa.

O percurso metodológico para a construção deste trabalho foi iniciado com a 
identificação do que pode ser considerado importante na prática docente, seguindo 
na busca de caracterizar os perfis das gerações presentes nas salas de aula, como 
também a caracterização das instituições de ensino profissionalizante que ofertam 
os mesmos cursos, ou cursos do mesmo eixo tecnológico, em diferentes níveis de ensi-
no. Posteriormente, apresentaram-se quais os ajustes pedagógicos na prática docen-
te que foram observados na literatura para a equalização didática ao nível de ensino, 
bem como seus impactos na relação ensino-aprendizagem. 

Fundamentação teórica

Inicialmente, é importante ter a compreensão dos dois principais conceitos 
que serão abordados neste estudo, quais sejam, nível de ensino e nível de conteúdo. 
Para definição de nível de ensino, observa-se a definição contida na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDBEN), Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, do Mi-
nistério da Educação (MEC), que este é o conceito relacionado aos diferentes estágios 
da educação, em seu Título V, Dos Níveis e das Modalidades de Educação e Ensino, Ca-
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pítulo 1. Trata-se da composição dos níveis escolares, em seu artigo 21, define que a 
educação escolar se compõe de: I – Educação básica, formada pela educação infantil, 
ensino fundamental e ensino médio; II – Educação superior (BRASIL, 1996). 

Para entender a definição de nível de conteúdo da aula ministrada, observa-
-se inicialmente o significado de nível, o que, segundo o dicionário Michaelis online 
(2019, não paginado), dentre várias definições, tem-se que nível pode ser considerado 
como posição em qualquer escala de realização, importância, valor etc.; e o conteúdo 
pode ser definido como tópico, ou conjunto de tópicos, abrangido em determinado 
livro, carta, documento, anúncio etc.; assunto. Assim, fundindo as definições acima 
apresentadas, o nível de conteúdo da aula pode ser descrito como sendo a escala de 
realização em que o conjunto de tópicos estão sendo apresentados ao longo da aula. 

Esse nível de conteúdo da aula é de grande importância a ser considerado no 
contexto da prática docente, que, segundo Libâneo (1994), também é chamado de ati-
vidade pedagógica e tem como objetivos primordiais: assegurar aos alunos o domínio 
mais seguro e duradouro possível dos conhecimentos científicos; criar as condições e 
os meios para que os alunos desenvolvam capacidades e habilidades intelectuais de 
modo que dominem métodos de estudo e de trabalho intelectual visando a sua au-
tonomia no processo de aprendizagem e independência de pensamento; orientar as 
tarefas de ensino para objetivo educativo de formação da personalidade, isto é, aju-
dar os alunos a escolherem um caminho na vida, a terem atitudes e convicções que 
norteiem suas opções diante dos problemas e situações da vida real (LIBÂNEO, 1994). 

Práticas docentes de acordo com o nível de ensino
Falar de prática docente em sala de aula é falar de um saber-fazer do professor 

repleto de nuances e de significados (CRUZ, 2007), implica falar que os professores 
possuem saberes profissionais cheios de pluralidade (TARDIF, 2000) que vêm à tona 
no âmbito de suas tarefas cotidianas (CRUZ, 2007). Ainda segundo Cruz (2007), a práti-
ca docente não é só saberes, mas, também, sensibilidades cultivadas ao longo de sua 
formação e atuação que orientam sua ação no contexto de uma sala de aula. Falar de 
prática docente exige, portanto, que falemos de sujeitos que possuem um ofício (CRUZ, 
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2007, ARROYO, 2000), o saber de uma arte, a arte de ensinar, e que produzem e utilizam 
saberes próprios de seu ofício no seu trabalho cotidiano nas escolas (CRUZ, 2007).

Buscando o entendimento do que pode ser considerado importante nas prá-
ticas docentes de acordo com o nível de ensino, Carr (1996) considera que a prática 
docente é uma forma de saber fazer não reflexivo, ao contrário da prática pedagógica, 
que é, eminentemente, uma ação reflexiva. Nessa perspectiva, a prática docente não 
se fará inteligível como forma de poiesis, ou seja, como ação regida por fins prefixa-
dos e governada por regras predeterminadas (FRANCO, 2016). A prática educativa, 
de modo amplo, só adquirirá inteligibilidade quando for regida por critérios éticos 
imanentes, que, segundo Carr (1996), servem para distinguir uma boa prática de uma 
prática indiferente ou má (FRANCO, 2016).

Assim, Franco (2016) realça em seu artigo que há práticas docentes construídas 
pedagogicamente e há práticas docentes construídas sem a perspectiva pedagógica, 
em um agir mecânico que desconsidera a construção do humano. O autor cita que 
esse aspecto é destacado por Pinto (2005), ao abordar a técnica como produto do hu-
mano, diferente da técnica como produtora do humano. 

No ensino de nível superior, de acordo com Pádua (2012), grande parte dos pro-
fessores seguem o modelo pedagógico tradicional que durante décadas foi se institucio-
nalizando na prática docente em todo o país. Ainda segundo o autor, muitos incorporam 
práticas que viraram senso comum, outras que foram observadas dos seus antigos mes-
tres ou ainda prescritas por colegas mais velhos de docência, adotando com frequência 
essa corrente teórica, mesmo sem se darem conta disso e, na medida em que não fazem 
uma reflexão profunda sobre suas atitudes e seu processo formativo, acabam reprodu-
zindo os mesmos processos pedagógicos que viveram (CUNHA, 1997).

Traçando um paralelo entre a função da escola e a prática docente, pode-se 
destacar o texto de Cruz (2007) no qual a autora apresenta que a escola possui uma 
missão cultural, tornando-se elemento-chave para a articulação de interesses, de 
gostos e de socialização de aspectos históricos, sociais e culturais, sendo os profes-
sores os seus catalisadores, acelerando ou retardando o processo, destacando ainda 
em seu artigo que a atuação do professor é estratégica, pois ele exerce um papel de 
tradutor da ideia oficial para o contexto da prática.
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Nessa perspectiva, a prática docente no contexto da sala de aula não pode 
ser encarada como um exercício meramente técnico, marcado pelo atendimento às 
prescrições curriculares desenvolvidas por outrem, mas é importante destacar que 
os aspectos que perpassam o ofício do professor são múltiplos e complexos, inviabili-
zando qualquer tentativa de redução da sua ação (CRUZ, 2007). A autora ressalta que 
o ofício do professor implica o manejo de técnicas, mas não só isso. Diversas questões 
instigam o trabalho cotidiano do professor, exigindo reflexão, análise de situações e 
tomada de posição (CRUZ, 2007).

As técnicas, sejam elas de que tipo for, serão sempre meios para o professor 
articular conhecimentos gerais e disciplinares com vistas à aprendizagem de seus 
alunos, tendo o professor um trabalho de mediação em que ele, mais do que um 
técnico, representa um tradutor e um difusor do conhecimento e nesse processo de 
mediação se revelam as nuances de seu ofício em que ele, a partir das análises dos 
fundamentos sociais e culturais do currículo, encaminha a sua ação no contexto da 
sala de aula, fazendo a interpretação e a crítica, produzindo e organizando conheci-
mentos, identificando e escolhendo técnicas e métodos pedagógicos para a sociali-
zação das experiências de aprendizagem de seu grupo de ensino (CRUZ, 2007).

A missão do professor implica, entre outras coisas, a divulgação da cultura 
junto às gerações mais jovens, na perspectiva de que é aquele que detém um poder 
simbólico e institucional para condução das formas culturais de pensar e agir em 
sociedade (CRUZ, 2007). Dessa forma, dependendo do modo como o professor lida 
com o seu papel, o seu trabalho pode representar uma ameaça ou não à conservação 
do status quo, um exercício para além da técnica. (CRUZ, 2007).

Perfil das gerações que o docente pode se 
deparar nos diferentes níveis de ensino. 

A sociedade moderna é comumente dividida em grupos de indivíduos nascidos 
em um determinado período de tempo, denominados de gerações. Essa divisão geral-
mente se aplica a esses grupos de pessoas por possuírem suas personalidades molda-
das ao vivenciarem eventos históricos, costumes e comportamentos diferentes. Assim, o 
professor pode se deparar em seu ambiente didático com essa diversidade de gerações, 
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em que para ter um bom resultado de suas práticas docentes é importante conhecer o 
diferente, pois conhecendo a forma de pensar das diferentes gerações é mais fácil com-
preender a motivação das decisões, dos comportamentos e das opiniões.

A seguir, será apresentada a caracterização das gerações de acordo com o Jor-
nal O Povo, de 03 de julho de 2017.

Geração Baby Boomer: a geração de “explosão de bebês” foi um reflexo do 
aumento demográfico após a Segunda Guerra Mundial, entre as décadas de 1950 e 
1960, sobretudo nos Estados Unidos. Essas pessoas tiveram como grande influência 
a comunicação televisiva. Por meio do aparelho, ideais de liberdade e manifestos 
eram propagados entre os jovens. Contrapondo a ideia de guerra, essa geração se mo-
bilizava por meio de música e de protestos contra conflitos armados. Representantes 
significativos dessa fase são os hippies, que lutavam contra a Guerra do Vietnã. Hoje, 
as pessoas dessa geração têm em média 60 anos e costumam ocupar posições signifi-
cativas em instituições.

Geração X: geração nascida após o “Baby Boomer” que viu o  surgimento  do 
computador, celular e Internet. A geração X é para aqueles que nasceram de 1960 
até o final de 1970. A expressão “Geração X” foi criada pelo fotógrafo Robert Capa em 
1950, que mais tarde usou o nome para intitular um ensaio fotográfico sobre homens 
e mulheres jovens que cresceram depois da Segunda Guerra Mundial. O termo definia 
uma juventude que não gostavam de rotinas e que possuía um futuro incerto.

Geração Y: também conhecida como geração do milênio ou da Internet, a gera-
ção Y é aquela das pessoas nascidas entre os anos de 1980 e início dos anos de 1990, 
exatamente na mudança do milênio. Essa geração é conhecida assim por serem os 
primeiros a nascerem em um mundo já globalizado, com tecnologias surgindo a todo 
instante e, justamente por isso, se caracteriza por ter vivenciado os avanços tecnológi-
cos e a transformação de alguns países em potências mundiais. Suas principais carac-
terísticas são estar sempre conectados nas plataformas digitais; na maioria das vezes, 
preferem computadores a livros, viver em redes sociais, trocar de emprego com maior 
frequência e buscar sempre novas tecnologias.

Geração Z: nascidos após o ano de 1995 até 2010, os jovens da Geração Z são 
nativos digitais: chegaram ao mundo em uma época em que a Internet já existia e tive-
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ram a tecnologia presente na infância e adolescência. De acordo com estudiosos, eles 
têm uma percepção de mundo e de tempo diferentes, muitas vezes não diferenciando 
o mundo online do offline. Entre as principais características, estão a conectividade, o 
uso constante de aparelhos tecnológicos, busca por flexibilidade de horários, menor 
ambição e mais interesse em empreender.

Geração Alpha: mais conectadas à tecnologia, as pessoas que nasceram de 
2010 para cá fazem parte do que o pesquisador australiano Mark McCrindle chama 
de geração Alpha. O sociólogo afirma que elas são mais independentes e têm maior 
capacidade de resolver problemas do que as gerações de seus pais e avós. Isso porque 
essas crianças já nasceram em ambientes repletos de aparelhos tecnológicos, estí-
mulos sensoriais e novas ferramentas de ensino - e com uma intimidade com smar-
tphones e tablets que pode até assustar os pais. 

Instituições de ensino que ofertam cursos 
de diferentes níveis de ensino.

Dentre as várias instituições de ensino profissionalizante no Brasil, os Ins-
titutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia destacam-se por ofereceram à 
comunidade civil cursos nos mais diversos níveis de ensino. Esses cursos têm por 
finalidade, de acordo com o art. 6º, da Lei 11.892, de 29 de dezembro de 2008, ofer-
tar educação profissional e tecnológica, em todos os seus níveis e modalidades, 
formando e qualificando cidadãos com vistas à atuação profissional nos diversos 
setores da economia, com ênfase no desenvolvimento socioeconômico local, re-
gional e nacional (Brasil, 2008). Dessa forma, com base na finalidade dos Institutos 
Federais, foi reformulada a carreira docente nessas instituições, sendo instituído o 
cargo de professor do ensino básico, técnico e tecnológico, EBTT. 

Os Instituto Federais estão presentes em todos os estados da federação, entre 
eles o Ceará, onde mediante a integração do Centro Federal de Educação Tecnológica 
do Ceará com as Escolas Agrotécnicas Federais de Crato e de Iguatu surgiu o Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará, IFCE. Os docentes atuantes no 
IFCE estão regidos sob a Lei Nº 12.772, de 28 de dezembro de 2012, descritos como 
Professor do Ensino Básico, Técnico e Teológico (BRASIL, 2012) e tem suas atribuições 
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consideradas como atividades de ensino regulamentadas pela Resolução nº 63, de 
28 de março de 2018, do Conselho Superior do IFCE, no qual são consideradas como 
atividades de ensino aulas nos cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC), Técnico, 
Graduação e Pós-graduação Lato sensu e Pós-graduação Stricto sensu. 

É importante ressaltar que os cursos técnicos ofertados pelo IFCE podem ser 
em três modalidades, sendo estas o curso técnico integrado ao ensino médio, moda-
lidade de ensino integrado é aquela em que o aluno cursa o ensino médio e o técnico 
ao mesmo tempo no IFCE; técnico subsequente ao ensino médio, essa modalidade 
de curso destina-se a estudantes que concluíram o ensino médio; e concomitante ao 
ensino médio, modalidade de curso destina-se a estudantes que concluíram o Ensino 
Fundamental, sendo ofertados a quem está cursando o Ensino Médio tradicional e 
que no contraturno irá cursar o ensino técnico no Instituto Federal.

Diante do exposto, o docente do IFCE pode estar inserido em um cenário no qual 
o professor pode atuar em dois níveis de ensino em um mesmo momento cronológico. 
Por exemplo, no mesmo semestre, o professor poderá ser lotado em disciplinas em 
cursos FIC e técnico, nível de ensino I (Educação básica, formada pela educação infan-
til, ensino fundamental e ensino médio); e disciplinas em cursos superiores e/ou de 
pós-graduação, nível de ensino II (Educação superior).

Assim, o docente encontra-se perante uma miscelânea de alunos, com os mais 
diversos níveis de conhecimento, tendo que adequar o nível do conteúdo que irá tra-
balhar com seus alunos. Essa definição do nível de conteúdo a ser trabalhado será 
crucial para obter sucesso na relação ensino-aprendizagem. 

De acordo com Santos et al. (2015), é fundamental que o professor tenha clare-
za das finalidades que ele tem em mente, a atividade docente tem a ver diretamente 
com “para que educar”, pois a educação se realiza numa sociedade que é formada por 
grupos sociais que têm uma visão diferente das finalidades educativas. 

Na literatura educacional, há um interesse crescente na definição de quais 
conhecimentos, saberes, habilidades e competências devem compor o repertório 
profissional de um professor para que este realize o seu trabalho de forma eficiente, 
considerando os distintos contextos de ensino em que se encontra inserido e os ob-
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jetivos propostos para a aprendizagem e formação dos alunos (FERNANDEZ, 2014; 
GOES, 2014; GAUTHIER et al., 1998; LEAL et al., 2015).

Leal et al. (2015) relataram que o elevado grau de complexidade do processo 
de ensino e aprendizagem e a multiplicidade de elementos envolvidos na atividade 
docente sugerem que apenas o domínio do conteúdo não é garantia para um bom de-
sempenho do professor. A forma que esse conteúdo será trabalhado em sala de aula 
terá um grande impacto na receptividade dos discentes, então o nível do conteúdo 
abordado será um fator decisivo para a oferta de um ensino de qualidade. 

É por meio do processo de ensino que acontece a formação da consciência crítica 
dos indivíduos, fazendo-os pensar independentemente. Por isso, o ensino crítico, cha-
mado assim por implicar diretamente os objetivos sociopolíticos e pedagógicos, tam-
bém os conteúdos, métodos escolhidos e organizados mediante determinada postura 
frente ao contexto das relações sociais vigentes da prática social, (LIBÂNEO, 1994).

É papel do professor planejar a aula, selecionar, organizar os conteúdos de 
ensino, programar atividades, criar condições favoráveis de estudo dentro da sala de 
aula, estimular a curiosidade e criatividade dos alunos, ou seja, o professor dirige as 
atividades de aprendizagem dos alunos a fim de que estes se tornem sujeitos ativos 
da própria aprendizagem (SANTOS et al., 2015). Esses mesmo autores complementam 
sua afirmação relatando que é necessário que haja uma interação mútua entre do-
centes e discentes, pois não há ensino se os alunos não desenvolverem suas capaci-
dades e habilidades mentais.

Dessa forma, fica claro a importância do preparo do docente quanto ao nível 
do conteúdo que será trabalhado em sala de aula. Sendo ministrada uma aula com 
um nível considerado “baixo”, os alunos podem não se incomodar por obterem suces-
so no processo avaliativo, o que para eles muitas vezes é o que importa. No entanto, 
nessa situação a qualidade do ensino estará sendo comprometida, pois o profissional 
formado poderá estar aquém da demanda do mercado de trabalho. 

Em uma situação oposta, quando o nível do conteúdo ministrado ao longo da 
aula for considerado “alto”, a aprendizagem por parte dos discentes pode ser compro-
metida em virtude de os alunos não possuírem um embasamento intelectual que os 
permita assimilar o conteúdo explanado pelo professor, o que pode refletir em resul-
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tados avaliativos negativados. Mais uma vez, observa-se uma depreciação na quali-
dade do ensino, pois não há aprendizagem por parte dos alunos, e o docente pode, de 
forma equivocada, atribuir a um desinteresse por sua disciplina. 

Então é de crucial importância o docente saber ponderar qual nível do conteú-
do deve ser abordado perante aquela turma, obviamente de acordo com o nível de 
ensino que está atuando no momento. Contudo, surge a interrogação: o que pode ser 
considerado um nível “baixo” ou um nível “alto”? Certamente essa escala será rela-
tiva aos alunos, fortemente influenciada pela heterogeneidade observada nos dis-
centes, e claro que também deverá ser considerado o curso no qual o professor está 
atuando naquele momento. 

É importante ressaltar também as dificuldades de identificar a ineficiência da 
equalização didática praticada pelo docente, pois uma das formas de identificar seria 
por meio das avaliações, mas estas podem não refletir o resultado real. Para o primei-
ro caso citado, no qual o nível abordado pode estar muito elevado de acordo com o 
nível de ensino, os resultados das avaliações praticadas pelo docente podem ser in-
satisfatórios e, muitas vezes, o docente atribui ao desinteresse do aluno pela discipli-
na ou mesmo pelo curso. Na outra situação, em que o nível do conteúdo abordado 
é superficial para o nível de ensino trabalhado, os resultados das avaliações podem 
ser bem positivos, induzindo o docente e os discentes a uma zona de conforto. Além 
disso, o tipo de avaliação utilizada pelo docente também pode refletir em resultados 
controversos ao real. 

Com essa heterogeneidade de alunos observada nos Institutos Federais, o pro-
fessor EBTT tem que buscar sempre equalizar suas práticas docentes de acordo com 
o nível de ensino em que está atuando naquele momento. Para essa equalização di-
dática, é importante ressaltar que, de acordo com Grigoli et al. (2004), o fazer peda-
gógico do professor requer uma instrumentação didática que deve se apoiar em três 
elementos essenciais descritos Meirieu, (1995): (a) um trabalho sobre o sentido que 
diz respeito ao compromisso do professor em construir o sentido dos saberes com os 
alunos; (b) um trabalho sobre as operações mentais, as quais são fundamentais para 
criação dos instrumentos didáticos, pois não é a definição de um objetivo que gera um 
dispositivo didático, mas a hipótese sobre uma operação mental que é preciso reali-
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zar para atingi-lo; (c) um trabalho sobre as estratégias de aprendizagem, uma vez que 
o processo de aprendizagem dos alunos se diferencia, tendo em vista as estratégias 
usadas, cabendo ao professor identificar quais são as mais eficazes para cada um de-
les, como mobilizar, diversificar e torná-las mais complexas.

Para Rocha (1980), ao focalizar o processo de ensino e aprendizagem nos seus 
componentes fundamentais (professor, aluno e conteúdo), Lapp, Bender, Ellemwood 
e John (apud Rocha, 1980) definem quatro modelos de ensino: (1)clássico, em que o 
foco é a figura do professor no seu papel de transmissor do conhecimento; (b)tecno-
lógico, enfatizando o domínio do conteúdo, a transmissão de informações e o desen-
volvimento de competências orientadas para o futuro; (c) personalizado, no qual o 
indivíduo é o centro do processo, o professor desempenha um papel de mediador e a 
aprendizagem ocorre em função dos interesses, experiências e necessidades do pró-
prio aluno e (d) interacional, no qual ao professor cabe favorecer o diálogo e a troca de 
experiências que não partem de conteúdos pré-estabelecidos, mas remetem para a 
análise crítica de problemas socioculturais. Dentro dessa temática, o autor considera 
que não existem modelos ou sistemas ideais de ensino e aprendizagem e que a efi-
ciência na elaboração e utilização deles depende fundamentalmente da habilidade 
do professor (ROCHA, 1980).

Proposição interventiva 

O projeto de intervenção proposto neste trabalho configura-se em inicialmen-
te apresentar uma revisão bibliográfica buscando identificar na literatura instrumen-
tais que possam auxiliar o professor na busca por uma equalização didática de suas 
práticas docentes, possibilitando assim um melhor aproveitamento no processo de 
ensino e aprendizagem por parte do aluno. O que se apresenta como equalização di-
dática configura-se em como o docente pode adequar o nível de suas aulas ao nível 
de ensino em que ele está atuando, uma vez que o foco principal desta proposta são 
os professores do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará, cam-
pus Crato, instituição que oferta de cursos de nível técnico, graduação e pós-gradua-
ção pertencentes ao um mesmo eixo tecnológico. 
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Neste sentido, o professor poderá se deparar com o cenário em que ele leciona-
rá uma mesma disciplina para alunos de diferentes níveis de ensino, assim o nível do 
conteúdo trabalhado deverá ser adequado ao nível de ensino em que ele atua. Nes-
sa situação, surgem duas possíveis problemáticas: o nível do conteúdo poderá estar 
muito elevado, prejudicando aos alunos, principalmente dos cursos técnicos, os quais 
não conseguiriam assimilar o conteúdo trabalhado; em uma outra situação, o nível 
do conteúdo trabalhado em sala de aula poderá estar sendo abordado de maneira 
superficial, deixando a aprendizagem dos alunos aquém de seu nível de ensino. 

Esta proposta de intervenção surge a partir de experiência própria vivenciada, 
pois como professor do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do IFCE campus Crato, 
em um determinado semestre lecionava uma disciplina no curso técnico em agrope-
cuária, um componente curricular similar no curso de bacharelado em Zootecnia e 
seguindo a mesma temática ministrei uma disciplina no curso de pós-graduação da 
Especialização em Produção Animal no Semiárido. Diante desse cenário, me deparei 
com um questionamento: realmente o nível em que trabalhava minhas aulas esta-
vam de acordo com o nível do curso?

Assim surgiu a ideia desta pesquisa interventiva com o objetivo de analisar 
as equalizações didáticas (alinhamento didático-pedagógico) propostos ou não, por 
professores que atuam em diferentes níveis de ensino abrangendo a educação profis-
sional, a graduação e a pós-graduação. 

O percurso metodológico para a construção dessa proposição interventiva 
será, inicialmente, a realização de um trabalho buscando identificar o que pode ser 
considerado importante na prática docente, seguido pela caracterização das gera-
ções dos discentes presentes nas salas de aula, como também a caracterização das 
instituições de ensino profissionalizante que ofertam os mesmos cursos, ou cursos do 
mesmo eixo tecnológico, em diferentes níveis de ensino. Depois serão apresentados 
quais os ajustes pedagógicos na prática docente que foram observados da literatura 
para a equalização didática ao nível de ensino, bem como seus impactos na relação 
ensino-aprendizagem. E por fim será realizada a parte da pesquisa de campo, que 
será a aplicação de uma entrevista semiestruturada com alguns professores que se 
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encontram ou já vivenciaram o cenário proposto, qual seja, a docência da mesma dis-
ciplina em cursos de níveis de ensino diferentes. 

O cenário no qual se pretende aplicar esta proposta interventiva é o IFCE cam-
pus Crato, tendo como participantes das entrevistas semiestruturadas os docentes 
que atuam concomitantemente nos cursos técnico em agropecuária nas modalida-
des integrado e subsequente ao ensino médio, no curso de bacharelado em Zootecnia 
e no curso de pós-graduação da especialização em Produção Animal no Semiárido, 
sendo os professores responsáveis pelas mesmas disciplinas ou disciplinas similares 
nos cursos citados. 

Além da entrevista, também será solicitado ao docente colaborador com a pes-
quisa a possibilidade de acompanharmos, in locu, suas aulas, buscando identificar os 
arranjos didáticos pedagógicos para uma melhor relação ensino-aprendizagem, da 
mesma forma que serão avaliados os programas de unidades didáticas das respec-
tivas disciplinas, buscando identificar algum planejamento didático dos professores 
com esse fim. 

Também como parte desta proposição interventiva será proposta à gestão do 
ensino do IFCE campus Crato a apresentação de uma palestra formativa apresentan-
do os principais resultados encontrados referentes às equalizações didáticas para os 
diferentes níveis, fazendo inferências com o que foi possível observar nas práticas do-
centes acompanhadas presencialmente. 

Com relação à entrevista semielaborada que será aplicada junto aos docentes 
do IFCE campus Crato, esta será submetida à Comissão de Ética em Pesquisa do IFCE, 
sendo executada somente após a aprovação. Antes da aplicação da entrevista, será 
apresentado e lido ao entrevistado o Termo Livre Esclarecido, e, estando em concor-
dância, o termo deverá ser assinado pelo participante. 

Outro ponto importante a ser considerado com a execução desta proposta in-
terventiva são suas contribuições no âmbito do ensino, da pesquisa e da extensão. 
No referente ao ensino, esta proposta de intervenção visa contribuir para um melhor 
aproveitamento do ensino-aprendizagem por parte dos discentes, uma vez que os re-
sultados obtidos poderão estimular a sensibilização do corpo docente quanto à im-
portância da equalização didática em suas práticas pedagógicas. 
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Com relação à pesquisa e extensão, a execução desta proposição interventiva po-
derá contribuir com a relação orientador-orientado no desenvolvimento dos projetos, 
pois, com o conhecimento da importância da equalização didática, o docente poderá ter 
condutas diferentes de acordo com o perfil de seu bolsista, seja de pesquisa ou exten-
são, uma vez que os projetos desenvolvidos no IFCE podem ser executados por alunos 
de cursos de diferentes níveis de ensino, como, por exemplo, os programas de iniciação 
científica, os quais contemplam alunos dos cursos técnicos e dos cursos superiores.  

Também vale ressaltar que esta proposta interventiva traz consigo uma ino-
vação na educação, que é o despertar no professor a consciência da importância da 
equalização didática para o fortalecimento da relação ensino-aprendizagem.  

Ao final, com a execução desta proposta interventiva, pretende-se apresentar 
a análise obtida das equalizações didáticas (alinhamento didático-pedagógico) pro-
postas ou não, por professores que atuam em diferentes níveis de ensino, ao mesmo 
tempo em que serão fomentadas as práticas pedagógicas identificadas com casos 
bem-sucedidos da aplicação da equalização didática. 

Considerações finais 

Com este artigo, espera-se apresentar à comunidade acadêmica a importância 
da busca pela equalização didática nas práticas pedagógicas dos docentes. Pautado 
em trabalhos encontrados em periódicos temáticos, temos de forma clara a impor-
tância dessa busca para o fortalecimento da relação ensino-aprendizagem. 

Ao executar a proposta interventiva e obtendo uma análise formal das equali-
zações didáticas (alinhamento didático-pedagógico) propostas ou não, por professo-
res que atuam em diferentes níveis de ensino abrangendo a educação profissional, a 
graduação e a pós-graduação, esperamos que o corpo docente das instituições carac-
terizadas neste trabalho como ofertantes de cursos do mesmo eixo tecnológico e de 
diferentes níveis de ensino reflitam sobre suas práticas docentes e estejam sempre na 
busca pela equalização didática em suas aulas. 

Da mesma forma que a equalização de suas práticas pedagógicas possam ser 
aplicadas no ensino, estas  deverão também ser aplicadas em suas ações de pesquisa 
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e extensão, uma vez que a pluralidade encontrada nos bancos das salas de aula tam-
bém é observada no perfil dos bolsistas e/ou voluntários dos projetos de pesquisa e 
extensão coordenados pelos professores em suas respectivas instituições. E essa plu-
ralidade deve ser considerada e trabalhada na equalização didática. 
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CAPÍTULO 16

Projeto Halloween: o protagonismo 
estudantil e a interculturalidade no ensino 

e aprendizagem de língua inglesa

Emanuelle Sales Cavalcante

Introdução

A predileção pela língua inglesa como instrumento de comunicação global 
culminou em sua consolidação como língua franca em diversos contextos interna-
cionais. Diante dessa realidade, no Brasil, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
estabeleceu o ensino de língua inglesa como obrigatório a partir do 6º ano do ensino 
fundamental, reforçando, assim, a importância da formação de usuários dessa língua 
e direcionando o processo de ensino e aprendizagem para um letramento crítico que 
permita a interação intercultural e o desenvolvimento da autonomia. 

No contexto do ensino intercultural do inglês, o aluno pode desenvolver uma 
maior consciência e refl exão crítica acerca das funções dos usos da língua na socie-
dade contemporânea, como, por exemplo, reconhecer o caráter fl uido, dinâmico e 
particular da língua, identifi car as marcas identitárias da língua e de singularidade 
de seus usuários, para que ele possa ampliar suas vivências com outras formas de 
ver o mundo e de construir identidades (BNCC, 2019). De acordo com Riewe e Schmitt 
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(2016), o processo ensino-aprendizagem deve refletir a construção e reconstrução de 
representações que o aluno tem do idioma, ou seja, o meio cultural em que o aprendiz 
vive deve fazer parte do processo e é papel do professor de língua inglesa estabelecer 
essas relações de interculturalidade, entre o global e o local, para facilitar o processo.

No que se refere à autonomia, a BNCC do Ensino Médio (2019) estabelece que “o 
foco da área de Linguagens e suas Tecnologias está na ampliação da autonomia, prota-
gonismo e da autoria das práticas de diferentes linguagens”, o que significa que os alu-
nos precisam ser incentivados a assumir um papel ativo em sua própria aprendizagem e 
no uso da linguagem como ferramenta para a expressão de ideias e experiências.

Considerando, portanto, os princípios de interculturalidade, protagonismo 
e autonomia preconizados pela BNCC para o ensino de línguas na educação básica, 
surge o Projeto Halloween, que será detalhado neste trabalho. Elaborado com o pro-
pósito de fomentar essas dimensões, o projeto foi concebido para enriquecer a expe-
riência de aprendizado da língua inglesa nas turmas do ensino técnico integrado do 
Instituto Federal do Ceará.

Dessa forma, a estrutura do trabalho compreenderá as seguintes etapas: 1. In-
trodução; 2. Contextos e Objetivos; 3. Relato; 4. Aprendizados; e 5. Considerações Fi-
nais. Na próxima seção, exploraremos o contexto e os objetivos que nortearam essa 
prática pedagógica.

Contextos e objetivos

O Projeto Halloween, que abordaremos neste trabalho, tem como principais 
objetivos estimular o protagonismo estudantil e a interculturalidade no processo de 
ensino e aprendizagem de língua inglesa, além de despertar o desejo de aprender a 
língua-alvo de forma dinâmica e ativa por meio de atividades culturais lúdicas e des-
contraídas no âmbito regular de ensino. Para atingir esses objetivos, dividimos o pro-
jeto em duas partes: 1. estudo teórico e linguístico do tema; 2. Culminância do projeto.

A primeira parte consistiu em desenvolver estratégias de ensino que visavam 
a aprendizagem linguística e cultural acerca do tema, através de atividades de leitu-
ra de textos, vídeos, jogos e discussões em sala de aula. Participaram desta etapa os 
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alunos do 1º, 2º, 3º e 4º anos do curso técnico integrado em Redes de Computadores do 
Instituto Federal do Ceará, câmpus Boa Viagem. Essas atividades tinham como obje-
tivo desenvolver as habilidades linguísticas na língua-alvo, além de fomentar refle-
xões críticas sobre os aspectos interculturais relacionados a essa celebração entre os 
usuários do idioma. Assim, durante todo o mês de outubro de 2022, essas atividades 
ocorreram nas aulas de língua inglesa das turmas mencionadas.

A segunda etapa do projeto foi a celebração do Halloween, com uma festa que 
ocorreu em 27 de outubro de 2022, com a participação dos alunos das turmas do en-
sino técnico integrado, além dos alunos do curso superior e técnico subsequente do 
campus. Por se tratar de uma atividade lúdica, o evento contou com a participação 
não apenas da comunidade acadêmica interna, mas também da comunidade exter-
na, incluindo docentes e servidores.

Apesar de o tema Halloween estar relacionado principalmente aos países de 
referência da língua inglesa, como Estados Unidos e Inglaterra, é importante ressal-
tar que o Projeto Halloween procurou abordar a temática a partir de uma perspectiva 
intercultural, relacionando essa festividade às diferentes formas de celebração ao 
redor do mundo e no nosso país. Como já mencionamos, a interculturalidade é um pi-
lar que deve ser fomentado no ensino de língua inglesa, com o intuito de apresentar 
as diversas formas de uso da língua pelos seus usuários, relacionando-as também às 
suas culturas (BNCC, 2018; 2019).

Durante o projeto, os alunos participaram ativamente da organização e apre-
sentação, demonstrando serem protagonistas de todo o processo. Sob esse viés, Frei-
re (1987; 2000), defendendo uma pedagogia libertadora, apresentou os conceitos de 
autonomia e protagonismo, que estão intrinsecamente ligados. Sobre a autonomia, 
o autor enfatizou a importância de desenvolvê-la nos estudantes como parte funda-
mental no processo educacional, pois ela amplia a capacidade do aprendiz de pensar 
criticamente, tomar decisões e agir de forma independente e responsável em relação 
ao seu próprio aprendizado, além de agir ativamente na construção do conhecimen-
to. Já o protagonismo implica o papel central que os estudantes desempenham em 
seu processo de aprendizagem, a partir de uma interação crítica e colaborativa, na 
qual eles tenham voz ativa. Esse protagonismo contribui para a formação de cidadãos 



TRILHAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO TÉCNICO E SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ284

críticos, conscientes de seu papel na sociedade e capazes de promover mudanças. 
Dessa forma, acreditamos que o protagonismo estudantil foi estimulado e desenvol-
vido na atividade Halloween que projetamos. Na próxima seção, faremos um relato 
das atividades desenvolvidas no dia da culminância do projeto Halloween.

Relato da prática

Como relatamos na seção anterior, o projeto Halloween foi realizado em duas eta-
pas. Primeiramente, a temática foi abordada nas aulas de língua inglesa com os alunos 
do 1º, 2º, 3º e 4º anos do ensino técnico integrado, por emio da leitura de textos, vídeos, 
jogos e discussão das diferentes abordagens do tema em diferentes países, incluindo o 
Brasil. Nesses momentos, os alunos puderam se apropriar de elementos linguísticos da 
língua inglesa, além de aprender sobre o universo cultural relacionado à temática.

A culminância do projeto aconteceu no dia 27 de outubro de 2022, com uma festa 
de “Halloween”, na qual as turmas organizaram desde a decoração da festa até a apre-
sentação de atividades culturais, sob a orientação desta professora. A comemoração 
envolveu não apenas os alunos do ensino médio, mas também os alunos dos cursos su-
periores, servidores e comunidade externa do câmpus, como mencionado acima.

Nos dias que antecederam a culminância, os alunos estavam engajados em par-
ticipar dos preparativos da festa, desde a decoração até as apresentações culturais. Os 
discentes de cada turma se organizaram na execução do que queriam apresentar, discu-
tiram o que seria relevante e, a partir de suas próprias vivências, criaram suas próprias 
perspectivas da celebração, do que era relevante para eles. Assim, uma mistura das cul-
turas americana, mexicana e brasileira estava presente nas apresentações dos alunos, 
representando seus costumes sociais e culturais. Cada turma confeccionou um stand ou 
painel temático que apresentava suas perspectivas acerca do Halloween. A imagem a 
seguir  mostra um dos stands, como exemplo:
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Figura 1 - Decoração 2º ano EM.

Grande parte dos alunos se fez presente no dia da celebração de Halloween e mui-
tos deles fizeram questão de usar fantasias em referência aos personagens comumente 
associados à temática. Observamos também que, apesar de muitos escolherem trajes 
em alusão a vampiros, monstros, bruxas, etc., alguns também procuraram mencionar 
aspectos relacionados à cultura brasileira e a questões sociais e políticas vivenciadas na 
época, estabelecendo uma referência intercultural. Podemos ver nas imagens abaixo:

Figura 2 - Alunos e professora fantasiados.
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Figura 3 - Professores fantasiados. 

No início da celebração, todos os participantes foram convidados a ir ao au-
ditório do câmpus, com o intuito de abrir a festa e escolher a melhor fantasia entre 
os presentes. Muitos dos alunos e convidados presentes participaram do concurso, 
apresentando fantasias diversas. A abertura da festa e o concurso de fantasia foram 
conduzidos por dois alunos do 4º ano de Redes de Computadores, mostrando, assim, 
a autonomia e o protagonismo estudantil do projeto. Os alunos dos anos finais do 
Ensino Médio também puderam montar barracas com vendas de lanches em prol da 
formatura. Podemos observar nas imagens abaixo:

Figura 4 - Alunos apresentando o evento.
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Figura 5 - Concurso de fantasia.

Figura 6 - Barraca 3° ano EM.

A festa contou com música e comidas que animaram a noite. Assim, os alunos 
puderam vivenciar na prática um aspecto cultural que não apenas está presente 
nos países de língua inglesa, mas que está sendo incorporado em diversos países no 
mundo, e adaptá-lo à nossa cultura, estabelecendo, assim, uma relação intercultu-
ral entre esses países. Dessa forma, o ensino de língua inglesa também é desenvol-
vido de forma plural e diversa. A seguir, teceremos alguns comentários acerca dos 
aprendizados colhidos a partir do relato acima.
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Aprendizados da prática

A prática pedagógica mencionada acima nos faz perceber como manifestações 
artísticas e culturais são importantes para a comunidade acadêmica nas instituições 
de ensino. São nesses momentos que o corpo discente tem a oportunidade de viven-
ciar e colocar em prática os conteúdos aprendidos e assimilados, relacionando-os 
com a sua realidade e pontos de vista, tornando-se indivíduos críticos e protagonistas 
de seu próprio aprendizado. Esses aspectos são muitas vezes mencionados na BNCC 
do ensino médio, como podemos observar nesse parágrafo:

[...] é fundamental que sejam garantidas aos estudantes oportunidades 
de experienciar fazeres cada vez mais próximos das práticas da vida 
acadêmica, profissional, pública, cultural e pessoal e situações que 
demandem a articulação de conhecimentos, o planejamento de 
ações, a auto-organização e a negociação em relação a metas. Tais 
oportunidades também devem ser orientadas para a criação, para o 
encontro com o inusitado, com vistas a ampliar os horizontes éticos e 
estéticos dos estudantes. (BNCC. p. 478)

A celebração do Halloween favorece também o ensino de língua inglesa, uma 
vez que aspectos da língua são abordados, através da concepção de língua franca. Os 
estudantes aprendem e experimentam o uso da língua alvo em uma situação prática, 
associando a temática a diferentes contextos sociais. Portanto, eles puderam expandir 
seus repertórios linguísticos e culturais, “possibilitando o desenvolvimento de maior 
consciência e reflexão crítica das funções do uso do inglês na sociedade contemporâ-
nea” (BNCC, 2019. p. 476). Além de colocarem em prática esse uso do idioma de forma 
lúdica e descontraída no âmbito regular de ensino. Outra questão que podemos men-
cionar como aprendizado é a importância de estabelecer conexões com outras culturas, 
estimulando o reconhecimento e o respeito à diversidade cultural e linguística. Ainda 
há um estigma forte em relação à celebração do Halloween, principalmente entre al-
guns grupos religiosos, que depreciam a celebração. Mas quando esta é colocada no 
contexto social plural, em que a cultura em cada lugar é manifestada de formas diferen-
tes, podemos desenvolver um maior entendimento e tolerância acerca do tema. Por fim, 
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concluímos que a celebração de Halloween é um evento de grande importância para 
o calendário acadêmico do câmpus, pois é um momento bastante aguardado entre os 
discentes. São nestas ocasiões que a comunidade discente tem a oportunidade de expe-
rimentar de forma prática a cultura e a língua que muitas vezes são vistas apenas como 
algo distante de sua realidade. Na próxima seção, apresentaremos as considerações 
finais deste trabalho.

Considerações finais

Podemos considerar que o evento Halloween foi proveitoso para a comunidade 
discente, uma vez que eles associaram tanto elementos interculturais, como protago-
nismo e aprendizagem de língua estrangeira. Apesar de ser apenas um momento, este 
se torna a culminância do que é o processo de ensino e aprendizagem desenvolvido em 
sala de aula. No entanto, esses aspectos podem ser estimulados durante todo o ano leti-
vo e nas mais distintas abordagens. Portanto, as aulas e os professores de língua inglesa 
devem prezar pelo ensino da língua de forma mais ampla e diversa, reconhecendo e 
respeitando as práticas sociais de linguagem existentes atualmente. A concepção dos 
diferentes usos da língua por diferentes falantes, nativos ou não, estabelece uma refle-
xão crítica sobre esses diferentes modos de ver e analisar o mundo, o que pode tornar 
esses estudantes cidadãos capazes de viver em harmonia entre os demais, respeitando 
e valorizando as mais diferentes formas de representações culturais.
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CAPÍTULO 17

Mulheres Negras em Representatividade no Âmbito 
da Educação para as Relações Étnico-Raciais

Renata Martins Amaral

“No caso de mulheres negras, em especial feministas negras, podemos 
considerar com certo comedimento e generosidade um passo impor-
tante que é a autoafi rmação expressa pelo uso dos cabelos naturais 
ou com penteados que remetem à africanidade” (BERTH, 2020, p. 130)

“Os antepassados ocupam um lugar privilegiado na história do negro, 
particularmente do negro brasileiro. (...) suas palavras têm estatuto de 
verdade e força de lei” (SOUZA, 2021, p. 67)

Introdução

No Brasil, as lutas históricas de Movimentos Sociais Negros e Indígenas em fa-
vor de uma educação antirracista nos espaços formais de educação, sejam eles em 
escolas de Educação Básica ou em contextos de Ensino Superior, têm impactado em 
signifi cativas mudanças na legislação do país. No século XXI, uma das conquistas diz 
respeito à aprovação da Lei 10.639/2003, que implica mudanças na Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação (LDB). Esta passa a contar com a obrigatoriedade do ensino de 
História e de Cultura Afro-Brasileira no currículo escolar. Posteriormente, em 2008, a 
alteração na legislação, através da Lei 11.645/2008, passa a garantir também o ensi-
no de História e da Cultura Indígena (BRASIL, 2003, 2008). 

CAPÍTULO 17
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Apesar de passadas mais de duas décadas desde a demanda obrigatória insti-
tuída pela Lei 10.639/2003, é sabido que muitos educadores de segmentos distintos 
não têm incorporado tais exigências em suas práticas pedagógicas, principalmente, por 
considerarem discussões étnico-raciais um desafio (CORREA, SILVA JUNIOR e CARVALHO, 
2022). Esse fato implica, diretamente, tanto o desenvolvimento do letramento racial de 
estudantes das mais diversas autopercepções raciais quanto sua conscientização, no 
que diz respeito ao enfrentamento do racismo estrutural (ALMEIDA, 2019) enraizado na 
sociedade brasileira. A ausência de problematização dessa opressão estrutural implica 
a naturalização e a “perpetuação do sistema de discriminação racial” (RIBEIRO, 2019, 
p. 25) que desqualifica e violenta pessoas negras, e isso inclui olhares preconceituosos 
para características fenotípicas. 

A fim de combater a propagação de práticas racistas em múltiplos contextos de 
ensino-aprendizagem, vozes brasileiras engajadas na educação antirracista têm, de 
forma uníssona, ecoado no mundo a potência de um movimento negro que comba-
te, veementemente, toda e qualquer prática de cunho discriminatório. Algumas das 
autoras negras contemporâneas cujos perfis têm se consolidado nas redes sociais 
digitais são Bárbara Carine (@uma_intelectual_diferentona), Carla Akotirene (@car-
laakotirene), Cintia Santos (@negritudemletras), Djamila Ribeiro (@djamilaribeiro1) 
e Glenda Melo (@glenda_valimdemelo).

Em comum, as referidas ativistas e demais estudiosos interessados na pauta 
étnico-racial sinalizam a importância da representatividade negra em todos os as-
pectos da vida social, especialmente, nos espaços de poder. A esse respeito, Pinheiro 
(2023) e Ribeiro (2019) concordam que representatividade implica de modo funda-
mental a projeção de pessoas negras com a justificativa de que “onde a gente não 
se pensa, não se projeta” (PINHEIRO, 2023, p. 20). Isso significa dizer que a educação 
antirracista e a representatividade negra são essenciais para combater o racismo e 
construir uma sociedade mais justa e com equidade. 

Desde os tempos coloniais, a sociedade brasileira foi moldada por estruturas 
racistas que perpetuam iniquidades. Compreender esse contexto sob a ótica dos po-
vos colonizados (e não dos colonizadores) nos ajuda a perceber o impacto persistente 
do racismo na sociedade brasileira atual. Podemos então pontuar três consequências 
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do racismo no Brasil. A primeira diz respeito às desigualdades, pois o racismo cria e 
perpetua desigualdades em áreas como educação, emprego, saúde e justiça. Essas 
desigualdades limitam as oportunidades e privilégios de pessoas negras, resultan-
do em uma sociedade injusta. Além das desigualdades e como consequência delas, 
o racismo leva à violência racial, resultando em discriminação, assédio e até mesmo 
violência física contra indivíduos negros. Esses atos prejudiciais afetam a segurança e 
o bem-estar da comunidade negra, com impactos duradouros e que podem ter abalos 
de ordem emocional. Finalmente, a discriminação racial acarreta menos oportunida-
des educacionais, profissionais e econômicas para a população negra, o que impede 
o pleno desenvolvimento de suas habilidades e prejudica tanto essas pessoas quanto 
a sociedade em geral, que não se beneficia de possíveis contribuições. 

Desse modo, a educação antirracista se configura como basilar para a mudança 
de mentalidades e para o enfrentamento do racismo de forma sistemática. Opera na 
desconstrução de preconceitos, no desenvolvimento de empatia e na compreensão 
da diversidade racial. No que tange à educação das futuras gerações sobre equidade 
racial, a adoção de práticas pedagógicas contribui sobremaneira para a pavimenta-
ção de caminhos em prol de uma sociedade mais equânime. 

No intento de fomentar práticas pedagógicas no âmbito da Educação para as 
Relações Étnico-Raciais e, consequentemente, o empoderamento negro, algumas 
estratégias podem ser incorporadas à educação antirracista. Uma delas é a revisão 
e diversificação curricular, visto que é de suma relevância incluir a história e contri-
buições de pessoas negras em todos os níveis de ensino e disciplinas, desconstruindo 
narrativas eurocêntricas e valorizando concepções outras de fatos históricos. Nessa 
perspectiva, encoraja-se evidenciar autores brasileiros negros cujas produções lite-
rárias se destacam sobremaneira, tais como, Abdias do Nascimento, Adilson Moreira, 
Conceição Evaristo, Neusa Santos Souza e tantos outros são nomes sugeridos para 
comporem as bibliografias dos cursos. Outra estratégia está associada ao investimen-
to na formação docente, pois a educação antirracista do século XXI requer a capacita-
ção de docentes para lidarem com questões raciais em sala de aula. Nesse sentido, é 
imprescindível o fornecimento de recursos e de estratégias a fim de se promover um 
ambiente educacional reflexivo e crítico. De igual modo, a estratégia de estabelecer 
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parcerias com comunidades negras parece relevante, uma vez que envolver e valo-
rizar a participação das comunidades negras na definição e na implementação das 
políticas educacionais tende a assegurar que suas vozes sejam respeitadas.

Na esteira dessa perspectiva educacional, está a importância da representa-
tividade negra e seus benefícios para a construção identitária da população negra. 
Tal representatividade promove, em primeira instância, a valorização da diversidade 
étnica, cultural e racial em prol da coletividade. Quando se veem pessoas negras ocu-
pando posições de destaque, crianças, adolescentes e adultos se sentem inspirados, 
isto é, encorajados a buscarem suas próprias aspirações e a acreditarem em seu po-
tencial. Similarmente, a representatividade negra fortalece o empoderamento e a au-
toestima dessas pessoas, demonstrando que são capazes de conquistar os objetivos 
que desejarem. Ao se verem representadas positivamente, as pessoas negras tendem 
a se sentir parte de uma comunidade mais ampla que compartilha suas experiências 
e suas lutas. Tal empoderamento – compreendido aqui como “um instrumento de 
emancipação política e social” (BERTH, 2020, p. 22), frequentemente deslegitimado 
por opressores, ou seja, por pessoas brancas que podem ser, inclusive, do campo pro-
gressista (FREIRE, 1987 apud BERTH, 2020) – pode impulsionar pessoas a constituírem 
“redes de empoderamento” (BERTH, 2020, p. 154). Além da valorização da diversida-
de étnica, e do empoderamento e autoestima, a mudança de estereótipos também 
compreende um benefício da representatividade negra. À medida que a diversidade 
de histórias, de talentos e de realizações da comunidade negra são visibilizados, indi-
víduos são incentivados a superarem preconceitos e a promoverem novas narrativas 
de vida, baseadas em suas conquistas.

Para aumentar a representatividade negra, no que diz respeito às oportunida-
des de liderança, é importante promover a inclusão de pessoas negras nos cargos de 
chefia, em organizações e em instituições públicas e privadas, a partir de programas 
de mentoria e de oportunidades de desenvolvimento profissional, por exemplo. A re-
presentatividade em mídias sociais e na literatura também tem destaque, pois acredi-
ta-se que esses sejam bons contextos para se investir em conteúdos que representem 
de forma positiva e equitativa as pessoas negras, desde programas de TV (SANTANA, 
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2010; OLIVEIRA, 2017; BERTH, 2020) até a literatura infantil, a fim de que, principal-
mente, as crianças e os adolescentes se vejam refletidos e representados na cultura. 

As ideias discutidas anteriormente acerca da educação antirracista e da repre-
sentatividade negra são pilares fundamentais para combater o racismo e construir 
uma sociedade mais justa. Para tanto, faz-se basilar conhecer as histórias de vida de 
pessoas negras a fim de se criar inteligibilidades acerca das demandas de interven-
ção por meio da Educação para as Relações Étnico-Raciais. Sendo assim, as narrativas 
ganham destaque como formas de acesso a essas demandas. Para Bastos (2005), “as 
histórias estão nas mais diversas instâncias de nossas vidas e estudar essas estórias é 
uma forma de compreender a vida em sociedade” (p. 75). Sob essa ótica, as narrativas 
podem ser caracterizadas como essenciais para a compreensão de nós mesmos e das 
relações que estabelecemos com o(s) outro(s). Através das histórias que contamos em 
momentos de interação com outras pessoas, construímos o modo como pensamos so-
bre nós mesmos e sobre os outros. É com base nessa reflexão que o corpus analisado 
mais adiante compreende narrativas de uma mulher negra. 

Contextos e objetivos

A prática pedagógica que será descrita e analisada nas próximas sessões si-
tuou-se em um contexto formal de aprendizagem – uma sala de aula do Instituto Fe-
deral de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE) - campus Camocim. A interação 
inicial se deu durante uma aula de Língua Inglesa I, disciplina de primeiro semestre, 
obrigatória para estudantes do curso de licenciatura em Letras Português/Inglês. No 
entanto, para fins de pesquisa, os excertos que serão analisados foram oriundos de 
uma entrevista de pesquisa – realizada entre mim, uma mulher negra cis de pele não 
retinta, cabelos crespos e traços negroides, adulta, professora de Língua Inglesa I, e 
Dara8, uma estudante negra, também de pele não retinta, de cabelos crespos e traços 
negroides, adolescente – na qual surgiram narrativas sobre a referida aula. 

No dia da aula, havia cerca de vinte estudantes majoritariamente brancos em 
sala. Lá também estávamos a Dara e eu. Eu, além de professora efetiva do IFCE, fa-

8 A estudante autorizou a utilização de seus dados registrados durante a entrevista de pesquisa assim como optou pela utili-
zação de seu próprio nome, sem que esse fosse substituído por um nome fictício.
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zia (na verdade, faço) parte da coordenação do Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e 
Indígenas (NEABI) do IFCE Camocim. Esse núcleo, cuja nomenclatura é autoexplicati-
va, tem como um dos objetivos principais o interesse em que a Lei 11.645/2008 seja 
cumprida através das práticas pedagógicas da instituição. Dessa maneira, enquanto 
docente, busco incorporar a perspectiva da educação antirracista em minhas aulas de 
disciplinas diversas, seja por meio de um texto verbal, de uma imagem, de um vídeo 
etc, com conteúdos que suscitem discussões dentro da pauta racial. 

Em geral, quando temas como racismo, cotas raciais e bancas de heteroidenti-
ficação surgem nas salas de aula, os estudantes fazem muitas referências aos traços 
fenotípicos característicos de pessoas negras. Além disso, há casos de discentes que 
passam pelo processo do “tornar-se negro” (SOUZA, 2021) à medida que se identi-
ficam com as histórias de vida partilhadas pelos pares a partir de suas experiências 
sociais (CARINE, 2023).  

A entrevista realizada com Dara fez emergir narrativas que possibilitaram o aces-
so às suas experiências pessoais enquanto mulher negra ao longo de sua vida, assim 
como as experiências vivenciadas dentro do IFCE que estavam dentro da pauta da Edu-
cação para as Relações Étnico-Raciais. Nesse sentido, os dois objetivos desse artigo são: 
i) compreender a importância da abordagem de questões raciais nas práticas pedagó-
gicas dentro da perspectiva de educação antirracista; e ii) perceber como as narrativas 
sobre representatividade operam no processo de empoderamento da mulher negra.

Relatos da prática pedagógica  

Com base em dois excertos, dados gerados a partir das narrativas que emergi-
ram da entrevista de pesquisa já citada, serão analisados os aprendizados a partir de 
práticas pedagógicas de cunho antirracista.  

Durante a entrevista com Dara, em novembro de 2023, meu objetivo era recu-
perar uma discussão com base em raça e em gênero que surgiu na sala de aula, em 
ocasião posterior à aplicação da avaliação N1, prova escrita parcial da disciplina de 
Língua Inglesa I. Na imagem da prova, uma mulher negra, aparentemente hóspede 
em um hotel, estava sendo atendida por um homem branco, empregado do estabele-
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cimento. Ambos interagiam na recepção do hotel. Na avaliação, o diálogo que acom-
panhava essa imagem ratificava as posições da mulher e do homem enquanto hóspe-
de e atendente, respectivamente.  

Excerto 1: a imagem presente na prova

Figura 1 -Hóspede na recepção do hotel.

Fonte: Imagem retirada do livro didático American English 
File: Starter: Workbook (3rd edition), page 9.

Dara: foi quando começou a sua aula e você mostrou essa imagem, né, 
a importância da representatividade. Foi o que eu falei, é... Como você 
fez a observação, você tem esse cuidado de trazer, é... colocar pessoas... 
nem que seja só uma imagem, mas colocar pessoas pretas, pessoas ne-
gras, né, e como é importante essa representação. Que a gente se espe-
lha nisso, é tendo exemplos, né... E na hora que você falou isso, eu me 
lembrei que... não tem a ver mas, eu me lembrei de um fato... Quando 
eu parei de alisar o meu cabelo que eu “Não. Eu vou começar a transi-
ção. Eu quero meus cachos.”

Inicialmente, Dara percebe e narra com criticidade a estratégia utilizada através 
da imagem da prova para problematizar uma cena inabitual na sociedade brasileira 
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– uma mulher negra, de cabelo crespo, aparentemente desacompanhada, talvez via-
jando sozinha, estar hospedada em um hotel luxuoso, em uma condição de privilégio. 
Enquanto estudante em um curso de licenciatura, ou seja, como futura educadora, Dara 
identifica (“você tem esse cuidado de trazer, é... colocar pessoas... nem que seja só uma 
imagem, mas colocar pessoas pretas, pessoas negras”) e avalia (“como é importante 
essa representação”) a práxis pedagógica em prol de uma problematização na perspec-
tiva da Educação para as Relações Étnico-Raciais. Na Educação, a representatividade 
negra desempenha um papel fundamental na construção de uma sociedade mais justa 
e igualitária. É importante que, principalmente, estudantes negros se vejam representa-
dos nos livros didáticos, em avaliações, nos currículos escolares e nos corpos docentes, 
para que sintam orgulho de sua história e cultura, e para que possam se identificar com 
os conteúdos abordados. 

Ao rever a imagem que tinha sido colocada na prova há cerca de um mês, Dara 
avalia a relevância de pessoas negras se reconhecerem em espaços e em posições 
sociais, geralmente, ocupados por pessoas brancas em nossa sociedade. Dara se re-
conhece como negra e se insere na comunidade negra quando diz “a gente se espelha 
nisso” para se referir aos efeitos benéficos da representatividade de mulheres negras 
bem-sucedidas, que se hospedam em hotéis luxuosos e frequentam esse e outros es-
paços da vida cotidiana com seu cabelo natural, estilo black power. A esse respeito, 
ao olhar as características fenotípicas da mulher, Dara diz se lembrar de um fato de 
ordem pessoal, sua transição capilar, tratada mais especificamente no excerto 2. 

Para mulheres negras de cabelo crespo, muitas vezes, seu tipo de cabelo é as-
sociado à falta de higiene ou à condenação racial. Ribeiro (2019) relata que em sua 
infância, juntamente com o início de sua vida escolar, veio também, em parte através 
da apresentação de seu cabelo, a consciência de sua condição de inferioridade, de 
falta de prestígio e de pessoa “errada” quando comparada às crianças brancas, vistas 
como “normais” (p.24). Djamila Ribeiro, aos seis anos de idade, sofreu violências de 
ordem psicológica em sua vida cotidiana dentro do espaço escolar ao ser chamada 
de “Neguinha do cabelo duro” (p. 23), entre outros xingamentos. Esse tipo de violên-
cia marca a vida de pessoas negras com certa frequência, pois, historicamente, assim 
como a cor da pele, o tipo de cabelo associado à beleza é o mais característico dos 
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padrões europeus, isto é, o cabelo liso. A problemática do cabelo não liso perpetuada 
no espaço escolar também está nas histórias de vida de Bárbara Carine, em Pinheiro 
(2023). Para a autora, idealizadora da primeira escola afro-brasileira do país, a ques-
tão do cabelo pode perpassar a interação entre os próprios estudantes e ser acessa-
da de modo pejorativo pelos próprios colaboradores. Daí sua preocupação para que 
todos os funcionários da Escola Afro-Brasileira Maria Felipa tivessem uma formação 
em educação antirracista, a fim de evitar a presença de falas como “nesse cabelo não 
entrou um pente hoje” (PINHEIRO, 2023, p. 29) no próprio contexto escolar.  

Também em consonância com essa discussão sobre o cabelo crespo da mu-
lher negra, trazida à baila por Dara, o NEABI/ IFCE Camocim, projeto de extensão do 
instituto, promoveu uma sessão de exibição do filme Felicidade por um Fio, seguido 
de uma roda de conversa com a comunidade, de uma oficina sobre tranças africa-
nas e de penteados – atividades desenvolvidas pela coordenação e por discentes 
vinculadas ao núcleo de estudos. No filme, cujo título em inglês é Nappily Ever Af-
ter, a personagem principal Violet, protagonizada pela atriz negra Sanaa Lathan, 
vive a intrínseca relação cotidiana comum experienciada por muitas mulheres 
negras na relação com seus cabelos. O longa-metragem invoca também memórias, 
principalmente, das espectadoras cujos traços fenotípicos se assemelham aos de 
Violet. Em relatos posteriores à exibição da obra, durante a roda de conversa, al-
gumas mulheres negras lá presentes, inclusive Dara, partilharam experiências das 
inúmeras vezes em que não quiseram sair de casa porque seus cabelos não esta-
vam “arrumados” ou as muitas vezes em que não puderam entrar na piscina com 
medo de “estragar” a escova ou a chapinha que lhes haviam demandado horas para 
deixar o cabelo esticado; ou seja, de acordo com o padrão eurocêntrico de beleza 
que é liso. O sofrimento dessas mulheres, compartilhado também por mim durante 
grande parte da infância e da adolescência, reside no fato de que no exato instante 
em que os cabelos naturais entram em contato com qualquer umidade, os cachos 
crespos dão lugar a um cabelo “armado”, tão condenável pela sociedade brasileira. 
De acordo com Santana (2015), nesse corpo social, há pessoas que, diante de indi-
víduos negros com cabelo crespo, sentem pena ou fazem maldades como apontar 
dedos e chamar de “cabelo ruim”.
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As vivências partilhadas anteriormente contribuem sobremaneira para um 
adoecimento de ordem emocional sofrido por mulheres negras. Nesse sentido, a 
promoção da educação antirracista viabilizada pelo projeto de extensão promo-
veu um espaço onde histórias de vida partilhadas comumente por mulheres negras 
puderam ser ouvidas, problematizadas e, sobretudo, analisadas criticamente por 
todas as pessoas presentes no evento.

Excerto 2: A transição capilar

Dara: E aí o meu cabelo, eu cortei as partes lisas do meu cabelo, a mi-
nha avó olhou pra mim e disse assim “Minha filha, você vai sair desse 
jeito na rua?” E aí eu “Vou... O quê que tem?” Então assim, eu sei, eu 
sabia, assim, eu era consciente de todo o preconceito que eu ia sofrer 
mas eu queria viver o meu momento... sair daqui, daquela... sabe, fi-
car alisando, ficar me escondendo, com um cabelo que não é meu. Eu 
queria os meus cachos. E aí quando ela falou aquilo, eu: “Vou, vó. O quê 
que tem?” Ela: “Minha filha, o seu cabelo é tão... minha filha, não faça 
isso...” E eu não estava nem aí! Meu pai também não gostou, minha 
mãe também não gostou, e eu fui. Passou alguns anos, eu comecei a 
morar com a minha avó e aí ela, um dia, uma noite, eu saindo de casa, 
pronta pra sair, ela falou assim... E o meu cabelo todo... os cachinhos... 
ele já tinha crescido, já tinha ficado lindo, mais do que já era... Ela olhou 
pra mim e falou: “Minha filha, o seu cabelo tá TÃO BONITO...” Aí eu: “Por 
que a senhora tá falando isso, vó?” “Porque eu agora vejo tanta gente 
na novela com o cabelo desse jeito...” 

Renata: Representatividade.

Dara: Aí eu: “Nossa! Como é importante a gente ter exemplos em todos 
os lugares.” Porque a minha avó não é uma pessoa que vai estar em 
rede social. Ela não vai ler posts sobre o racismo. Ela não vai ver posts 
sobre como a gente vai combater isso. Mas ela assiste novela. Ela as-
siste um vídeo ou outro, sabe, um vídeo ou outro... Nossa! Eu fiquei tão 
feliz naquele dia... E eu me lembrei disso quando você estava falando 
sobre a questão da representatividade nas imagens, né, sobre como é 
importante isso. 
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Na narrativa da Transição Capilar, quando Dara diz “eu cortei as partes lisas 
do meu cabelo”, o que ela informa, inicialmente, é que conseguira romper com uma 
prática social historicamente imposta pela sociedade brasileira, coletividade essa 
que adota padrões de beleza euro centrados, – o alisamento capilar. À medida que 
Dara retira o cabelo alisado de seu corpo, sua família (avó, mãe e pai), representantes 
da sociedade brasileira, em princípio, desaprovaram a adoção de seu cabelo no es-
tado natural; ou seja, cacheado. Significa dizer que, em algum momento de sua vida, 
Dara, de forma voluntária ou imposta, conscientemente ou não, adotou o cabelo qui-
micamente modificado de crespo/cacheado para liso, seguindo padrões estéticos 
europeus, apreciados por seus familiares. Segundo Berth (2020, p. 115), “uma mu-
lher negra pode alisar os cabelos na busca consciente ou inconsciente pela estética 
europeia/caucasiana que foi cunhada pelo colonizador como aceitável, agradável, 
desejável.” Contudo, mudanças fenotípicas como essa demandam uma manutenção 
que, em determinado momento, gerarão insatisfação “diante das dificuldades para 
manter a aparência colonizada” (p. 115).

Dara poderia ter escolhido continuar com seus cabelos alisados, apreciados pe-
los seus pares. Porém, mesmo sabendo que seria alvo de críticas, ela escolheu enfrentar 
manifestações de reprovação, visto que, quando se trata de mulheres negras, os cabelos 
são “alvo constante de injúrias, rejeições e manifestações racistas, esteja ele alisado ou 
ao natural” (BERTH, 2020, p. 116). Dara sabia que com ela não seria diferente, pois disse: 
“eu era consciente de todo o preconceito que eu ia sofrer mas eu queria viver o meu mo-
mento... sair daqui, daquela... sabe, ficar alisando, ficar me escondendo, com um cabelo 
que não é meu. Eu queria os meus cachos”. Essa contação da história sobre sua transição 
capilar parece comum no processo libertário de enfrentamento aos preconceitos, pois, 
assim como sugere Berth (2020, p. 116), são coesivos “discursos e narrativas de enfren-
tamento do racismo vigente, que exaltam os cabelos como elemento de orgulho racial” 
(p. 116 – 117), uma vez que, nesse empreendimento, o que se faz é “cuspir de volta para 
a boca do sistema racista todas as ofensas, rejeições, exclusões que são direcionadas às 
mulheres negras ao longo de toda uma vida” (p. 117). 

Ainda a respeito da importância de narrativas que colocam mulheres negras 
e cabelos crespos/cacheados em destaques favoráveis dentro da pauta étnico-ra-
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cial, a narrativa de Dara caminha em direção às influências televisivas que operam 
nas práticas discursivas de sua avó. Estudos como os de Santana (2010) e de Oliveira 
(2017) abordam a importância da dramaturgia para o empoderamento negro a partir 
de atrizes negras, com base na construção identitária das personagens negras. Desse 
modo, as intérpretes e as personagens que elas performam podem implicar direta-
mente no imaginário dessa população (BERTH, 2020). Assim, a representatividade 
através dessa mídia pode colaborar com o fortalecimento da potência das mulheres 
negras na luta contra o racismo estrutural que as coloca em condição de beleza, por 
exemplo, inferior à de mulheres brancas. Por essa razão, quando a avó de Dara passa 
a elogiar o cabelo cacheado da neta – “Ela olhou pra mim e falou: “‘Minha filha, o seu 
cabelo tá TÃO BONITO...’ Aí eu: ‘Por que a senhora tá falando isso, vó?’ ‘Porque eu agora 
vejo tanta gente na novela com o cabelo desse jeito...’” –, é possível perceber que um 
fortalecimento da valorização de características fenotípicas das mulheres negras, a 
exemplo do cabelo, que é pautado na representatividade. Assim, “à medida que as 
pessoas negras se veem de maneira positiva nos espaços mais diversos, é que assimi-
lam a possibilidade da própria imagem como positiva” (BERTH, 2020, p. 124). 

Aprendizados da prática

As práticas pedagógicas desenvolvidas durante as aulas da disciplina de Lín-
gua Inglesa I – problematização a partir da imagem na prova – e a atividade no auditó-
rio do IFCE Camocim durante o CINE NEABI – roda de conversa sobre o filme Felicidade 
por um fio – tiveram como fator norteador a Educação para as Relações Étnico-Raciais. 
A partir da entrevista com Dara, foi possível acessar as narrativas que possibilitam 
voltar aos objetivos.

Para compreender a importância da abordagem de questões raciais nas práti-
cas pedagógicas dentro da perspectiva de educação antirracista, é imperativo trazer 
a avaliação presente na própria voz de Dara ao reconhecer que abordagens de cunho 
antirracista colaboram com o fortalecimento da pauta: “Nossa! Eu fiquei tão feliz 
naquele dia... E eu me lembrei disso quando você estava falando sobre a questão da 
representatividade nas imagens, né, sobre como é importante isso”. Ela avalia posi-
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tivamente a problematização da questão racial presente na imagem, considerando 
como pertinente o debate social promovido na disciplina de língua estrangeira.

A fim de perceber como as narrativas sobre representatividade operam no pro-
cesso de empoderamento da mulher negra, é possível perceber que Dara conta sua 
história com brio e firmeza apesar das opiniões contrárias de sua família acerca de 
seu processo de transição capilar. A esse respeito, Berth (2020, p. 117) salienta que “os 
cabelos são apenas um primeiro elemento, e de grande importância, que responde 
sozinho, sobretudo nas mulheres negras, pelo orgulho necessário para dar início aos 
processos de empoderamento”. Nesse processo de empoderamento, tanto Dara como 
sua avó valorizam a representatividade das mulheres negras em múltiplos contextos 
da vida cotidiana. Para Dara, que está dentro da academia, tendo acesso às inquieta-
ções da pauta étnico-racial, ter uma professora negra que propõe reflexões sobre a 
Educação para as Relações Étnico-Raciais configura representatividade que importa. 
Para sua avó, que assiste novelas, a presença de atrizes negras com cabelos crespos/
cacheados na dramaturgia em papéis de destaque também importa.

Considerações Finais

As narrativas de Dara sinalizam agentividade tanto para avaliar minha prática 
pedagógica na disciplina de Língua Inglesa I, quanto para escolher passar pelo pro-
cesso de transição capilar, mesmo contrariando a opinião de seus familiares. Nesse 
sentido, cabe retomar as epígrafes desse artigo no sentido de ampliar as “redes de 
empoderamento” (BERTH, 2020, p. 154). 

Quando Dara escolhe se auto afirmar enquanto mulher negra de cabelo crespo/
cacheado, retirando de seu corpo todos os resquícios de cabelo alisado que remetiam 
aos padrões eurocêntricos, ela informa também ter autoridade sobre seu corpo e sobre 
suas escolhas, independentemente de contradizer a voz ancestral, representada por 
sua avó. Apesar das palavras dos antepassados negros terem “estatuto de verdade e 
força de lei” (SOUZA, 2021, p. 67), possivelmente, imersa na rede de empoderamento de 
onde surge o termo transição capilar, Dara mantém sua escolha – os cachos.
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Nesse sentido, o ato de cortar o cabelo para que cresça de forma natural pare-
ce representar o rompimento com as amarras impostas pelo racismo estrutural, que 
aprisiona pessoas negras em corpos que são modificados “para a negação da identi-
dade negra, minando a confiança na imagem por meio da propagação de uma esté-
tica padronizada e excludente, hipervalorizada e definida como única forma de ser 
perfeito” (BERTH, 2020, p. 131).

Para além do empoderamento, as narrativas de Dara também tratam da re-
presentatividade da mulher negra, com destaque para a mulher negra da imagem da 
prova de inglês e para a atriz mencionada por sua avó. É através da representativida-
de que as pessoas negras podem se enxergar, se identificar e se sentir valorizadas em 
uma sociedade que por muito tempo as excluiu. O fato de sua avó assistir telenovelas 
é relevante, pois personagens negros de destaque e de protagonismo têm poder de 
quebrar estereótipos e somar na luta contra o racismo estrutural. 

Com base nessas conjecturas, ressalta-se a importância da promoção de ações 
como a exibição do filme Felicidade por um fio, seguida de diálogos que oportunizem a 
implementação da educação antirracista em contextos pedagógicos. Afinal, contextos 
dessa natureza são propícios a emergirem narrativas que aproximam interlocutores da 
pauta étnico-racial, que ainda hoje é frequentemente evitada em vários espaços.  
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CAPÍTULO 18

Reisado na educação física escolar: narrativa (auto)
biográfi ca das escrevivências dos saberes afro-

brasileiros num campus do Instituto Federal do Ceará 

Paulo Tiago Oliveira Alves

Introdução 

O constructo de uma educação antirracista no Brasil, segundo (citar) teve seu 
ponto de infl exão a partir de um conjunto de normativas legais e educacionais, visan-
do incluir no currículo ofi cial brasileiro o ensino da história e cultura afro-brasileira 
da educação básica de escolas públicas e privadas. Este marco histórico ocorre em 09 
de janeiro de 2003 com a Lei 10.639/03, cuja dimensão política foi a de garantir que 
uma parte importante da população brasileira tenha sua história realmente valori-
zada nos espaços formais de educação. Posteriormente a aprovação da citada lei, a 
qual alterou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), outros documentos foram 
aprovados, por exemplo, o texto do Parecer 003/2004, do Conselho Nacional de Edu-
cação (CNE), que dispõe: 

A obrigatoriedade de inclusão de História e Cultura Afro-Brasileira e 
Africana nos currículos da Educação Básica trata-se de decisão política, 
com fortes repercussões pedagógicas, inclusive na formação de profes-
sores. Com esta medida, reconhece-se que, além de garantir vagas para 
negros nos bancos escolares, é preciso valorizar devidamente a história 

CAPÍTULO 18
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e cultura de seu povo, buscando reparar danos, que se repetem há cin-
co séculos, à sua identidade e a seus direitos. A relevância do estudo de 
temas decorrentes da história e cultura afro-brasileira e africana não 
se restringe à população negra, ao contrário, dizem respeito a todos os 
brasileiros, uma vez que devem educar-se enquanto cidadãos atuantes 
no seio de uma sociedade multicultural e pluriétnica, capazes de cons-
truir uma nação democrática. (CNE 003/2004 p.8) 

Hoje, mais de 20 anos após esse importante momento, imaginamos que essa 
questão esteja sendo bem contemplada dentro dos componentes curriculares, nos 
programas de unidade didáticas, nas diferentes áreas do conhecimento. Em especial 
nas unidades do instituto federal de educação, ciência e tecnologia do Ceará. Insti-
tuto este que tem um contexto especial no seu histórico, o qual será mencionado a 
seguir. Em 1909, quando o então presidente Nilo Peçanha cria, mediante o Decreto 
nº 7.566, de 23 de setembro do citado ano, “as Escolas de Aprendizes Artífices, desti-
nadas a atender à formação profissional para os pobres e desvalidos da sorte.” (IFCE, 
2018, p. 25) Neste contexto, destacam-se alguns pontos importantes, o primeiro de-
les: quem seriam os desvalidos da sorte? Para esta resposta importa saber o ano de 
criação da instituição antecessora do IFCE, considerando-se que foi apenas vinte e um 
anos após o fim do regime de escravismo cruel. Assim sendo, deixa-se implícito quem 
eram os “desvalidos da sorte”, vistos muitas vezes como integrantes das classes ditas 
“perigosas”, logo, careciam de formação e ocupação (CHALOUB, 2012). Ou seja, os tais 
“desvalidos da sorte” eram em sua maioria pessoas negras. 

Aprofundando os entendimentos especificamente sobre as características da 
população do estado do Ceará, estado em que se localiza o município em que se de-
senvolveu este trabalho, dados da Pesquisa Nacional por Amostragem de Domicílios, 
coordenada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística de (IBGE, 2019) mos-
tram que a população cearense, mais de nove milhões de habitantes, se autodeclara 
da seguinte forma: 66,9% pardos, 3,6% pretos, 29,4% brancos e 0,2% indígenas. Entre-
tanto, não é raro ouvirmos discursos que tentam negar a presença da população negra 
nesta Unidade da Federação, não reconhecendo a raiz africana como componente da 
formação do povo cearense. Neste estado, dados de pesquisas também indicam as 
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fortes disparidades sociais entre brancos e negros, como, por exemplo, o tempo médio 
de estudo, de acordo com dados do Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do 
Ceará (IPECE) publicados em 2020. Segundo essa pesquisa, a população de pretos e 
pardos, de 25 anos ou mais de idade, alcança uma escolaridade média de 7,7 anos de 
estudos, enquanto os que se declaram brancos, obtiveram uma média de 9,3 anos de 
estudo. Com relação ao rendimento médio domiciliar per capita, a renda média da 
população branca representa quase o dobro daquela obtida pela população negra 
do estado. Além disso, mais da metade da população que se declarou preta ou parda 
no estado estava em ocupações informais no ano de 2019. Portanto, os dados até aqui 
apresentados nos dão uma ideia aproximada da gigantesca desigualdade social, his-
toricamente imposta às pessoas negras no nosso país e no estado do Ceará. 

Boa Viagem, cidade onde fica localizado o campus de mesma nomenclatura, é 
um município do Ceará, tem uma população de aproximadamente 50.411 mil habi-
tantes (IBGE, 2022), localizado na mesorregião dos Sertões Cearenses, Microrregião, 
Sertão de Canindé, municípios limítrofes, Norte: Santa Quitéria, Leste: Madalena e 
Quixeramobim, Sul: Pedra Branca, Oeste: Monsenhor Tabosa, Tamboril e Independên-
cia. Distância até a capital, 217 km, Área: 2 836,774 km². Densidade, 18,51 hab./km². 
Altitude 275 m. Clima, Semiárido. O campus de Boa Viagem, do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE) foi inaugurado em 09 de maio de 2016. 

Nos debruçando agora para o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) do Técnico em 
Redes de Computadores, analisando especialmente o componente curricular da edu-
cação física, no IFCE, campus Boa Viagem, nos chamou atenção as manifestações da 
cultura corporal afro-brasileira não estarem presentes, oficialmente, nesse currículo. 
Seja através de referências bibliográficas, ou conteúdos programáticos, nas diferen-
tes unidades didáticas. Visando modificar este cenário, dessa forma, passando a aten-
der o que está previsto na lei 10639, desenvolvemos esta experiência pedagógica, a 
qual será descrita a seguir. O estudo persegue o seguinte problema central: como as 
experiências pedagógicas antirracistas reverberam entre os discentes deste curso? 
Dele deriva um objetivo geral a ser perseguido: descrever e compreender os impactos 
de determinadas experiências afro-brasileiras inseridas no currículo básico da educa-
ção física escolar em associação à Educação para as Relações Étnico-Raciais (ERER).  
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A experiência pedagógica. Trata-se do com reisado cearense. Foi uma experiên-
cia desenvolvida no segundo semestre de 2023 com os alunos do curso técnico de 
rede de computadores, mais especificamente com os discentes da turma do segundo 
ano. A experiência pedagógica foi dividida em 3 momentos distintos. 

Contextos 

O estudo se consolida como uma pesquisa no campo da Educação, inserida 
na área das Ciências Humanas, numa abordagem metodológica  qualitativa, desen-
volvida por intermédio da admissão da subjetividade da autoria investigativa e da 
explicitação da produção dos dados empíricos (LUDKE; ANDRÉ, 1986).   O método foi 
desenvolvido em perspectiva qualitativa conforme historicamente vem ocorrendo 
em pesquisas no campo da Educação, através da opção pela pesquisa narrativa au-
tobiográfica, ao privilegiar a abordagem (auto)biográfica, coadunamos com Passegi e 
Souza (2010, p. 10) quando afirmam que esta se destaca como: 

Uma aposta de caráter epistemopolítico, que coloca no centro do pro-
cesso a capacidade humana de reflexividade autobiográfica do sujei-
to, permitindo-lhe elaborar táticas de emancipação e empoderamento 
suficientemente boas para superar interpretações culturais excluden-
tes, que o oprimem. 

Assim como relacionamos com o conceito da escrevivência,  haja vista que narrar 
a trajetória de um professor-pesquisador negro, por meio da escrevivência, possibilita 
evidenciar a autoria de um intelectual negro, como protagonista de sua história e capaz 
de narrá-la. Bem, para Evaristo (2005), escrever é um modo de ferir o silêncio imposto, 
ao escrever-se “toma-se” o lugar da escrita como direito. Assim como se toma o lugar 
da vida. Surge assim, portanto, a fala de um corpo que não é apenas descrito, mas an-
tes de tudo vivido. Assim, é a própria história grupal ou comunitária que está contida na 
contação de uma trajetória pessoal. Segundo Barossi (2017) existe uma confluência ins-
piradora em Conceição Evaristo, cânone da literatura brasileira, pois a ideia de “escre-
vivência” é uma narrativa originária e comprometida com as vidas das pessoas negras, 
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suas ancestralidades e condições diaspóricas. Assim, é a própria história comunitária 
que está contida na contação de uma trajetória pessoal.  Trazendo assim, a partir das 
narrativas (auto)biográficas de um professor pesquisador, suas percepções, reflexões e 
observações acerca dos temas desenvolvidos neste período de três semanas, período 
em que foi trabalhada a temática do reisado cearense com os discentes.    

Narrando escrevivências autobiográficas 

A experiência foi dividida em três encontros: 1º – fruição ao assistirem ao curta 
metragem “meninos e reis”, seguido de uma roda de conversa sobre como a cultura 
corporal se relaciona com os saberes dialogados no contexto apresentado.

1º Ato - No primeiro momento, eu, enquanto professor-pesquisador, na primei-
ra semana de aula, após o período de férias escolares do meio do ano. Ao retomar 
a prática cotidiana de aula, na primeira semana de agosto, em sala de aula com os 
alunos, trouxe uma pergunta basilar – o que vocês sabem sobre a manifestação da 
cultura corporal do reisado cearense?  Após repetir a pergunta por alguns segundos, 
um silêncio foi predominante. Apenas um dos alunos da numerosa turma, aqui com 
nome fictício de Kauã, de 17 anos, relatou que deveria se tratar de algo relacionado 
aos reis magos. Conseguinte a confirmação de que, em uma turma de 38 alunos, ape-
nas um trouxe uma pista, um indicativo do que poderia se tratar, explanei de maneira 
geral sobre o tema, relatando a importância dele ser trabalhado, tanto na perspec-
tiva cultural/ histórica, bem como de que tal tema, faz parte de um rol de temas os 
quais se interrelacionam com a lei nº 10639/03 e que também devemos desenvolvê-
-lo na seara da educação física escolar. Após as explanações feitas, com dispositivo 
eletrônico do datashow preparado, fiz a exibição do curta metragem MENINOS E REIS 

Após a exibição, antes de finalizar a aula, fizemos uma roda de conversa, na qual 
aqueles que desejassem pudessem expor seus entendimentos acerca do que foi exi-
bido, impressões, dúvidas. Através da minha mediação, pudemos compartilhar expe-
riências, visões e quais sentimentos atravessaram os discentes, decorrido do, diga-se 
de passagem, emocionante documentário. Foi nítido e a seguinte fala foi repetida 
por vários alunos – foi muito emocionante, muito bonito  - muito interessante saber 
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que isso também faz parte da cultura corporal. Bem como, a surpresa ao saberem dos 
elementos constituintes do reisado, sua simbologia, de como a passagem da coroa do 
reisado é um momento marcante para aquelas pessoas envolvidas. 

2º ato – Na aula seguinte, como parte da atividade avaliativa, ocorreram 
apresentações dos discentes no auditório do campus, divididos em equipes. Cada 
equipe trouxe a sua apresentação sobre o que foi pesquisado acerca do reisado cea-
rense e suas inter-relações com a educação física escolar, conforme pode ser conferi-
do na imagem abaixo:

Figura 1 - Acervo pessoal do autor, fotos registradas com autorização dos discentes.

 

Cada equipe contou com um tempo médio de quinze minutos para discorrer sobre 
a temática solicitada na aula anterior. O que mais me chamou atenção foi sobre como 
as referências bibliográficas utilizadas pelos discentes, em sua maioria, não traziam a 
perspectiva da influência afro-brasileira na manifestação da cultura corporal do reisa-
do. Assim sendo, após as apresentações, foi trazido por mim para o contexto desta ativi-
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dade avaliativa, as autoras como Nunes (2007) já discutia sobre como o reisado cearen-
se é preservado, influenciado e mantido por grupos de afro-brasileiros em sua grande 
maioria, além do mais, esta pesquisa demonstra e constata sobre como as escolas não 
trabalhavam a partir da cosmovisão de o quanto é importante valorizar e desenvolver a 
identidade étnica das pessoas que contribuíram e contribuem para o desenvolvimento 
cultural deste território. Pois, de acordo com Silva e Petit (2019)  reforçam a estima da 
valorização da cosmovisão africana e afro-brasileira e como estas têm contribuído para 
a efetivação significativa da lei nº 10639/03 na matriz curricular das escolas.

3º ato - Fechamento.  No terceiro e último encontro sobre a temática, assistimos 
ao documentário Mestra Margarida9, debatemos e experienciamos alguns passos do 
reisado em sala de aula. No fechamento da temática, ainda debatemos sobre como 
essas aulas, a experiência pedagógica como um todo, reverberaram no entendimento 
dos discentes. Pude perceber que foi notório, a partir das falas, das explanações no 
decorrer do processo, a relevância da valorização e reconhecimento das mestras e 
mestre do reisado, enquanto manifestação da cultura corporal afro-brasileira a ser 
preservada e difundida nos espaços de educação formal. Chamei atenção dos dis-
centes sobre a urgência de que o currículo da educação física escolar seja realmente 
abrangente, o qual inclua as diferentes manifestações culturais, sobretudo aquelas 
que no campo da educação física envolvem movimentos corporais. Destarte, para fi-
nalizar o tema, revelei algo imprescindível. Na própria Constituição Federal de 1988, 
já estava previsto que as instituições de ensino valorizassem as diferentes etnias que 
compõem o que chamamos de Brasil, pois, “O ensino da História do Brasil levará em 
conta as contribuições das diferentes culturas e etnias para a formação do povo bra-
sileiro.” (BRASIL, 1988, art. 242 § 1º). No entanto, para concretizar tal previsão legal, a 
qual também se deve a uma histórica mobilização dos representantes do movimento 
social negro, presentes no parlamento. Ademais, tem sido fundamental a permanen-
te mobilização social na luta para que os direitos das pessoas negras se concretizem 
e que pautas como a questão das relações étnico-raciais sejam incluídas no contexto 
educacional (DEUS, 2019).

9  Curta metragem | Mestra Margarida. 12 set. 2020 - Disponível gratuitamente em: https://www.youtube.com/watch?v=gMR-
chDnKgec
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Aprendizados da prática

Várias reflexões emergiram a partir do que foi experienciado/ vivenciado. 
Para contribuir com o debate sobre a ampliação do base epistêmica curricular, Petit 
(2020) expõe a urgência para que as universidades introduzam em seus currículos, 
demasiadamente eurocentrados, conteúdos afrorreferenciados em todas as áreas de 
formação.  Para Petit (2020), essa é uma maneira de insurgir contra as narrativas pre-
dominantes encontradas nesses espaços e de ampliar sua abrangência para todos os 
segmentos e disciplinas escolares. Concordamos com Arroyo (2015) quando aponta 
para a seriedade de lutar pela escola e pela universidade, do mesmo modo que uma 
das fronteiras mais concorridas nas lutas dos vários movimentos sociais, os quais nos 
conduzem a lutar pelo direito ao conhecimento socialmente produzido, aprendido 
na especificidade dessas lutas. Há produções sobre essa centralidade política dada 
pelos movimentos sociais, o direito ao conhecimento, à cultura e aos valores. Todavia, 
precisamos pôr na seara da educação das relações étnico-raciais um elemento que 
por muito tempo ficou quase imperceptível, que é estudar e compreender a questão 
da branquitude a partir da educação para as relações étnico-raciais. Tais estudos 
sobre a branquitude, isto é, a identidade branca, apresenta-se como fundamentais 
para entendermos o Brasil, nas suas várias nuances. Fontes indicam que o sociólogo 
Guerreiro Ramos trouxe essa questão de forma capital para o mundo em meados 
dos anos 1950 (RAMOS, 1995, 1957 apud CARDOSO, 2022). Nesse contexto, gostaria 
de expressar, enquanto pesquisador, que foi somente a partir dos estudos e vivências 
no programa de mestrado em educação que comecei a acessar esse tipo de discus-
são, que me fez compreender qual foi o grupo étnico que historicamente decidiu os 
rumos deste país, desde o processo de invasão deste território e a escravização dos 
povos originários, passando pela escravização de pessoas de origem africana até che-
gamos ao período hodierno. No entanto, para que esse entendimento se aprofunde, 
é necessário colocar em perspectiva que esta classificação extrapola o ponto de vista 
biológico. Nos estudos sobre a branquitude, quando analisamos a literatura recente, 
o que é referido ao branco e ao negro, isto é, em termos de constructo social, as pes-
soas são classificadas socialmente como brancas e negras, na lógica de pensamento 
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hierárquico racial (CARDOSO, 2014). Concordo com Ovens (2017) quanto à viabilidade 
de narrativas escritas  na  educação  física, pois estas podem  integrar  um  método  
formativo  de  “trabalho  com  a  memória”.  Nesse contexto, as narrativas permitem   
rememorações   que   podem   aprimorar   os processos de  ensino  e  de  aprendizagem  
a  partir  de  disposições  e  de  posições  baseadas  em princípios pedagógicos. Foi isso 
que busquei deixar registrado neste capítulo, partindo das escrevivências, consolidar 
essas experiências pedagógicas desenvolvidas na prática da educação física escolar, 
enquanto um referencial para outros professores e professoras poderem trabalhar 
neste sentido, experimentando trabalhar com esta temática, adaptando ao seu con-
texto, servindo de inspiração em alguma medida. Para  Sanches Neto  e  Souza  Neto  
(2014),  é  a  prática  educativa que engendra saberes experienciais que  podem  ser  
explicitados  mediante  reflexões  sistemáticas  e  por  meio  das  narrativas. Nesse 
caso, narrativas (auto)biográficas na práxis pedagógica descrita ao longo do trabalho. 
Reforçando a relevância de narrar os processos de pesquisa de forma (auto)biográfi-
ca, Venancio e Sanches Neto (2019), por intermédio das narrativas, concluíram que foi 
possível avigorar a reflexão e a autonomia, com sentido emancipatório, de modo que 
os(as) estagiários(as) se assumiram como sujeitos epistêmicos, o que evidenciou um 
processo (auto)formativo.

Partilho da cosmovisão de que o currículo é um território em disputa (ARROYO, 
2015) e geralmente é arquitetado para formar o documento de identidade da popu-
lação (SILVA, 2015). Nos últimos anos, com a reforma do ensino médio,  vivemos uma 
política curricular cada vez mais conservadora e retrógrada pautada somente no co-
nhecimento oficial (APPLE, 1997; 2020), que procura avançar o modo de pensamento 
funcionalista desse campo acadêmico, consolidando uma educação bancária, acríti-
ca e alienante para os grupos oprimidos da sociedade, inviabilizando, por consequên-
cia, toda e qualquer forma de tomada de consciência da realidade (FREIRE,2015). As-
sim sendo, percebo, reflito sobre a importância de iniciativas como esta estarem cada 
vez mais presentes na realidade da educação básica, quer seja regular ou tecnológi-
ca, como no caso do IFCE. 
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Considerações finais

Ao longo da minha trajetória de vida, refletindo sobre as minhas escrevivências 
sobre as dificuldades cotidianas enfrentadas, considerando que durante bastante 
tempo tive dificuldades de entender bem o porquê de algumas questões serem tão 
difíceis para algumas pessoas. Por exemplo, no aspecto da identidade, em especial o 
reconhecimento da minha identidade étnico-racial, ao longo dos anos, foi complexo 
compreender-me enquanto um homem negro, haja vista a influência do pensamen-
to social brasileiro, as falácias da democracia racial, o projeto de embranquecimento 
ocorrido neste país, bem como o epistemicídio. Assim sendo, no período da formação 
inicial, não acessei os debates sobre esse assunto no Instituto Federal. Ademais, hou-
ve também a falta desse assunto na educação básica, a invisibilidade dessa questão 
durante os quatro anos e meio de graduação, mais um ano e meio de especialização 
lato sensu. Diante do exposto, ao longo deste trabalho, sabemos que, historicamente, 
pessoas negras foram inviabilizadas, ocultadas na história oficial, minimizadas nas 
suas conquistas ou embranquecidas nas suas representações imagéticas. A questão 
de ser chamado de moreno, moreno da pele “clara”, moreninho, me colocava num 
não lugar, num limbo identitário, pois nem possuía consciência de que era um homem 
negro, nem tão pouco fui aceito entre as pessoas brancas, mesmo sem entender bem 
o porquê. A ideia de um povo brasileiro mestiço e/ou moreno, como aponta Cardoso 
(2008) visou abrandar os conflitos raciais, diluindo as desigualdades existentes com 
a criação de uma simulada igualdade na figura de um povo homogêneo e assim de-
sautorizar as perspectivas antirracistas de se fortalecerem. Porém, com muita luta, 
mesmo que seja cansativo psicologicamente para mim. Esse projeto de branquea-
mento, ao longo dos anos, está sendo confrontado por diversas frentes. Reconheço a 
importância de acessar espaços de acolhida e empoderamento negro, me refiro aos 
NEABIs – Núcleos de estudo Afro-brasileiros e Indígenas. Tal como, que com o acúmulo 
de experiências e entendimentos sobre a educação das relações étnico-raciais, pro-
porcionadas sobremaneira pelas duas disciplinas de pensamento negro, cursadas no 
mestrado em Educação. Pelo comprometimento das professoras e professores envol-
vidos e dedicados neste processo, o quão valioso é essa escola de pensamento negro 
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e afrodescendência construída aqui no Ceará, guiadas pelo sábio professor Henrique 
Cunha Jr, em conjunto com a professora Cícera Nunes, desejo que o que foi aprendido 
possa chegar em outros espaços acadêmicos, que consigamos, coletivamente, através 
dessa rede de pesquisadores, estudiosos, ativistas, amplificar a base epistêmica, po-
lítica e pedagógica dos espaços de educacionais, tanto os formais, quanto os espaços 
não formais de educação. Aproximando os conhecimentos discutidos na academia, 
como também reconhecendo os saberes construídos pelos movimentos sociais, aqui 
em especial gostaria de destacar o movimento negro caririense, através do GRUNEC – 
Grupo de Valorização Negra do Cariri, o qual, no decurso dos últimos vinte anos, lutou 
e tem lutado, pleiteado o devido reconhecimento da população negra cearense.

Considero, assim como a pensadora Hooks (2013) fez, em sua obra, ensinando 
a transgredir, que o tipo de educação que venho construindo juntamente com os dis-
centes que passaram e passam por mim defende uma outra perspectiva de educação. 
Uma educação emancipatória. Especialmente em um país onde cada vez menos jo-
vens querem seguir carreira na docência, por uma série de fatores. Logo, manter-me 
professor, manter-me comprometido com uma educação que não aceite que certos 
temas sejam inviabilizados, mesmo não dispondo de uma estrutura adequada, mes-
mo não podendo contar com o apoio de alguns, outros acabam por vir e iluminar a 
jornada, mantendo a chama da educação do esperançar, tão citada por Freire e tan-
tos outros e tantas outras, seguimos, gingando, nos altos e baixos, nos percalços, nas 
tristezas e alegrias,  por vezes esmorecendo,  em outras, nos fortalecendo, somando, 
conjeturando um futuro menos injusto, onde não tenhamos que lutar tanto, tanto, às 
vezes para conseguir o que deveria ser o mínimo. Um futuro onde poderemos enfim 
respirar, sem o joelho do racismo nos nossos pescoços.
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CAPÍTULO 19

Projeto Ceramió: abraçando a diversidade 
para existir e resistir na coletividade

Leonardo Ribeiro de Barros e Janieyre da Silva Abreu

Introdução

O mês de julho de 2022 marca o início de uma nova fase na vida dos integrantes 
do Projeto Ceramió por ser o momento em que tomam posse como servidores públi-
cos do Instituto Federal do Ceará (IFCE), na condição de professores do Ensino Básico, 
Técnico e Tecnológico, todos lotados no campus Boa Viagem. 

Durante o período de adaptação à nova realidade institucional, é inevitável 
não se deparar, logo nas primeiras semanas de trabalho, com siglas como NAPNE 
(Núcleo de Acessibilidade às Pessoas com Necessidades Específi cas), NEABI (Núcleo 
de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas), e NUGEDS (Núcleo de Gênero e Diversidade 
Sexual), só para citar alguns exemplos. Tais siglas referem-se a núcleos institucionais 
de natureza extensionista, sendo todos eles subordinados à PROEXT (Pró-Reitoria de 
Extensão) do IFCE. 

Como bem explicado por Flores e Mello (2020): “Os Institutos Federais possuem 
fortes vínculos identitários com as políticas de extensão, uma vez que sua legislação e 
demais documentos regulatórios elencam [...] como missão institucional e atividade 
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essencial nas comunidades”. E, naturalmente, na condição de novos servidores, é de se 
esperar que, com base em modelos já aplicados em seu campus e contando com a orien-
tação e o exemplo de servidores mais experientes, as atividades de ensino, pesquisa, e, 
sobretudo, extensão, comecem a ser planejadas, desenvolvidas e, por fim, aplicadas. 

Para o professor mestre Leonardo Barros, natural da cidade de Campos dos Goy-
tacazes, no Rio de Janeiro, que trabalhou anteriormente como técnico administrativo 
de educação (TAE) na qualidade de tradutor intérprete de Libras - Língua Portuguesa 
(TILSP), na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), os modelos de projetos de 
extensão dos quais já participou estavam muito vivos em sua mente ao se tornar ser-
vidor do IFCE. Em especial durante o período do ensino remoto emergencial, devido à 
pandemia da covid-19, enquanto as atividades extensionistas ocorriam de maneira 
online, foi-lhe apresentado o Projeto Sinalidades (UFRJ), projeto criado por um servi-
dor TAE que também era TILSP.10

O acesso à informação e ao conhecimento é fundamental para o desenvolvimen-
to e a inclusão social de todas as pessoas, especialmente para aquelas que fazem parte 
de grupos marginalizados socialmente, como a comunidade LGBTQIAP+ e pessoas com 
deficiência. Nesse sentido, o Projeto de Extensão Sinalidades foi criado para atender às 
demandas desses grupos por meio de ações e produção de materiais didáticos e/ou in-
formativos em formatos acessíveis, tendo como inspiração outro modelo bem-sucedido 
de Projeto de Extensão, o Diversilibras, da Universidade Federal da Bahia (UFBA). 

O Diversilibras é um projeto de extensão universitária que busca a inclusão 
social e a promoção da cidadania de pessoas LGBTs com deficiência e surdas. Por 
meio de ações articuladas e multidisciplinares, o projeto pretende desconstruir 
ideias equivocadas sobre essa população, que estão arraigadas em nossa socieda-
de, minimizando os efeitos da marginalização a que cidadãos e cidadãs LGBTs com 
deficiência são submetidos. O projeto também visa estimular a produção de pes-
quisas e a articulação com a sociedade em geral, promovendo uma atmosfera de 
troca e aprendizado mútuos.11 
10 O registro do cadastro público do Projeto Sinalidades no Sistema Integrado de Gestão Acadêmica (SIGA) 

da UFRJ, está disponível pelo link: https://portal.ufrj.br/Inscricao/extensao/acaoExtensao/acao?id=E-
A4283E0-827E-4759-96C6-4030564D9C51&cid=254493&conversationPropagation=nested Disponível em: 01 mai. 2023

11 O registro do cadastro público do Projeto Diversilibras no Mapeamento Cultural da UFBA, está dispon[ivel pelo link: https://
mapeamentocultural.ufba.br/programas-extensao/diversilibras-diversidade-e-pessoas-com-deficiencia-0 Disponível em: 
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Silva (2012) discorre sobre o desafio que é produzir ações extensionistas em 
ambientes institucionais: “No caso em particular da extensão, o trabalho muitas ve-
zes se torna mais complexo, pois cada momento de intervenção demanda dos proje-
tos em execução redobrada atuação junto aos espaços e locais onde cada atividade 
está sendo efetivada.”. Levando essa informação em consideração, é razoável que, 
para criar ações de extensão inéditas e duradouras, faz-se importante ver modelos 
bem-sucedidos, como os citados projetos Sinalidades e Diversilibras, como ferramen-
tas de inspiração. É nesse contexto que surge o Projeto Ceramió. 

Contextos e objetivos

O Projeto de Extensão “Ceramió” nasceu como uma iniciativa para promover a 
diversidade, a inclusão e a cultura no estado do Ceará. A motivação para a escolha de 
seu nome surgiu da ideia de fazer uma referência subversiva ao termo “cerapió”, que 
designa uma região localizada na divisa entre os estados do Ceará e do Piauí onde 
ocorrem competições de carros e motos no estilo off-road. Pelo fato de ser uma loca-
lidade com muita poeira, lama e calor, além de uma região pobre, há uma alusão ao 
adjetivo “pior/pió”. Nesse viés, quando se optou pela mudança para “melhor/mió”, 
o objetivo foi ressignificar o termo a fim de promover uma conotação positiva para 
mostrar o que o Ceará tem de melhor e, portanto, Ceramió. 

O objetivo geral do projeto é publicizar as ações e formar parcerias com diver-
sos campi do IFCE e outras instituições cearenses para promover capacitações e cursos 
nas áreas da diversidade, cultura e inclusão. Os objetivos específicos incluem criar um 
ambiente dialógico de interação interdisciplinar, produzir materiais didáticos acessí-
veis, realizar divulgação científica sobre diversidade e inclusão e fortalecer a forma-
ção de profissionais e estudantes para a temática da diversidade e inclusão. Os cinco 
eixos temáticos em que o projeto se debruça são: acessibilidade e inclusão; negritude 
e antirracismo; feminismo; arte, literatura e cultura; e diversidade LGBTQIAP+.

O projeto visa atender às demandas de ações e produção de materiais didáticos 
e informativos voltados para as pessoas com deficiência, a comunidade LGBTQIAP+ 

01 mai. 2023
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e outros grupos marginalizados socialmente. Além das inspirações já mencionadas, 
tem-se como base o trabalho de programas, grupos, projetos e coletivos genuina-
mente cearenses cujas pautas se dediquem aos cinco eixos temáticos já aludidos. A 
sociedade civil e acadêmica, especialmente mulheres, pessoas negras, LGBTQIAP+, 
indígenas e pessoas PCDs, serão beneficiadas pelas ações do Projeto Ceramió. Tam-
bém serão contemplados docentes, discentes e TAES do IFCE, especialmente aqueles 
que pertencem a grupos marginalizados.

A metodologia do Projeto Ceramió inclui a realização de lives semanais no 
YouTube, com duração média de uma hora, transmitidas pelo canal do YouTube do 
projeto12. As lives visam publicizar as ações de pessoas cearenses ou de instituições 
do estado de importância acadêmica ou cultural, com foco em diversidade e inclusão. 
Além disso, as apresentações contam com acessibilidade em Libras por meio da pre-
sença de tradutores intérpretes, bem como audiodescrição em todos os cards de divul-
gação, os quais são utilizados também pelos participantes das lives. Mensalmente, há 
reuniões com os integrantes do projeto para sugestão e escolha de convidados que 
dominem as pautas escolhidas e, a partir disso, novas parcerias vão sendo prospecta-
das para a oferta de futuros cursos, oficinas, eventos e produção de material didático.

O Projeto Ceramió conta ainda com uma página no Instagram13 para divulgar 
os palestrantes e temas discutidos nas transmissões ao vivo e publicizar novas ações 
de extensão, além de um Canal no YouTube em que todas as lives ficam salvas para 
que o público interessado tenha a oportunidade de assistir posteriormente, de forma 
assíncrona. Os comentários das lives e das redes sociais são utilizados para avaliar a 
receptividade aos temas e para acolher demandas vindas do público.

Em suma, o Projeto Ceramió surge como uma importante iniciativa para promo-
ver a diversidade, a inclusão e a cultura no Ceará, valorizando a produção acadêmica, 
cultural e artística do povo cearense, especialmente de mulheres, pessoas negras, 

LGBTQIAP+, indígenas e pessoas PCDs.

12  Para acessar o canal do Youtube do Projeto Ceramió, clique em: https://www.youtube.com/@projetoceramio/ Acesso em 07 
mai. 2023

13  Para acessar a página do Projeto Ceramió no Instagram, clique em: https://www.instagram.com/projetoceramio/ Acesso em 
07 mai. 2023
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Relatos das práticas pedagógicas 

Como mencionado anteriormente, o Projeto debruça-se sobre cinco eixos, e to-
dos eles refletem a preocupação de dar visibilidade a setores da sociedade que são con-
siderados grupos vulneráveis ou pertencentes a minorias. A respeito de tais termos, Éli-
da Séguin, em Minorias e Grupos Vulneráveis: uma abordagem jurídica (2001) explica:

Existe certa confusão entre minorias e grupos vulneráveis. As primeiras 
seriam caracterizadas por ocupar uma posição de não dominância no 
país onde vivem. Os grupos vulneráveis podem se constituir num grande 
contingente numericamente falando, como as mulheres, crianças e ido-
sos. (...). Na prática tanto grupos vulneráveis quanto as minorias sofrem 
discriminação e são vítimas da intolerância, motivo que nos levou, no 
presente estudo, a não nos ater à diferença existente. (Séguin, 2002, p.12).

Diante do exposto, embora haja muita discussão se ambos os termos - minorias 
e grupos vulneráveis - são de fato intercambiáveis, entende-se que são muito próxi-
mos e, conforme argumenta a autora, a distinção entre os dois termos é improfícua, 
por se tratar de minúcias que não contribuem fundamentalmente para a melhoria da 
situação dos dois grupos.

Há dois eixos do projeto, a saber, o feminismo e a negritude com foco na luta an-
tirracista, que pertencem a grupos reconhecidamente numerosos da sociedade, tor-
nando complexo o uso da palavra minorias para se referir tanto às mulheres como às 
pessoas pretas. No entanto, reconhece-se que, devido a uma estrutura de sociedade 
em que o machismo patriarcal e o racismo estrutural tornam desiguais as oportunida-
des de justiça e ascensão sociais entre homens e mulheres, assim como entre brancos 
e pretos, torna-se inegável que, mesmo não sendo minorias no sentido quantitativo, 
são no sentido qualitativo, como explanado por Vieira Costa (2009): 

[...] a linha divisória entre minorias e grupos vulneráveis é tênue, já que 
da perspectiva pragmática todos estão sujeitos a injustiças, em posição 
de inferioridade, apresentam déficit de cidadania ou, em alguns casos 
desconhecem seus direitos. A única diferença maior parece consistir no 
critério numérico, pois muitas vezes os grupos vulneráveis representam 
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parcela substancialmente significativa de uma população, mas sujeitos 
aos padrões de dominação vigentes em determinada sociedade, como 
acontece com as mulheres, crianças e adolescentes, etc., que também 
afligem as minorias em seu sentido corrente. (Vieira Costa, 2009, p.57) 

Em relação à diversidade LGBTQIAP+, outro eixo do projeto de extensão, con-
sidera-se essa população como membro de uma minoria, em um contexto no qual, 
como apontam Skinta & Curtis (2016), a heteronormatividade é considerada a norma. 
Portanto, pessoas LGBTQIAP+ são uma minoria que enfrenta prejuízos sociais, como 
discriminação e rejeição, podendo apresentar, em razão da discriminação da qual são 
alvos, altos níveis de depressão, ideação suicida e dificuldades nas relações pessoais 
nas instituições escolares e no seio familiar. 

Nesse esteio, além dos estressores cotidianos, essa minoria também é exposta 
a estressores específicos, relacionados à vitimização, à homofobia internalizada, a ex-
pectativas de rejeição e ocultação da orientação sexual. Esses três pontos - vitimização, 
homofobia internalizada e ocultação da orientação sexual - fazem parte da Teoria do 
Estresse de Minorias, desenvolvido por Ilan H. Meyer (2003). Tal teoria, doravante cha-
mada de EM, é explicada de maneira sintética por Paveltchuk e Borsa (2020):

A Teoria do EM propõe três tipos de estressores: 1) experiências de vi-
timização, caracterizada pelo preconceito, violência, rejeição e agres-
são relacionadas à orientação sexual; 2) homofobia internalizada, 
relacionada a ideias aversivas de uma pessoa LGBTQIAP+ acerca de 
sua própria sexualidade); e 3) ocultação da orientação sexual, quando 
esconde sua identidade LGBTQIAP+ de si e/ou de outros. Trata-se de 
um dos modelos teóricos mais utilizados para explicar de que forma os 
processos de estigmatização podem estar relacionados aos desfechos 
negativos proeminentes na saúde mental de pessoas LGBTQIAP+. A 
teoria do EM é interseccional, pois defende que quanto mais status de 
minoria se acumularem (por exemplo, raça/etnia, classe social e orien-
tação sexual), mais prejuízos na saúde mental a pessoa terá (MEYER, 
2003, apud PAVELTCHUK; BORSA, 2020, p. 43)
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Reconhecendo todos os desafios enfrentados no silêncio do dia a dia e os mais 
visíveis e gritantes obstáculos enfrentados pela comunidade LGBTQIAP+, o Projeto 
de Extensão Ceramió tem orgulho em fazer com que vozes potentes e necessárias te-
nham mais uma plataforma para ecoar sua mensagem de existência e resistência por 
todo o Ceará e para todo o território nacional. 

Outro público muito caro e fundamental para as ações do projeto são as Pessoas 
com Deficiência (PCD). O fato do coordenador do projeto, Professor Me. Leonardo Barros, 
ser Tradutor Intérprete de Libras e Professor de Libras e a Professora Me. Janieyre Abreu 
ser mãe atípica tornam essa pauta uma motivação extra de envolvimento pessoal pela 
defesa da acessibilidade e da inclusão com foco na educação social para a normaliza-
ção da diversidade.

Neste sentido, queremos trabalhar por uma sociedade não somente inclusiva 
e acessível, mas também anticapacitista, termo que rechaça ideias segregacionistas. 
Assim, Mello (2014) define capacitismo por: “atitudes preconceituosas que hierarqui-
zam sujeitos em função da adequação de seus corpos a um ideal de beleza e capaci-
dade funcional. Com base no capacitismo, discriminam-se pessoas com deficiência.” 
Para tanto, utilizamos da máxima utilizada pela militância PCD: “nada sobre nós sem 
nós”, por acreditar que ninguém melhor do que esses mesmos sujeitos para falar por 
si sobre suas comunidades e suas vivências. 

 O quinto e último eixo do projeto, arte e literatura e cultura, por serem saberes 
indispensáveis para o crescimento humanístico, crítico e social de qualquer indiví-
duo, tornam-se ainda mais necessários quando lembramos do território geográfico 
que ocupamos, o Ceará, terra de José de Alencar, Rachel de Queiroz e Patativa do As-
saré. Além do mais, é o estado que possui como patrimônios imateriais a literatura de 
cordel, o maneiro-pau, o maracatu e os reisados, sem contar sua música, sua religiosi-
dade, e suas belezas culturais e naturais - um estado ímpar.

E mais importante, cremos que, através da literatura, da arte e da cultura conse-
guimos atingir subjetividades de maneira indelével e mais profunda que outras lingua-
gens. Em tempos nos quais setores da sociedade consideram as pautas progressistas 
como vitimistas e exageradas, é através desses canais que muitas pessoas são chama-
das à reflexão. Então, posicionamo-nos em consonância a Gabatz e Angelin (2021): 
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[...] o grande desafio recorrente é estabelecer parcerias com movimen-
tos e articulações que atuam pela democracia e por garantia de direi-
tos. Não cair na armadilha de apenas reagir aos discursos de pânico 
moral e de ódio. É preciso, antes, conhecer o discurso do outro e suas 
estratégias retóricas para denunciar de forma mais embasada como 
tais ações acontecem. É preciso, igualmente, deixar de lado certos 
reducionismos ao se falar dos fundamentalismos e negacionismos e 
atentar para as subjetividades desenvolvendo novas linguagens (GA-
BATZ; ANGELIN, 2021, p. 128)

É nesse contexto que, como projeto de extensão que atua ao lado da comuni-
dade para além dos muros do Instituto Federal, acreditamos como coletivo que a arte, 
a literatura e a cultura podem ser utilizadas como ferramentas para a promoção da 
cidadania, da inclusão social e da valorização das identidades locais, o que é espe-
cialmente importante em regiões com grande diversidade cultural, como é o caso do 
nosso estado. Assim, é de nosso desejo fomentar o desenvolvimento da criatividade, 
do senso crítico e da capacidade de reflexão dos participantes, ajudando a formar ci-
dadãos mais conscientes e participativos na sociedade.

Aprendizados da prática

O Projeto Ceramió começou a existir de fato a partir de 1 de janeiro de 2023, 
com o início da sua validade no Sistema de Gerenciamento da Pró-Reitoria de Exten-
são (SIGPROEXT) do IFCE.14 Até a escrita deste artigo, em maio de 2023, já foram rea-
lizadas 6 lives, com os seguintes temas: “Mês da Visibilidade Trans”, “Luta dos Povos 
Indígenas LGBTQIPA+”, “Acessibilidade Comunicacional através da Audiodescrição”, 
“A Educação Feminista como Novo Marco Civilizatório”, “Feminismo e Suas Intersec-
ções de Raça e Classe”, e “Autismos: Dialogando sobre Direitos e Inclusão Social”.

Em março de 2023, em ação promovida pelo Projeto Sinalidades, fomos 
convidados a participar da live “Caminhos da Extensão: quando modelos bem-su-
cedidos inspiram outros”, que contou também com a participação do Projeto Diver-

14  O registro do projeto de extensão Ceramió no SIGPROEXT está disponível pelo link: https://sigproext.ifce.edu.br/aco-
es/4183 Acesso em 07 mai. 2023
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silibras, em uma rica troca de ideias experiências exitosas nas quais pretendemos 
continuar nos inspirando.

Mesmo com começos discretos, percebemos, em termos quantitativos, que aos 
poucos o nosso trabalho vai ganhando notoriedade. Atualmente, apesar de possuir-
mos modestos 268 seguidores na rede social Instagram, nossa página alcançou 2.100 
pessoas no período entre 7 de abril a 6 de maio, dado esse que revela que consegui-
mos atingir, através do nosso trabalho, seja por publicações no mural da página seja 
nos stories, um número quase oito vezes maior em relação aos nossos seguidores. Em 
um mundo cujas interações ocorrem permanentemente em ambiente digital, esta se 
revela uma marca considerável.

Outra informação importante que conseguimos colher, através da nossa conta 
profissional do Instagram, mostra que, do perfil de nossos seguidores, 27% dos que in-
teragem com nossa conta são do munícipio de Boa Viagem, campus ao qual o projeto 
Ceramió está vinculado; 26,5% da capital cearense, Fortaleza, 4,1% do município de 
Itatira e 2,6% de Quixadá. Logo, nosso maior público, o que não é motivo de surpresa é, 
em peso, cearense. Porém, também conseguimos superar os limites geográficos, por 
ter um público de 4,8% do Rio de Janeiro, o que revela toda nossa extensão e alcance. 

Em relação à faixa etária dos nossos seguidores no Instagram, 4,4% têm menos 
de 18 anos, 21,7% têm entre 18 a 24 anos, 29,9% têm 25 a 34 anos (sendo a maior fatia 
entre todas as faixas de idade), 28% têm entre 35 a 44 anos, 11,9% entre 45 a 54 anos, 
2,9% entre 55 e 64 anos, e 0,7% maiores de 65 anos. Entre homens, a faixa etária mais 
assídua no nosso Instagram tem entre 25 a 34 anos (44,8%) e entre mulheres, a maior fa-
tia de público possui entre 35 a 44 anos (30,4%). Ainda no quesito gênero, a diferença do 
público seguidor é bastante expressiva: são 73,5% de mulheres frente a 26,5% homens.

Pelo Instagram, não conseguimos colher dados em relação à orientação se-
xual, raça/etnia e deficiência dos nossos seguidores, mas, acerca da escolha de pa-
lestrantes de nossos eventos de extensão, tentamos selecionar pessoas que falem e 
representem diretamente os públicos que fazem parte de nossos eixos-base. 

Nas seis lives até agora realizadas, pudemos contar com nove palestrantes 
mulheres. Seis das noves palestrantes se autodeclaram pretas ou pardas, sendo uma 
delas pessoa com deficiência; e cinco das noves palestrantes são da população LGB-



TRILHAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO TÉCNICO E SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL DO CEARÁ332

TQIAP+. Dos assuntos até então abordados, considerando suas intersecções, das seis 
lives, duas tiveram temática LGBTQIAP+, duas trataram sobre feminismo, duas esta-
vam relacionadas ao tema da acessibilidade e inclusão, duas diziam respeito à negri-
tude e a luta antirracista e uma delas contemplou o tema de arte, literatura e cultura. 

Em relação ao nosso canal do YouTube, ainda não temos acesso às métricas até 
então citadas, como há no Instagram, pelo fato de não termos ainda atingido o núme-
ro mínimo de inscritos no nosso canal que nos permita fazer esta análise. Assim, até 
maio de 2023, possuíamos 53 inscrições no YouTube e, em termos de visualizações, 
estamos contentes com o nosso número crescente de interações assíncronas. A live de 
estreia teve 139 visualizações únicas, enquanto a segunda teve 77 visualizações e a 
terceira, 72. Tivemos um novo aumento com a quarta live, atingindo a quantidade de 
111 visualizações, uma nova diminuição na live seguinte, com 49 visualizações para, 
finalmente, atingirmos nossa melhor marca na sexta live com 208 visualizações. 

Sabemos que, apesar de existir uma grande variedade de fatores que in-
fluenciam essas métricas, o maior valor do projeto não se restringe a números, mas 
à maneira como reafirmamos nosso espaço como ferramenta de difusão de pautas 
que são indispensáveis para a sociedade contemporânea, multiplicando vozes que 
objetivam instruir, inspirar, desfazer preconceitos, promover um pensamento mais 
progressista, respeitoso e justo.
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Considerações Finais

Em cinco meses de existência, conseguimos cumprir parte da nossa missão ini-
cial, que é realizar as lives quinzenais relacionadas aos cinco eixos temáticos a fim de 
educar, informar e publicizar coletivos e outros projetos de extensão que têm feito a 
diferença no nosso estado e contribuído para tornar melhor a vida de mulheres, PCDs, 
pessoas pretas e pardas, população LGBTQIAP+ e dos amantes das artes, literatura e 
cultura, nas suas intersecções. Neste momento, sentimo-nos prontos para uma segun-
da ação efetiva, agora na modalidade presencial.

O município de Boa Viagem, no Sertão Central do Ceará, possui cerca de 50 mil 
habitantes e, até hoje, nunca teve um evento que estivesse ligado à pauta da diversi-
dade sexual. Pensando nisso, e pensando também na proteção dos direitos dos nos-
sos alunos, alunas e alunes do campus e uma crescente necessidade de informação 
correta a respeito da pauta da diversidade, em um ambiente onde a desinformação e 
o preconceito existem e coexistem, pretendemos, no mês de junho, sediar o I Encontro 
da Diversidade do IFCE Boa Viagem, mês esse que celebra o Orgulho LGBTQIAP+. 

Neste evento, a maioria dos professores envolvidos e que palestrarão e minis-
trarão oficinas, assim como os alunos que terão espaço para uma roda de conversa 
e apresentação de curtas-metragens, são LGBTQIAP+ ou aliados da luta dessa comu-
nidade. A programação contemplará os seguintes temas: “A importância de discutir 
gênero e diversidade sexual em contextos acadêmicos”, “Literatura Queer”, “Gênero 
e Educação Feminista”, “O uso da linguagem neutra como ferramenta inclusiva” e “O 
que nos cabe na luta contra as opressões capacitistas, misóginas, racistas e lgbtfóbi-
cas?”. Os alunos e professores participantes serão de variados campi do IFCE, como 
Canindé, Crateús, Quixadá e Tauá.  

Esperamos que, com esse evento, não só informações corretas sobre gênero 
e sexualidade sejam transmitidas, mas que em especial os alunos que fazem parte 
da comunidade LGBTQIAP+ tenham um espaço de acolhimento e se sintam de fato 
membros de uma comunidade que vai além dos limites geográficos do seu municí-
pio. Outra expectativa é que uma cultura de respeito à diversidade seja cada vez mais 
presente no campus e que a formação de nossos alunos ultrapasse o saber técnico e 
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científico com vistas à promoção de um saber humano. Os cincos eixos do nosso proje-
to estarão presentes no I Encontro da Diversidade, e também em todas ações futuras 
que iremos promover. Assim, acreditamos que nossa comunidade interna e externa, 
bem como nosso estado, realmente “ceramió”.  
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voltados para ensino e aprendizagem; formação de professores; avaliação; educação 
profi ssional e educação de jovens e adultos.

Nara de Moura Silva: Graduanda em Gestão Ambiental 
- Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Ceará.

Nara Lídia Mendes Alencar: licenciada e bacharel em 
Ciências Biológicas pela Universidade Federal do Cea-
rá (2006). Mestre em Agronomia (Fitotecnia) e doutora 
em Bioquímica pela Universidade Federal do Ceará 
(2014). Atualmente é professora do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará, atuando 
nos estágios supervisionados do curso de licenciatura 

em Ciências Biológicas. Participa atualmente de projetos vinculados ao Ensino de Bio-
logia, e têm experiência com trabalhos na área de botânica, com ênfase em Ecofi sio-
logia. E-mail: nada.lidia@ifce.edu.br.
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Paulo Sérgio Rodrigues Lopes: Graduado em licencia-
tura em Química pelo Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Ceará (2023). Atuou como bol-
sista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência e como monitor de Química Analítica II. 
Temas/áreas de atuação na Educação: Ensino de Quí-
mica e Tecnologias Educacionais.

Paulo Tiago Oliveira Alves: Professor efetivo da Univer-
sidade Regional do Cariri (Urca) campus Iguatu. Mestre 
em Educação através do Programa de Mestrado Profi s-
sional em Educação da Universidade Regional do Cariri 
- Urca. Especialista em Prática Docente do Ensino Supe-
rior pela FIP - Faculdade Integrada de Patos - Paraíba. 
Licenciado em Educação Física pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará - campus

Juazeiro do Norte. Pesquisador membro do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação 
Física Escolar e Relações com os Saberes (GEPEFERS). Pesquisador colaborador do Nú-
cleo de Estudos em Educação, Gênero e Relações Étnico-Raciais (NEGRER) - Urca. Mem-
bro da Associação Brasileira de Pesquisadores/as Negros/as (APBN). Foi coordenador do 
Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas (NEABI) no Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE), campus Boa viagem.

Rafael Gomes Cruz: graduado no curso de licenciatu-
ra em Música na Universidade Federal do Ceará - UFC. 
Email: rafael.cruz@ifce.edu.br
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Renata Martins Amaral: Pós-doutorado em Letras/Estu-
dos da Linguagem pela Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro (2022). Doutora em Letras/Estudos da 
Linguagem pela Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro (2018). Mestre em Linguística Aplicada pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (2007). Bacha-
rel e licenciada em Letras - português/inglês pela Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro (2003). Docente de 
Língua Inglesa do Instituto Federal de Educação, Ciên-

cia e Tecnologia do Ceará (IFCE). Vice-coordenadora do NEABI (Núcleo de Estudos Afro-
-Brasileiros e Indígenas) do IFCE Camocim. E-mail: renata.amaral@ifce.edu.br.

Sâmeque do Nascimento Oliveira: doutor em Química 
pela Universidade Federal do Ceará (UFC)/Instituto 
Max Planck da Alemanha. Mestre em Química Analí-
tica (UFC). Especialista em Ensino (FFB). Bacharel e li-
cenciado em Química (UFC). Professor de Química no 
IFCE. Temas/áreas de atuação em Educação: Ensino de 
Química e Tecnologias Educacionais.

Scarlett O’Hara Costa Carvalho: professora efetiva da 
Educação Básica no município de Guaiúba - Ce. Bolsista 
da Secretaria Municipal de Educação de Fortaleza - SME/
Citinova. Professora substituta do IFCE, campus Caucaia 
(2022-2023). Doutora e Mestra em Educação pelo Pro-
grama de Pós-Graduação em Educação da Universidade 
Estadual do Ceará (PPGE/Uece). Pesquisadora do Grupo 
de Pesquisa: Práticas Educativas, Memórias e Oralidades 

(PEMO/ Uece). Especialista em Docência no Ensino Superior, em Psicopedagogia e Ges-
tão Escolar e em Legislação Educacional. Graduada em Pedagogia (Uece).
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Silvia Rafaela da Costa Dantas: graduanda em 
Gestão Ambiental - Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Ceará. Técnica em Meio 
Ambiente.

Wesllen Melo da Costa: possui graduação em TEC-
NOLOGIA EM GESTÃO AMBIENTAL pelo Instituto 
Federal do Ceará - Reitoria (2008) e mestrado em 
TECNOLOGIA E GESTÃO AMBIENTAL pelo Instituto 
Federal do Ceará - Reitoria (2014). Possui douto-
rado em Engenharia Civil na Área de Saneamento 
Ambiental pelo Departamento de Pós-Graduação 
em Engenharia Hidráulica e Ambiental da Univer-
sidade Federal do Ceará. Tem experiência na área 
de Ciências Ambientais, Tratamento de Água, de 
Efl uentes e Reuso.
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Conselho Editorial INESP | Instituto de Estudos e Pesquisas sobre o 
Desenvolvimento do Estado do Ceará/Assembleia Legislativa do Ceará 
obra “PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO TÉCNICO E SUPERIOR DO 
IFCE”, organizada pelos ilustres educadores Karlane Holanda Araújo, 
Anderson Gonçalves Costa e Thales Siqueira Arrais/IFCE.

Célio Fernando Bezerra Melo
Economista, com mestrados em Administração Financeira e Negócios Inter-

nacionais. Experiência de 25 anos na área fi nanceira no desempenho de funções de 
Analista, Gerente, Diretor e Sócio de instituições bancárias, fundos de previdência, 
distribuidora de valores mobiliários, corretora de mercadorias e administradora 
de carteira de investimentos. Ex-presidente do Conselho Regional de Economia do 
Ceará, ex-membro do Conselho Federal de Economia, ex-presidente, ex-diretor e 
conselheiro da APIMEC-Nordeste.

Hidelbrando dos Santos Soares
Reitor da Universidade Estadual do Ceará (2021-2025). Bacharel em Geografi a 

pela Universidade Estadual do Ceará (1992), Especialista em Geografi a pela Univer-
sidade Federal do Ceará (1995) e Mestre em Geografi a pela Universidade Federal de 
Pernambuco (1999). É professor adjunto da Universidade Estadual do Ceará. Tem ex-
periência na área de Geografi a Humana, com ênfase em Geografi a Agrária, atuando 
principalmente nos seguintes temas: capitalismo e agricultura, agricultura campo-
nesa e desenvolvimento agrário. Na gestão, atuou como coordenador do curso de Li-
cenciatura em Geografi a da Faculdade de Filosofi a Dom Aureliano Matos (FAFIDAM/
UECE), diretor da FAFIDAM/UECE, como vice-reitor.
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Roque do Nascimento Albuquerque
Pós-doutor em Estudos da Tradução pela Universidade Hamline, Estados Uni-

dos (2018). Doctor of Philosophy - Língua Grega no Central Baptist of Minneapolis, 
Minnesota (2013) - convalidado em Doutor em Estudos da Linguagem pela Universi-
dade Federal do Rio Grande do Norte (2014). Bacharel em Teologia pela Faculdade 
Kurios (2008). Graduação em Teologia - Seminário Batista do Cariri (1996). Mestrado 
em Teologia - Seminário Teológico Batista do Sul do Brasil (2001). Pós-graduado em 
História e Sociologia pela URCA (2006). Pós-graduado em Teologia Latino America-
na pela FAK (2007). Pesquisador e tradutor da comédia grega de Aristófanes. Líder 
do Grupo de Pesquisa e Estudo da Língua Grega e da Comédia Aristofânica (GRECO). 
Atualmente é Reitor da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
-Brasileira (Unilab), para o mandato do quadriênio de 2021-2025. Também é profes-
sor Adjunto do Instituto de Linguagens e Literaturas (ILL). Foi Reitor pro tempore no 
período de março de 2020 a maio de 2021 da Universidade da Integração Internacio-
nal da Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab). Ex-coordenador geral do Núcleo de Línguas 
e Idiomas Sem Fronteiras da UNILAB. Autor da editora acadêmica da Europa e Estados 
Unidos, Peter Lang.

Marcos Alberto de Oliveira Vieira
Possui graduação em Ciências Sociais pela Universidade de Fortaleza - UNIFOR 

(1991). Especialização em Gestão e Políticas Culturais pela Universitat de Girona, 
UDG, Espanha (2018). Mestrado em Políticas Públicas e Sociedade pela Universidade 
Estadual do Ceará - UECE (2004). Professor efetivo do Instituto Federal do Ceará - IFCE 
(2019 - atual), lotado no IFCE campus Maracanaú. Professor substituto da Universi-
dade Estadual do Ceará (2000-2004). Professor celetista da Faculdade do Vale do Ja-
guaribe - FVJ (2012-2019), Faculdade Metropolitana da Grande Fortaleza - FAMETRO 
(2012-2018) e Centro Universitário Farias Brito (2014-2016). Como gestor público, 
já atuou como Secretário de Cultura de Itapipoca/CE; Secretário de Cultura Turismo 
e Esporte de Maranguape/CE; Secretário da Secretaria Executiva da Regional III da 
Prefeitura de Fortaleza/CE; Secretário do Meio Ambiente de Maracanaú/CE; Secretá-
rio de turismo e Cultura de Aracati/CE; Secretário adjunto de cultura de Pacatuba/CE; 
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Chefe de Gabinete da Secretaria Executiva da Regional III da Prefeitura de Fortaleza/
CE; Coordenador de Educação Ambiental e Articulação Social do Governo Estadual do 
Ceará. Membro das Câmaras Técnicas do Conselho Nacional de Meio Ambiente - Cona-
ma: Câmara Técnica de Atividades Minerárias, Energéticas e de Infraestrutura, Câmara 
Técnica Órgão Assessor da Política Nacional de Educação Ambiental /PNEA, Câmara 
Técnica de Educação Ambiental; Membro do Comitê de Bacias Região Metropolita-
na de Fortaleza/RMF/SRH/COGERH; Câmara Técnica Setorial da Reciclagem. Técnico 
de sustentabilidade do Projeto Paulo Freire/SDA/FIDA/ONU. Fotógrafo profissional, 
com várias exposições, livros, CD, revistas e experiências nacional e internacional. 
Tem experiência na área de ensino, pesquisa e extensão em Sociologia, com ênfase 
em Fundamentos da Sociologia e questões ambientais, atuando principalmente nas 
seguintes disciplinas: sociologia da educação, movimentos sociais, cultura brasileira, 
marketing cultural, informática educativa, gestão e educação ambiental e direitos 
culturais. E-mail: marcos.vieira@ifce.edu.br.

Marcia Betania de Oliveira
Professora Associada (PES 3-09) da Universidade do Estado do Rio Grande 

do Norte- UERN, lotada no Departamento de Educação da Faculdade de Educação 
(Campus Central). Pós doutorado em Educação (2020-2022), Doutora em Educação 
(2013-2016), ambos pelo Programa de Pós- Graduação em Educação da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro (PROPED/UERJ). Participou do Programa Doutorado San-
duíche no Exterior, financiado pela CAPES (PDSE/CAPES), na Universidade do Porto/
UP/PT (setembro a dezembro de 2014). Credenciada no Programa de Pós-Graduação 
em Educação da Faculdade de Educação (POSEDUC/FE/UERN). Membro do Grupo de 
Pesquisa Contexto e Educação/CNPq. Mestra em Educação, pelo Programa de Pós-
-Graduação em Educação - PPGEd, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
- UFRN (2008/2010). Graduada em PEDAGOGIA pela UERN (1991-1996) e Especialista 
em Educação, com Área Temática em Alfabetização, nesta mesma IES (1996 a 1999 
).Coordenadora da Comissão Setorial de Avaliação (COSE), da FE/UERN (2023-) Asso-
ciada na Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd); 
membro da Associação Brasileira de Currículo (ABdC). Atuou como Coordenadora Ins-
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titucional do Programa de Iniciação à Docência (PIBID/UERN) (Julho de 2016 - março 
de 2018). Coordenou o Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso de Pedagogia/
Campus Central/UERN (agosto de 2019//julho/2021) (agosto de 2016 a maio de 
2018) e como vice coordenadora (de junho de 2018 a julho de 2019). Atuou (de 2009 
a março de 2013) como Assessora da Pró-Reitoria de Ensino de Graduação - PROEG/
UERN, no Setor de Cursos de Graduação, na leitura e análise de Projetos Pedagógicos 
de Cursos de graduação. Tem experiência na área de Educação, com ênfase em Currí-
culo, Processos de alfabetização e em Formação Docente, discutindo sobre políticas 
de currículo, saberes docentes, práticas pedagógicas, didática. ORCID: http://orcid.
org/0000-0001-7881-1565

Maria do Socorro de Assis Braun
Graduada em Administração de Empresas pela Universidade de Fortaleza. Dou-

tora e Mestre em Educação pela UFC. Professora efetiva do Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia (IFCE). Pesquisadora. Participante dos grupos de Pesquisa 
Guest e GEO (Grupo de pesquisa em estudos organizacionais, empreendedorismo, 
inovação e ensino). Professora colaboradora do ProfNIT (Programa de Pós-Graduação 
em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação) Também 
atuou como tutora na EaD da Universidade Federal do Ceará (UFC) e Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará -IFCE. É consultora organizacional com 
ênfase em Planejamento Estratégico, Administração Geral, Gestão Socioambiental e 
Desenvolvimento Humano, atuando principalmente nos seguintes temas: planeja-
mento estratégico, gestão empresarial, gestão socioambiental, empreendedorismo, 
marketing, liderança e gestão de pessoas. Experiência na área de Educação como 
docente em IES e treinamentos para empresas. Membro de Núcleos Docentes Estru-
turantes (NDE) do IFCE. Membro de colegiados de diversos cursos do IFCE. Membro da 
Comissão de elaboração do Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI, do IFCE - 
Campus Baturité. Coordenadora de Pesquisa e Extensão do IFCE - Campus Baturité até 
2021. Coordenou até 2018 o Curso Técnico em Administração, IFCE - Campus Baturité. 
Membro do Grupo de Trabalho GT elaboração Mestrado Profissional em Administra-
ção, em rede com outros Institutos Federais - IFs. Atualmente é Chefe do Departamen-
to de Pós-Graduação do IFCE. E-mail: sosbraun@ifce.edu.br
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Clarice Zientarski
Graduação em Estudos Sociais Unijuí- , Graduação em História pela Universi-

dade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (1989- 1993), Graduação 
em Pedagogia; Pós-graduação em Educação, Cultura e Cidadania pela Unijuí; Mes-
trado em Educação pela Universidade Federal de Santa Maria na linha de Pesquisa 
Políticas Públicas . Doutorado em Educação pela UFSM linha de pesquisa Práticas Es-
colares e Políticas Públicas. Pós-Doutorado em Educação pela UNOESC- Experiência 
na área de Educação, com ênfase em Gestão e na Área de Ciências Humanas como 
docente da educação básica e ensino superior, atuando principalmente nos seguintes 
temas: formação inicial e continuada de professores, trabalho e educação, educação 
do campo, indígena e quilombola, política educacional, políticas de accountability, 
gestão democrática. Professora adjunta da Universidade Federal do Ceará atuando 
nos cursos de graduação com a disciplina de Estrutura, Gestão e Política Educacional; 
Professora e pesquisadora da Pós-graduação em Educação Brasileira, na Linha de Pes-
quisa Trabalho e Educação orientadora de doutorado, mestrado acadêmico e supervi-
são de pós-doutorado. Pesquisadora da Fundação de Ciência, Tecnologia e Inovação 
de Fortaleza (Citinova) e da Secretaria Municipal da Educação (SME) “Investigando 
Iniciativas de Alto Impacto”, Coordenadora do Curso de Licenciatura em Educação do 
Campo- Parfor Equidade. E-mail: claricezientarski@yahoo.com

Karlane Holanda Araújo
Pós Doutora pelo Programa de Pós-Graduação em Educação pela Universida-

de Federal do Ceará (Linha Trabalho e Educação). Doutora em Educação Brasileira. 
Mestra em Educação Brasileira. Especialista em Metodologia do Ensino Fundamental 
e Médio. Especialista em Educação Especial. Especialista em Gestão e Avaliação da 
Educação Pública. Especialista em Gestão Escolar. Graduada em Ciências Sociais pela 
Universidade de Fortaleza (1998) e em Pedagogia pelo Instituto de Educação e Tec-
nologias (2013). Atuou como professora da educação básica de 2004 a 2015, tem ex-
periência em gestão educacional. Atuou no cargo de Gestora de Pesquisa do Instituto 
Federal de Educação Ciência e Tecnologia (Campus Paracuru), de setembro de 2020 a 
junho de 2021. É professora do curso de licenciatura do Instituto Federal de Educação 
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Ciência e Tecnologia (Campus Paracuru). Participa do Grupo de Pesquisa Educação e 
Psicanálise da UNIB e do Grupo de Pesquisa LEPSI - Laboratório de Estudos e Pesqui-
sas Psicanalíticas e Educacionais sobre a Infância. USP-UFMG-UFOP-UNIFESP da USP, 
com registro no CNPQ. Líder do grupo de pesquisa Observatório do Novo Ensino Mé-
dio (ONEM) do IFCE em parceria com a Universidade Federal do Ceará (PPGE). Atuou 
como Coordenadora do Projeto PIBID no IFCE-Paracuru (2023). Leciona no curso do 
Programa de Empreendimentos Econômicos Solidários Manuel Querino. Desenvol-
ve e orienta estudos e pesquisas sobre as temáticas: Política e Gestão Educacional; 
Avaliação Educacional e Avaliação da Aprendizagem; Teorias do Currículo, Cultura e 
Cotidiano escolar. E-mail: Karlane.araujo@ifce.du.br 
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